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SGg1.U1do 0. ckfiniçno c1e DOKUCHiiEF, 0 solo é 0 resultanto dG
"... Nun s~"rto nU!'!lGro dG fatores que condic.ion[lfJ S'L1U fOrrll.1gao G SGU c1Gsenvolyif:1c"~.').
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Ne~Ge cap~tulo, VUfJOZ VGr url dopois do oUGro~ Gstes diVDrso2

fQtores, insistindo mais particuIartlEmtc s~~ re a que 6StQ" aconte.::bnc1o no[:

regitGs tJ" ç·picais.

1-1 -: 0 C11MA

Pod5-se dGfi.nir 0 clima coma 0 resulta.nte, em um dotern:LInl~C
,.

ponto do elobo, do calor :r'6cebido n€stG ponto, c1.1. u.mi.dac1.G da [ltnosferD G cl<:

sua agitnç50, Gill rGsutw: cln tempGratura~ c1n chuva G do vento.

1.11- E.r..ingi'pqJ.?_tà-..pJ1.'L99~QliL1~,

- .Q....CJ-5U·LJà,Q,Y!Jt.Q:r,lQ,L ou -Gl'opiœl ~mi·do.

J1f.lQzônia, Âfrica CGnt1'al c Ocic1ental, sul cb fridia, cenao

l~siQ do su16ste, Inc1onésia, D. mior parts- c!as ilhas do P[lc{fico, Gtc •• o

Ê16 forma Uf.'lC\ faixa aO longo do Equac1oro Suas principnis Ja··

ra ctGrist iCCl S
N

sb,o:

uf!lq unùcbc'.e consta11te; vizinha c1q saturaç50

ura calor const[lŒGe, setl vuriagoes importantes entre 0 dia e

Q noite, com temp6rnturQS m~diQs unuais de 260 (pOl' ex< Abidjan, na Costa /

do N~lrfim). PodiS-se notar que as temperQtur[1s r..:fxir:ns qbsolutCls nunca s50/

muito olGvn cla,s: 33 0 . 50p no nulxir.K>, mCls que ClS temperat1.1ras m1nimas abso .­

lutas pernuneCGhl e16Vt:l.clns: 20 a 24°.(raramente ubnixo de 20
0

) 0

.ils chuvas sno constantes durante 0 o.no toc1o, mus sem atingi::

entrêt':lnto a reguiarlcladG de J.::tvu onde chove todos os c.1ias u 4 haras cb "GQ;;::

de: nq JfricD clistinguc-sG UP~ peqùena estaçQo sêca e lwn grande Gstagao s~

ca, r;!irant6 o.s quais choVG 8Gnos. ~l m0é:1icb que se afasta do Equador, 6st::lS/

€stC:ÇOGS sêcas crGscem S6m ultrapnssar) juntasl wm dura.çao de 4 mêses (di). ,­

l'ante os quais cqi sempre algUl:Jn r:huvu) c>

/'

11 pI1.1viosicb dG do clima equet orial 6 sempr6 .'. superior 0.

1500 mm pOl' one.

l



Il vogotaçéio cr ·Üpico.r.1cnte a floresta c1cnso.: esta é degracbclo
.." , .;.. /

G doixa lugar, na nnioria dos VGZGS, a savuna hGrbacGa ou arbust~V03 sobre

SGUS lir:rl.t0s norto G sul.

Estas conc1içoGs clir.ulticas, Û!1ûclnde, calor, dGnsiclt::c1c ch VG-

N ~ .

gGtnçCl.o, provocam Ull1[I pec1ogGl1eSG Gxtrer:JamGnte ûtiva.

_ 0 cl.irJQ.. trDDicoJ.
A ,

FIe ocupo duas faixas raais ou !:lenos JX\rQlclas a zona Gquat '.-
A A ,

rial, sobre toda a sup0rf~ciG do globo terrestre.

Êle ~ caracteriznc10 por duas estnçoGs bem nltidas: UlllL1 Esta-
N .. A

guo chuvosa e uma estc3.gao SGca,

11 mGë'dc1u que se afasta do Equador, a duxQgao cla ~I?taçao chu-
,.. , .. ..,,~;..

vosa, 7 a 8 8eSGS no D~xino, sc reduz progrGSSi~DentG otG 3 0 ( ~Gses (nal

Airica). 1.s pluviosidnc1c-s c.nl.lnis se G-scnlam entre 1500 I1LIJ. (rarnlaënt€ lXlis )

e 300 a 400 nun.

·},s teInperaturas sao em m6clia mais clevuclas qUG 11a zona Gqua­

t orial: éJ. n~c1ia anUQl é frcquentementG de 28 a 29°.

N:.1S, as vuria çaGs do tomp0raturas sao importantes de uma épQ

œ. do uno ~ outrQ: por exornplo, a Fort-La!::" (Tchad) os !~ximos ultrQPQssam!

freCll~te500
G11 ubril G .!"JJaio, Gnquar.to que- Gm èr: zembro e junGiro us

~ 0 " 0
ffiJ.nlmaS no·turnas podGm chegar a 10 •

Outra ca.racterlsticn: os vontos sopraE111a maioria do tempo 1.. .. '"
na rnesrna c1irGçao e sao secos.

~i vegGtaçao na parte Inl:lis Ûf:ùcb ch zona intertropical: sava­

na';· com grnndes Grvus misturacbs de arbust os ou floresto <1êca.

na parte mois s~ca: (menos de 800 mm dG chuva): a ..~:tatin[;a ;'

ou [\ sa vana , cam ervus reluti 'V::IEIEnte pequenqs (menos dG 80 cm de ~ltura)

~s ~ZGS C<1ctus (llmérica do Sul G J1mérica Central).

Na zona sGmi-âricb, a vicb do solo 6 c1as plantas e portant 0, .

Q pedog~nese, sao complGtamentG parados durante a GstQçno s~ca, ou pelo ros-

" "nos, c1urante os meses mais secos.

- (J clirnn c1c::sértico ou ;{rido

cIe ocorrG 00 norte G ao sul das regioGs afdadas pelo clima

tropical.
oN ~ 'rt. '., NAs rG8~oGS c~se ~cas e ar~c~s sao:

0.0 nortG: 0 Sl1ara, a .i!r~bia, 0 Sul do Iro e do Paquistâo, 0

nort€; do México, alguInl:ls partes dos Estados Unic10s 00 longo da frontGira /

cam 0 Héxico.

r 0 sul: 0 I{Oluhari, a muior parte du ,,~ustralia, 0 norte. do

ChilG e 0 desert 0 rll) Chaco.
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.. '"
1:. notar que as t'Jargons orientais dos continentes naa tGlil do~

'" '" /s6rtas (oxceto na Utoral do Mar Vermelho, onde as influel1ci1:\S oceanicas

naa se fazem sentir) •

A pluviasicbd6 ~ inferiar Q 300-400 tml, distribuidos s;bre /

u.ma curt.a Gstaçâ'a chuvasQ de menas de 3 m~sGSa
'"As tor1pGraturas vuriaf.l nuit a entre: os filoses mais quentes e

as m~s6s mais fl'ias (+ 50° at~ teP.lperaturas o.s ~ZGS inforiares a 0
0

) 0, /

mesma entre a dia e a naite) sc bom. que ~ W..:=t lcnch dizor que faz + 40 0
0

clia G que gGIQ à naitG seguinte, as cliferenfl centre 0 clia e El naite padem
" . 0 0

faC11mentc ultrapassar 2 •
, t" l' b tü V6g0 acno e a dG estepos, cam GrWlS curtas e al' us as es -

! ~~1hasos 0, uS ~ZGS cc ·tus (f10xica) ~

Par CE\u;,a c1a secura da atmasfGra e da aus~ncia cla ,'è~ '3taçaa
" "' ..durante a maior parte; do ana, os fenafilenos c'kt pecloGen6SG saa mita l'e-

H A " _

duzidos~ açao mecanica da clir:~ nas zonas l~is sacas, açao das chuvas exce-

pcionais nas outras partes.

- q clim~ mediterr;ne;a

Sua maiar extensao geografica se observu 6m t~rno da Nar M.~

'"dit 61'ranè a.
, " .Lcrescenta-se )8 !Xl1se;S vizinhas COQ fachaclu oCSAn1Ca, Party

gal 6 }'J3rrocos.

Em outras portes do nrundo, as segl'intes regiaes pOSsu6m va ­

riantes do clima IT1Gditerrân((l: Calif~rnia, (Jontro-norte do Chile, extremï.

dade da Africa do Sul, llUstralia do Sul.
.. '"Nao 136 6ncontra cUma l1sclitGrranea nas partGs orientais dos

continentes.

o cUma mécli:GGrr~neo é caracterizado POl':

~huvas de outr~o e (le in{cio de pri.lJQvera
'"invernos frescos, luminosos, frequentemente secos

veroes longas, quentes 6 secos (e mesma muito s~cos).
, t...· b t l'. dIt" . da dJ1 vege agao, QSS1H como as ac ·er1as 0 so 0 -sm VJ. 1'6 u-

zida, tanto durant& 0 ir-verno (frescura c1,a tem..ueratura assim COBO' se cura

nas zonas com fraCD. pluviosidac1e) que duran-lse 0 verG.o (par CQusa dn secura

grande dem~is desta vez ) 0

Ji pluviosic1ac1e varia segunc10 as regioes: ela :, frequGtnmer.

te compreendic1a entre 200 nm (centro-sul da Tun{sia) e e!: 0 fillJl (sul da Fran.

ç~), Ms as chuvas caem em trovoadas ..violentas de curta duracao.. .,
.. N 0

As temperaturas sao elevndas no verao (entre 20 e 40 ) e j /

f . t'" l 10 0 dt'"rGSC3.S no 1nverno,eB orna ce uran e os ILe 8GS mais frios.



-.... ,:.

J:"i vee;etQçno original ~ dif:Lcil Q dG finir , pcüo !.1Gmos 0f.1 t ;r-
A ,

no do lI.IQr Nediterraneo, onde o.s culturQS S6 sucGc1en prQticanente sem inter-

rupçoes desc1e 4000 anos: PQrece que:' [1 florestQ de carvulho -verde, Qcima /

de 400 mm de chuvu, a estGpe à urbust os, qu.1ndo Q pluviometriQ est~ inclui­

da entre 200 e 400 mm.
A.' A

No clilTIQ nediterraneo, os perJ.odos durante os quais 0. pedog.§.

nese ~ ativa, ~;;o sobretudo 0 outuno e Q primavera, periodos durante' os

qua.is 0 solo ~ Ur.u.do e a tetlperaturo. aincb slevada.
, , A

Ela e pratico.mente nula no inverno (teIn.peratura j l'OS ca deliU­
o

i6 ~ 10 ) e no verao(solos completUf.1cnt0 dessGcados).
A

- Q...glil;].'1 teJ~..uillo ogGnnico

É 0 cliron ms regioes tGf.1peraclns J:lD.rgeuc1Qs pOl' mares. POl' /

causa da presença de correntes frias s;bre os litorais orientuis dos conti­

nentes do hemisf~rio norte, ~ste tipo dG cliI!1.Q Gsobretudo desenvolvi do na

d t ' 0 ( /Europa 0 oes e, na llmerJ.ca do nortG ocic1ental estados do Oregon e de
A A) ,

vTashineto!:ll nos' Esto.c1os Unidos, Colombia Brital-:.icn J:l:J.S se Gncontra tAmb6m
A

na Nova Zelanêlia, no Chile, na !œgentinu, no Uruguai, no Brasil (Rio Grande

do Sul).
A

Ele se caructeriza por:
A

inver~os mais frescos que

rante os quais Q tetlperaturQ fica abaixo

(UlllQ quinzena de mas por ano, sm Paris,

, d dO ,rrJ.os, porque 0 numero .e !J.QS QU-

dû zero ~ relativumentG reduzido /

on m~dia).

primaveras e outonos longos

veroes cam pouco sol e nao Emito quentes (cm Paris, os dias/

onde a temperatura ultrapassa 30 0 sao raros, cm média 8 a 10 dias por anos)

chuvtls clistribuic1as duro.nte a ano todo, com un maxülo no in-

verno.

No conjunto, n50 choVG rnuito: 400 a 1000 mm (500 mm a Paris),

mas muit 0 frequentemente: algumas regioes, tais cono a Irlanda ou a Breta ­

nha (na França), tem mais de 200 mas de ct1.;iItl Dor anos.

o fator limitativo c1a vegetaçao nao ~ a w:1icbde, mas a tGInp~

ratura: baixa c;lemais durante 5 m~ses par ano. L veeetaçâo .b.:Lpica ~ 0. nore~
A

ta corn f01hos caducas e a praclario.
A , "f! pedogenese e completamsnte parada no inverno, no inJ.cio da

prirnavera e no fim do outuno (tet1peratura frêsca dSIIJais).

- 0 clinu tempera do continGnt:Ü

É um clima. que s~ tem de temperado 0 nooe, porque os inver
...

nos sac longos e frios, com temperaturas frequentemGnte muito abaixo dG "'310

durante varios Jn~ses do ana (Hoscou, Be~lim, ChiCQgo, Pekin)e os VGroes sâo

4



~ , ~" /muito quentes e relativamente sacoS. No inverno, a terra. gela ate Var~0S

llietros de profundidade.

É l..UTl clima extremamente alastrado nas grandes massas conti­

nantais: Europe, Central, R~ssia do centra e do sul, Sib~ria NE:ridional, /,
China do norte, ~stados Unidos do centro e do norte, sul do Canada, sul da

Argentina.

A pluviometria ~ do Iilesmc tipo que pr6cedentemente, muitas/
A

veZ6s :-~ais irregular.
H , " -

A vegetaçao' a' tipiilaJ:asnte a iloresta folhuèas ou de pinhai-

l'OS, ~s V~Z6S a pradaria nas z6nas ~ais s~cas (Ganad~, central, Middle West

aJuE;riéal1o, Pampa argentina).

Graças ~ passageTü de con>6nt~s .ftias aD longe das margens /
, { A ,

orientais da, America ~~ Norte a da Asia, ~St6 tipo de clima se estende ase
, ,

o litoral, no Canada, nos .li:stados Unidns, ·'na Coreia, na Ohina do n(lrte, él.§

sim como na.s partes sententrionais 6 centrais do Japao.

Q ~Bor6SilJ. , ,
E:x:ï.ste sobretudo no hemisfsrio norts: norte dQ Oanada, A1~

ca" Norte da Suécia. s da Norusga, da j?inlMdia, da li:~.ssia. e da Sib~ria.

o inverno ~ longn, (8 a 10 ln~ses) e muito frio (a.s tempera­

turas da l'rdem de 40 0 sao frequci.1tll!'s) ..

o verao, outono s primaV'era, sao të()f curtos e frios que a /
, (

terra degela soments na superf~ciG,e 0 solo parr:anOCG gelado on profunm ·=:ade.

A -, A

vegetaçao e escassa, BUSg0S, liquens, GY~as durants 2 me-, ,
ses, algumas anores raquiticas n0 sul.

A

Entre ~§~es tiEas principais, e:x:ï.stem outros tiE9s de cli -

mas in..:t~ël;i$j.QS devido ,seja ~, altitude (qUG provoca tE;mporaturas mais /

baixas 6m latitude igual), seja"a influ;ncia das cadeias de montanhas (m§l.
'"\ ("or pluviosidade, ou ao contrario sGcurai, a insalu1:::.idado a Islandia s as

Ilhas I~rgU61Gn pOl' exemplo) etc•••
A A "

1.12 - M~S.LQo clj.mÇJ soJf:!à-AJi?ASB?J46Nâ
~ •• .' . .." , - .. . .. ... .. ," - : ~ A A

, ,OOKUCHAEF foi 0' priTIlC.d.ro· qUG' notou a influencia do clima sQ.

br6 a. for.maçao dos solos: c(m efGita, ;lG f~~ imprôssionado palQ fato quel
,

0S diversos tipos de solos da. .ri.ussia S6 o:rdenaYalTl em faixas parw..olas se -
, , 1gundo as zonas climaticas desde 0 clima ooreal ate a margem do clima

A , , ,

IDeéliterraneo do sul do pais. E vGrdade qus, nas imensas planici6s russas ,,
a açâo de l..UTl clima. fortsmsnte individualizadC' 6 determinante.

Por~m, quando os pGd~log0s rUSSQS exilados da R~sia depois

de 1917, tentaralTl aplicar ~stes cancGitos na l!:uropa ocidGntal e na Âi'rica/

,



" " 1do norte, e16s S6 def.rontaram com grandes dificuldades nestGs paises onde

as influ~ncia,s cJ.,im~ticas, muito mais variadas e d:l.~er6nciadas, se entrGla..

ça)ll estreitamente com outros fatores, tais coma a. ~ocha- mao c a topogra -'

fia, por exemp;Lo,

o clima age s~br6 as rochas qUE. dargo nascimGnto ao solo /

p6lo~ mecanismQs S6g~~tGS:

" "- .Q,. poelo 6 0 d6gGlo.t t' ,_ 4

• 1\ 1\ 1\ al

AS'àl~e~nancias'd6'gGloe de degelo p~ovocam ~ fragmentaçao

o a desagrogaçao da;s rpchas nos paiSGS fri0S G i'nesmo, numa medida IDenor ,
. . r.: 1\, ~

nos climas temperados 6 mediterranc0s. A 'agua penet;ra nas fendas da.s ra

chas, aumenta de volu,me quando gèla G, as faz estourar.

;ÊE"t~ processo nao funoiona, evidentempnte, nos pafses inte!:,

tropicais, excGto pas regio6s de montro2has elevadas (cordilheira dos 4ndesÀ

AFf Xiàr:;l.§ç;,~es d~ t6nm~at~~
. .. ,

~s yariaçoes de temperatura' podem SGl'; consideravGis entre 0

dia 6 a noite, en~J;'e a oxposiçao a0 sol e uma caida de chuva: resultaIn di§.

to, tensoes impor:t'antes entrG a superficie G as parpes mais i.r.t~J'nas das 1
, , ..

rochas cuja. condu~ibUidad6 termica e fraca; resuliïa fragmentaçao por lali

cas.

rsto acontece sobrGtudo nos dGsertos (climas aridos), mas /

tam~m nas zonas tro:p~cais msditGrr~neas G tempsrad.?-s.
.. "A !JAssolYÇéào d<às rocÀ~...§.o.l.UY0,s 1261a.9~

Esta. di~soluçao concornc'sobretudo ~O~ oarbonatos: caicâ. ­

réOs e dolomia!' Ela ~ principalmente provocada pela l:I.Ça.0 do g~s' carbÔnico,. ,
cont~qo na aLlIa ~e chuva, transformandoassim os c8f'bonatos Gm bi-cwbon,§

tos soltiV'eis:

C0
3

Oa t H
2

0 +
Normalmente,,

e mtdto maior

co - . ~ (CO,3 li) Ca
2 .,,,. JO "" JO , " ,. 2,

a quant.idade dG C.)~ . co~tida na agua fria (en-

que na~ chuvas qUGntcs '\ 20 6 ,30°) das regio6s

intertropicais•

. Com e:reito, estudC's recent,6s iilostraréQJl qU6 na Tun.fsia, as /
.., , /dissoluçoGS maiorGs dos, calcareos OCQrreram durante o~ periodos gla.ciais

(formaçâo do ka.ri:;z €lm :partiçular) fi Por outra lado, ~ap regiôes tropicais /

Umidas, as chuvas sa.o mu;ito a.l undantes a l~, a quant~dad0 compensa Ulna ~a~
#li ".ga menor Gm 00

2
; assi:m, a. dissoluçao des calcarGos El mui,to intensa.

Nan se deve 6squ~cer tamb61Jl que, al~m d,os carbonatos, a.,,"

maioria ç],os minerais da~ tochas san solweis, se œm' qUfl sm muito peque' ~

nas proporçoes, (ma:j.s fina. ~ a. fragmsntag~,O, mais ativ.~. à a dissoluç~o, /

som nunca Ber muito fQJ;,te entretanto)"



H

sao fraquentemen-

Assim, ° quartz~ Si0
2

tem a reputaçao de'ser insoluvel; mas
o A , , ,

a 25 ele tem uma. solubilidade de 7 a 14 ppm na agua. Isto e fraco, porem

nao negligenciavel: um calcul0 rapido mostra que, sob um ~lima ~jUat~rial

com msis de 2000 1JUI) de chuva, um q\l8rtzo de lcm3 lavad. p.r 2O.Oet1 de agua /

por ano, p~de perder por dissnluçâ! 0,002 g por ano: teèricamente, êste /

grao de qua):'''zo deveria desaparecer em alguns milhares

je~~nos. Na realidade, observa-se sôbre os graos de /

quartzo sul~os de .orrosao que terminam provlcando uma
H , ~ /f:ragmentagae suplementar; da~ uma pulverizaçao dos

quartzos.

C~mo os solos das regioes quentes e Umidas

te muito velhos (~•.~ idade ; avaliada em dezenas de

milhares de anos, mesmo em centenas de milhares dei

anos), pensa-se que houve um verde èl'"iro ".derrame "
. , . . ~,

de silJ.cia no s.lo no dedorrer da evoluçao pedolo...

gica.

A hi.c1r~Jj.t.e_dos minerais das ro*has

Sob a açao da agua, dos anions e dos cations qU~ podelJl estar

am soluçao nesta agua, do pH tambél1l, os minerais das roches sofrem trans ­

f{)rma.goes que terminam por dar nascimento aos eonstituintes do solo, argi­

la em particular.

Hais a r~cha é fragmentada, mais a hidrolise é facilitada 1
(

. ,,,
) mneral e expost 0 em lugar de ser protegido por seus vizinhos contra as

agressoes exteriores).

A teml="'ratura intervém também: tÔdas as vêzes que ala aumen­

ta de 10 0
, a velocidade das reaçoos quimicas é rnultiplicada por 2. Uma hi ...

, • , A 60 60drolise sera 4 vezes rll:lis ativa a 2 ,do que a •

A substituiçao rapide das soluçoes qua envolvem os cristais,.

a acidez destas soluçoes, aumentam ainda mais a intensidade da hidr~lise •

De tal forma que, nos paises quentes 6 chuvosos, onde os pH sac baixos, as

velocidades de reaçâo de hidrolise podem (em t6oria) ser muHiplicadas por

O H' ... ( )2 0, em relaçao com os pa~ses de clima temperado e fresco segundo HILLOT.

Em todos os clirnas Umidos, concebe-se muito bem que os fenô­

menos de hidrôlise podern atuar, com intensiclaete variaveis evidentemente, ,

d ' A d H'.segun 0 a temperatura e segundo 0 numero de meses on e as reaçoGs qmITllcas

de hidr;lise sac possi~is. Ivfas, mesmo nos climes semi-aridos, a hidr~lise
'. tw" _
a at~va, nao somente duranta a estaçao chuvosa, mas ela continua ainda de

~ A 1 _ n

1 ate 3 meses dep"is do in~cio da. estaçae seca, porque os solos permanecem
Umides sm profundidade durante um 'carto ~empo.

7
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...

É mais dificil admitir que 8. alteraçao dos minerais des 1'0­

chas pl'\de se Îa~Gr sob (\S olirnas des~rticos l"lhde caem somente. 100 a 300 nun

de chuva por ~mo: c,m efoi,to, nêstes clilnasl~·a.huva é raramGnte sufieien-,.
, ;."

te para molhar " sel! sobre t ....àa sua profunéli'éla-

de e n;;o ohega a entrar om contacto com a rocha­

mae. Al:m do mais, a terra tGm 0 tempo de sGcar/

entre 2 chuvas.

}1!:ls precisa-se contar com.:3 fGnômenos:

fda bt 0/. d àah d- as en s, que a er as no ~mc~o e ca cuva, con uzem

a ~gua àiretam.ente ~ vizinhança da rocha-mae.

- 0 micro-rel~vo quo, formando pequ611aS deprcssoes apenas /

visiveis, concentra em cert os pont os a agua qUE es coa durante a chuva. Es­

ta cai, geralmentG/sob a fOrma de trovoadas curtas e violentas.

- as chuvas excepcionais que padem cair apenas cada 3, 4, 5
~ mesmo 7 anos.

NêstGS anos excepcionalmente 1Î.lJÙ.dos, • solo é molhado am /

prof'undi da de por ohuvas., seJnpre quentGS, e a alteraç~o das rechas se faz /
"com intensic1adG. Estas chuvas excepciol1ais tem certamente um papel impor

tante na pedogênesG.

A tE?l!12..ElF.9:.:t~~ N "

Basta lembrar a açao da temperatura sobre:

- El fragmentaçao das rochas

- a diss oluça0 dos carbonat os e dos minerais

- a velocidade das reaçoes de hidrolise

1-2 - A ROCHA-I1K8

É um fator !nUito importante na fortnagao dos solos. Êle tem
" "mesm... uma influencia doterminantG nos clirnas temperados oC8qnicos, influen

cia menr·r ~ medid'l qua 0 clima. se torna mais t!p~co: cUma tsmpErado conti

nental, clima borsal, clima equatorial e mesmo clima. tropical.

1.21. ... A.~~.li, gp de da ro ~hFl-lTL.ge

M_O " l ' . It .. ~qÙS ll.IW" rocha e permeaye com a agua,. ma~s a a eraçao ....~

ra p.ssibiliB '·~e de pr~gredir r~pidamente em profundiàade.

É assim que, sob todos os cUmas, l'lB solos forlŒldos sôbre/

areias e arenitos moles, serao em idade id~ntica, rouit.., mais profundcB que
i

os salas fOl~mados s~bre tUlla rocha impermeavel, tais coma 'l..l1!lq argila g601~

gica '.u wu granit o.
, ,

lic1ad~ ;

o mergulho das ('.amFldHs ~Eol~gicas influe s~l re a pormeab:';'

8



assim, observou-sG na França que
" ;.

solos formados sobre xist t-s horizontais Gram 1
pouo. prnfundos (10 cm.) snquant 0 que ~les citin

giam J) a 50 cm quando &stes mesmos xistos 1
eram ,bl{quos ~u ~·~r.t:b ret C' tl'tG [\ vertical. No _

prime1,ro caso, a alteraçao so atinge uma final
~

pel~cula de rocha, enquanto que no segundo ca-

so, a agua penGtra no interior da rocha pelasl

diaclasès, provocando a alteraçao do xisto, si
A A

multaneamente sobre uma grande espessura.

Nas regioes inter-tropicais Umidas, onde as al'Geraçôes sâo

muito mais rapidas que nas zonas temperadas, êstes fenômenos sao menos vi­

s{veis, mas provocam diferenças de profundidade do solo.
A N

1.22 - A nAture2',a c1"l rochê-lllAe:

.QgSO c11s rç;r;;ha,s {gneas G metalllorficas

Trata-se aqui das ro;~s {gneas seguintes, assim como de

cej of; " ~ . ,:cochas metalllorficas de prof'un/1::1a de que têm a mesma composiç~Ï'\ mi.

neralogica. que as rochas {gneas.

E,Q.chas di,tas acidr'ls, r:i.cas Am auartzo-, .§1JJ,__K e Nô (ortosa lI\1.
croclina e albita), pobres em Ca, Fe e Mg:

, A

- serie plut onica: granito, sienita

série das lavas: riolito e fanolito (que é selll Si 02 ), . ,
- serle metamorfica: gneiss a 2 micas, leptinita, granulit~

migmatita e anatexita acida.

Rochas alcalinas.t.Ticas em Ca" Fe e Mg (plagio~lasio, ara:f{b.Q

la, peridoto, piroxênio, alguns feldspatos a Ca, micas) pobre~ em quartzo/

t
, .

6 po aSS10.

'. l tA •- ser~e p u on~ca: grc.l.odiorita (corn Si 02) e granit 0 alca­

lino-terroso (Si 02)' diarita, gabros,p1

roxenita, peridotitos.

EQrie das lavas: traquita, andesita, basalto, ankaramitas, . ,
- ser~e metamorfica: anfibolito, piroxenita, certos migmatj.

t os alcalinos.

Plagioclpsio ea(anortita)
Plagioclaoio Ca Na bitownitalaoraaor
PlagiocLasio Na Ca andesina

olig.,clasio
(albita)Plagioclasio Na

Feldspato
(ortosa, ancrtosa, microclina)

HiC9. lIlUscovital,JUar'Gz a

Hica biotito

Alteragâ'o difernQial dos minerais das rocbslA..

Os' minerais das rochas nao se alteram com a mesma velocidade

Tabela de GOLDICH (1938):
Fa-:-idot os (olivina)
Piroxêneo (augita)

Anfibolio (Hornblende)

9



As velocidades de alteraçao diminuem de cima para baixo da /

tabt:':18,.
UI11:':l simples elhada neb-ta tabela permite constG:téJX que as ra­

chas alcalinas ricas sm t.nfibolio~ pirox~nio e plagioclasio fortemente cal­

cicos, se alteram muito mais.ràpidamente que as rochas acidas cujos princi­

pais constituintes sao _ quartzo, os feldspatos potassicos, a albita e os

micas (muscovita e biotita).

AL~~rac;o ~~~8P8tos_(feldspatosalcalinos e oligocl;si-..
os.

a mecanismo da alteraçao dos feldspatos ~ essëncialmente â

, 'dr 'l' l' d~ t . .ru .~ ,1.se Qe....a a ~nm, es GS nu.nera~s.

Fode-se considerar os feldspatos camo ~lumino-silicatos liga

dos a Na, K ou Ca, portanto coma sais de acidos fracos e de bases fortes.
, N .1. 't /Do ponta de vista rnineralogico, os feldspatos sao consu~ '1ll-

dos de tet~ao!!)dros cuja parte principal da armagao cristalina ~ constituida/

por ligaçoes Si-a-Si e Si-a-Al.

que

6 Si O2 , Al2 03 ,IC 2 •

2 Si 02' Al 2. 03 ' Ga a

plagioclasios s50 mais ràpidamente al-
, '. .

Isto e 'vul~do tanto nura clima t~Df.I:rs~

de anarthosaIl

As ligaçoes Si-O-Al, mais numerosas nos plagioclasios

alcalinos, sao as mais fracas.

Formula do ort osa:

nos feldspat os

a que explicam que ~s

terados que os feldsPQtos alcalinos.

do, quant a num clima tropical Unu.do.

~pi~-plise_é Gs~encia1mente provoc?da peloê i~~a-H+ presen-, , ~ ~

tes na agua que pElxcola atraves da rocha: estes ions H', pequenos e extrema

mente ativos, se combinam com 0 oxigÊnio das 2.j~açoes Si-O-5i e Si-a-Al, ar.

rancam os ions oxigênio ao cristal para formar H 2°, quebrando assim a es­

trutura do cristal e liberando Si, Al e cations alcalinos ou alcalino-terr.Q

sos (Na, le ou Ca segundo 0 caso).

Na realidadG cC'! l'tata-se que nas soluçoes que uta.cam os fel-

dspatos t~m:mais .al'Ulliina que silido em meio acido

mais pilfcio que alurnfnio em meio alcalino

tanto altllll1ni. quanto si11cio em mdo neutro

Quanta a~s cations liberados, K,Na, Ca, a maior parte é elimil1€!

da fora do perfil.

A Wlociàade da hi ch ~ise é çondiçiQp.il9a:

Pela qua.ntidade de agua que percoIn. através do solo

pela temperatura, porque a velocidade das reaçôes qulrnicas se

duplica cada 't~z. ',',0 a temperatura cresce de 10
0

(lei de VAN HOFT).

II



pelo pH: quanto fIlais ;cido fôr ° pH maior sera a quantidade /
+de ions H •

, ~

Os produtos liberados pela hidrolise dos feldspatos sac gera1

mente levados na sua maioria pelQs ;guas de drenagem.

Theiste nec~arlJ1.Rc;o de nr!!jJ,A (flegundo r.fI:LI,pr) apenas em condi
IV

S,.0es paJ;1J.çulare~:

Na zonl'l t§.!n.l2.exacla os feldspatos se alteram lentamente e a ro-,
cha forma uma. arena qœe uma mistura de cristais mais ou menos alterados.

As argilas de neoformaçao (sefllpre em pequenas quantidades)sao

a ilita e a clorita, esta ~tima se forroando s~mente em meios ricos em Fe e

l'f.g.

Nél zona intertronicpl ~lnidA, forma-se montmorilonita na pal'Ge
... ...

em via de alteraçao da rocha: esta montmorilonita desaparece nruit 0 rapidarnen

te sm c1irsçao ~ parte super.i...z. do perfil. Por outro lado, parece que no per­

fil fornn-se caolinitapor recombinagao entre sil{cio e aluminio, provenien­

tes tanto dos feldspatos alterados, quanto da &ibsita e do quartzo ou ainda

dos produtos de decomposiçao da mont~oriJ'rmita ou de outra.s argilas.

Em zonas re18tiva mente làêCil§. (clima tropical s'emi-arido, cli­

ma mediterrâno~) a fraca intensidade das s~1Uvas nao rE'rmite sempre ura bôa /

drenagem do solo, as soluçoes se evaporam no local, se concenifram e se t or ­

nam caCIa -vez mais alcalinas.
, - < ~ ••

H9. entao forIlUJs,ao de montmor~lonüa, sobrstudo quando as so-
roi N N , .'

lugoes sao riens em Ca e Mg, portanto quando a rocha-mae contem plag~oclasio

(Oa) e minerais ferro-magnesianos ricos em c::cio, tais como 0 piroxênio; 0

anfiboleo ou a olivina.
IV . A

Mas a formaçao da montmorilonita pode acontecer sobre grani-

t os contendo sàmente pequenas quantichdes de Ca (plagiocl;sio) e de Hg (mi­

ca) na. condiç50 de que a topagrafia seja perfeïtam6nte plana, portanto que

se tGnha uma drenagem muito m; em profundicb.de e sm superf{cie (norte do Oa­

meroUl1ll, segundo Sieffermann) •

Em cliJr,q d~~rti.gQ_nryj..to Qrj.,Q.2..JSo.ara) os plagioclasios per:

rnanecem quase intactos enquanto os feldspatos se alternm fùcilmen-te.

N50 parece ter sido ébdn uma explicaçâo satisfatorin d~sse /
A

fenomeno.

Naturnlmente sab· tal clirna naD h; pr~ticnmente produt os de

neofornnçaa.
,., , • /'t.

Alteroc3q dos minerais ferro-m~gn~sianos: anfi((lio, p~roxe-

nio, peridoto, essencialmente.

li



. ,
solos, mas a ri. ~6

..'--'-
reduzido em Fe 1 ') pa.._

•

•

o ferro se encontra nêstes minerais noroolmente sob f'orml:l re-

duzidu Fe++
•

A alteraçao se produz essencialmente par oxidQçao do ferro /

na presença do oxigênio do ar (sempre presentes nos solos);; 0 ferro t ornQ-se

entao trivalente Fe +H-, sob forma de ~xidos ou hidroxidos, 0 que deslocû /
...

as redes cristalinas.
+t+ .. . 'o ferro. e nornnlmente J.nsoluvsl nos

ria orgâniCt:l pode~se combinûr com êle (c1epais de 0 ter

ra. cbr complexes ferro-hUrnicos relativtlmente solliveis.

A sil{cQ coloidal em pseudo-soluçoes (gels) no solo pod~ ter

o mesmo papel (complexo ferro sil{cico).

o ferro pode entao migra.r no solo E ser evn cmdo no exterior
, ...

do mesmo, pelas aguns de drenogem. Este transporte do ferro sob forme. ferro-

hUmi ca ou ferro-s{lica tem certamente um papel cQpital no. din~nùca do ferro

nos solos cbs zoms intertropicnis-Urnic1ns;; ~ prowr.cl que nao se mediu Qin •.
... ...

cb t oela St1q importancia.

,Alt ~ra çô0 . .9.aa..-mi C'l S .

(biotita, mscovita, flogopitn).
As micas se c.presentam coma cristais

forma dos de u..rn empilhamEnt 0 de folhêt os que ee :;;;:)d~

pe:r:arar uns dos outros com a ponta de wna fElcQ ou

at~ mesmo com a U!Ù1é\. A Qlteraçao das micas se fe.z/

essencialmente por disjunçao dos folhêtos, o.rranc::t­

mento dos ions patassio e oxidaçao do ferro.
...

Por motivos de geometria cristalinn, os fenomenos se desen -

volvem com lm.ùtO mais facilidade para a biot~ta (que ~ trioctaédrica) que /

para a muscovita (que ~ dioctaédrica) •
..

Por isto, a biotita, rapidamente alttrnda, desaparece de.pre~

sa n'·s f")'ics, mesmo ter.1perados, enquanto que a muscovita subsiste muito ffiS­

is -tempo sob a forma de palhêtas brilhQntes, nais ou menos rnanchadas pelo /

ferro àa.s alteraçoes.

... ...
as vezes,

Solos j ovens da zona intertropical (mGsmo Umida) podern ser

muito ricos em muscavita sm via de alteraçao.

Os produtos de alteraçaa saa variâv''Z~s: em flogopitas de Ma -

abservou-se (C~JLLERE e HENIN):

flogopita dia('ta~drica --.;; mont morilonita
f10gopita triocta~drica ,." vermiculita

A biotita pode àa.r 1 segunqa Os casos, cloritas, sericita, ve~

miculita ou ilita.

12



! .

Alteraçao do quartzo
Ela se faz essencial::lente pOl" dissoluçno
(Ver paragrafo sôbre a dissoluçao)
Caso dns rochas .sedii.~lentnE.Q§. e daU'2..Q.g~s. f!fl.9,D.,.:

iilente'·letél:.:.lOrficas.
~---

As rochas sedimentares sno principaloènte:
argilitas, nargos, calcareos, aren.itos d.iversos /

dolonias.
'. ...As roc~as fracanente Detaüorf~cas sao sobretudo:

'. .xistos a ardos~a,~1~

(w.eta. de fraca profundiè.ade) tos a sericita, ::ds­

tos a clorita, xis ­
tos argilosos.

~ , .
Para facilitar a exposiçao, acrescentar-se-a aCiu~

, N l' t' dos :j1ar.~:lOrG8 que sao ca careos fortemente me aElorf.1sa '. s, mas que
'" , "1 /

e~ pedoGonese, dese8penha~ 0 wes~o papel.que os. calcareos mo~es

(sua di~801uçao é entretanto mais lenta).
Estas rochas contêm do ponta de vista que nos in-

teressa:
- seja argilas, que dao ao solo (argila~ herda "

das) ~ Iato é Evidente para os argilitos, i'!largas e xistos argilo-
d ' .sos e al" .os~a~ ,

No casa do s calcareos e das doloni tas a dissOJ.L1 -
çao dos carbonatos deixa no lugar as impurezas dà rocha.que sâo/
c~nstituidas de.argilas, de quartz6 e de Qica illusccvita.

N '- seja minerais que dao nascimento, facilmente ou
, . ' rtJ ~ •

bastante facllnente, a argilas de neoformaçao, quando as condl -
~ rtJ rtJ ,.

çoes de foi::laçao sao favoraveis.
Êstes ainerais sao geralmente micasg ü.lUSCov.1·ca, /

sericita, cJ.oritéq !~laS poderœ...;iatanbéL"l ter feldspatos (caso das /
arkosas que sao arenitos a feldspatos).

, .
1.23 - As argilas do solo re~forrada~ c~ r.er.c:a~..!.

nao fi~TI forçosamente intactas
------.-~-----------

- Nos climas-iemperados, considera-se frequente ­
mente que a naior parte das argilas dos solos atuais formados 8~

bre rochas sedimentares,provên da herança da rocha)e isto se3/
grande transforl11açao~ t 0 caso dos solos sôbre siltes efllicos d.o
centro e do nOJ;'te da França que 'contéi"J ea proporçao quase iguais,.

13



caolinita, iJ.ita e i!lont::.1orilonita.
• A • , •

- No s clinas' 1:1editerraneos G tropicais serl1.-ar:I;dQ.§',

as neofo:r;:,1D.Ç08S e transfor::mçoes ternina"l geral::-lente pOl'" for':'lar 1
N N ; /

ilita, clol"'ité'. e Elont::lOrilonita se as conc1içoes sao favoravois

(pOl'" e:;;:0:::p10 U::l ï,leio rico em Ca e Hg para a iJ.ontt.."1orilonita). A C2.2.

linita sob ôste8 cli;:l3.S peraanece pI'àtic'~:::lente intacta: pouca OLl /

nenhul.:lé!. caoJin.itû. se forDa, \'Jas qUD.nc1.o ela ]& existe no solo pOI:' 1
N ,

herança elo. né'.O se transforna. de i,:wneira llpreciû.vel, salvo nos Dei-.

os forte;,:lente alcalinos (tra.nsfor;:1açao en i1ita).

- En cli::m equatorial (ou tro"Dical ÛElido)-, tôdas as

argilas herc"~ac1o.8 ou neoformadas sac destruidas no decorrer da pccl..Q.
'"genese.

op-

Natureza da rocha ,_argila neofor'.Jac1a solubilidade Q!",.J.- " SiOr, l'lestas ::>:rci
1" . -. c::.

PP:l -'1 las.rochas JaS,1.cas haloisita sobrc ttlc10 30
Il :, s/quarzto iJ.etalois.ita 15 pp:l,.
Il 1:,~oo.dpouco Ciuar caolinita de sorc1 enQ:.

-tzo da. 15 pplJ.

(un pouco). _•.
Rochas ' . caolinita 3aC1.è.élS sensu stri ppI1

con qll.art;.~o caol.inita desordena-
da (UQ pouco) 15 ppo

..---...... r -

sànente a caolinita escapa desta destruiçao oaciç2.:
co,:} efoito, é U:'.l "r:1ineral ~-luito estnvel.

Porérl T'OS perfis de solos ferraliticos fortelilente 1
drene.do s e el1~lngicanonte 10 ssivado s, a caolin.ita tence II perder /

sua sil{cia e"a se tI'ansfoI'oaI' ea gibsita (Al (OH)3): esta trans

forllilçao po..l"'cce 80bretudo se pI'oc1uzir na parte superior do perfill

(horizonte A)? ela é lenta, mas prolongada durante centenas de ::li­
lenari08 eIo.. pod.e provocar una veI'c1adeiI'a transfOr;~lQç5:o do he :;,:-1 ..:.
zonte A e da parte superior do B que se enriquece en gibsita.

Êste fenô~eno se produz COQ intensidaQc nos solosl
'" ,

for;:1aclos sobre rochas basicas~ ElaS nuito :.'lais fracD.uente nos solo.'3

foro.aclo s r::ôbre l'ochas ~cidas (contendo quartzo).

A SUa explicaçno é a seguintc e, l'esulta de trata,.­

Ihos recentes (SEGALEN, IiuANG, SIEFFEm11\-!~~.i).

·e Os feldspatos~ quer seja;] alcalinos ou da fai:l{1.ial
d 1 · ')'" d N

'" ...os p. ag.1.O C..2.S1.0 s, '8.0 seopre nasci!:1Gnto, c1epoi s alteraçao, a aI'si
las caolinit.icas, cristalogI'àricm:lente un pouco cliferentes udas 1
das outro.~; seGundo a naturêza da rocha:



nita.•

À solubilidade da sil{cia sendo de 7 a 10 ppl41 em geral concebe.. .
se fac~lmente que:

UQS scl.Q.s DOde hta mla:r;t~, a caolinita desordenada se solubiliza primei­

ro ;em segUida; q1tando e19. ~dompletamente destruida (0 que é râpido porque 61a/

foi forrJac1a em pequena qùantidade) ~ a si11cia do quartzo que::; tura em Si0
2

a.

soluçao do sol.. e nao a caolinita sensu-stricto que, nltidam6nte menos sol~V61 ,.. ,
nao e destn'.ida e permaneça intaGta.

nos solos formados s~bre rochas b.'eicas, os produtos da caolinita, hal01.

sita, metalosita, cnolinita desordena.da t~m solubiliélades e1:1 sil{cia nltidnmen­

te maiores que 0 qUe'1rt zo.

Enq'Ué1nto que 0 qUc':lrtzo permanece intacto ou quase, os minerais caolinit1.

cos perdem rrr:gressivu ment e sua sil{cia (Gvucundn pela ;gun de drenagem) G se

destroem deixando no 10CQ,1 a alurn.ilUl (gibsita Al (rH) 3).
A ..

As cons6q11~s sao evigent.elU
A ,

os solos sobre rO.~1aS acidas perdem 0 quart zO e guardam a co.oli-

Os solos s~bre rochas ttÎsi.3.s guarc1am S6U qUl:lrtzo intGcto,. elirnj.
~ A D ~ ..nam a silJ.cia. èlas argilas e SE: GnriqueCGr.1 deste fat 0 em alumina. aJ. a formaçao

A

de verdadeiras bau.xitas terrosas, nos solos sobre basalto el;l particular.

Ao contr;rioa nos solos f~Œxaliticos , encontra-se geralmente /

m.uito pequena quantidade de Hita, apenas alguns IIpercentos" do teor en argila.

Em garaI, se hem que isto nao esteja. inteirarl1ente comproVë :'.0, considera-s6 Gsta

ilita camo Ur:! Jmterial herdado. H:ls porque a ilito., argila frQgil em condiç06s/
A _ 'IV

de pedogenese tao agressiva, escapou a des-truigao que 3tinge inelutavclmente as

montmorilonit[ls? Nâo sc saba responder El. .:;sta pGrgunta.

Er.l climgs intertroW-Œlis <Um:1-dos G semi..aridotÜ, n ferro marca /
" , A

muita vezes forte·nente os solos e IhGS d3. U!J][l cor vcœmelha bastante acentuada ,

sam que isto contudo, signifique forçosnnente tGores elevados Gill ferro.

Atualmente, considera-se, segundü SEGALEN, que nos solos:

as côres vermelhas fortGmente pronunciadas, sao provocadas pela

predomin~ncias das fornns amorfas do ferro.

As c;res nnis claras (amarelo ou ocre clar0) sac a consequência/

da. presença quase exclusi'!ia dos formas cristalisadas do ferro.

Ao contrario de Ull1Q opiniao muito dif'unc1ida e111 geologia, os li1:1t~

riais fortemente coloridos em vermelho nao aparecera nos desert os, ms nas zonas

intertropicais relativamente UriÙ.das· (mais àe 1200 mm de chuvu) que tem Uli1E\ estu
IY .... ( A) ,gao seCQ bastante longa mais de 3-4 meses e muito niticla. Em zona equntorial,

Wm.da 0 ano t odo, sao sobrGtudo os solos amarelos ou ocre claro quem sao fre

quentes.

Esta distinçao, UL1 pouco simplista, r: sobretudo vUlida para a /

Arrica.
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•

A di~lilica do fe~o nos solos int~rtropicais (lliûdos principal ­
ment 6) é sobretudo carncterizo.c:1a pelas cOJ:J.binaçoes poss{vcis do ferro CO:'l a liU-

t , . A. f d . l l t" t l" f .er~a org,::uucu, .oroan 0 aSSJ.f:l cor:1p 0XOS :CG o.·~vum0n·6 so l.1.vC:ùS: 0 erro, ~s:nr.1

complexade pode, sel' evacooc1o fora do perfil, ou se concentrar no horizorri::e B ,

onde as acur.rulagoc::s ~r:-'em com ~ ~empo, c"b.r nasciment.o ;. cara;cças Cünda nl:1o /

oonsolidadas) ou n couraças (consoliclndas).

1.24 - Os paleos..Q]...Q§l_QQffi.QJ:Q~u8G do,§ S}2..W 5:rG~

'n ...", A 1\

A pedogenese mo G SOf.1EmtG ur.l fenoraeno c:::r.temporaneo, Gla exis

tiu, sob olimas entros que 0 cliDn. utual no deco:c:cer de t.odos os pGriod~s gc::ol~

eicos, criando solos.

Êstes VElhos solos forDr.J. frequentelil0l1te levqdos pela. eros50, doi

xando a nu a rocha-f!1:.1e, que deu nascinGnto em s6guicla <:lOS solos que vef.1OS atu­

El1nent e •
.. ' ...

M:ls, as vezes, os naJüeriQi"s antigi2.3 prove11ientes gos 12ôleonolos

~..~1;0..§u:t:iciânt.~r.l?nte â,bundantGs para servir d~ rocha-me Q.....JJ.!!L.lli?Y...2...s010 que 136-
; A

ra dG naturezo. diferente SG, entre terapo/o cliJJa mudo, nais :ünda r:Jarcados pc::

los velhos materiais pedologicos:

assif.l, na França,· formou-se solos r.~rràns acidos (COB s~mGnte /

caolinita em lugar èJ:l' !:Ûstura ha:i.~itual dG caolinita, ilita e montl:orilonHa) ,
.... ~ ... ,

sobre lT1:'l,teriais ferralJ.ticos prevuvelmente te:ctiarios, uo lTIesmo tempo sob clima

medHerr~neo (Languedoc) e sob cliIiJL1 'l:;emperado atluntico (Normnc.11o): n~ste ulti
mo caso, alias, 0 I1lélterial ferralitico pareCG ter sido fortemente retrabalhado/

pelqs glaciagOes do Qua.ternario~
...

-" Ainda na França, pensa-:se que a cor das Rendzinas VGmalhas do

C(ntro Oesbe do pais, provém das alteracoes ferral{ticas que penetraram profun-
~.- .

damente na'; fissuras do calcareo cretcrcico;:) solo ferralltico qUe dataria., SQ

ja do fim do Cret;éio, seja.do infclo do Terciürio, pr~tiCQQGntc desapareceu ;

mas 0 que subsiatiu, d~le foi sufidiente pura dur Uf.1 aspecto partii.ùar aos ren.9

Zil1c"1S utuais (c;r vermelha).

l~as regiDes intertropicais ~stes paleosolos t~m cGrtamente ur.la /

import~ncia capital para explicar as carac'ter:Lsticas dos solos a.h~{tis: 0 probl,li,

f!l.3. é conplicado devido 0.0 fat 0 de que as condiçoGs climcrtic~s mudaraln relativa...

mente pouco desde 0 torc1l3:rio; pelo menos no 91. 6 diz respeit 0 aos climéls 6qua­

toriais; os solos antigos nâü sâo/pois, 1l1uito diferentes dos 1301013 a:t·uais.

De outra pélrte, trata.-se l;lUito frequentef.16n-te:· de SOl08 formac1os

s~bre as pla.taformas contine!.tais nruit 0 wlhasl emersas desde 0 in:Lèio do secun...

c:ra:rio, onde as pedog~n6seS se sucec1eraH, <'..ac1u UJ'J.!:t deixando nnteriais à disposi ­

çio da seguinte. Durante ~etè8 F.~lhoes e milhoGS de Qnos; os fen~menos de clissQ

luçao, de transporte, de cono/~cionamellto/de 'éros~o ..} ée sl:l.perf!ttlG, tiv'eram

tempo de se produzir e, 8e Pl"o.dl.lziram efetivamente.
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parecero desempenhar Uln papel mui-

Alguns GXGmRlos ajuc1arâo a compreender a import~ncia d~stes ve­

Ihos solos ~~bre a pedcg~nese e a morfologia dos solos atuais.

- na AfriCél tronical,..,,§,.6mi Bri.cla do t)enh~o e· do oeste: os solos· /

e.xclusivamente ~ caolinits. sâo numerosos; atualmente tende-se a pensar que. '"Jsta

caolinita ~ herdada. de lima antigEl. pedog~nese ferral{tica, assim como a C0I' ver-
,.,

melha viva de alguns destes solos.

- no Congo-Kinshasa: 'os pedologos belgas consideravam. que s~men­

te a parte superior do solo (aproximadamente 2 m) era influenciada pela pedog~­

nese atual; esta pedog~neses se dGsenvolvia s;bre um velho solo ferral{tico,nâo

muito diferente do atual, lilas cuja espGosslU'a podia ser consideravel: 20, 30,40

m.
, ." N

- f,tualmente, os DedoJ...Qg"os france§es estao cada VGZ ma.is incling,

dos a constatar que Q horizonte.Jl..d.os.,golos ferraliti~osda zonaemwtoria!. ~
. ,., ,. .. ~

transporlado, isto qlier ëizer que ele provem de outro lugar, nao muito longe /

na Inaioria das wzes, enquanto que 0 horizonte A primitivo saiu para recobrir /

um solo Un! pouco mais adiante.

Êstes fen;menos de transporte

to importante na regiâo de Salvador.
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1.3 - A TOPOGRAFIA

'"A topografia tem ua papel tJobretudo na pedogel1ese a-
traves da agua, certamente a agua da chuva que cai sôbre UBa pai~

sagen perfeitamente planatem tôdas as chances de estagnar llil certo
tempo ~ supref{cie, salvo se os solos têm uma pe:cmeahilidadeIDp0!:'

tante, 'CODO é 0 caso dos solos ferral{ticos. Has 8esmo n~ste caso
" l "'... ... "t· /a agua estagna ao nlvel da rocha mae sob Iorma de lençol Irea lCO

favorecenèl.o assia a alteraçao da rocha.
"A ,

Ao contrario, sobre WJa encosta, a agua da chuva, eD

parte OBcoa ~ superficie, eill. parte S8 infiltra até a rocha, iJ.as /
visto 0 declïve, a rocha se enxugara mais ou menos ràpidauonte e
or:; fenôneno s de alteraçao serao UL."l pouco diferentes, 0 solo situ.§:.
do aciJél desta rocha secara mais ràpidauente (salvo 8videntencnte
se ~le esta atravessado pelo lençol freatico do planalto situado
OD cilla) ~

e ~.~.~J?_~g.raf.2-.~..~ .§.~~.~~. ~1....~:Ü_~~.~!2~.~~~!J..p9._~_~a!}.t,e." Jlp~"q.qo/
, A

.9. V-P. l.a:t.9F...§!l.tr~__o_utL9._ê._f.~t~r..~.?_QP_..9E§.. __ê...~ del;:tOrJ._i.I!:fLPe<+'Q.::.G.1.ip.Q~.,_.)-...ê_,
t~o. .0,,- .o.' .cJj~.Q..é2:._g.fLf.tO ..J....Q__.9Q..e_. variar Duito sab Uf-d., l'JeSiJ.O i'cl:i:.P1fL.i;l.e"-~_()QrQ

1 "· '1__0 E.1...Çg.' •.

1~31. ~ !çfuL.sôbre a .Q1.'ofundidade do solo
_ -_ • ....... •~o6J#"__:_. ,..,_.._. _

'liT .", ' "" •!:Lê..-lfpcosta, a agua que escoa a supreficle pe].o DO -

nos e::1 parte, arrasta sob a vegetaçao naturà1 WJa fina polfcula/
do solo,insuficiente para esterelisar.o solo, cas suficiente pa­
ra iLIlJedir 0 solo de se tornar CSp0S::0.

De outro lac"o, COLle a [·mioria das vêzes a rocha-dae
nao fica longo teüpo no1hada, a a1teraçao nao sora Duito intensa~

Portanto, sôbre pendenete nao havera solos pouco e~

pêsso s • Ê assin que nos vales do Niari no Congo-Braz~aville onde
1 '" ~ " Ab 1'" . , ".os sO.os sao iorLlaClOS sa re un ostrato geo OglCO xlsto-calcarlO ,

os so:~os sÔbre pendcmtes constanterJontG rejuvenescidos pelo. oro ~
N N , rv A N \

sac sao proxinos da rocha mae; oIes sao nltidao.ente nelhor satura
do OD Co.que os solos dos planaltos forteDente dosnturados e;~l Ca,/
êlcs nao sao infGlizDento, facois a ci1tivar porque todo c1osnnte':"
Dento pouco inportanto provo co. unD. orosao catastrofica.

... A A

Sobr~1apaltQ~_gD geral.~Qbre toda zona ~J~n~: a
~gua QQ. chuva fica ~ superficie, depois se infiltra eD profLmdid~

de nté a rocha DaO que se encontra longanente banhada por wJ. len~,
çol freatico, donde una altoraçno ativa 0 un espessnoento dos solos
tanto ::lD.is iDportanto quo a erosao ~. suprcf:Lcie d fraca.

Nas.__<tçm..!-,essoe~no~ vnles 9 nas zonas goRri;lt.({?~":L.9Q
, "

&9.y~l: o.s aguas do escoaDento se j~tan a chuva?
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Havora aqui igualrlonto solos profw1dos pol.:t .:tltoraçao
do. rocha.':'üae [las, sobretudo pola a.cunulaçao dos ~lQteriais rotira ...;
dos d~s enco?tas.

N A

].. 32 - Aç 9f'...-ê.9J;>.!' 0 a nat UI.o z.:t do sol2.
---,-'----'-' _. ~ -~_. IV '" •

A agua. da chuva nao teu SOlJ.ento UD2L açao Doco..n1.ca. pe...;
~ IV N '" l'''J#V' , '/

la 01"08[1.0 e U::'la aça.o de a.ltoraçao sobre a. rocha.-na.e, GIa. 0 to..Dbor.1

1u._+:.[1.:C_9_{.~ill.'t'çg da ev2J-_~;:o dOS_polos: ED oi'eito, a percola.çao
do.. ac;ua leva as basas eD profundida.de, desa.tura. a.s argilas, porta.n
ta dispnrsa.-as.

Ora uua argila dispersada tonde
. '.a sogu1.r·. a corronto da agua a D1.gra en pro~

fLmdic~Q.c~o se rofloculando e se inobilizando:"
se ela oncontra bases ao seu alcanco) aclliJU­
lando ola foroa. a horizonte B.

A

Nas rogioes secas onde Q. evapo-
raçno 0 intensa isto nao pade se produzir, /

t ' . . t l 'porque ao cnn -rar1.o, as bases segueiJ. 0 r.lOV1.nen 0 c.a agua. quo rO::1011
t ""1 '",l .a no porIl para sa ovaporar a sup~rI1C1.e :
ha concontraçao do basos na parte suporior /
do periil, satura.çao da argila e nos casos

...... ,
extrGi.lo::: Ior;:laçao de crostas calcareas e 0

A ,

nOSDO ofloresconcia salinas (solos halolJ.or-
ficos)

N9:..S~.~.9.nÇ1..s._cLQJ2.ri~.Q._ê--5le clLill§... ur:liiLo..ê, tenporac1..os ou /
, A , l

tropicais: a agua ton tendencia a se estagnar longanente a SUporfk,
cie ou a pequona profundidac1e, pernitindo una i1anaerobiosèil portau
ta concUçoes rodutoras (on part icular Fe+++ triva.lente, o::::ic1ndo e
do c~r vortlelaha, se "·l'Msforo.a 0[:1 Fe'!-+ bivalento, reduzic10 a de /

A

cor vorde-cinza OU azulado no solo).
A ' '('o..gua ostagna a suporflcie praticai"lonte todo 0 ano.

As 'uat~rias org~nicas so deconpoen '.:lllito nal claudo /

o solo so iQpregna de ferro reduzido
A

o torna coros cinza-esvordeada a cinza azulado P,Q.

las i.:lélncha s, Fe++ Bais r.l()vel que Fe+++ tende ten­
d~ncia a so. ~ûntar Ou DOdulos ou Gn faixas: isto­
é' 0, il gley" •
. , l' A ' •• A asua estagna a superflcio sonente alguns Doses, nais prat1.C~lm,
to todo 0 ana a poquena profundidade

A ·lJ.at~ria orgânica se deconpoo à superffcie, .üas 0 sQ.
la aprosenta Uù horizonte do gley.
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~ ,
• A aGu2. ~1e estL'.gna SOLlente œIL'. parte do ano eD profundidc..do: du-
rm1tc a periodo onde à solo 6 eobebido a Fe se reduz, sa junta Œl

~:léc1L1:L:.)[3; depois 0 solo saca e 0 Fe se oxida novanente 7 Uo.s ricn .1
in situ. O·.~l nédul0 s ou eu fai::ms (ba.ndas) que

"N N ~

imo onto.o de cor veFlolha ~ e 0 horl.Z9_nto _de.

~~1l)J.9J~clsh_':' ili.Y,1' •
· t ~

• So 0 lençol DU0.a de nlvEü no decorror do o.no, ha.vera U;'l hOl~izon-

ta r~oiJpseudo_g1ey na zona de osci1çao do lença1 freatico:; Ui.:l h::>ri-

zonte do lLglay" a.baixo onde lenço1 frentico 6 per:.:w.nente: é 0 /

:~Q.Dj211i_':'~~I

Cha::1Cl.- se hic1ro~:l:)rfia 0 conjunto c~e fcnôïlenc s enGen ­

drados nos sol':)8 pela presença de Ul:l lençol peF.lanente ou se;:li-p~

L1o.nonto 7 a c1assificaçao francês::t faz dos· solo s forte::.lento i"lo..rca­
dos peJa hiillirŒI(Hfia, Ulla classe especial.

Os :3010s hidrOLlOrfos (a classifico.çao anerico...i1D. n5:o /

reté~:l C;)"'lO solos hic1ronorfos senao os solos à turbe.. chane.c1Ds HistQ.

solo s pela s aneric:mos).

&1El\.~lê._<2l~~ f0.f'..QO 9.9.DJ2.r.9.2..r;t.0o r ....9:•., iJ..R.Q.rt~lc_ta_ .ciQ.......:t9..
EO.r::.J.~1....fJ.û;._n..LK.G."n9.iG-é1 0.ê.. SÔl..os---·-------··---------·----.-··-.····~·-~-·---
__ ,,,, .. "' ;C"_ ... t,.~'__·_.......... .. _

, "
caso das encostns co.lcaroo.s è:o. Costa Atlo.n-

tica da França.

pluvio':lOtria 700

VerGes rolntivrrJente quentos G secos

InVernUiJ fr~scos G chuvosos

Sobre os plQnalt~)s, S8 encontrn solos profundos do tipo SOJ.OS /

i'brlU1sif lavad0s, ël.esaturnd')s en bases ~ superficie (horizonto A) G
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nprCGcn-condo url horizonto B con una inportanto aclilDu1açao do argi...
ln : snü os solos rolativr'Donto inpOrïJOnvois porque 0 B 0 rico ŒJ.

argi:l.C'.,
noco 0

o t8Ll Uïl2. i:.1D. ostruturn en A porquo Q argila quo nÔlo por;:J.u­

lW.. is ou Denos fort:;nonte dcs~ltl1rac1.'} 0:'1 b~sos portanto :.:m1 /

Â N ,

Sobro ns partos ;:1n.is e10va,1as ·a deso..turaçno 0 to.l que
" /o l1JI'izonte A n5.o tO:-l quaso ;.J.['.. is C'.rgil.'J 0 se to::.1 s'.ü6s .. acidos CO::1,

hm1L1.S p::..rticular, 0 i'noclorl!, solos ch:tDar"!os podzolicos.
A N N

• So:)ro o.s encostns, a oros3.o nao pornito 0 ospossa~.lOnto do solo 7

11. 'N t' '.. ,,( .. f'"a roc [1..-:-10..0 os a proJ::J.na du superr lClO 0 os seus 'raE;:-10n-coseo dlS-

porHG,,;:l l1'') solo 7 a nrgi1r.t bŒl s.lturo.da erl Ca e l.:Ig se ag10;'101'0. 8norg1.

ca:-lOnto G"O huous -~ando ag10'.':lOrac1')s finos 0 bO;:1 f:Jrî:w.d ..;s (estrutura/

gral1u~l.o..r)~ ~ste s ag10'."F..::rac1o s se no1hDn nais ou Dono s fncD.:.lOnto 0 a
, A '

Uel1o. os ntravossa (CO:lO U1~a ponoira) donde U;~1 podo-c1ino.. soco.

sEto solos f~tGis~ facGis o. cultivo..r (a er")sno 0 fraco../

soh 2r.;to c1iDo.. ondo ~a chl1va cni na ::lniorio.. c1as vôzes son v,ioJ.êncïu)

DUS n;J.at i Vai.:.lOnto soco s.

• S~bro os degral1s sob a oncnsta, a chognda. dos soluç50D CQrrü~ndo.s

0;-1 Ca 0 !lG provoco. a neo-sintoso da Llontori10nita, donë!o C'. l'oI·;.1D..çao

do solos ilvertiql1osl!~ (nao vornac1oira::1cmto vortisolos).

Aquirn neo-sintese de argi1as e nos outros CQ.fj.)S a 0.1'-, , ~ .
gilo.. 0 provavol:lOl1to Gxc1usivanonto hordada ch rocha-nae •

.• Fius po..rtes 01ovD..':1Cls dos valos, so oncontra solos jovons IJOUCO e­

voJ_l1{c1~)s fornados 0. partir C:DS a1uvi,50s do riO, ou dos co1uvioos /
...

Q.rral1cG.c~':)S ns oncostas 0 nos pl[ma1t~)s•

.; l'To..s po..rtos bai::::as dos va10s se :e.ncontraD solos hidronorfos ~ ileloy"

o a psouc~o-gloy" 0 localnonte tuba.

C1i~'l.,tropJcél1 sOlÜ-.;-l:ri00: c'lê.9 clG solos _§_Q.1,~.r:.o_.J?.f1.0.0J:t~.Q.

Qf1_..1..LilllLc1 Cl CnIJQ.roun.

•. So bO:l quo a p1uvio[lG~ria

So·;'" 0.-)ro.,ri;-1'" r'l "'-··1",!..,-1- 0 rl'" 800 ['10." ,., Ion~ c... L.! .n. _ <.;"" ~ ~ <"'l.~_ \.,; •.1 v L. \,:;0 .., Cl.. -

N " (Â ,
[;2. osto..ço..o SGcn 8 DGSes sen chuva) da

30 cliQo. un nitido co.rnter do aridoz.
~. 1'Tci3 vo.los~ os solos saa hidroDorfï"cos à. "pseuclo- gloy", portanto û.

osto.ç50 8~cn Duitü rUQo~ nno pernito aos 1ençois froaticos do porD~
. ... t

nocor todo ano a proxir.lido.c1c' ch suporflcie.
, A

• Sobre 0..8 oncost:1..S, se oncontran solos 'bruns" outrofos.• 0 basalto,
sondo lD[1.. rochn rico. on Ca. e Mg, h~ noo-sintoso G<"'- iJ.ontnorildmitû./

1:.1['.8 0":1 poquena quantic111:~..J~ porquo as soluçoos ricns 01:1 Co.. e ~'IG sao
...

rê.pic':o.nonto ovacundas para 0 v:t10 ei:l razéto do doc1ivo.

• 'Sôbro os plo..naltos, a aus~ncio. (:0 c10clivG c10ixa a n[:;uo. C:c:' chuva /

no' :L,?co..J. 7 010. so inprogna etO Ca 0 Hg? Cl. evaporaçao sOi:1pro inconst:\. /

nOrylO na ostnçéto ::1<1s chuvas ~ concEmtrn osto.. soluçoos ~ dondo Lt.:ln nti
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so

vo. ofntoso do no:g,tnorilonita e for;,:'laçnO de vGrtisolos •

• A n,yco..r quo noo'~n r3gioGs ondo n topogrnfin é' particurlo.:,J.onto h.2,

rizon'cnl, granitos alcû.lino s contenc~o ,:'10no s (10 1% do Ca 0 lIG, po ­

(~Œ1 ns v~zes clo..r oriGan a vort isolos; OD eîoito û. drcno.go;] fJo;jo.. ,/ ~

vortica.:t ou oblfqua (paro. os ve..los) é ovidontŒlGnto rluito f:co.co.. ,
, , ,

nas suîiciento 0. transporta.r 0 s olo;:'lGntos 0 s i:1LI.is soluvois, ÜJto 0
,... A

K 0 Na, doixando in situ Ca 0 Mg; quando 0. concontrnçao nostos olQ, , ,

;:lOl1'GrH~ 0 suficiol1to, so proc'!uz U;'W sintoso do nontI'1orilinita, clol1-
, " "', t' p' t' , , " NClC 0. l".)r:mçao C~G VOl' lsolos. ara lS 0 0 nOCOSf:.lo.rlO conc~lçOO;J pnr-

t icuJ.nros:
. A ~ ~ ,

- clLl~'. soco ondo 0. ovo.ponaçao 0 intonsD.

:.. c~rr.mo..GG~ï fraco., 110..S nnc nulo., parciuo as c1oprossocs îochac'.o..s /

(portanto c1ronae:cD nula) so fort:1LI. solo s à carbonnto s do Ho. 80 lJ /
A I

_ î- ,.:J '. t t'C ,...Os'cos C,I_l;~lns? so a urOnaCOiJ 0 F1por an G? a 0 Hg no..o P0c10'l

concontrar.

_ .QILlq~t.ro·Qical UI:.Ü.Q...9._.=-~lsQ_ do .soÇluôncia t9XX:.,g;lJj;..tçn
'" ~'\""1' C' An'~.,-D.:.., 2:.~02_t l,..:1--:..1.<lfL_ .f?IlÇ.l:Q•._-:...~. :..J.D..Qj}na. ,

Nao so trata t!qUÎ; do UD V01'r1:lè:oiro cliua oquatorial/
1 '" ,.'. " l' , "~ h..1 .l.1LI.S c.o U,::1 lncornOCllnrlO CŒ1 os C_E1Q sorll-G.rlCLOS C Llf.lau()S c;LUnoa-

110- SUc.~anoz ( II souclano-guinéen ll
) •.

A pluvioclGtrü1. ~ do aprixiLlD.~anonto 1500 [iD, a osta­

çno :,;ÔCD. dura. do Il- a :; t'ôsos donde a 3 n L~ oêsos absolutn':lOnto /

SOD chuvo.s.

A ... ""vogotaçno 0 a SDva.na ou a florosta -parquo COLl,
floI'osto. Galoria, ao longe dos cursos dtagua.

~ Sobro os planaltos so cncontro..
. -1 • 1 f t' "so_os ~orra llCOS ~e cor vorno-

ili.h~·:"oscuro ricos on oxidos do Fe

t:Oorf'o s •

• ~Qbro o.s oncosta, a i:ledido. que se doscer 0 c'!oililive 0. côr, vor!lo~

Ihu"so o..clara progrossivaD.onte: vornolha-clnro., ocro, boGe, o.:::lO.rQ

10 nuito calro ( 0 quo nao quor dizor quo 0 solo soja ;·1011n~; co.rrQ
"F Al t"" t ' 'd "F . t 1 'Go..c~,o on 10 9 nas quo 0 0 con Cl:'l sonon G OXl.OS CLO 0 crlS a .. lza -

c;:los 0 nno nais aL1orfos.

~ Nos Ilbaixios i' 0 nos va.los, os solos Sa') cinza forralftiC')8~ Dui
A

tas v.ozos forto1:]onto narctlc10 s pola hid[!oi:1Qrfia ondo a aç5.o do 10U
,. ~ ,

çol nqLuforo aga ,[mis ou rJonos 10ngalJ.onte. ,

22



çoJ. por;:1~lQnto
1

Poclo- GO no sao. ter solu s hidro:-J.()rfico s a turbé:\. C:lon~
, / , )Cl f.iUporflC1G •

~sto::'l solo s cinzont;) f] 820 [;0r'11":10n-:::'0 Gron;) s()~~, mi-

T!":1 r.·'-:-·C' 1.'t" "'):'1 cll' '1'"' -:-r·"p; Ci' l.u . _ \J..L, ..." '-, '_t,..4. v . '. _ ". ...\. __

hLUL'tS, \.) p:cincipG.l ost[thilü~:J..dor è\:1. ,'lrgilo.:

to ::'1' anD sa s ':tue

A

::.:ll:: (iua

o o..G~llt:) '.i.r~0 conèict:"m.'J. ft ostruturn. G n5.;) :::-3.is 0 en CO'lO n.·':: (~:i_:!. -
. " . , ,

i.1as t,)' :pl):c.:ldos ou 'Cl~,()p1.Ca.ls so::u.-n.r.1.dos.

E"l prosonçn dG nui tC1. ':;';,;Ucl., " l''() so c;)':lbinn. PJ:'Ll;'-I)J:'\;)p'

ci;::,:\: !']nt:_~ fl..:) hU':ms "J CI.h"'!...'1.c1cna. ~ ~r6 i1<:1. quo diSI: Gr sada, n5:~:, t::':l:'do..!

11 sor
,

p'~J..[?.. ~l{f"lU2. - .
'..:: ... ,.:j -.L' l' _.'(' ; .-, ri ") C\.. .....'5 ... \ .L,\ .. ,'

Parê..1.o1.:l;:1.::nto ;. :'ludança do c3r, se prod.Llz nef~'G['. so-
A "'_

q110ncü.:. LI l it:lportanto fon:YlenO do ·:ügr:1.çao do Pu~ E:'l Ofl]j.'C.<' . ,~j fJO-
,." ,

lO{JUO p:I.':'-no..lto S~:L:, i.y.~ TLopublicQ. Contr.)~àfricélnCl, :J.uit..) ric~r):J 0:'1
..," .k'e '-l:"''', (···..··1"...'+':-, 1-.n 'f.'e· n:'lorfo t-:':'l tod J () por.Lf.'1.l :':"1 c' 0 hDrizo.i.TCD B.1." : J., _ .. _ ,,)~/ • ...... l.Lv ..... J.,l,;._ ,L:." ...... ~, ~. '- ~. '" -"".1

, ,.. '" !
cont\~::l :lL~it;ns vozos ::;ranul:) s forruginosos, U'o·i<:l. carupaçn ou : lu :nn

o Fa solubilizo..do

PL;J.O hLFll113 SOi:;uo ()S q;)Vi"lOntos /
.:J l ï r ' ••
L!O ..un.ça .., rrOèJ.'C1.C;i l; VC:~l SO 8.cU-

tlLÜal' 0' 1 tr-n lupa pa.ru b<:l.ixo do

doc:J ..ivo c .:n U~:l<:1. c<:'..r::l.p::tça no fun.
dG cL vo.lo, u condicn.),

~.. g,un4ll

,."

tûd~viCl 1UO ostn n~~

É 0 r.1.LlG se
bD...i~:d.C.i S •....--,--............-

Para quo Q

prodL1/~il. l.iboro Fo
,

(j 0 , 0

cJ.0struiçn8 dos c;xlpl'3X':)f:l forro-hu::.ic:.:::; ~w
," .- r.. . c,t ~r~ 1~ ",'"');'- 1- "1pr...-clS'J quo a G.:> 8.ç,-~J sac<:I. ...,uJt.t .JL; .. _ ·lQ.l'CQ.

S ,." , l' t· .G nuo 0 Ci CC.SIJ cene n::);; c.1.'"lLtS oqun orlalS,
'1 f h" , , ,p .. OJ':·)~: . erro- u;-uc',)s partor:.l :::lOS rlnchoH e n:)s l'lOS drmdo a

w:m ~ÔI' :larron (brLU1) cnro..ct()risticil.. C~gUil. c()r do ch:l) •
. \

l_l.~..

ap;)dreco::l no solo s npos a ':lOrto do.. plc..l1
A A

tU:l nuito 'I:.1.::tis i::1portnncio.. quo c..(~uolCls
t

QG C;r:ti:l1ne<:l.s nOrrŒJ G rebrot~u...~ nnual ...

, .. , ,
A nateria orGnn~ca prove~ dos fragoentos vogo'Gais do..

nos solos: -.folhns, hastos 8 GU-

dus plo.nto..s lenhosnf:l porque
oonto.

•toclo.. norte quo as plantas doixan, {

lhof3 q,110 CClG:] a suporf.lcie de, solo :1. cc.dD.. :~mo.

l
- rv,.J.zos que

t t
tn. As rQ~ZOS dus GrD..ùlneas
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Os frngnentos vegetais safran dois tipos de trnnsfo~
,."

aaçno:

- gPfS~~1J1-J..9~.s-bt.E-çaQ...c1,i:ç'...sLca: esta concerne, no l]osno too.po os hiè.l~n ­
tos do co.:roonü (açucar, celulose, l'inhina) que se tro..nsfOr~"lai~l e:'I /

,. " (~tgas cnl~bonico e on ë18-cnno e a.s prote1.nas qUC3 sao dOCOE1pOS' Cts 0',1

NH3, dopois 13:] nitr,itos e onfi~] En nitrCl.tos.

h ..'''1- ,.., ~ ".r,. ,..., d l 1 "- 1!1l0...~ ..L,l}Àf)..~c.q~':.o: quo correspona..o c. J.O:r:·l.~Ç'"'..O e CO;:lP_ ezos co. OlC':'.~'

is ro:J.[~-c,iV<.'..··lOl1tO 8st6.voi 5 .do hu::J.us: s;:o ê1es:
. h'd l" '"d ' ,- os (;o::ll)O~;'c,)S 1. lrosV. uve1.S ou acJ. os cren1.Cos.

os ~cü~.Js fûlvic,)S, forô·1:1.étos sobrotudo GU l]oio ;cido

- os f:.Ci(~.DS hU:::licos :larrons fornnc1os 8::1 i~lOio rico el Co.. e cO·lb:LnC1..­

do s forto"lOnto CCV.l 0 Cc...

- n. hu':liIW" CO::1PÔStO ::ln1 conhecido, ':1C~S n'l"'undélnto (l:-o n 60% do lW.r

nus).
Il Il' N' " .'Ua solo norno..l conten r;q proporçoes variaVe1.~3 os··

J , . '" l' "1 N ." 1tas j varJ.edc.de s de huo.us: todn" ia 0 S nC.1.do s 1 crcmiquo s' 11:::1.0 'CO;:l 1

N , , f" f'" 'd ., , 'd "1's8no..o u: Hl v.1.Cto. e ei:10rn El se tr:ms or·~In,::J. rù.p1. 8.,:.jen-ce 8Cl ac1. 0::; Hl...V,::h

cos os I.j,uair,; pOl" po:Li:]Griz.~,çno poc1.è~ c1tlT origGül SG3undo 0 C').S05 ~\)::J
, ,~ . h~ , (1. . - '\ ' '] 1'" /
ac1.(~O s, U:..lJ.COS i.!lO.I-rOl1f; pouco pO_.J.::'lOr1.ZélaOS) El ao s :; Cl.( os 1UUlC.):J

, ',. f'l' 1cinzol1toG. :i'T0S solof3 c<:.rrGgndos e3 CCI. 0 Gstaclo o.C1;OO u V1.CO l):·~·~~:J::'/

, c1GSCLpOrcobido porqL18 p::troco que os ncJ.dos h~;llicos (rl<lrrc)l1S e :jn!}.:c(:~,~

"tudo CÜ1::~cmt:)f3) se fDr::U.lra r2.pir~o.::lGnte.
, . ,.., ,...

, ~9.~~~lt.Ç-9-Jl......l1~E~1.9 a.[j..,9Jl.9~9 .(J~..'~gl ,i:'mS')~,t~p\~: ;.~}. P..fl.r Q,..fP.,J.'p,ü:-
cür '::":,);3 SO.!.:·}::: ::lQT~O:;:'J,::;" orgnnJ.ca evolUldrl hunu.s).- ~_~z-.-' __ '-.......... .... __ '. ~'. _ .._..-.. , ..... _.........-..__...,.J.__

1
transi'or i<"J.1i:1.S eD hU:-11.'J..!:i m.tS condiçoüs nnturais (f.>oC;Lmdo DABHT) ~

T "· , n '1' IV d ld (') l ). oClnvl:.~, apas Q 105S1. ,1.zaç.:lo os res1. .u.os pn... ·lo..U •
. , / , .

P 810 cu.:!.t.iva, 0 hŒllUS pode roprosentnr ~:tte 30% das :.:la.torins, veGeta-

is s0é';wldo I-JE:r·TIN G ~CTJll.C, 15 %para QS r.::t1zes, réll:lOS e pnlha.s, ;·12.i8

o )~ para 08 o..dubo S vGrc1.es segundo f10NNIJ!:R, isto pelo ;:1eno s 30h c:1.i':'

ma. toapel'8.do porque 88 conhexe aindCl. insuficientemGnte ôste proW_o':'
Da sob os C:.i:·l[l"S ~rorJica is.

A ' t" .:J lN. , 'S onc'or1.Qs 1:0 80_0 s~o os ~~aDtes eSSOnCl8.18 ln/.- _-..-._ .. -"_ -. ..,..__ u

transfor::.IQç~o das ;]c:.t'~rias veGot,'lis e~] !Juaus na nr.,ÜOl' partG dos so-

los; pa.ro.. :j,uo estas h.'lct6rio.s, que sno nerobié1.s~ possam vivor G -crp-_

balbr~r, oIas neceSS.itao. do ar do a.zôto, (:f()rnecic1o pelas vego:cnii3 /,
frescos ou pl"osentes no solo), fosforo e bases; elas suporté:'.iJ :~1[l,]. /

pH

to

in"Peri o1''''s a 5. i(. . _ ._ '-'1 <.: ~ .,/.

Os' c0K.~:::lelos: substitue~l as bnctérias nos 80J.08 "H:I•.i.

aCidos pH.:$ 5,5; 8lGS sno pouco exigontos Gl.1 l'T, P e bases (liv\').:c':'



sas, .D.as sun, .
bacteriD..:3.

rJ , , • l
nçao e t'lenas {:lnerg1.ca e' Donos completa que aque._a das

fS D..nimais ~o solo (a~tropodos) poderiao eB certus/
casas completaI' osta hu~ificaçao (JONGERIUS) se bo~.que isto se~~1

forto::lOntc tiscutic10 par outros aùtaros (BACfJELIER).
1

lJIo..s é nedeSSar.io 0 ur aos cor;ùmelos (l1 aerobio[j(;;J)·"

A '· J ..... ' •. d l'f:! bacterJ...as anaerobHtS: sao QS unlcas Et eC'Yl:):)I',. . .- "-... _.........- ~., . ,... .

as ;;1::-. J..;orio..s 'vegotais quando 0 solo esta perpotua:21ont~ rocobor'~:) P.q,
, ,.., "'"' l' .. N ; •

la Ct~Lla7 010..8 naD IOr~lLt:'.l hU::1l1S; Glas decotipooa os açucaros El colu-

1080s as:J.i~] qLle o..s protè.in:..1.S~ '·lO.S deixG.a intactas :.l linhinél qne :~G

aCL"':~u.ln Hob for;.l1n de turbn..

l~.~ ~ A VEGET.{lÇRo

As ::mtériD.s vegetais soorGtudo quanc10 sao transror...
At. t\. ~ rJ

maclns Oi] hl.DUS tO~J, l1na grilnde ii:1por~ahcia sobre a ovoluçao dos 80-

los; OlD..8 neac pela:
quantidade das 8atérias vegetais

- qualidade das natérins vegetnis
1. • i '" t' .- 0 ;".lodc de .1Ul:uf c2:.çao e a na. -erla

obtidos.
1.51 - Quantislac1e _Q..<:?_ i:l[\.t8rias vegetais

do fJ prodL"!.tos

$ pOl' ano en sava.­

t70pica1 guineano~

JGca) da Rep~ Cen~

vegetais par ~12.. G por ano 80b

na COIÔi:lbia ~n floresta equa':'

mais densa que a flor.es.tD.. eqy-,ê;,

,.,
secns
~

florosta OEl clLla eqLla tor.ial u!.:üdo
tor.ial éli:lericana. é ~le;nos' nltR. nas,

torl~l africana).

5 toneladas do ~atérias vegetais sêcas por ha

na o..fricana a II pcEl.isetum purpureur.l 11 sob c1.ima

sudanê z (11.1-00 OJ.;1 de cb,uva, 1.:- Bêses de estaçao

tro~AfricD..na segm1è!o FORESTIER.

- 2 a 3 toneladas dG mat8rias vegetais -sêcas por hectare e por ana

sob 0 reflorestamento de eucalipto rm }fudag~scar segundo DO~~ŒR­

GUE~ cifra ~ue~~arece surp~eendente pela sua importância, por.~

que 0 tapot>G ~,~.fÔl,hns,1lfortasnLLY1Ca é importante sob eucD..lipto~

A quantidadG de uatérias vegetais que ca'~ sSbre. 0
N .'. d ,.. .solo sac ElD..is ou t:lC:mo's varlavels, seguIL 0 0 clir.Ja 8 n vegetaçao ..

:§..is a~gU!:ta~ cifras:

- 10 a ])( tonolaclas dl] l'1û.téri':"S veGetais sêcas por ha e por E!.no 80b

floresta en cli~~1O. 8quatorial ûaiè!o no ConGo-Kinsm~sa segLU1c10 1
LAUDELOUT a Yangaubi~ ,

-' 8 a 10 toneladas (to naterias

2.5



Quanto à quantic1ade de ·ra.{zes c1eixadns no solo n. oc.­
da ano polo..s roJzes de 'gram{neas, as estimativns variat:1 forte:'lonte/

segundo 0S auteres.
Consiè.era.-se goralnente1u.e Gla seria. da orden de 2

a 3 ton~k~ pelo Qenos sob saV~1a. tropical, cifris que deveriau DŒ~, , .
c1uvida, sor redu·zidas de metade nas estepes sub-desertlca.s.

152 :.. '~P-.s-).ida.c1e::.~gê.. DP,lérias ve?etais:
......... < ._...... ...-...... -'" .-

A qualidade varia Quito segundo as esp~cies veGetais?

d . .'] lpo e-se co..rnc~erlza-_a pe os~

- ~C}...o_1,"..§!s en azQ..to e erL.1l1ignine"
~ '. t· f'" /o azoto dada pelas uaterlélS vege alS . reseas serve

" ~ , . . tA.ea 'grande parte a nutriçaa c1as baeterlas dande sua lapar anela

relaçQo él0fJ toarès en 1lJ.:i:gnine ". Exprio.e-se frequentenente pelo.. 1"13­

laçao C/N~

_ teores eEl "teT.ûins" das plantas: (0 papel dos Ilternins ll
, /

i1eatechicll1OS" 13 II galliques" pareceo c1iforentes) 7 el1 geral os i1tel" ­

oins Il Dctra.p,-,J.ham. nuito a ativic1û.de dos miero-organisl:lO s.
- teares 13::1 eirL~? portanto os toaros er!.1 bo..ses.

Os res1c'!uos vegetais rieos erl bases (Ca, Hg, K, :Na), ~

e eùfosf0ro favorecen a vida Dicrobiana nos solos pabres nestos /

eleLlol1to s.

---

. '" ~ H'·t- 2-l2li.-do '~1B.te,rial organico KI deco~pos.içao: se 0 p e QU1-O

baiJw CO::IO sob florestu de coniferas, as bactéria.s sao pouco at.ivo..s;

a hULl.ifica.çâo, lenta e .ineoupleta, se faz principal;:lento sob a o..ç2.0
dos CO[;Ui'lelos. Igual;::10nte sob. certas florestas equa.toriais (Conso /

Brazzavi~_J.e, Gabon, Anuzônia).
Assin, as plantas c1as "landes il ei] clil:1a teo.peraC!o /

uDido couo as sal"la:]ba.ias (fetus) e as "bT:uy~res" clâo i:.lateriais ri .:.
~

co s en linhinu. e "tern.ins ", pobres 13[1 celulose, en azoto e 13,1 bo..ses;,
donde hL1I1US 6.cidos, ricos OCl acidos rûlvicos. As "feuillusll dos e1l:.
1:1a8 teDperado 8 sac ;'lélis ricas ca celulose 5 em n.zôto e 130 bases: 0 hu':'

~ , Â 'DUS for':l2.c1o ~~era nenos Qcic10 (. cidos hUi:1icos l:larrons e cinzento~:;) 89.

bretudo se a planta ~ pobre eD llterm.Î11s 11 (orDe, charae).

Para as plantasdas regioes tropicais: se conhece/

ponco, todavia, sabe-so que a inc.ineraçao de UQa floresta equatori':'

al no ConGo':'Kinshassa fornece ao solo 3 toneladas de cinzas dQS /
. .. . l (1· , .qw:l.1.S ,tle'Gac.o e::'1 s~ lCt, e a outra netacle en bases e on fosforo.

1~'3 .:. Q.jloc1o eTe _hw:lifien.çno e a natureza dos ç.ooposto!i._obtk~,,,,,;j--
dos·'_.-
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En meio anaerobio, isto é, ioerso todo 0 ano 80b 0­

~gua, nio existe pr~tica~onte que fernentaç~os anaer~bicas que so/

realizD..D cloco'.J.pont::10 as celuloses, as transforclaçoos sao pouco c?:ci-
,.., #"01 • • roi "

vas e, fora do CO 2 e CH 4nao dao nascllmonto sonao a pequenas 'lUD.l..l
t.idados de. pl'oduto s humicos pouco polimorizac1os, 6.c.ïdos Il croni',l..1Gs il

efu'lvl·COS. I\ll·nhl·nanc...~.o.e' 't' t t""" 1 ~~.l-\. "pra lcaDen 0 a a'cac.a 0 aCUDU a-so .,() ...

bre 0 solo for8ando turbas.
, ,. '. . ..

En meio aerobio !!lais dosfavort\'~TeL'l vlc1a r:ncr9.,Q1,.<:h:.'Y\.Çb
• " . '" é! t" " .' , 1 ;)'-~l. porgu§..,pu.lj~9_'à.Cldo, a ç1econpoSlçao .a na orla organlca 0 en~a e

~~f~kj.\, inconp16ta; ela da l1ascinento a acidos "cr'eniquos il e rulv.ic()s e a
~~!.Ê(· acidos h~·.:1icos marrons el'.1 seguida pOl' polir.aerizaçao.

,. Os ~c.ic1os IIcreniC1,uesll Quito soluveis e os 6.d.dos /

fulvicos que 0 sao nenos, migra3 no solo e vao paraI' no hdrizonte/
, l' - "

B dos podzois.onde as sêcas ocasionais os poli~erizan e~ ~cidos n~

o.icos LlaTrOl1S~ Estas 3' sortes de acidos do hUQUS se l.ifl:l:~l i1luito /

mal ~ 8atèria cQioeral (argila pri~cipalmente).
'" , .

A decomposiçao lonta e incompleta das ~aterias V€gQ

tais provoca a formaçao superf.icia1 de um tipo dé !'1atdrias o1'g5.ni':­

cas qUaso brutas. aCUiilulac1as om um horizonte ~\, (e Aoc) que se donQ

mina :C·loor__Q.~1 Hor. 0 Hoor ~ caracter{stico dos pOdzois: êste tipo /

de solo so encontra 00 abundrrncia nos climas tempe~~dos frêscos ou
trios e u~idos e principalmente sob vegetaçoes do ~es.inosas ~ (p.i~

nho s c Il sapins li) e de "landos Il (bruyèro e i'ougèrGs i. Encontra':' SG /

uma var.iGc~ac1e do podz~.is, ditos tropïcais, né:'.S r66ioos trop.icnis /
'. AN'. ( .uGuc1as,sobro rochas-mae permeavols 0 ricns em quartzo arenlto
arGia) •.

,
Os poclzois temperados ou oquatoriais, se desenvolvem,

• quasG que Gxclusiva8ent.e sôbro solos areposos.

~ m010 dosfavoravel à vida microbiana porque Buita

Ûm.icla., LEm g:candG parte do ano (solos hièron1cSrficos que sao libGi'~
1> " ,.., ,

dos da ae;ua cluranto algMS mosos.por ano), a hlBificaçao e lenta 0

inCŒ:lpJ.oto. on perfodo de cheias, mas cl~sde quo a âgl1a se ret.l.ra, a

vida nicrC'~ 'iana se instala ràpidaoonte 0 for~la 0 huous. Coma 0 po':'
lf ~ ..,. .' l' t f' t' . t' 1 d .l' oc~o .LD.voravo e cur a lcam ma er.las V8E.;EJ als ma ocompos·cas.

Em dei'inito obtém-so:, . " .
- nos solos acidos un bière-Mer ondo os acidos ful~

'"vicos 8QO os Dais abLilldantes.

- nos solos menas ~c.idos (f3 entre 6 e 7).u~ bi~ro­

Hull 011(10 Gxisto prodominância de acidoS huc.licos narrons.
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a ;.35.~

e..lc;ul1s ./., .
ralJ.ic~a.

.~.

Nêstes solo s a ninerCllizaçGo (10 hu::1US é relatiVU;.:lE!,l

te 10ntn? hl.~ portanto aCUi:lulnçQof
, ...

ED Cleio favornvGl a vida nicrobié1.Jlê: = '1"' rtanto 03
... - .noio a aornçno relntivê.;:1Gnte be':l apro"''!:.1cmnda eill bases G portnn-

to n. liII superior a 5,5, as natérias vegetais sac dOCoDpostas f~. .:.
... .

cillaento 0 rapic1[Elonte c1ando origem nos c1iversos CODpOStOS do hu-

mus~ TI:sta 1:w.t8r.ia orgânica se incorpora be::1 (salvo un casa pnrt.i':'
. ...

cular a.ssinCllado e8 alË-umas linha.s abaixo), a argila, e forr.m con

ela, cOïlpJ.exo s argilo-huDico s reléltiva':1Gnte Gstaveis.

Se _o-êQlo é ac.ic10 (pH v.izinho de 5,5 ou pouco SLllJQ., . ,
rior a j,5) e ::18.1 aprovisionado em bases, so uoa parte da no.. teria- ... ...
vegetnl se (l.econpoe, 0.. outra se élcumula sobre 0 solo 80. ll~it.iereil;

.... d '.' , l . , ." h'"o hUDU8 lor::m 0, canton aalS aciclos fu V1CQS que aC1C!OS Ui.:UCOS e

nêstes U:I:l~i:..l0S, os i:.1arrOns dOLl.ina,.'J largamonte os cinzentos cluv..se 1
inexistantes.

. , "
Êste tipo de huous, ~etade materia organiea bruta,

metade hu:.:luS ineorporado ao solo, se denoùina Moder~ Nao existe /- -"nas roGioos tropicais, illas nas regioes tenporadas frescas e frias

e a.inc1a quase exclusivanente sob vegetnçao de resinosas (pinhos G

IlS a lJ inf.;il ); quando Ul:1 noder se forela sob 1lfeuillusll, as E?spéeies /

vegeta.is sao ricas eEl "termins" (chene, ehata.igners) e 0 clii.Jn é 1
frio e Œ~ido (Norte da França,Holanda, Alemanha ~o Nor~e). A uinQ

ral.izaçao (~OS II mo c1ors il é lenta (acumulaçao).
S .:1..'" '~.' . ..:J (H ' t' '1 t ._e. 0 s'~iLcx~ef~'~~e5 neluO "12. .-lll.lc.aqe_n e sU]erlor

... ...

E1eclié1.~·len-ce aprovisionac10 en bases, El. i1litiero il se reduz a
. ,~ t " t" t . d . -cen'C1"lC ros ou ü1Q.lS, el.G na . rlas vege' als en ecomposlço..O, ~,.. ,...,

Os éi!.cidos fulvicos sao pOL1CO abunc1antos em r8:.o..ço..O, . , .
aos ~'"e.1(~os huaieos.

C~rbono ~cidos fUlvieos

Carbono dos acidos hunicos < l
Na fraçao "3.c.ic1os hU;'ücos", existe prec1o::linânc.io.. 1

d '.; "r C' h' . l - '. h" . .os ne..!..'.••),:> Ul'JleOS narrons Gill re açao o..os ae.10.os l1.::ueos eln~~em~os

,., t", t· ,...!J.US eG -os U.._·-1i:10S sao i.":lélis ou Denos nbun(~Cl.ntes po.1"o.. fornar [I.;:;1'81.;§:.

dos est~vai~ COQ a argile.. (estrutura nuciforme e poli~drica). A
, "" ...

materia orGanica e bG~ ineorporada a argila e ao solo e~ gel'a1 7t9..
:l • IV.N ,

CLav.la , quo..nc1o a saturaçao eD bases nao G i::lais ou 1:.18no s forte para.

iLlpeclir lFl.:1. uigra.çao da argila seja pOl" lessivage:::! (transporte 1
vert.icn:iJ iJej a pOl" eapobrecinento (transporte obl.iquo).

o hUl'lUS foroaèl.o é chana<'!o Hull ou hUDUS doee (v..lcil

lino), (oontr~riament.o ·'1.0 Mor ou hUQUS aeido)? ~ste hu.:.JUS 2.1c2..J.i':'
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, ~ h,..., 1
no so ninoraliza c1epressa e facil':'lGnte; tanbei:1 ele nao teu :'.1Ul-:.ca

'" .
aCŒ:lUlaçao do hunus.

o ~Iu11 é extrenalJ.ente frequento nos solos tO"~~)era ­

dos ïlGC:i to:ccâneos e tropicais de pH infe.rior a 7.
l , . l'" t l l' ,~o so 0 e nel1:cro ou .1?;elrO':-10n e 8. cLLDo,_.l?..9.1.:,:Ç.M·

~o 'b~I._@.rg_visionac19 .. ~9J.:l .Q.as.Q§ e e;]l parti5'ddJ..§l.rJ::1 Cil, a ahunc~~l1cial
.... " . '.

èo Ca lova a uoa poliùerizaçao intensa dos acidos hW3icos, portan-
,..., , , ,..,,, . '1' .

to W·.la nt.iva fOE1El.ÇC.O de acidos hur;}:',~os nao sO':1ente C 1':.·1 V1CO ""."1.. ........
C hUiJ.ico

~. , .. ~ h" , t ,.. '\ t' ~ 1
l~laS os aCluOS ... u':n.cos cmzen os sao nl lC\..l:10n'co ;]a-

., ' '~ h~'1S abUl1.(~antos quo os aClüOS m'1lCOS marrons.
Cono os prii.J.eiros t~i:.l a propr1ec1ado de se [ais'curarl

.. '1 d f l l '1 h' , .'.a argL_a e .0 oranr co:] e a.s coap exos argl 0- UtJ1COS eS'cavelS 0

éooo, do outra parte, os ions Ca abul1dantes nôstes solos, flocula!:l
... '" ,

energicaDente estos conplexo s, 0 solo tera U:-1[\. estrutura ~:1Uito es-

• tave1 e bO:'l ngreGach (estruturû. grœ:1Ulosa e granulas:).).

EnfL.l 0 hUt:lUS bOFl IJ.isturado no solo e fornnc1o eD. 1
, . l " h'" , tDalor parwe ce nCldos U~lCOS clnzentos, reSlS e bü~ no ataque Qas

bactério.s nitrificnntes e iJÉtnon.ificantes ". Êle é so::aente deco;.lpÔ s.:.
to lon-cnnente e progressivn;,:lente assegural jo UD npl\Jvisionanel1to 1
regulc.r (le azôto ~s plantas, tnnto que as outro.s f"or~'las do hl"!.' lUS 1
(sobrotu,:~o se so tl"2.ta è-o iJ.oor) se decoi.:lpoeo r~pLL<:'.Dente de sc~c Clue

a vü~ct bo..cteriana prt)liÎora (logo e':1 seguida de lJ.i-l i1apportil de Cal

ao 8\.)10, por exenplo).
Êsto tipo de hu!J.us, D. pl·e(~o;:linânci;~. cLCJ Qcir.1os huni':', , ~

cos oinzo.., he::l satl\r:l/~os pelo Ca. e ch'lnac!o Hull calcico. Saa encon

trc.è.os ::;01:> os cli:1:'..~~ tenperndos, neditorréÎneos e sGi:li-aridos, ~
.. ~ • 1 ' , • '"condlçoo8 ~ue 0 sO.Lo con~e~ calcnrlo ou que 010 seja snturndo d

80% PO}..os ::'18nos en Ca.
C ' l' S'"·as';....,p.Q.~ so_ os rlCOS_0)1 SJQJ..Q.

A o.ç;;'o QO Na se torna prepOl1"ierante c1esclo CiUO. ~stcl

ca t.ion representa 15 CL 20% da capacidac10 de trocn.. ,
Qm.\l11.10 ULl teor eL"1 Na de WJ. solo aUDenta a te D..til1t~.ir

e ultro..passar osta3 cifras, observa-se ao DeSQO tew-po, que uuo. de':'

gradaçuo do.. ostrutura ~o solo, WIn. aceler~çQo da velocidn.0.G do hu':'
• ...... N , •

rUI"lC2.çO.O dns naterias vegeta.is e sobretuf:o da velocic1nde (~e :"line-

ra+izaçno (10 hUClUS fornado; de tal. sorte que n5.o eD c10finit.ivo so-
N •. _,' • A •

nao pouca :..la cer.la organJ..c~ no solo.

CODO estas sao dispersadJS pelo Na (eu lugar de ser
floc,;J~adQ. pelo Ca)) te;:l-se a .impressQo fû.lsa que existe Duito hu :..
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mus; <llé:.l clissa quanc10 os solos a Na S[1,O lùdro~lOrfos? seu horizon­
te superficin1 cont8:"J 1:l.Uitas vêzes D.uitos sû1fures de côr prêta /

~ t' . ~ .que naD <.lova confunclir con a na orla orgmnca •
•

1. 5t:. ;.., A Ra cha-Hae

Il l ... .' . t' 1.l" rOC::la age sobre as nm~GrU1S vege alS pe a sua !:p.-

t'Jr!3.!2. 0 pela t,ipo de a1teraçao que ela safre.
~ ... ~

gd.:luencia soQr.Lq. qunntidade è~~igenjp c1q....SJ.o"t.q.·

S ~ '. 1 ~ .e a rocha-Gae possue ou da orJ.gen a e eoen-cos arg.l

10sos ELl quantic1ade .Llportante, 0 solo arrisea sel' cOBpacto e pou':'
co l)erUG~vel, a af~ua G.~.. chuva se infiltra 1:10.1" estagna ~ super:d. .:.
cie ou e~ profundi~ade criando uoa anaerobiose.

Isto se produz freque~temente nos solos de climas 1
te~oerados mediterrâneos e tropicais semi-~ridos, mais raramente 1

. .,
nos solos de c1iiJ1as tropicais umidos ou equatoria.is? eïl eÎoito r

caolinita, illesmo se e1a é muito abundante (solos a 80~ de argi1~A~

soJos ferrallticos é gera1mente bem agregada pela ferro sem:pre ;

presente nos solos, donde uma permeabi1idade suficien-ce para evi­
tar 0 embebimento pela ~gua.

Ao contrario, se arocha-mae érica em Lll"'..artzo 7 a

permeabilid~de é geralment~ bôa e a aeraçao ~ suficient8 (aerobio­

se)~ ,
Aprovisi~naillento de elementos.miner~is_tL~c~s~arios

aO.$~ l!1icro-ot6.~Ilj.._ê.illQ.ê.

o assunto foi tratado em grande parte no p~rQgrafo1
precedente.

Com uma rocha-mae pobre en~~~entos m~~l~ais
". , Na solo sora pobre em bases e acido, a vegotaçao se-

ra composta de espécies pouco exigentes e cujos res{duos vegetais

terao fraca quant,idade de bases.
Donde uma vida microbiana pouco ativa dG.L~Çl.ndo os 1

cogLuuelos agirem.

A humificaçao é len-ca e incompleta(Mor) CO.::1 C/N e-

levados.
Corn uma rocha-m..Q:.Q.. rica cm e1enentos m.iJl~,.r.:..~i.-ê.."... () f\("l-

1 ~1 N' . ~ t 1 .. d d'''' . .0, se e e nao e illUlto Torte~en e esslvla 0, os guar ara SUIlCl ~

ente:ilente para permitir a açao das bactérias (pH,> 5,5), d.on"àe . /.

forBaçao do Mull.

a teor e~ r6sforo da rocha influe de maneira consi.

derave1 sôbre a hU:11Uficaçao: 0 fasforo da rocha-mae é pouco lessi­

vado no curso da pedogênese e se encontra em Grande pD.l'te no solo.
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hurnificaçao se -Cornai
solos pouco aprovi8i~

TIm boB teor do solo eill fôsforo favorece a hUQifica~

çao Eln.is que a mineralizaçao do humus, de tal sorte que os solos /
ricos en F2 05 sao ricos em matérias orgânicas (Humus).

Nos solos pobres eill P2 05' a
~ ~

menos rapida Dais ~ue a oineralizaçao, donde
" . ". (H )nados Gin na-Gerla organlca umus.

~ ,..; IV '

A inf~~cia da rocha~mae_ha2-_~ev.e se~ se~a~~~---L
h. ~

da iQ.:f)&C?l1.9i~ do; cli:2la. }3.da . v,egei: lj,ça0. ,.
Por exemplo um arenito rico eill quartzo podera dar

tipos de hUtlUS e solos segun·,:l".' (ern topografia mais ou menos plan~.

(Pode-se TIultiplicar os exemplos dêste g~nero)

savana ou 1 Hull
floresta
floresta Hull aCido

l""'~dh~ Moor Tropical,;,..:;... r:.

savana
1'-1ull ' . daCl 0

Cl.im.a teuperado fr.io

Cliua Teillp. ameno

Cli8a Mediterrâneo

Cl.im.a ~rido

Cli8a,tropical se­
mi-arida

Cli8a tropical. .,. ."Seml-Uill.lCtO
Cliilla e(iuatorial

, . dU\;ll.O

Vegetaçao
Resinosas
Il Feuillus"
Gramineas

R~h;{'\-osas(p!

Resinosas(sa
pins) -

IIFeuillus"
GraiJ.lneas
Resino sas (pi

nho) -
Outras resi­

nosas
"feu,illus" e

~graill.1neas

estepe

savann.

Tipo de Humus
Hoor

{ l'1oor e Moder

Moor

Moder

,
i r{ull

'"

Hoder

:Hull

tMUll

Null

Hull

Solos
Podzols

Podzols

Podzols

Podzols

Brun9 leSf;;6
ves

SoloisPod7.o~

Bruns lessi, .-
ves

Bruns J;J.on 1
leSS.ives

. ,.
solo i80-11..4-

mico
Ferrugi:.'1o ;.
so s 'J~rop i c9:,
.is d5§s.ivD.-
Ferralltiros
desaturados
Ferral{tico
U1lè~Fgd&esa~

r Podzols tro
\ p.icais -
~ (.

'(" Ferrallt.i -

l co s i11uito 1
de sature.do
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1.6 - FLORA E FAUNA DO SOLO

A importância da flora e da fauna do solo Gtao /

g.r.ande nos solos. que eln. ~ 0bjeto de duas especin.lidades parti~ulQ:.

res da pedoJ.ogia.
- a microbiologia do solo
- a fauna do solo , , "

Sublinhare!2l0 s aqu·jf. SOlJ.1en~e de f:mneirn. sumarJ.a COillO
a. flora 0 fat.ma do solo intervôm na gênesG dos solos.

1.61 - As bactorias e os cQgUQelos (Flora do solo)

As bactérias vivem habitualmente em pH superiores /
a 5,5 portanto eH solos relativamente ricos cm bases.

, N'
Sao Glas as principais responsaveis nao somente da

formaçao do hmlus~ mas igualmente da sua degradaçao progressiva /
com fornGc.Ll8nto às plantas do azoto e dos ele:~lentos minerais pre':"
sentes no hU'':llJ.S~ \~uando as bactérias sao ativas durante a maior /

N ~ ~ ,

parte do ano, nao ha aClJ.~ulaçao de humus nos solos mas 0 teor QUo
reflete ur.l equil{brio entre a formaçao do hŒ'1US e sua degradaçao /
(seja entre O,OO/~ e 2% do C orgânico em ouitos solos tropicais)~

, A •

As bacterias forman sobretuc1o Hull~ com predominan-
cia seja de Qcidos hunicos Barrons (Mull eutrofico) seja de aCidos
hUmicas cinza (~full câlcicos); os prioeiros per~item una certa li~

xiviaçao da argila portanto favorece8 a g~nese de solos lessivn.do~
N ,.

o que nao e at~81uta8ente 0 casa para os segundo.
Quando a tividade das bactérias para durante 1.:1:"''3. /

grande parto do ano, pocte-se ter acw~ulaçao do hU3US~ isto se pro~.

duz pelas razoes seguintes:

• Invernos longos e Quito frios, verces quentes e
" j , t'V ~

secos: e 0 casa dos " chornOze121S 11
; as bacterias nao trabalhan ativ.ê:,

mente senaa alguns :J.êses por ano, a fornaçao do hUt:1US é alias~ na':'

is intensn que El. sua dogradaçao Ülinero.lizaçao), donde u:.ua acuiJ.ul.ê:,
N "'",çao do hunus e~l Al' este hu~us e rico eQ acidos hUQicos cinzentos/

, " ""
porque 0 .solo 8 entao ber.l a.provisionado 8::l elo::lento s ninera.is e. e:'l
particnlar 0:'1 Ca; donde ln tipo particular de solo: 0 chernozeù. A

humifice.çao se faz bem r~pido, a· nineral.izaçao ~ aais lenta ~ .0 h'j)...
..• ,~' t .

mJls:.·:.a:GJ~..~:g-e.:.de 30: a~ .5?;~,q~nt1:'4e'trpf;j de profundidade.

1 " '"d dt" ...• c .E1a ar.J. 0 e es epe: as bacter1.as. nao IJ(;,-leiJ. ser
1"'3 '" •ativas senno eu certo nU3ero de dias apos cada chuva. 0 humus for-, ,

Dado e UD ht:F1US calci;co, porque 0 s solos dessas regices sao noTi:18.d7.

oente ricos on Ca;' êste hlr,J.us calcico é pouco sens.:îvel ~ l:1inerali':'
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N ~ ~ /zaçao que so faz lentauente. t1as a aCUQulaçao do humus e fraca
N' ~." A /porque a vegetaçao a superflcle e pouco abunde..nte e l:.lUitas vezes

devoracla pelcfJ rebarihos; ta::lbém D. hU::1Uficaçao se refere essencinl":'
.L.." ( ( ~, . -"Den 08 Ej.S rnlZGS do.. s gr3.i:llneas que vao ate u-:m Grande profunchdr~L~G

~ procura do lx:,lidade. Se existe pouco hU1:llJ.S? este se reparte sôhrG

tioa prOfL1l1dida.clo consideravel no soJ.o (solo." iso-hDX1ÏCOS).
. .
• Acidez do solo Duito forte

Os cogu2eIos substitU6D. entaa o..s bactorias. A hUi.:1i-
,.., ~ !IV ~ 1.. !"':I .! .. 'ficaçao e lel1to. e inCb i '1pleta, COD aCLnule..çao sobre 0 so:_o de ;].C;_lJO~

. r.ia orgnnicc1. DaI decobposta (Hor, ;~-iodor)? ha ;rfor:"le.çao de grandes /

quanihdados de ~cidos IIcreniqùesil e fulvicos (que se den08ina .·ei:1 /

grosso acido fu2.vicOJ por falta de nelhor diferenciaçQo) nais soJ..~
• , '..::> h" b' n d d ..velS que os a.ChlOS Œ.UCOS e que se coo. lnai:.1 0.0 Ierro; . on .a a [11-

,.., lI\.. .

graçao nos~os 8010s do hw~us a.do ferro (caso dos podzois, dos so-

los tpopiaais a. uaidade for-cIJ).
~ ~

En definitivo nao se pode dissociélr a açao das ba...

ctérias do pxI a do. riqueza. do solo 0,'1 Ca 0 que faz intervir 0 cli':'

Da 7 vogete.ç50, a ro ch8- ::15.e.
"Todos OS fGno~nenos se interrelo..cionao en pedologio..

1" 62 - Qf3 o.,rtropodes

fi.. a.çao dos artropades tou sido sobretuc:o estudado./
~ ~ A-

nos SO}.os te:.J.lJoro.dos; ll"lO se conhece seno.o pouco, sobre 0 seu po....

pel nos so::. ;;3 ·~~ropica.is.

Sua it:1PortéÎncia G gra.n:.:c nos solos ~cidos c1e tipos .f;,

d · "; d ' l . h' ~.,..... l t ~po ZOlS ou fJO.'_O::'~ po _ZO __ lCOS: D. ULllI1Cn.Ço..O COi.:leçu. pe __o a. aque C:QS
, A ,.

naterins ,v0Gote.is iroscus pelos cogu"lelos j os nrtropodes dovor,=~,:~ /
'" ..~ A

estes prot)rtO:3 orgDnico s 8.penas dS.C!)\:lPO St08 c:. 0 f: restitue: l,la SO::f'l
~ ~lt . __. ..., ., A

sob I.oru8.~ excJ.'ŒlOntos ''Jlnusculos (bc::L:_'; ~1.·(':S f·0Ci~.J.f'jS~ 9::'1 fran(;;O~3:i

pellets e:~i·0.:nc;!.ês).

:3egu:ndo certos autorcs, ~ passagem pelo tubo di~;G.ê.

t , d ,- ". . h 'f" ~ 't'd t .lVO os 8..Y"crOpOCLG:3 perD.l"clrla Œl.J. UI1l lcaçao nl l ai21en e nalS e..

vcllulda (.~Lle 8.lJ.LlolD. resulto.nte da aç5:o dos coguo8lf·g (Jongerius)

tanto qùe paY'o. outros (Bachelier) nao se trataria sioples~ente que

de U;:l!:' ;i(Ü~Ol' 1101.logeneizaçao no solo destas aatérias orgéÎnicas ElaS

sem hu::liiicaçao suplenontar.

Os produtos obtidos sac pouca polioerizados: aci .:.

dos rLllvicos, eu ~laioria, acidos hunicos l':larl'ons, pr~tic33':lente se~l
, , "
aC1.dos hLE:ü~os cinzentos.
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Os vermes-... ..

construir Q.S,
se espo.lhe. ,0

ficial.

•

Trata-se sobretudo dos vermes da far:.lflia dos 101:.lbr l
coides (os vel~~:lGS d~ faDilia dos VOr[:les planas cono os nel:lato.i":'

des, portanto abundantes eEl zona equatorial, parecea. ter um papell

pouco il:lportante na evoluçao das :.:K1.térias orgânicas).

Os Losbr.icoides que vivem nos solos teDperados eD 1
pH entre 6 e 8 (nao existe' a pH 5 ou 5,5) têo sobretudo UE1 'papel 1

Iv ~ ,.., NA.

de howoge.inizaçao das nn.ter.ias organicas: sao eles que fabr.lcan os

horizontes superficiais hUDfferos espêssos de 20 a 30 cn !'trl, climas

temperad0S; sua açao durante 3 a 4 anos equivale a uma preparaçaol
da terra. ITuo parece ter um. papel ativo na humificaçao salvo pelol

,. . '" 'ft.,. t d ' n ct •calcarlO que ales removei21 a superlcle apos ter ot:.la 0 em prorun .1.

dade.

POl" vêzes, pode-se ver QQ microscopio concreçoes 1
de calcita s5bre as galerias dos vermes •

Sôbre certos solos tropicais muito acidos (pH 6 a

6,5) pode-se ver em superr1cie,pequenos monticulos de terra (turri

tules en :Lranc~s , porque êles t~l:1 grosseiramente a forma de uno. 1
tôrre):; estes Donticulos pOdel:l, de tao numerosos, èlificultar a i:lar,

cha sobretl1.do se sua altura ultrapG..ssa 5 cm.

A inportância dêstes ver~es de terra é.~al conheci­
da do ponta de. vista de seu papel nos solos tropicais~

1~64 ~ As termitas--
As termitqs existeo pr~tica~ente em tados os solosl

tropicais; na Africa em particular, elas abul1dam 0.0 ponto de d.evo':'
.... ,.

rar em pouco tempo todas as materias lenhosas e celuloses mortas ,
igualmente as i:ladeiras de construçao, (J s iiloveis, os tecidos, os li

. IV A ,

vros. Sua açao sobre os solos e tripla.
. ,

,EratiCa,l':1ente todos os fra[0l§ltos veg,Q!ais passaill p~
10 seu tubo digestivo~ Dêste ponta de vista, elas têm certa!~lente 1

l .... ~Ulll pape __ e:;~trG~J.El.1Jente inportante sobre a hur:.üfi~açao, papel a.inc1al
bem DaI conhecido.

Êles revolvoo a terra fina para a superficie, ,parai
termiteiras; estas acabao pOl" se destruir e a terra 1
superficie aWlentando a espessura do horizont8 super':'

PQr vEz~s~ qU~ndp a teroiteira,
e reconsti tuicla sGi:J.pre no ::.leSLlO lugar, chega-

...
se a verdac~Girns colinas f~rosseira[lente herJ.i.§.,
fericas de 7 G 18 ~ de alto e de 30 Detros de
di~metro na base.



Ui:1

de sto s C0!:IO
"Il d "c~ ln r.lcas

condutos de

Se estas colinas sao nlli~erosas a paisagem toma

aspecto lunar nais ou menos estranho (Africa central em certas sa­
vanas e sob floresta aO Norte do Equador saillente).

"'Mesmos quando se trata de edificios muito mais mo -
as termiteiras em forma de cogumelo ou as termiteiras/
ou simpleSlllente
terra que servem

" "as termltas a aproximar os
fragmentos vegetais disper - ;~

" ,.l" d 1sos a superT~cle 0 so_o, a
quan"ëidaèl.e de terra fina trazida do sub-solo sôbre 0 horizonte su­
perficial ~ enorme e tem certamente Ulll grande papel na forraaçao /
dos solos, palJel ainda ï;Ié1,:L conhecido.

'" '"A importancia destas contribuiçoes levou certos au-

tores (LEVTIQ1.JE no Togo) ainterpretar COulO uma contribuiçao feita/
pelas ternitas todo 0 horizonte superficial dos solos ferra11tlcos
acuma à.a linha de seixos e cascalhos (stone-line). que se encontra,
muitas vêzos, nos solos entre os horizontes A e B.

Atualmente a maior parte dos pedologos i~terpr·etaiJ./

diferonte::wnto Gste "stone-line" com.o isto sera descrito a proposi
to dos solos ferral.:lticos, mas 0 Unico fato que se pode pensaI' a

uma açao d.as teroitas, indica a que ponto sua atividade é importan
te.

Infelizmente parece que poucos trabalhos foram ela­
borados para [ledir COin e~;:atidao, sobretudo se se eliminar isto cu':'
jo ponto de.partida parece errado (falsa interpretaçao da ·llr.tone':'
line ll

).

....-----...._..'-.......-----......,,-~

12
~.....

Afim de realizar suas culturas (ou de. criaI'. cami ~

nhos para os rebanhos) 0 hone!J. QG'st·r6j.:·a vëge·t:a~âo naturaJ.~

·As regioes situadas ao redor do i:1editerrâneo comeca,,-
l'am a sel' devastadas muito milhares de anos antes da era cristê';. ,
donde 0 cl.esaparecimento quase total da floresta 'nesta regioa.

Em França, como na Europa Ocicl.enta1 , os desflorest~

mentos nao parecem ter siao intensos senac depois da era crista.~1
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dependente1:.1Gnte das llluclanças -::J..imât5.cas que 0 desaparec.imento 6.0.

floresta pocte ter contribuido (os meteor~logos n~o est~o de ac5rdo
A A /sobre a j)!lpor-cancia destas llludanças) 7 0 pedo-clima florestal para

um pedo-clima de prados ou de campos cultivados, tipo de humus Ui:·l

pouco diferente,. açao do vento raais forte, clessecamento nais inten.
'"so no verao, etco

N , ~

Em regioes .intertropicais umidas e semi-umtdas, a
floresta nao repousa f2~ctlmente senao nas zonas as mats regadas /

(mats de 1;00 a 1800 lTh"7i de; chuvas) e serl estaçao i:;sGca pronunciaèLa~

Fora disto, dGsde que a estaçao sêca G~inge algLms/
mêses sea chuva, a floresta é substituida pela savana que queiw~ /

todos os anos, 0.0 ~Gnos na Ârrica, para as razoes diversas8 faci~i

dade de circulaçao, caça~ necessita de novos desflorestamentos ou

de pastagens formados de rebrotam8ntos tenros o

A intensidade e 0. re.J:)etiçao d~stes togos (cada ano /
e a Ar"rica queina intenSa[;lente de IJ8sto à Oeste, nao permite que 0

rebrotaDento das ervas, ~rvo:('es e o..rbustos de espécies resistentes
ao fogo ao ponte que se falou de UC"J Ilpyro~clim.axll (qlimax orig.ina':'
do pela .çueiua)e

Ti' t O dO'v" '0 ,1'Dm. alS con ].çoes e bei:1 evidente que as unlcas [J.o.·GO

rias vegotais que pode8 clar origem ao buûus sac as ralzes das gra­
(

nuneas.
Bi:'1 zona de estepe, 01:1c10 a vegeto.çao de gramlneas /

queima DaI porquG nao é dGl1S2.? SD:O os :cebanho s que absorvel1l a veg~

taçao suporficial e os brotos dos arbustos e o.rvores que acabai.] /
por r..lorrer.

1.72 - à.~L..Q!Jl.:t~ll'.§. ê. e 0 SP:Q.obL~~gj.JUQr.'.tg dQ.--2.Q1.Q.-._...,.--.. --..__-....-~............. ._....-<f__... _.~.,_ _ .....__

É incontestâvel que a cultura eopobrece 0 solo eu
-f.l' l' <

bases. l:'.ste Gl:lpobrecimento e dado as 3 causas seguintos:
~ oxportaçoes pela~ ·colheita~

estas exportaçoes .estao longe de seren /

pouco ii.:lportantes: m.w. colhetta de aGlendoins de 2 ton/ha (em cas

ca) contem (apl"oximadanente) de 105 a 130 Kg de CaO (Centro do So':'
negal) ~

.. Lixiviaçao de bases (perdas)

a desflorestaDentorot'.lpe 0 equillbrio biologico
lixiviaçao das bases - Qscendê::wit'l biolôgica atravGs das raizes.

Assio no senegal, constata~se umo. lixiviaçao . de
60 Kg/ha de CaO sc.·b cultura de aElendoitl"
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•

~

.. A erosao
~

Sobrotudo eŒl zona. intertropical, a erosao se l)r2,

duz ao [lOS'"'-10 tenpo que as culturas e

~ A

Considera-se que esta neste rato 0 principal [1.G0JQ.

t8 de e;:lpobr8cir:lonto dos solos ..
Në.o sot:1ente existe uma perdn de terra, [laS ostL'. / .

, ~ . b t~ . ... .terra e a partE:: do solo que conten malS ases e ma orlas organJ..cas.

AssiD no Togo, ULla perda 8[} terra de 30 ton/ha, infelizo.ente 11<..'1b.:.~

tuaI r.os canpos cultivados, provoca a part.ida de 200 Kg/ha de TC 20

eo lug~r de Wla quantidade negligenciavel (7 Kg~~_) sob vegotaçno
naturaJ.. NaturalIJente de tais perdas em terra, se elas 88

... N

renovLti1 Illais OU nono s ~1Ui tas vozes, acabaEl por provocar a apariç2.o

de p8rf.is tl"'LU1Ca.à.oS Cisto é privados de seu horizonte super.ior).

1.73 - :'.10dificaçao àu horizonte Al - FOri!laçaO <10 UnI hOl,,-t~~~-.te.----------,._._.,._...,.~
An.-

:MesElO sea erosao 7 a cultura provoc2. ElodificQ.çoe::.:
, 0

sobretl1c10 a ::lais ou ::10n08 unlcamente se se e':lpregar 0 nrado.
, ' ~

- Desaparecimento da 'lJ..i tierl;!1 (cai;J.ada de Dater.in
A' ~

organicn ~ superficie)

- HŒlogeinizaçao da espessura trabnlhada de 15 a
25 ca ~ue pode englobar.

A27 A3 (se &le8 existem) e mesmo 0 topo de B.
É isto que se cha1!1a 0 horizonte Ap- (11plough~.. /

charrue"),

e -

que

que

~ A .o tei31pO e UGl inportante fator na pec1ogenes0, 11.
N

alter2.çao Qns.rochas que pernite a. Ui!.l solo de se fornar, n~o se
faz e l21 LU dia. Na turaloente ew uo clina agressivo COo.o a cli\:m

"' t'o l ~,quator.in__ ~uen e e urndo, um so 0 se foroara mais rapidaoonto

en cJ.i::m tonporado frio a invernos longds' e rudes e 0 sobretudo
1 0 "0em c l'.Ja ar1c10.

/
/

Eis aIgu!" 9 exemplos~

Uu solo de uns 20_C8S de espessura com uo ~~~

de pO~-9]J.~aç5:o se Îori:lOu no Norte da Russia sôbre as i.:.1Uralho.s dO

UWa fortaleza abandonada apos 3 séculos.

No Caoeroun, sôbre as corridas basâlticas, datan~

do de llila cinquentena do anos, a vegetaçao florestal dG instnlou ,, ,
mas 0 solo G sOil1ente forD.ado de Œil fino horizonte Ao e de u:-J hori~
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•penetrado pelas ro.lzes ç

Bo Portanto, trata-se do
.. .Ji .. ~

sob UrJ cl.Lla i:1U.1tO LE1.1C~O

sa

n altOl'l1Çâo deveria sel" rapida~

parecen exigir l a 2000 anos pD..rn

.1'

zonte C, isto e, d.o basalto desagree;ado e

Nao existe nom horizontG A, nei::! horizonte

un bélf3D.lto vesiculoso, perme<..~ve17 situado

(3 11 1.:_ LlG'cro s de chuv[.t) t,

E
.;:.

"(".1 pr.1nc1p 10,

Os Vert.i.solos..~.... --~~.
~ ~ ~ , t t 1foriJ.8.r: G possivel ::lOS[10 que sobre rachas pouco reS1s en es o.. gL1l1S

S&CU10f3 sejo.;·l sU:f.'ic.ientes~ eCl efoito, na ~1arroco pode-se obter Gr;
.1'

caixas lis.Ï<"lGtricas \).':1 escurecir.1ento Llportante en alguns anos ,por.,

tl1nto for::mçao de Glontnorilonitl1 e absorçao de m.atoria orgânic.:J. /

pOl" eSSél LlOnti:1orilonitû~

Naturo.l~lente, sob UD !1eSQO cli·.la, a forrl11çilo de 1.;"

vertisolo sor~ Emis 18nta sôbro rocha dura (diorito, gabro ~ bD. fJ l:'.1.·

to) que sôbro xisto argiloso contendo jâ argilas que expandei.:l (vel:

miculitas, ·:-1ont!:.lo~c"ilonitas)"

ËabitUCll::lente cq,~è:.~lora-,êe ':lue mu solo nor::1ali:.~~~G.9..l
1 ~

9;&.ê2).lY..0}~y;i.c1Q. exige pelo :':'lenO:3 v::.rios t:ltlenios para. se fori:mr e o.cl~

quirir os carl1cte:CGs de Ui.:.1 solo ·'liJ.duro"

É dizGr da gr<lvidD.de que representa 11 erosno c.!.UG 0::1

alGul1fJ. Q.l10 fJ pode carrear 0 que dUTOU ;:13.is de 1000 ano s para sc re....

fOri.J.l1r.

o caso dos solos ferra1{ticos deve sel" colocado--- ......-------
-.

parte: SL1D. espessurD, .iuportnntG sugore quo êles sofreran UDD. eVD:;.~~.
'" " l ~ 10 ,.. IV t'V , •çao pGOO ••Og.1Cf'.. extrOL,1é:t::1Gnte longa e As avallaçoos V<lO de Varlo.~'~ cog

tenas de =.:liJh:lres do anos à vQI'ins dezGnas de El.ilhoes de,o.nos.
i..' ï1[\.l:=:;

No curso {lestes periodos quo se aparontaï:l a geo~J.ogi

" ] l' l' < .] J'L'a que é1 peao og.la, os c..lnas pudcro.::,l ::1Udar, 0 s per10C!.o s pecwgoDo·\".;I;
~

cos se ·SLlccè!.erau sobre 0 ~leS,]O :"lnterial, 0 quaI podo sel" proilU1da.-
~

\:lGnte nï;;;tnro.à.o G transportaùo. para outras ] ugares onde ele foi ro
~

tOD.ado pOl" U:'1L\. novD. pedogonese~

Dondo a atitUQo dos bGlgas no Congo Kinshassa que
'"nao cons ider 0.:.:1 cono evoluindo ù. tual:~ente, senao a parte do ;30].0 /

cO;:lpr~en(licl.E~ entre 0 e 2 ~.1 de profundidade o É se~l duv.ida e~cagorC'..c1.o.,

ü1QS existe l1Da parte de roalisna nesta a titudeo

CapJ>culo IIr.. C;it6ri~~e_a~·-s-i-f-i-c-a-ç-;a~.-o-d-o-s--s-o-l-o-s--~----~''!~

:1
~ ".

.f Cal:§..çterep gcraus das c:.1assii.icacoos utili~Q.9.~:J:.Q.'
Nao c10YGria l'lD.ver senâo UEm classificaçno de OQJ.os~,·

.'
co.;:'o n;'o ::'-71' t '" .,. '" ~ l l' ."-' ~- el.. G 0 senao lJ.:18. C_8.SG1ficnço.o etG p antas, UD3. c_3.Sf.a:L':'.qt,
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A

va c1es"Ges
-r; , •

na n:L1SS.1a

~ ~,

çao das forFlaçoes geologicas etc••• ,
Isto tem em parte ao fato que a pedologia e u8a ci~

ência joveu, ela nao tem 100 anos.
É A'
':!.J preciso lemorar-se a este proposito que a clasf.Ji...

ficaçao das plantas nao foi baseada definitivamente sôbre os org~

reprodutores senao depois dos ultimos 150 anos, aproximativa~'1ente:
,..., .,.. , .

anteS houve numerosas classificaçoes baseadas sobre 0 carater le -
nhosonhoso ou nao das plantas ou ainda sôbre a forma das fôlhas ou

das hastes, etc.
. .~ possivel que a diversidade das classificaçoes pe~
~ . l' .dologicafJ atuais tem conta do fato que se procura sempre crJ:cerl0S

v~lidos de classificaçao admitido pOl" todo 0 mundo sem discussoos.

É
,.. " .

verdade que i~-J:.o nao sera facil pelo fato que wn solo tem cara -
cter1sticas bera particulares que torna êste problema extremamel1-cel

_ c(;)iùplo:;,:c.

2.1 ~ CA1LACTERES PARTICULARES DOS SOLOS

2. JJ. - A conrplElxidade_dos_fatô~.ê. d~.....f.Q.r~§l.Ça~_È9,.~~010s
___.. .-.1---.......:~-~ ,_.. __ .._,_..............~

'. l 1 l'Nos Vl:nos no CapltU 0 precedente que 0 c ~llla, a 1"0-
Cha-:llae, a vegetaçao, a natureza. do humus, etc••• influenciam dirQ

A ~

taUlente sobre a for::J.açao do solo.
#"'01" A""""

Ng.o soment§.3.~~f~..ts:r.~_.Eao ,ê.~Q...Jn~...E}Jd.~nsi~t,e,S,.".Pê.JL
A

el e..ê. sC?~int<ê.J;'-r e1..a.çl.ç5~,@l .. Q.ê.~,r ~ i tarùe:Q;ç.~.Jan.ê......ê:2..§LQJltr.Q.ê.
A A .

Ignora-se ainda m.uitas vezes, a importancia reJa-ci-
iatores, iaportância que varia segundo as regioes: 2.8siu

o clioa parece influenciar a formaçao dos solos de Œla 1,
maneira aais notavel que na Europa Ocidental.

A ~

Na Oceania, nas Antilhas, a rocha mae tem uma iBpo~

t~ncia 1.luito grande sôbre a formaçao dos 8<:.'10 s da zona equator.iaJ.;
ao contr8:r.io, esta i;jlportância da rocha-mae parece nit.idamente ·.la~

is fraco.. sob 0 Equador nos blocos continentais da Âfrica, da Asia
do SE~ ou da América do Sul.

a solo te~ muitas vêzes illla hist~ria: os periodos /

quentcs do f.in do Terciario, as glaciaçoes do inicio do luaternar,i
o marcar~8 forteQente certos solos temperados que devem a esta hi~

toria passada alguns caracteres particulares, de illeSmo para os so­
los .intertropicais à. L18dida que se conhece ma.is ou menos mal, a
maior parte do teùpd.

2.12 .:. Nao ha separaç ae. ni"!Jiill......ê.tlt.E.e..Qua L9.at..§.g.Q.?Zi.~~e_ ...s.o1:.Q.ê.
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EI:rc:r.'e 2 solos bem diferentes, existe todos os têl"i;10S

de passo.geLl sôbre oterrenoo POl' exemplo, sob 600 a 1000 mm de chu­

va, encontra-se todos os termos de passagem entre Ulil solo '.'!B:r.un" Î

eutrôfico G U::.l vertisolo~ à grande escala, uma cartografia pedolô":'

gica evidonciara de 4 a 5 intermediarios, talvez mais. A pequena e~

cala ~ necGssario reagrupar êstes solos interm~~~nrios em 2 @atego~

rias principaisa

2~ 13 :.. .9_ solo ~egL..tE.iê.__3..l9,êE!,~oe~~ extensao eill superÎ~cie, poJ:'-

-Canto 2 dL18YisOGS e
: 1'"1 ~ le faCl_ Qe se _evar

porqua ostuda- so lJ.t:1

extensao em profundidade (1 q.imensao). Dra 11aO
'" 1cm conta as 2 primoiras dimensoes na pratica

corte vertical, 0 perfil sem poder ver se8pre /

a e:;;r"~on[Jao no eSl)é'lÇO"

Isto n~c'~ particular ~ pedologia, porque a estratigra~

fia goo~l_ôgica, que una forma'~ao, tGmba 50 Ci!! ou 100 m de espossurc. /
ola ô inc1icada da [lGSi.llB maneira"

Em pe1010gia fala-se de solos esquel~ticos para indicnr

qu.e SUD. pl~ofL11.1dj_dade é \TIui to pequena para um.a utilizaçao agr.iGola;'

c0nveniento~ ~jas ~ c1.iflcil de 80 il' tuais longe"
2" 2 ,~ ~HITr~:GIOs DE liJl.t C1ASSIFICAÇÂO DOS S 010S

2 .. 21 ... Os critél~ios dcve[11 sel' validosno mundo intoiro"=a-,._~~_____ ..__ _~

-----
l-Jao (} facil porque. os fatores d.e formaçao dos solos

N

Dao
'"sao nUXlca. o:,:a ta:uente 0 s :ne SillO s"

Assim, os Clir:l3.S continentais temperados, Russia, S.ibe':'

rtano, chinôs (do Norte)? americano (Norte dos USA e Sul do CanQd~)

difercn liGaü'ar:1Gnte U-11S dos outros, nao Quito para Ciue os solo::; ~i"'P..

jam. totD.J:"1Gn-co c1iforon-cos, nas suficientemente para que êles i.1.20 82­

jacl absolutoY.lGnte idônticos, "0 s outro s fa tôres de fori'laçao ,(rochE

nao, topoL:rC1.:~'in, etc ••• ) sendo os ,'esmos" É uma dif.icllldade ..

Uns é iüportant8 de roagrupar sob Uin mesmo nome garnl /
êstcs :'~oJ.o;"J :::Cë~l(.ühantas e d.e Gvitar as clas sificaçoes ill.ui to rOG.io

11a.i s"

t__,. ~ ...., ........__......... _ _....-._-_...."....~ __"_......."'_•• - .... _

. ,
:la a Osca_La
_'-"'_--~- _...._--_...._-

,----'-""""._-~~.

TI: precisa que as categorins de solo e os l.itnites (1,e:l:'.in1
dos sôbre ~3 cartas corr~spondeQ a qualquer coisa sôbre 0 terreDo ,

em pnrtiG~lar do ponte de vista do tipo de perfil, das propriedades
" 1'" (Gl1nerEL,O:;J.Co..,s tipo dG a:;,-'gila pOl' exem.plo), sem esquecer as propri-

edados agronô::licas"



2~3 ~ DIFERENTES TIPOS DE CLASSIFICAÇlo DE SOLOS
2.31 Clssificaçao geologica

'""-
o w1ico critério de classificaçao utilizado é 11 ro-

cha nae. ~·Ias é necossario il' ma.is longe que a carta geologica 0 u~

tilizar a noçao de facies, porque um ~osmo n{vel do Cretaceo podo/
sel' calc~rio em um lugar; argiloso UG pouco Dais longe, silicoso /

eill. outros :.ygares.
. ~ /Estas cartas que foram utilizadas na França ate

1920 G na Arg~lia até 1935, podem ser nuito interessantes SÔbl"O 0
, . ( /pIano local:; mas e absolutamente imposs1vel de cOillparar 2 cartas

dêstG tipo ropresontando solos sob 2 clinias diferentes, Elesao sc
as rochas':',aao sao as nesnas (nao so leva em consideraçao 0 CJ,i"lD.) ~

'" ,
2.32 - ~lassificaçoos agrologicas

Utiliza-se ùnica~enteos caractoros de textura. dos/

horizoD:i:.o~J superiorGs: argiloso, aronoso, argilo-aronoso etc•••
'" ,

A classificaçao se intorossa unicamonto ao soJ.o coQ..

preendic10 ontre 0 0 1:'0 crJ., profundidade maxili1a atine i-:'a pela arado.
Uma priLloira dificuldac1o~ COi''.10 as raizes da,s plantas vao se;'lpro /
~'N .

a1em do l;{) C;"1, ou bŒ.1 nao so lova ei:J. conta 0 que se encontra abai-

xo ou bo:.] choga-se a Ui:1a cOGlplicaçao extrcrlla da carta.

Tais cartas podem sel' muito uteis para a agricultu~
" ,.'" d f' . .ra a cOnC~lçc.p e 'l[;Urar 0 lTlos:no tipo de solo 7 eô efelto,o horlzog

t · d l' 1 t' , '1e superlo:r 8;renoso de um po zo e gera i.:.lOn e i:1U1tO pouco fort.L. e
N '" /o horizontG superior de aluvioes arenosos vizinhos, eleo soo.pre

't ~ , l' Jt T . ,.. N b'd 'mU.1 -0 :cavornve as ClL uras, 218 cartas nao sao conce l as ":.tJ.8 a
( .

uma grande escala 1I.LO.OOO ou 1/50.000. Una slnteso de 1/200.000 1
/

' , , ( .
ou l 500.000 do varias dessas cartas e praticamente imposslvGl. A, ,
ult.rua cnI'ta agrolog.ica fei ta na França foi teri:linada perto do /
1 6 ·,. , 1 NI'. t' h .9 6: e provave que nao se·fara nais. Por-canto ela ln a on cons1-

deraçao, ei.:l Ui::J.a grande DGd ida? dados da pedologia.

2.33 ~ 9lassif52UQOOS P~~olo&icas

~ 't' '2.331 - Classificaçoes gonG 1cas ou extrinsecas

Os solos Gstao reunidos eEl granC:es categorias pelos

fatores deformaçao: cli~a, rocha-nae, etc•••
A A

De fato, observa-se os efeitos destes fatores sobre
o .solo, 0 c1oso'nvolvÎ':lento do seu perfil, seus caracteres particul§1.

l'es CO:::IO a hidromorfia, a riqueza en bases, 0 teor eo argila, ote.

Por' racloc{nio deduz-se 0 efeito dos fatores de formaçao. Donde un

certo grau de incertoza sôbre 0 efetto real dos fa tores de fOr.i'la -
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çao; incel~teza que. conduz ~ revisoes leri~dicas desde que;se conhe­

ce ~:.lolhor cs solo s •.
A clnssificaçao Russa (Dokuchaef e Sibirchef)!

Utilizava quase Ùr:icaoente 0 fator clirla. Atualnen':"

te os ped~logoS russos a revisa~ (Kovda. Guerassinoff).

A cl~~ificaçao americana at~ eill 1960
(Marbut 1935, Kellog 1950.)

Ela sofreu um certp nŒ~ero de modificaçoes n~s ver­

soes SllCCSS i vas char:ladas lIaproximaçoes il. Bouve seis aproximaçoes /

"ate 1960.
A classificaç5.o de solos utilizada no Brasll parece

larga;J.ente inspirar':'se da 5ê. e 69, lIaproxinaçoesll.

A classificaçao alema (Kubiena e Muckenhausen)

Divide os solos em 3 categorias: terrestres, so~i -

t , 't"erre::l"cres e aqua ~cos.

'" . " ' lParece Liue este tipo foi retom.a ~o por certos pcc~o...o

gos russos.
A cla.J>.?if).caç,ao _b_elga no Congo (Sy:§..2..._ê__pa B§I.G..t..c.~

Têm enormemente eill conta, para os solos tropicnis ,
'" .

a idadc dos solos: assim os solos jovens-recontes toD pouca caoli..
. '"

nita? os solos antigos tem ~uita caolinita.
A ûla~ificaçao francêsa (Aubert, Duchauffour, Se6S

len) , os princlpios serao expostos abaixo.

2-332 - Cl assiJicaçno ü1orfQ.;.l.9gic~_~'l iB.td.~~

É esrwncialaonte a classificaçao a:~lericana da 79. e
8 S!. ~pro"-~ "1~ co"'e coc.. ..~...L...:R ....... 'S . tJ.

Ela nao procura definir os procossos da evolllçno p~

dol~6ica, partindo do principio que nos os conhecemos mal.

o pedologo c1escreve 0 solo, 0 classifiea e oiicial':'"
mente nao dcve procnrar 0 comproender. Êle dei:;;:a aos euidados dos

seus chofcs que no final de alguns anos, publica~':l U::la nova apro:;d':"
'"i'imçao.

A l ." '" l " "'1C 8.ss1flCaçao a::lericana atua e baseada SOJr8 0

desenvolvLlGnto do perfil e 0 roconhecimento dos horizontes de. , ,
~iagnosticos: ela ten grandes qualidades de logica e os horizontcs

~ N A .~

diagnosticos sao re8areavelmente escolhidos (eles sao utiliz~dos ,
N " A f"tJ ~ /sob outras denomina~r~s,.as vezes pelas elassifieaçoes genetieas

'"francesn· eill particular).

Fora d.o Ulll vocabulario Duito cstranho (Fragiudo..lf·,

Crynquept, Thermaquod, etc••• ), os pr.incipais defeitos desta c:1.as-
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sificaçao sao segundo Duchauffour~

... Lltlla primazia excessiva dada ao caracter rocha-mae~ par eJCZ

todas os solos arenosos, mesmo evoluidos, sao agrupados na sub~or~

dem dos Psamments da.ordem dos solos pouco evoluidos (FK~isolos))o

que parecG excessivoa
. • A ~ .. /M a ~Bportancia exagerada da a certos caraotGr~s de m~crOM 1

climax quanùo êles nao aparecem nem na morfologia do perfil nem /
nas propriedades dos sc10s~ assim, a classificaçao de um regosol /

; , h

ou litoso1 em Ustents ou em Udents e unicamente "aseado sobre os
, r-J" " .. .anais ll1eteorologicos e nao sobre os caracteres do perf~l e as pro ...·

priedades do soloe
~ a supressao dos solos hidromorfos (salvo no que diz respei~

to ~s turfas) e aque1as dos solos salinos no nlvel da crdemg
portro1to a hidrocrorfia como 0 sal pode marcar fortemente os

perfis e Ihos d~r caracteres muito distintos que êles parecem sUfi. ...,
Clentes para agrupar estes solos a parte~

2':' lI- ,~ AS UNlDADES DE CLASSIFICAÇKo DOS SOLOS
As unidades descrltas aqui sao aquelas da classifica

'çao franc~sa com sua correspondente na classificaçao americana se
l' ~ ~

bem que os criterios escolhidos nao sao exatamente os mesmos nas 2
classificaçoes.

2~1.:-1 ~ A Class~ ~ (order da class.if.) americana)
r

É 0 nivel mais elevado da classificaçaoo A classe a...
grupa 08 solos que t~m GEl comura UGla ou varias das propriedades se ­
guintes:

- gm cert~r~u de desenv~lvime~to~rfi~, portanto de /
d.iferol1c.iaçao dos horizontes A,B', C, por exemplo, um solo de perfil/

l'

A,C, sera co1ocado nl1.'Ua classe, um. solo de perfi1 A,B,CPLUJ.a oU~,U'·,l.

solo de perfil Al' ~,B,C, numa 3g classee
.:. ~ode de alterâçao dos ~nerqis em relaçao com as c~

diçoes._f~j.co::,.Q.1limicasda par!~gp_'ê..J22:Qr d0..J3010o

Por oxenplo, se a alteraçao completa dos ül.inGrD.is da
rocha-mao se realiza ao mesmo tenpo que a liberaçao dos sexquio::d ."
dos de ferro e de alumina no perfil, 0 solo ser~ colocado na classe
dos solos ferra11ticoso

l' ~ ,

Se ha formaçao de Dontnorilonita e que ela da sous /
l' ,

caracteres essenciais ao perfil q 0 solo perterlcera a classe dos ve~

t.isolos.

a conjunto dêstes 2 caracteres pode se expr.~lir pe ~

las ~~~ê~~~-propri~dadesf{sicap (strutura), das_propri~~~r~~ Î



gui:h.t.c.~ (como a saturaçao do cO~lploxo absorvente).
. . '" r'·~'pflrt.l· (>aNo tl~·Pl· ca da t'· ... .- W1a COOPOSlçao e UQa ~_~ ~ _ ~ ma erla2rKanl-

ca nos h.R.~i~ontos:

por CXG.::Iplo, Ui:I solo a Hor COi:J. uma acu12lUlaçao de hUDUS em B

podzol.

,
sera lEI

.;
f·

- certos fatores CODO a hidromor!ia ou a halo~orfia (presen
ça do sais soluveis de SOdio, cloretos, carbonatos ou sulfn-cos) quan,
do êles sao predeninantes e caracterizan ŒJa evoluçao especializaclao

Assim, um solo onde a argila é constanteûente disper-
, .) '" '"sada pelo Na e um solo haloQQrfo ( ou sallno ; se este solo nao con-

, '" /te~:l senaa pequenas quantidades de ial p.ns'.Jficientes para dispersar
. ... , " ,.

a argl1a, e1e sera agrupado noutra classe, QeS80 se este sal e nocl-
vo a certas culturas (agrumes).

2~1~ ~ A sub-classe (Sub-order da classificaçâo americana).. ~ ,.,--::

A definiçao de sub-classe repousa sôbre as diferenci­
açoes dadas ao c1iua do solo (pedo-c1ima), portanto uua cert~ i."lcd.ida
ao cl.Lla da regiao tal qual êle é def.inido pela F.1eteorolog.ia~ Por /

-exeoplo: a acumulaçao de matérias orgânicas pode se produzir nos cIl
Das fri~s e amenos ou ainda nos clioas quentes a longa estaçao sêca,

'" ,
oas ola nao sora de ûesna natureza nos 2 casos: assin os chernoze~s

(cli:::la t8L1perado continental) e os solos narrons estépicos (cli"la cl
rida) sav-2 sub-classes de solos iso-hu.;:1icos....,... " ,

Por vezes e a ausencia da inf1uencia do c1LlO. que G

touada cn consideraçao COQO para a sub-classe dos solos oinerQis brg
tos naC) clii:laticos ou as sub-classes dos solos haloi:lorfos ou hic1ro ­
o.orfOf3oi

2. 1:-3 .:. 0 grupo ( great-group da classificaçao americana)u .0" •

A definiçao do grupo se baseia sôbre os caractores /,
norfoloe;icos do porfil correspondendo a processos de evoluçao c~o so-
lo: direrenciaçao de certos horizontes (A e B), lixiviaçao.do calc~­

rio, tranf3porte dos cv10ides era B ou fora do :;Ierfi1, etc...
Cada grupo corr l3sponde a lli:l perf.il distinto.

2~ l.ll~ - 0 sub-g;rupo (Sub-group da classif. anericana).
No interior de ua grupo, os caracteres essenciais da

da ;:lOrfolügia do perfi1 sac os r:r":::smos para cada um dos sur':':.:rupos 7
mas êstes se diferenciam entre êles pela intensidacle variav~l da eVQ

1uçao dO.perfi1 ou pela apariçao de caracteres secundârios no per ­

fil: concrectonamento do Fe ou do ca1cario, endurecimento de Lm h9ri
zonte (.li1duraçâo), nanchas de gley ou de pseudo-gley, estrutura Bais
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grosseira ou mais fina.
2):'5 .:.. A faoilia (Fapily da classif. americana)

" '. /No interior de ua mesmo sub-grupo, todas as serlos
de solo:3 fOri:lados sôbre 0 i!1esmo material petrogrâf.ico constituel:l /

t . .
uoa faiiulla.

Reclprocamente pode-se dividir os solos de lli~ 8esoo
sUb':'grupo considerando 0 m.aterial or.iginal. A faE1iliaestâ, portan­
to, eïL ligaçao estr~·ita com a rocha-U1a~.

2):-6 .:. A Séri~ _ (série de. classif. americana)

Os caracteres d"s diversos perfis que se engloban /
numa i.:.leSDa série sac suficientenente homogêneos para que as' var.ia -
~ N ~, ~

çoes naD tenham influencia notavel sobre 0 crescimento das plantas
cultivat1.as.

Na aus~ncia de estudos estatisticos precisos, consi­
dera-se que os solos de UQa illeSQa série têm 0 nes~o tipo de perfil/
(COi:J. cl.if erenças de espessura de horizonte ou de ligeiras di:L'erenças
de côr) e sao formados sôbre uma mesma rocha-mae e nas posiçoos cOd

, . ~ . ( l'· "b d 1· '. Ab· 1paravels ce.palsagem exemp 0 serle so re .ec lve, serle so re p_a-
nalto,. otc) ~

L .
2. :-7 - 0 tipo

No interiorde UQa sériG pode-se diferenciar os ti­
pos, baseando-se sôbre a textura do horizonte superficial:

- tipo argiloso
tipo argilo-arenoso

- tipo areno-argiloso
- tipo arenoso

Na prâtica se as séries foram suficientc":"ente èLeta-
"lhadas, elas englobam !llUitas vezes 0 tipo •

. \ n .
2. L..l·o - A fase

" . N

A fase faz intervir fenomenos naturais (erosao, colg
vionamento, açao de vegetais ou dos animais do solo) ou ainda clevi­
dos 0.0. hOmel] (cultivo, pastagens, irrigaçao) que modificam, l!lescio./
passageiraDente, a natureza, a organizaçao ou a dinâmica dos hc~i _
zontes superiores.

Ex: iase cultivada, fase erodida eD lençol, etc.
2~ 1+9 ~ As Unidades cot:J.plexas

Quando a escala da carta é muito pequena para percri­
tir considerar tônas as unidades de solo porque 0 detalhe é iillpOS-



de solos cuja /
l'

atraves dUi.Ja /

sivel a colocar sôbre uma carta, cria-se unidades complexas onde /

reaGrupa~se os solos.
A jUs1.éill.0siçao de solos: é um conjupto de uniëades/

. N N rl.
de solo onde cada uma nao ocupa senao uma superflcie mUlto pe\~L1.ena

~ ~

para ser representac1a sobre a carta ~ a coexistencia destas unicla .:,
des nao parece depender de nenhuma regra precise •

. A segu~ncia de solos: Â UiTI conjl.nto
N

sucessao se encontra éonstantemente ml Glesma r~:'de~l

, l' f 'palsageD geogra 'lca e
, N

A razao de 81Ja justap():ü~ao regu~.ar e a influéhcia/
~ ,...

preponderante eregularmente ~epetir:él. de un dos ·...etures de i61?:~l@..ÇéOl
N ~ . .

Ex: a j ustapo siçao do s solo s so1;)re 'l;asalto no No::,te ao CaD.erbv,;q~
. ~

Vert1.solo sobre cs planaltos mal drenadose
Solo s marrons eutr6ficos sôbre as encostas (sempre/

pouco pronunciadan: 0

Solos hidronorfos ;~os vàles
1

Aqu.i, 0 fator prep(nderante e a drenagem.

. .. A cadeia de sol02-f:1 catena: é Ul11 conju:üo de solo;sx.."".'(.,~', ,.
,; ;. :1.igados geneticao.ente, cada um deJ es tende T.'ecebido outros, OLl ce-. ~ .., ... ::

d~~~o aos outras, alguns de seus e:ementos. constituintps ..
Exi a oadeia de solos ferralitico~ da Repo Centro-Africana.

( ~

Solos vermelhos ft?:'rallticos sobre planalto
( , -"

Eol08 ce:res e azaaJ elos ferrallt.lcOS Sl)ore encosta

Solos cinzentos ~~rral{ticos dos baixios~
.'~ AI" "' ~o eleoento m0vel restes solos e 0 Fe e, as vGzes, a

argila.

2~5 ..:.. CAl-1TOGRAFIA DOS SOLOE;

Nao se pode .·~igur2:L'. s~bre um mapa de solo senao /
'1 l' ( ....aqUl 0 qUe e posslvel de so desenhar ein funçao da escala: os dota...

lhes inferiores'~ 2 mm na jua menor diùensao, sao inposs1veis de
carto grafaZ'.

..
A c~rtograf~a a peguena escala: 1/500~000 a

A-
A

t -, t'
o~raI'la con em

ga... se a incluir

1/5~000.00o..
,.. N'" l'to

Nao se pode incluir senao (.s classes, as vezes .as

it%m;~:classes e os grupos fa~'endo muité).S vi~ze 8 unidades ·coD.pleJ~$.
. .. l' )8 Il

~arto~rafj,g, g, qedia esçùa~ l,. 0.000 a. 1,-:-00.000,
,-

escala ma:'..s utilizada il a do 1/200.000. Esta car,~

"senpre os I~rupos e muita.s vezes os sub-grupos 7 che::
as familias quando a geologia é nais ou menos uni-

il< .,

,
1 "J..



,

;

..-
"..

J

forne; so·bem que muitas vêzes sejaoos obrigados de criar unidades
conp:L8:,::0. E~" ..

A cartograt~~Da escala 1/50.000 ~ üuito utilizada/

na ltfrica do Norte: representa-se se~pre as familias e a maiorta /
" ',"" t· d'd d (J't "das veze:;:: as ser~es, as vezes 0 ~po. Na ne "'1 ao poss~ve.. ev.1. a-

se de se fazer figurar as unidades cooplexas. .
!-~ografi~-Arand~~cala 1/25000, 1/20~000

-
1/10.000, 1/5000, 1/2005 11 '

Utiliza t~da gama da classificaçao.
Muitas vêzes nao ~ possivel de incluir a fase na e~

. "
cala ~e 1/25.000 ou 1/20.000, mas ela.deve sempre figurar sobre as
cartas eD 1/10.000 ou e~ escala maior.

Nao deve figurar unidades COlilple:;::as sôbre as cartas'
a Grande escala•

.~ ..cartas de utilizaçao dos solos Sao as cartas c1é- ."

rivadar.; da carta pedologica que indicancon UP1 vocabulario siapli­
ficaclo as aptidoes culturais dos solos, as principais culturas que
se pod~ tentar, os adubos minerais ou orgânicos indispensaveis, /
etc.

As grandes e nédias escalas estas cartas nao r)D.o /..
nunca senao de infornaçoes Gerais ~ifici18ente aplicaveis a esqala
do caopo cultivado: ta8béo os pedologos repugnam Buitas vôios a fog

'" " " .. \necer tais cartas; e por vezes U8 erro vis-~-vis dos utilizadores /
(CUl particular no nivel dos planificadores).

A 1/50.000 e nas escalas maiores, a carta de utili~
N , "'zaçao. clos solos c1eve necessariamente acot"lpanhar a carta pedolor::;lca

/ . ~

afiQ. de inforüiar oxatamente os utilizadores (agronomos, agrivl..Üt.Q.
res) ..

Nas regioes onde a irrigaçao esta prevista ou possl
vel, Gnecessario fazer 2 cartas.

- una carta de utilizaçao dos solos en cult~~~_~2~~

(semirrigaçao)

uw.~, c.ar..~~.s~uti~z.§.SP:9, do§ solC? s."e14~lt LU'AQ" ira,,:;
r.i%;Àc1as que leve eD conta, em part.icular, as possibilidades de dr~

nagen natural ou artificial.

2~6 ..:. AS DOZE CLASSES DA CLASSIFICAÇilo FMNCÊSfi TI: SUA SIGNIFICAC1l.0
"PEDOGENÉTICAS.

ClaS8~ l ~ Os solos minerais bruiog
l'IJ _ ., .

Nenhwna evoluçao pec1010gica salvo uma fragnentaçab /
(la rocha.



.' ,,'" -
. (de l a. 1~ 5% nos 3· um superiores) 0

o per~il. ~ do ~ipo ~A) C, . (A) R ou si.Bplesnente CRI;-,Cr;

anericanos nao l'econh,Gcen ostr\ c:_aSf;() de soio .na sua classificaçf~o

(79. e 89,. alJroxinaço;::s ~ n

Q.lasse...il. ~. QêL.~Q1.2..êJ9UCO evoluido~

o problema principal é sempre a îragmentaçao da 1'0 ....

cha mas sen hid:i.,olise dos minorais" Portanto existe u~a fraca o'V'ol!/.
1'1 l' " ~ 0"\." /çao pec10genetica sob a influencia da t:tateria organlca nltida:.:J.ente .

mais abundante que a precedenteg donde formaçao de um verdac1eil"0 /

horizonte A~

o perfil ~ do tipo AC o

A ~

Co~respondencia na classificaçao americana. ~ ..o-- ~__• _

En"-l' seri ,... G. .;'.':;', ~'~.'
~"..V·

CertosInceptiso:l.s (umbrepts, andepts)

Classe III ~. Os vertisolos1I:lI'_~ ._ ----. ,__"....,
li.. evolu.çao pec10lôgica é dotJ.inac1a pela presença dl:') ,~t;:~.

gilas iJontBoriloniticas sintetizadas no solo ou herdadas da rocha,..
~ .

mae"
Nao cxiste verdadeiro horizonte B
o pe~fil é do tipo A (E) C ou A(E) g C ou A(B)Cg~

A _

Q.~l20nQ.§ncia r.!ê- clê-s sificaÇ.ê-o allcric~a:

vertisols
Classe IV - Os l-Î.ndosol,9..ê.
---.......---

Trata~se de ~)olos fornados sôbre matériais vulc~ni":'
N ~ .:'!'

cos·rccentes: cinzas, lapili, basaltos~ Sua evoluçao pedologica e
ainda poucomarcada, donde perfis do tipo A(B)C ou nais rar~ente /
AC~ Élste.s solos sao caracterizados pela'presença de alofane~

~:QQ!1~~ncia=J..la cl.ê:.§.sif.icaçao aü1er.icana~

AndelJts (sub~.ordem dos Inceptisolos)

Classe V -- Q,ê-ê.01Q..L.Ç§:.J:co-magnesimorfos

A

Estes solos se c:mcontram sob cliiJla teaperado e 1:.1cëij,,,

terrMOO, sobrctudo ~ for;:lados sôbre rocha calcâreaou rica Ci] Ca. 1
(ou Hg) ~\

A ovoluçr:o pedolôgica existe ~ em particular fenône '~J

. nos de c1issoluçao da rocha, s1.ntese de argila provàvelmente, fOl"i:.la...

L:·8

...



N

çao do hunus evoluido ben intogrado ao solo, do tipo Mull.
ths os outras processos cooo a lixiviaçao ëa ar3ila

N

sao frendos ou anulados pelo fato que 0 Ca satura 0 conplœ:o ab-

( , ~ /sorvente 0 Mg pode tanboo deseopenhar este papel).Se 0 horizonte
B exista, é un B estrutural ou (B). 0 perfil é 'do tip-o A(B)C ou

A(B)H para os mais evoluidos,. AC Cou.rarai:J.enteAR) para os ::Jenos /

evoluic1os.

Correspondência na classificaçao anericana:

Mollisols (ou solos a ~~ll)
,. ,,.. ,

Inceptisols por vezes se 0 CB) esta am evoluçan ra

pida para tEl B (ochrepts ;:= solos l'Bruns ll calcicos nao calc~rios).

'. Classe V:ç-Os solos ±so-hu!:licos.

Sao ainda solos cuja evoluçao pedologica est~ frea-
N ..

da nao sonente pela Ca que satura 0 complexa absorvente,.. uas ainda

e pela ..clLiaseja COi) inverno frio com veroes .quentes ·e SêCo.S1 seja/

<;i.u8nte e· sêco todo' o ana., " , .
A materia organicae de un tipo parti~rl'~ lfuül

.t· , . d h'" , l ~ /IllQ'l. O· r'lee em. aCl os Ui.l1.1.COS cJ.nza que da aos so os W'lla,~wutura,
Duite Gstavcl. , ,. "

Outra caracter~stica. iaportante: esta materia o.rga.-.
nica c1.binue regularm.entede alto a. baixodo perfi~ at-é 50_ Ctl. de

profundic1ade (pelo nenos) ,(ou s~bre a. rn.etade do perfil t , pelo. i.:leno~
~ N -

se este nao tem ~netro de aspessura).

o perfll.é..do tipo.ACB)C, por v~zes ABC se 0 clima/
-. se torna mais ·Um-ido (passagem para solos IIBruns ll (Ilbrunifiés i

.') •...

CorresJ2ondência na classificaçao americana: ' .

.~ l~llisols nos climas temperados continentaissêcos/

ecllmas ::le.diterrâneos CUdolls, Ustolls, Albolls-".

Aridisols. nos climas ~ridos

t) i.§:Je YIL- OS solos "BrunifiesH

--sao sobretudo solos de cl1mas temperados -e medite.I'.•
,., " /. raneos -por-vezes, illaS existe wna sub-classe -tropical:. os solos

Brtms eutrcSti.cQ S_a

,,:,.~-..
' ...... -..

.. _..."". ."' -.--­ '0

,,_.1 1 r ....

.....
"- ' .. ,.

.. ..-.-.,..:~''';;:' ..-'

.-
.t-.--

...... . '.

. ," ....

, -

,,



na classif.icaçao aLlerican~:

A saturaçao do complexo absorvente é sempre inco~pl~
" ,,~ NI.

ta: existe pOl~tanto, tendencia a formaçao de um B ou forülaçao nltl-
N , N "

da de U~ B por migraçao de arLila: 0 B e entao U8 B argiliQue, nes-
te ultLilo caso ua horizonte A2 pode começar a se,formar por perda l'
de argila, mas nao se torna jamais esbranquiçada~ A matéria orgâni­
ca é ml Hull, pc r v~zes Um Noder. no lim.ite da classe (TêrC:lo de pas­

sage8 COQ os solos podzolizados).
o perfil é do tipo A(B)C e sobretudo ABC, ~s vêzes ,

<V

com lli:l A2 nao esbranquiçado.
Q..orrespond~ncia

perfil A(B)C
perfil ABC

Classe VIII ---

Inceptisoils (Euchrepts,Eutrochrepts)
Alfisoils

Os solos podzolizados

/ .

alterada e destrulda e~ par-
dessaturado (V ~:.:':. l.:{)~~). A ma-

do Al.
A argila pode oesmo ser

"absorvente e fortemente
é do tipo Mor ou Moder.

o perfil é do tipo Ao, Al?A2,B,C~

C0rrespond~ncia na classificaçao auericaa~:

te. 0 conplexo
t , . " .erJ.a organJ.ca

Sao solos de climas temperados amenoS e uoidos sobr~

( ,. N'tudo, Das existe podzois Tropicais zona u~ida). A evoluçao pedolo-
gica é intensa e se caracteriza por Uüla forte migraçao da argila,dà
hUi.:lUS , do Fe e

') ".

Q]..asse lX - .Os solos a sesqui~xidos de ~}'_o~
,....~-

Sao solos dos cli:nas mediterrâneos (sol08 veX';:lelhos
e marrons, solos vermelhos mediterrâneos) e Trop.icais se;.:ü-~ridos1
(solos ferruginosos Trop.icais). A evoluçao pedol~gica é c2.racterizê:.

N N , 1da pOl' U:':1a forte alteraçao dos ainerais e uma liberaçao dOG· o::ddos
de ferro e manganês que migraL'l no perfil aSS.im que a argiJ.a~ Ifu po!,

" . ~ - ,.#"\1 1tento tendencJ.a a formaçao de UQ B ou ben a formaçao nJ.tida do un B
al'g{l.ico que engloba tambéi;J, os ~xidos de F'3rr; '. e de Mp,nganës? dondeA, .
cores caracterJ.sticas (verülelho, ocre, anarelo). 0 complexo absor -
vente é Bedianamente dessaturado V = 50 a 70%~,

o perfil é do tipo A(B)C ou ABC.
Correspond~ncia na calssificaçao p,mericaUl=

É dificil de ser estabelecida

Certos solos do tipo.A(B)C serian incept.isolos se 1
A, N

eles sac muito arenosos (psamments). ,
Certos solos de tipo ABC seriam Alfisols enfim e ce~
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" Ncesa estao

.... .orgarucos

to que outros solos correspondem aos Ultisols como muito$ dos solos
ferrug.inosos Tropicais.

Classe X - Os Solos Ferral{ticos

'"todas
degrê:.

os

Histosols que correspondetn aos solos hidrŒlorf.icos /
(a turfa).

Os outros solos hidronorficosdn. classif.icaçao fran-
repartidos nas outras ordens da classificaçao anericana.

qlasF(t '~II - Os solos Halomorficos ou ~Q.Q.§;

Sao solos-c~ja evoluçao . ~àol~gica est~ ~ar';;teriza~
da:

- seja pe~a presença de sais soluvels (cloretos, sulfatos, carbQ
• , ft . .

natos, bicarbonatos de Na e Mg as vezes) cujos teores elevados-, t....,
os .tornam. facilmente reconhecJ.veis a 'olho nu e provocan ULla i:1Udança
importante de vegetaçao.

A condutividade é super.ior a 7 millimhos ~ 2rfJ sôbre

/
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o oonjunto do perfil durante pelo menos UEla parte do ano.

';.. seja. pela presença do Na troec{vel (e/ou do }jg) em quantidadG su­
ficiento (na.is dG lo1~ de T) para provocar a o.pariçao una estrutura

üassiva, difusa e cie forte c~'~pacidade (graças à dispersao da argi

la).
Correspondência na classificacao americano.:
,;;;";:,;;;,;:,-=":;;;,:;,:~~==-:,::,;;;",,,,,;:;,:::,;;;;,,:~::,:::,;==-,=;~=---~.-.......

Os solos salinos nao têm individualidade propria <3

sao repartidos nas diferentes ordens no nivel do grande Grupo jun­

tando 0 prefixa IInatr ll (hor.izonte n~trico).

Exemplo: Natrustoll, isto é; or1em Mollisol sub-or-
A ,

den de clima seco ou Ust, natr, com horizonte natrico que corres.,-.
~ ,.. , 1· ,..•

ponde 0.0 Solonetz da classificaçao francesa e tambem dn c.,-aSS1Ll.0a,
,..,

çao pussa.

cAPfTULa III

j Os solos à fraca evoluçao pedolog.ic:a
./

Regrupou-se nêste capitulo de li13.neira talvG;{' arbi -
, .

trarla, os solos seguintes~

classe dos solos minerais brutos
(

classe dos solos pouco evolu.1Clos

cl.asse dos andosolos

classe dos vertisolos
Êstes solos têm a particularidaèle de existir sob /

Wila 1.0.1'[;2. diverr.ddade de cliùa.s: todos os cliiJ.as do l:J.ul1è~o para QS/

2 priuoiras classes, urJa zona inclo dos. cILlas te::J.perados aOf": cli -
t .. '.~ 2' .:"laS rOIacalS ULl1o.0S paré.... 0 s ul tllJoso

~ , ~

Por outro lr.tdo 1 a evoluçao pedologica no.o se :lani ...

festa. senao pela apariçao QG ~aracteres simples eD nU~Gro reduzido
a LIGnOn lovando-se Ci:l conta os principais care.eteres:

fragw.entaçao da rocha-mae para os solos minera­

is brutos

f N t' . A • /- rag!:lOntaçao da rocha e Da erlél organlca para,
os solos pouco evoluidos

- presença de alofane para osano.osol08

- presença de nontnorilonita para os vertisolos
3':"1 - OS SOLOS f.iINERAIS BRUTOS

3.11 - Caracteres gerais

Classificaçao Franc~sa: clnsse l-os solob ninerais
Classificaçao ~8ericana~ sem equivalentGe
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'fJ "'<'''':.'-~J':'..!''''. '.,.

•

Sao os ~cil.os cujo perf.il é muito simples (A}C ou' (A)
n ou ainda R. Êles nao contêm senao traços de matérias orgÉÛ1icas /
na sua parte superior~ Sao essencialmente formados pela desagrega-

IV ~ ~. 1

çao e fragmentaçao da rocha-mae sob efe~to do vento da chuva, da
" .... ~ 'A

geada, das alternancias de frio e calor. Bacterias podern as vezes,
oontribuir ~ esta fragmentaçao, mas sua açao permanece aparentemeu
te Buito fra:ca, dO mGS~O que aquela veg~taçâo seDpre rarefeita.

. A alteraçao quimica (pela hidrôlise, par ex~,perma­

nece sempre nuito fraca5 no entanto pode ocorrer a ovacuaçao forai
do perfil dos sais soluveis liberados (cloret,'s, carbonatas, sulfê:,
tos) ou redistribuiçao no interior do perfil dêstos sais que, pori

. t·
excmplo, podem sc concentrar na superf1.cie, evaporanc1o-se no local.

Os solo s minerais bruto s se forcraill essenc.ialmente /
nos desortos muito frios ou quontes e 8uito secos ou ainda sôbre /
as rochas .mas dos outros clinas, rocha in situ ou sec1inontos car ­
reados•.

3012- QJassificaçao

Classe dos solos minerais brutos
A subdivisao em sub-classes ~ baseada sôbre as dife

-~~ .

renciaçoes dadas pelo cli:n.a (desertos quentes ou frios) ou aind.a. /:~i~F .
'A A A A ro.I

sobre a. ausencia dainfluenc.ia do clima sobre a evoluçao do solo.
3.120 l - Su.~:.;=-classe l - Solos m.inerais brutos d..Q§_ deSGrtos /

frios - Cryosolo's

Litosol' 3 dos desertos frios (rocOO':'1:1ae dura)
~ ( ,

Cryosolos brutos nao organizados ~lIinorgan.ises")

(,rocha~tJae Benos resistente, areia, arg.ila, xis -
tos) 0

Cryosolos brutos organizados: ooserva':'se uoa dis­
tribuiçao mais ou menos geométrica dos elementos/
do soloo

Grupo l~. -

Pedo-clima Buito frio todo 0 ano imped.indo assim a.
,ovoluçaO do solo co

Grupo 1,1 ­

Grupo 12 -

Sub-Grupo - A rêde de fendas (fente en coin)
i- a pol1.gonos de terra, ,

- a pustulas de lama
... 1I~ striures" (ranhuras produzidas pelo deslizamen-'

. A A

to de. uma 1"0000 ou gelo sobre rocha Bonos resis -
tente)o

';.'

"-,
"

. \

, ..
....~

" t
,.,. 1- ,"

'.-
~.:.~.

tj .
/,,.-

1
f .. ~

.' .'.;

!
"

...."
\

.»-:'. ,~L~c;':'~ .. "',.:, .:..,....... ~. ..

."



Grupo.. 3.2 -
Grupo 3~ -

.rrup,o 34 -

Grupo 35

GruJ20 32 -

...

, .
quentes cu XerlCOp

;... ( '-
Quito seco durante touo 0 ano: e 0

, N N \.

da Arabia e do Ira que sc'.o nlt.ldawell

A ' . t -'1 l,.. , d 1da norlca do Nor e, cUl ü:L I"lCa _0

sé 8.u ) •

Grupo 21 - 8010s brutos xéricos organizados cl9 ablaç,âQ.

Grup_o ZL- §olos......Q!:q,tos xér.icoS_naÇl.....Q;.,.g.anizadQJL.9~tLeQ.dos

(dunas dos desertos)

Grup0...62. - 8010s brutos xéricos organiza.dos carreQ.do..~,.é a

caso dG Tllkyrs foroados pelos firios deposi'tos' ar-
. A (

gilos08 pouco espessos (alguns cent.ll:10tros) nas 1
depressoes. A argila ~ fina8ente folhoada (estra.
tificada) •

3..123 ... Sub-classù - 80los minerais bru..tos n.&?_<ll.:1l1aticos

Sao solos n50 GvolU1dos sôbre.oaterial Dineral re­
cel1teD.cmte erodido ou acur.:lUlac1o rccc.=mte::lCnte.

Grupo lJ- - §Qlos mineré?-is brutos de erosao (rocha':'lllae aflo­
rando pela açao da erosao)

8ub-Grupo - litosolos - solos brutos d.e erosao sôbre rocha dl

ra.

Regosrlos - solos brutos de.erosao sôbre material
nao coerente (areia, argila•• ~) .'

Solo s minerais bruto s 1I 0rigem allLlvia1/~ ;
(Transporte pelos rios, 0 mar)". .

80los mineraus brutos rrorigelTI col1lwal'l
(partes baixas da encosta)

Solos minerais brutos de origem vul...9.~nicâ.: .(cin...
zas e lavas de vulcao).

Solos minerais brutos. de or,igem eo~l;Ï,..câ .
~ (dunas das praias)

80los ainerais brutos antrôpicos

(originados pela açao do hOlTIem)

Para os sub-grupos 32, 31,3~ e 35 distingue-se:
Sub-Grupo - Modal



Sub-grupo a lençol Clençol,freatico a menos de 1 TI de profun­
didade durante certos periodos).
3~ 2 .:. SOLOS pauca EVOLUIDaS

3.21 - Caracteres geraia

Classificaçao francêsa- solos pouco evoluidos
N ,

Classificaçao aoericana- EutisoJs ~ poren os. america -
nos consideram igualncnte cooo Eut.isols '[lUito dos so ­

los arenosos cujo grau de evoluçao parece suficiente aos classifi­
cncloras francêses para agrupa-los ea outros grupos~

a perfil ~ do tipo A,C - N~o existe nunca horizonte /
A2 B ou QeS80 CB). 0 principal critério que separa os solos pouco/
evo1uidos dos solos minerais brutos, é a presença de.natéria orgâ­
nioa em A: esta oatbria orgânica representa mais de l a 1,5% do sQ

10 nos 3 cms superiores ou ainda.uoa quantidade nltidaaente superi

or a traços nos 20 co superiores.
Esta matéria orgânica pode ser hw~ificada t~ta1mente

~ , ~

ou e:J parte, por vezes cono na t:lonta:nha, ela e abundante.
N , /A rocha-Dae e nais ou menos fragoentada para que se

passa cQnsiderar a parte superior como Œl horizonte C, nais a alt~

raç5.o quimica peruanece fraca, seja pelo clima (muito s3co ou mui-
.1

ta frio) seja ainda porque 0 m.aterial origina.J:< roi aCŒ.J.ulado 8.uito
• N , •

recentemente para ter tldo tei~p.o de sofrer uma evoluçao pedologl -
ca.'

3.22 - Qlassificacao

Classe dos solos pouco evoluidos
A subdivisao e~ sub-classe é baseada soja sôbre 0 cli­

lJa ou illuito frio ou Duito sêco (nais ou menos que nos 8010s.prece­
dentesJ seja pela fato que 0 clima nao teve 0 tempo do agir.

3.221 - Sub-classe 1 Solos J2ouco evoluidos a "J2.~l:1age11l

Sao os sclos que nao dege1élD no verao senao nuna fraca
espossura. Sôbre 2 0 Cmaxioo), na maioria das vêzes 1:'0 a 50 Cr.:l 7don
de Uï:1a cons.istência de laoa e ana ausência de drenagen3 eX,iste id.""

t Nil" 1 . l , l Nvege açao, mousses', 2quens, gram2neas, porem as ra2zes nao po -
dem penetrar bem longe.

Observa-se por vGzes, fenômenos de reduçao do ferro e
A , A

do nanganes, dados pela hidromorfia: e portanto pela existencia de
micro-organismos viv.is e ativos Cdurante os 2 meses do vern.o sarnen
te) ~

Por outro lado, as deformaçoes mecânicas provocadas Y
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1\ A A A ,

palas alternancins do gela a degelo, depois 0 gelo considor2vol do

solo durante 10 aêses do ano levando a fornaçno de pus-culo..s do la­

i:.la~ de cGrôas, do lana e sobretudo de ur.m rêde de poLf.g~nos ou ain­

c1a de estrias.

Grupo 11 8010 s a forte segregaçao de g~lo nno _(?-:rd.9n[~do
, N A ~

Grupo 12 - 8010s a forte segregaçao de gela o~~ado om re-

~.

Sub-grupos-

8ub-grupos­

Grupo '13 --

Cryosolo a rêde poligonal com déprossQo no cen­

tro. Sao os solos poligonais ârticor::, (Artica)

Cryo~olo a colina com nûclco de gêlo.

8010s seu segroggçao do gêlo
,

a I1perlJ.ngel" oncontra-se a UtJ.tl profundic1..ac1e inferi-

or a 1,20D.

Sub-grupo - Cryosolo a colinas
Il

Il

Il

Il

Il

Il

Il

Il

Il

Il pustula
A

Il redas poligonais

Il Il paralelas

l ' "Grupo ..h..t - Solos narrons artlcos

a llperLlagel" estL1 situado nmais de 1,20 l:1 de pro
funclidade.

3.222 (
Sub-classe 2..@s sQ.los pouco evoluidos Àlli;gJ0!.9..ê.

Sao os solos de perfil AC, por
A ,

vozes t:1es!J.o AR; 0 horizonte A e sc:qpre ben c.1.Q.

senvalv.ido 0 rico et::l cmtGria orgânica Dais ou

.nonos o.al l.igada ~ natéria nineral.. tste solo

ovolui Dal apGs~r "da abundância de matéria or
1\ •• 1"' , . /gB.,luca seJa porque 0 c J..i:la 0 uEndo e muito

.... ( 1\' AfrGsco montanhc'l.), soja porque ele e l1luito s.§.

QO; seja ~i~do. porque a rocha é dura, coopacta,
1 · 1 N , , (. J..sn e que e a nao reten a agua caso dos solos

"1"t' AŒil c_r~a ropical UQido a pec1o- cli!J.a seco). a f io e a

tico. ou pedo-cli~âtica sendo os fatôres limit~ntes, as
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",

zonte C) nas

'- • • N

pratlcillJ.ente sem translçao.
Trata-se portanto de W:l perfil ARo

... N A (Por vozes a transiçao existe, sobre 3 a 10 cn hori-
ha entQo traços de hidroQorfia~

Sub-grupo - Ranker coo. l'10r (clin8. teDporac1o anono 1
ou de montanha)
Ranker COQ Moder (clima tenpE'rado amena

nuito ûoic1o)

~a~~er ~o~.Mode.ranti~alD~nQ (nontanhal
<:10. Europa).
Ranker com Moder. Tropical (Leneuf na 1
Cost~"d~.Ù~~f~)~ .' ,.

.. . '. . -' .

Ranker coo Mull Tropical (Leneuf na pos
t~'c1~ ;· ..·fu~ii~)·; .-" .. '. '.
.. ' ,

s5.o baseadas sôbre a rocha-aae.
Grupo 2-1 ... 2.ê- l\RanlŒrsl\ (none alei:lEi:o de Kubienû. e

Muckenhausen) •
Umbrepts dos aLlericanos

, A A" ",l. ~A materia orGnnica produz U:J. tapete Q suporJ..lcle (l0
...

solo nisturando-se a alguns eleGlentos minerais; passa-se ~ TOCha -

Dao .intacta

•

....
nica e ele
te C)~

A rocha-mae é, calc~rio dure e lJluito puro. 0 horizog,
te A e

" ,,, . A

uma mtstura de pequenos seiJms calc~rios. e d~ Bater~a orga-,
• ",' ~; N N ~ :

repousa diretaqente sobre a rochA-LIae (nao tei:l horizon-
. .' , ..

o pH é gera:).mente inferior Po qt8•.
.... h

Encontra-se estes solos"na montanha e sobre os cal-
c~rios coralfgeno s. , ...



N

nuaçao
amente

Grupo 2_,3, - Os solos pouco evoluidos COD lIalo:[g..llQ."

Êstes solos foroados sôbre Dateriais vUlcânicos, s~

ja 11oveis, seja f~cilnent8 alteraveis (cinzas, vidros, basaltos) ;

sao solos ricos em bases e j~ be9 aprovisionados en ~lofnna, Duit$
v~zos Quito férteis. Trata-se de solos do tipo A,C,R~

3~ 223 .:. Sub-classe 3 - Os SoloS QOuco evolu:f.dOS·..1::~.ric.o,ê.

N '" , N 1A evoluçao destes tipos de solos e fraca GD razao
da aridez do clit:la (cl.ioas seoi-desérticos) 3 ôles sELo pobres em ma-
l'. "." /. N l' lterlU organlCQ a superflcle pela mesma razao e a estrutura e oa d~

s811volvida.

Grupo 3-1 - Solos cinzentos sub-des~rticos

.Sao solos pouco evoluidos dos.desertos ou seoi-de ­
sertos quentes~ 0 horizonte A conté8 pouco de oatéria orgânica (o~

nos de 1%) Bas podo t(T uma espessura indo de alglills centiuetros
CD.

Sub-grupo - Modal
fracanente salino

!olisado (modificado pela açüo do venta):

Grupo 3':'2 - ~o-Ranker s
N N' Â

Sao solos rao calcarios, muitas ·vezes argilosos, 0
horizol1te A pode ter at~ 50 cm de profundidade e ~ie contém um pou
co mais de illat~ria orgânica que 0 sub-grupo precedente (1 a 2% de'

l' '"materia org~ica).

3~224 .:. Sub-classe ~ - Os solos pouco evoluidos de origem n~~

climéitica

Êstes solos sao pouco evoluidos seja porque a.conti
dos materiais é recente seja porque a erosao carrea conting

, l' N .

o solo e colocar perlodicamente a nu a rocha-mae.
Q~upo l~l - Os solos deerosao (roch~-ma& erodida recentemen

. l' _ . l' l' teT
.Sub-grupo - Regosolico- rocha-ma€:: ~r1avel ou movel
SUb-grupo - litico - rocha mae dura

Q-;l::t.mo l:__ 2 - O§...solos de origem aluvial

Grqpo 1.~3 - Os solo s de origem coluv.ial
.QI.\m9~~~ - Og solos f9 origem eolica
Gi:'tJ.P.o 4.-2: - Os solos de origem vulcânica

.Q;rJJJ2.fL l:~6 - Os sq10s de .origem ant:r:opica
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Su~grupos coou..'YlS aos 42, lr3, 41-:-, l~5, l.j·6~

Moclal
Hidr01.:lO r fo
HUi.J.!..f'ero

Os solos regosolicos cono os solos de acumulaçno py.
. ( 1 ' .den ter proprlodades ngrlco ns remarcavelS.

" '1 (. • f' t' d {f· d N r' s~ .,aS p_anlc18s as nalS er elS a 11. rlca 0 0 'ce . L!.U

~

Duitas vezes formadas de solos transportndos coluvinis ou aluvi~i~

Reconhece-se ostes solos que sao habitualmente pro­
fundos polo rato que oIes nao tom verdadeiros horizontes, mas os ­
tartos QUo corresponden aos diferentes.mat8riais transportndos que

roi .1 A ~

sac lD.LU'Cns VOzGS de natureza diferente.

3-3.~ ANDOLOS

Clas~~ficaçao francêsa

3.31

1\

ç~ractores gerais

Il

- Anc1osolos
- Andept (sub-ordens dos

cept.isols) •
1n-

A

geralmente do ciuzas e vidros vulcnnicos
~ '. /senao no ultlôo casa que se distingue .

~ ( .
Os andosolos sno solos nais ou menas pouco evolul -

èc.'s soja pelo seu aspocto Dorfologico e os produtos deixados no SQ.
A

10 pela pedogeneso.
3':'3U':' 0 perfil Gdo tipo A(B)C ou A(B)R.

o_horizonte!::. ~ do espessura variavel, 15 a 30 Cf']', de
,., , • , • A • t' h' .cor osouro.. gro..ças n rlqueza elJ. aater.la organlca; os compo sos. lB,!

cos SQO ben nisturados à nat~ria Elineral e resistindo ~ degrac1o.çno, .

biologicn.
o horizonte dâ uôa sensaçao suave ao tart~~ , ....
o horizonte (B) de 30 a 100 cm de espessùxa, e d8 cor

marron aunrolada, a toxtura pnrece lioonosa (silto) ao tacto, a
, , A'

estrutura 0 boo.beada (II souflee ll ou tlfluffy ll em. ingles) ,pouco agre...
gada.

, A ,

No. estado w'lido este horizonte e escorregadio c6no l:U:l
N A A ,

sabao no tacto~ SGCQ, ela e lentaoente dosfoito.
~ ,

A rocha-Dae e
~ ~ ,

por vozes bas0ltos (nao e
ben os horizontes C e R).

De tais caracter{sticas do perfil pareceria E1~is so n­
proxiLmr OS, andosolos dos solos pouco evoluidos (perfil pouco de -
senvolvido ) .'
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3~312 - Os alofanap - Constituem a principal originalidade /

dos nndosolos:

Tratn-se de sil,icntos do alur:linD. nnorfos transforna-
.... .... '" " d f" "t'dos pela pcdogenesc; eles taa a proprlednde 8 lxar mUl 0 a aguQ G

d f '1 t'" t'" '" "C oriJ.ar conp.,_\3XOS es 'av<ns cao. n nc- orla organlca..
~, A N

.So a evoluçao podologica continua, eles dao nasc~~oQ
...

to n haloisitn.

.1

tra-

, ....
Muito dos pedologos (os anoricanos, alguns franco

N (

ses) considora::l os alofanas COCI0 produtos de alteraçao pouco evoJ_u1.'
(

andosolos nos solos pouco evolul
.... ....

dos e t~Q tendoncia a ngrupar os

dos, 0 quo fQze~ os americnnos.

A naioria clos pedologos franc~ses penSQ.i] que se

ta d.o ur.la ovoluçao de url tipo pnrticular Elt:1.S ja elaboradn donde

criaçao de U3a classo de solo espocinl.

3~313 ;.. A..s propriodades particularc~ do§. Andosolos pareceL:.l

também justificar a criaçao de um~ nova classe; sao:'

os fortes teorcs e~ hlli~US 0 a formaçao de compleJws

h "lt" 1 ( " " t"UGlU- Sl lclCO S 0 a Ui2nnlcos mU,lto es avelS.
" " 0 (.- UD,L\. enor~'no capac,ldac1o para roter a agu2., ato 2 0/1

t f A t" ) /na aQOS -ra resca- ao con rarlo secarmos a amoscra
, lN'

ate pF l-,2 (ponta do clUrchar.lGnto), 0 solo no.o absor-

ve Dais se~ao fraca quantidade de âgua 0 mesno se /
..

unidece difici18ente•

... a densic1nde dos andos010s é fraca, geralmente infe':"

rior a 0,8 eu lugar de 1,5 para a maioria dos solos~

'1" 1 't" '" (1 t... a anRlse grQ,nu OIJ.e rlca 0 lrJpOSS1VC a efe uar po -

los ïJ.étodas habituais.. ~ necess~rio utilizar os ul ...

tra-sons., ,. ,
... 0 pH 0 acido: 5 a 6 se ha pouco alofana; 4 a 5 so /

existe Duito, apesar da riqueza c1êstes solos em ba. ...

sos.

a capnciclade de troca ~. dif.ic.il a modir ( 25 1;1: oq/

100 g, aproximo.cle.t:lOnte).

a fixe.çao de anions, sobretuo.Q PO-4'- ~ f~cil e to

tale
N

- 0 S al1c1o solo s sac solo s

Classificaç5:o

3~32 -' .Ql.9:.?..ê.e do ~_ .1Î.nclgs010 s

, "
Quito fertols.
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dessaturados perfil A (B) C
humifero.

sub~~l~s~~ - APdosolos das regioes ternperadas e frias

'. '" .Graças ao clima ameno, a materla organlca se acumu-
la fàr~~mente e pode atingir 30% do solo. Ela é sempre muito bern ~

volufda.
Grupo ~11 - ~ndosolos humiferos

, ... A .as vezes ;C, mUlto

~q1.i1J3.J3.e 2 - ftndosolos de regioes tropicai~ Rtl bern a taxa

de mat~ri; o~gâ~ica nao ultrapassa 10% ou bern 0 hori10nte humifero
, ... - , ()e pouco espeSGo. 0 perfil e ABC.

Grupo,g1. .:. Andosolos tropica1-..§ saturad2.,s
pH vizinho de 6

su~grupo - MJ(al Al inferior a 25 cm
Humico A2 superior a 25 cm

l '"Pouco evc1Uldo - perfil pouco espesso
Grupo ..?1. .:. Andosolos, Tropicais dessaturo..dos

, N , • ,

pH acido. A dessaturaço.o e lmportante; ha pre -
sença de haloisita e de gibsita.

sub-grupos - 08 lUes:nos que precedentemente.

3-4- - VERTI8üLOS

Classificaçno francêsa - Vertisolos

II americana- Il

A palo..vra IIvertisol ll ven do-Latim (verbo vertere,r.Q.
tornar, revolver), foi adotada pelos americanos e designa agora os
solo s j ~ conhe cic10 s sob 0 nome de 11 regur Il (India), Tir s (Mélrro co) ,
"melanosols!1 (Congo), IIblacksoils ll (l~frica do Sul), IIBerberé ll /

(Tchad) etc~
N l-

Os vertisolos sac solos relativamente pouco evolul-
dos pelo seu perfil que pertence nos tipos seguintes: A(B)C, A(B)g
C, ou A (~)Cr (g indica Uill pseudo gley) , 0 perfil A(B)C ~ 0 mais /
frequente,i Janais encontrélillOS horizonte B enriquecidos em argila /
ou de horizonte A2 eluvial.

A principQl originalidade dos vertisolos ~ a preseu
ça de montinorilonita èono argila dominante. É 0 tipo de argila /

d' ,. 1que a aos ver~lSO os caracteres particulares.

A nontomorilonita é uma argila expélnsiva (II gonflan':'
tell) cujos estratos podem se abrir (10 a 17 )() e deixar entrar a
'. , '" '"agua, catlons e nesmo a nateria organica, donde a cor escura ou /
marram dos vertisolos pelo menos na SUa parte superior~ Êste incha-
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l,' 1

mento que oxiste sà:.nonte no ostado ûnido produz movilTI.entos de re' ­
volvimento (ilbrnssage ll ) no interior do solo G fendas Cf' retraçno /

A

no estado SGCO.

3.. L:·l .:. Ç,nr,ncELos gerais dos vertisolos

3~ 411 - Lostr~
A ostruturn do conjunto do perfil ~ (Ilgrossièrelf) /,

grosseira, illuito resistente, do tipo prismatica
ou poliédrica COQ faces de deslizamento a maio-

" tria das vezes obllquas que se recortam formando
um ângulo a&udo~ As faces planas dos poliedros/

A

tem geralnento ostrias. Parece, segundo certos
autores, que u::..is 0 solo ~ rico 00 r:lagnésio, t:lais a cfI'I'P!a.cidade dos

, ('''' ..elementos e Grande as vezes, hà Na 0 que aumenta. ulnda U compaCl-
dade) G mais n Gstrutura é Ifgrosse.iralfll Ao contrario se 0 teor em

Ca é forte, a ostruturél ee torna nais fina nos n{veis superiores /
do solo: seja mais/menos fina, seja mosmo grumosa, donde 0 nome /

• ~ t"J f"J

grumoso10s, dado nos vortisolos: as qualidades agrlcolas sao entao
. .( A ..... (

melhores. As fondas em perlodo seco sao um elemento carncterlstico

dos vortisolos.
Elns sao profundas e bem formndns.

3~ 1.:-12 .:. 0 .mj.cro-r<ê..' ôyg If G.ilgai Il se forma na maior parte do s /
vertisolos~ Trata-se de pequenas colinas (micro colino.s) que têm /
alguns centiBetros de altura até l,50 fi a 2 fi no m~ximo. Quando /
chove a aguD_ entra nas fendê..s, .faz dila tar a argila no s bordo s deJ?
tas fendns que se fGcha~.

A wnidificaçao progredindo para 0 interior dos pol{
gonos provoca UUél dilataçao da argila cujo. expansao nno pode se' fa......... e ,.., ,
zer sennc para a superflcie porque as fendas estao jn fechadas.

3~4l3 ~ A textura é so~pre argilosa com os teores em argiln/
gre..nulo!n~tr.icQ do 30 a 1.:-o;s (~s vêzes) 7 a a.rgila don.inante è a mon.t.
morilonita, uas p0de ter uma· certa proporçéÏo de outras argilas e
mesmo El ce.olinito.. 0 que inporta é que 0 solo guarda suas proprie':'

dades de dilo. taçao ou expansfto. il t10ntomorilonita nao se forma ( 0

nao se conserva bOn no caso do ser herdada) se 0 meio é 1""'ico eEl
Ca e :Mg.

De fato 0 c08plexo absorvente é em geral illuito b~il/

saturado por Sstos 2 elenentos e 0 Mg samente pode representar ~D/

a 50~s do cOD.plexo absorvente.
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3~ l.t1t l- .:.. A EJ.at~ria org~nica - Pe10 Qenos certos e1ementos el8Q

ta matèria orgânica, penetra no ihterior das rêdes argi10sas danela
aos vertisolos sua côr nogra, escura. A humificaçao dos res{duos /
vegetais COillOÇo. durante as chuvas.quando os vertiso10s sao muito /

Umidos; e1u seria entao do anmoor.
Depois durant8 os per{odos sêcos (ou no inicio dos

~ d Al' ....) 1 1.. '. h'··perlo os sccos nose ~Qas secos e a se po lmer~za em.aCldos UBl-
cos cinzentos ou razao da abundância do Ca (e do Hg). Ela ~ entao/

do tipo Mull.

Esta oatèria orrânica impregna fortemehte 0 horizon
te A, 03.S ~s v~zes também 0 horizonte B (Tirs no N'arroco, vertiso':'
10 sdo Togd); 0 horizonte B pode ;Lgualmente ser verlIJ.':' ho (Portu ,.:.

gal) ou, verde oliva' '(Tchad} 'ou mesmo' verde amarelado (Recôncavo)~'

3~Jtl5- ;.. .A....bidroaorfia_ ......a··a 'oundância .da ··-argila.,. .a ..çompa-cidaa:.
·de ·da .est-rutura·pertuba.B: -Cir:cU1açao····da~gUâ··que...pode...e.s.tagnar .Ba...

is oU.üenos .longamente no s.ol~'".·so·bretudo"nas·regioes ·onde a ·topo':'
l' .

.grafia e·plana•.
Donde ··uma ce-rta hidromorfia".que -po-d:e··-se···traduzir /

.pclas manc.b.aB de ferrugem. ou..de"nodulos· calcarios...
n IV •. •

Dois fenomenos sao sobretudo importantes para c~~

cterizar wn vertisolol.
;.. uma estrutura muito particu1ar stbre um perfi1 /

re1ativamente homogêneo ..{.fendas de.retraçao.,.deslizamentq,...faces./
planas, ,.e.strutLœD. .gro.sseira.,· et-e1-...··· "'-.

. .
. - ..um .escurecimento"-dos horizonte-s·· ..super.i.o.res,···sem-·

pre A., ·~s··vêzes. tamb~ J3 :(Tirs' do .. Marro-eo}· °·que...~pAo...quer. ·dizar /

que. tenlk1. .. grn..nde.s .quantidades de.materin orgânica...nês.tes...horizon.":"

tes.
~42...':' F.atores de formaçao dos vertiso10~.··

- ~,
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3~ 422 ;.. A vegetaçao: ~ sobretudo uma v~getaçao de e1*\ l:.:l ( sê:.

se

•

.......
.-'

.-', ...........,: .
.. -.... -.....

-.' :.: • 4' .'.

."- ..

. .........
• ; 'O••

• 6 ". ~~ •••"

vana ou prado) 'sempre com as mesmas·espécies. .

Os vertisolos sao mais ou menos pouco favor~veis às/, ~

arvores sobretudo nas zonas secas. onde profundas fendas de retrâ -
çao (contraçao) quebram as raJz.es.; todavia certas esp6~ies ai

adaptam CTerminalia Macroptera no Togo) ~

Nas zonas mais umiQas, 0 nÛIDero de esp~cies arbusti

vas' e. .arboreas adaptadas ao s vertisolos awnenta (fendas de retra ...
N

çao men05 proftmda e menos largamente aberta ).

3~'423 ;.. A. rocha-mae ... as rochas que dao nascimento ao's verti

solos podem ser muito diversas; aluvioes, rochas.b~sicas gneiss-al
cal~terroso, ·gabros-, di.crito, 1Jasaltoo

.... . "" . .Todas· estas rochas tem em comum...uma 'certa r~queza em.

Ca"e em -:-~E, poreiue· a sintese da montmorilonita.nao. pode .ter...1ugar/
.senao quando as soluçoes que .se encontraqI .no solo bern aprovisiona,..;.·'" ... -_ .. ~.. ....,~~

dos. destes 2. al.Qülentoso ' -'"

Às vêzes 'C'asos dos a!..uvioe·s ou '·de· certas. .rochaS ..sadi

rnentares argi16sas, a r~maecont~m j~ a. montmor.ilonita ou argi
, -las .qae se transformam facilmente em morrtn1orilonita corn a vermicu-

lita.·

. .. ... 3~:l.t21+,~ Pt. :l:;opograf.ia e a drenagem. - Para' que as' SQluçoes do
.·.-solo perm.an.eçam suficientemente concentradas em Ca e ~1g, ~ .ne.cessà

rio que .a drenagem ·.seja'· fraca· e ·em todo caso insuficiente para ev~

cuar: isto significa habitualmante que a topografia.deve ser~~

De fato a. maioria do's vertisolos se desenvolve sôbre

'8.8- encostas de O' a 3% e 4%; os vertisolos sôbre .encosta .de 4 a 8 ;;
sac raros~ Mais a· en.costat ~ forte., mais ~. necessario .. que a: "Tocha ;.

maesej a...rioa el2l Ca e. Mg~ ..SÔbre relBvo muito plano" vertisolo.s po':'
....

dem se, forour sobre granitas.. -eontendo. pouco Ca e.. Mg.,
. 3~i43 ..:. E,XW2plos de Vertisolos .

__'. 3~,431 ~ Vertisolo do Togo (val.e' do Mono') 9 •

. .:~ .. Sayana...CQ.ill.. p.ovoamento arbustivo- de Terminalia. Ma' ~,
.,/" ..

.. -eropt.era;· ..
"'~' ...•

• ~ N ~

"'t...Encostà 2;00-.' jÎ.p ·rocha...mae e ..uIl;l. gneiss rico em .elemGll
"to . ferro':'m.a.gne.siano s ;: (piroxeno...anf.ibolio)•

. ~

0eal0- cm· - Al'~' ,hori.~onte de cor negra revolvi'dop.e __
• N

. :las .mundaçoes do Mono· que carrea a~

reias,. seixos; texjmra areno.limona sn.
(s:y.te) (25%' dé argila); estrutura. pô
·liedrica fina, pH vizinbo de 7,· mat:-

. ~1t'gânica l, 9%~;
". " '

... 0-:;: .

",' '.

: .....
". ..,

: ..
'~...... . .-."

.p ..._ ..... .,. ..

...... .'

f·1

j

1



longe tubo
d

, .
secun 0.1".12.

10-30 co ~ A12 ou A
3

- Horizonte marron escuro, to~{­

turu areno-argilosa a argilo­
arenosa, super estrutura pri§

, . ,. \, 1
~atlca que da naSC1Qento ~

fendas do dessicaçao quo vaol
\,

do alto a baixo do horizonte 3
estrutura po1i8drica dais 1
grosseira que procedentemente
e forte compacidade (estaè fl 1
sêco) •

30':' 55 cr:l (B) - Hor.izonte c,inza-amarronzado; texturn
argilo-arenosa à argilosa (44% de nr':'
gila); super estrutura prismatica OQ8

l. 't'fendas eIn cant·.. s e superf.lc.les es :i."'.l§h., . .
da~; estrutura polledrlca grosSOlra :

\ ~ )forte compacidade (estado soco •- '.
55-70 cm - Horizonte cinzento-beige, argiloso massi-

vo, Buita rico em concroçoos de ferro

(B)g.
+ 70 co C- Horizonte do côr a/1.'lada, estrutura mass1.

va, textura argilo-arenosa; preseT.~a/
, 1 ' .de nodulos ca carlOS.

\, N

A 90 cm passa-se a rocha-l:J.ae.
3~ 1.~32 - ..:.y"~e_.;;;.r...:t:.;;;J.;.:;s;;.;;o;;.;;l;;.;o__d;;:..e.;;;.....:::.S.;:;:a;:;n:..::t...;:;o.....-A~l::l;;,;:a;:,:r::..;:;..o - 2 Km aproxicmdamonte de

Santo Amaro ostrada de Cachoeira).
,

/'<fI , ,.. • •

Vcgetaçao herbacoa em torno' do perfl1; UD pouco EW..1S
arbustivo quo recobrG bon 0 solo; trata-se de vegetaç5o/
por~ue 0 porfil contén pedaços de telhas e tijolos.

Encosta aais ou oenos fraca no local do porfi1 (2~),

mas trata-se do Œ~ p1analto estreito, cuja drenagem ~ fQci1 re1ati':'
vamente.

~ücro-rel~vo gilgai pouco acentuado; fendaS.de dossi
caçao quo desonbD..:~ grandes pol:Lgon..)? na superficie do Tolo.

0-17 cm - Horizonte Al escuro (10 yR 4/2 ), humirero?
muito UQido argi10so; estrutura po1iédrica
muito bem dosenvolvida (poliedros de 1 . a
2 cm de diâmetro) focha apesar da umidade;
enorrnes fendas de retraçâo que atravessQillI

\, .
o horizonte de uma parte a outra e dese -
nham uma superestrutura prism~tica3 fortel
porosidade (macroporosidade) sem eferv~s-':'
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A t
cencia no HCl 1/2; numerosas ralzes.

17-33 CCl - Horizonte AB ou A3' marron (10 YR, 4/5 )
m.,isturado a elementos nmarelados provGn.i

entede (B); Textura argilosn; estruturn/

poliédrica grosseira bem desenvolvida. e

compacta (estado s~co; super estrutura /

em grandos "-locos de 5 a 7 cp. de la~gL1rn

sôbre 5 de altura; as fenda~ de retraç50
A , ~

de A, continuam neste horizonte as vezes
, . A .

curvando-se ~ A espessura deste horizo~

te é'~regul~; ~Qaixo,' scguindo n fenda

d ... ' ""'1' "de retr.a.çao,.e, e ~··'s~bstJ.tlU 0 pOl' una

'argilg. ..oa.is. .aruarela .misturno.a com hWüus,
, .• . , : , N .

.istosendo dado pela facil penetraçno 1
das aguas superficials atrav~s dliiS, 'fen
das que levàm. a argila e Q h,w+us~,. Sem e':'

fqrve$c~pQia. aos ~c,idos_,(Çllj: 1/2)~ ,
3~90 cm - H0rizonte (B), amar~lo (2,5:m 5/4), mar.,

ron""oliv9- .. clarq". text,ura argUa.sa;· super,

estrutura poliédrica muito grosseira COD
. . ~. -

fç:mdas eo .canto, s,uperflcies de desliza':'
fientO,. estrias,.f~ces planas brilhantes;

estrutura do mes\p-o.. :t;j,po ep poliedros a,
"'" . .
angulos muito v.ivqs, qua se· qffi escnl1las; 0

N A

conjunto ÇlQ. horizonte nél.O raz efervesceu
cia a C1H 1/2,. mas .G~ste subida de ale':'

mentas calGarios-~ù1dosdohorizonte C /'",' " ... ",. ..-;. " . , -

(em r<;1.zâo dos.movimento.S, internosde '. /
"brassage", '(r~vobriment.o) que êles fa ­
z. mefervesqênc:La•...

. ~".

>..90 cm ... Ho.!~zonte ç""~\3.reJ,.(), .. l11al observado arenQ
argiloso, cal,carioe

. .... " ,
Rocha~mae;cretaG~o". çisto Céllqario.. . .

C1assificaçâo dos Vertiêolos .
" ...... .; ";; , '. .: _, '. "Ç, 4. '"

A claBsG se caracteriza pelo$. hori~tGs pouco difQ
• A A '. .r

rencJ,.adqs.entreeles, t:enoemno dada'pelos iD.0v:imentosde Ilbrassage ll

~ .. ;in~~-- !,--"''J--~?a.pol~, 1;n'o-sança de argilas que dila.tam e que se
~~r· .~)LJ.I.J:·c1. =" ~.1'''''O~~:T-I.ill\'-''''T''''~+~.~.CQ n&p!.odOS . Ûm1dos e' sêcos. "

, , A.,'~" COi n;.w.:;.• ......_ ".,,' ,
'. ,"'~~<:. op. .....

~ -.. " • ". ~~~~.r':lJ.hQ;eY$~ a ~renagem, por:que

~::"
".

. "'" .- .-. _._--- .
~.. -~.... -.~:-.-

. . ~- :

... ..,~ ~



esta condiciona a nova sintese da montmorilonita.
t AAo nlvel dos grupos tem-so contn. ~la estrutura do hQ.

rizonte do st~Grficie e ao nlvel dos sub-grupos7da intensidnde QO

processo fundc..::wntal (rmior ou nenar estruttiraçao) ou dos fenô:J.!? .:.
r.~s sccund~rios (hidro~orfia, salinidude).

SL11~clnssG 1 .:. V<)rtisolos a drenagoQ. externa nula ou /..",.................. , .. -",,­
~.,........

reduziili!:.
-

ZOnas planas ou depressoes,
Gr,uPo 1-1 - Vertisolo~ ~renD.geiJ1 externa nulQ. ou ..!.9è;.u.

zl..à.,a a .2strutur'1 .fluedondada

A estrutura do horizonte suporficial (pelo menos 15
cm de espOSSLIT~) ~ granulosa, gruillosa ou nuciforme.

ftstes solos llfoisonnent ll (aumentam do volui:1e ligei ..

t) . t '" "'1 . d . f .ralJ.en 0 ElLU -["S vozes se o__ os se UEn l lcam.
. .

sub-grupos - Modal , "

IlVertigue 11 (caracteres de vert.isolos (Joel':'!:

illont e r,mr cado s )
1:!idroi.:lorfos (manchas e concreçocs dadas /

pela hidrOL.lOrfia).

Halomorfos (presença de sel dé Na).
Grupo 1-2 - ~rtisolo s a drenage8 exterx:.a nula ou reèi,ld':'

A •

zjda e a estrutur~n&ulosa sQb~~s Q~-

nos 15 cm sUR.eriores.

A estrutura do horizonte de superficie é fina e
plainada no ostado sêco (ela é poliédrica~ grosseira no ostado
do) •

a -

sub-grupo - Modal
V" .ertlco
Hic1romorfo s
Ifu.lomorfos

~~w~~asse 2 .:. Vertisolos a drenagem externa pos~lvol
J ....

Solos sôbre encosta.~ sempre formadas sôbre materia.is
muito ricos eD Ca e Mg (Marnes, rochas basicas e ultrabasicas)

~Wo 2-1 - Vortisolos a drena~em externa Eossivel ~Ja

estrutura arredondada sôbre pelo meno·s li
cm._.

SU~grupo .. Modal
Vértico
Hidronorfos
fulomorfo s.
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•
Gp\lliQ....?-2 - V,ertisoloi ".~., .-renagem externa po ss i vel e,.9.". .Q.f?

A

!rutura angulosa pelo 111enOS sobre os 1'2 Q1!l.J3Jl

periore...§..
Sub~grupo - bpdal

Vértico--.
~

Hidl'omorf.icos
Halomorfos
a auto-divisao pelo m~nos SÔ~ft os 20 c~l~

Doreê.
Ca estrutura se torna muito fLna em 3r1odo /
sêco quase pulverulento).
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" SOLOS FERRAL1T1COS'
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0.6 .6oR.o.6 6e.ltlta.eLtic.o.6 .6ao .6oR.O.6 '·c.om e.voR.uç.ao pe.do~ogic.a

mu.ito 601tte. que. .6e '60ltmam n.a.6 palt.:tc..6 hûmida.6 da zona i.nte.lttltopic.aR.,!, .6?b' a

in6R.ue.nç.a de.;'wna. c.llUva quente ( e.m me.dida. mM.6 de. 1I00-1?OO mm a.nUM.6) /

c.aindo .6ôblte. quaR..que.1t tipo de. ltoc.ha.6~ a c.oncUç.ë-.o que. e.R..M nao c.6te.jà,m uni

c.ame.nte. c.on.6tLtuida-é (le. quC'.It:tzo. A. vc.ge.taç.ao tipic.a ê. a 6R.olte..6ta,'.q~c. pQ.

de. .6e.1t R.oc.aR.me.nte. .6ub.6titu.i.dc:. pe.R.a .6avana" ou uma e..6te.pe. altbMtiva (bltou.6­
.6 e. altb t,W ti va J •

~ GENERAL1VAVES.

o c.onjunto do.6 .6oR..o.6 6e.ltltaR.itic.o.6 pode. .6e.1t de6i.~ido p~

ta c.altac.telti.6tic.a.6 .6e.gu.i.nte..6:

1.2. Uma aR.te.ltaçao c.ompleta do.6 ~ine.ltai.6 da Itoc.ha-mae.
to...i....6 c.omo 0.6 peltic/otet:., pJ..ltoxenC.'.o.6, glte.na.6, am6iboR.o.6

6e.R.de.6 pato.ido.6, mic.a.6.

AR.gun.6 mi.neltai.6 .6UO.6i..6tem a.6 vêze.6 e.m pe.quena.6'quan:ti.

dade.6ri.R.menita.6, magne.ti.ta..6, ziltc.on, i.lita.

o qualttzo .60nltc. c.oltlte..60e.6 e. 6Itagmentaç.oe..6, mM ,c.ont1.­

nua de. .6e.1t a6undante. no.6 .6oR.o.6 e.m 1te.R.aç.ao c.om 0.6 te.OIte..6 da ~oc.ha-mae..

A.6 bM?..6 ( Ca, Mg, K, Na) a..6.6im c.omo 0 .6i.R.Zc.o .60.0 e..ti

mi.na.do.6 e.m gltande. pa.ltte. rJIt dJLe.nage.m no efe.C.Olr..Ite.1t cfa. aR.tc.,'taç.ao.

1.3. 0.6 pltodu.to.6 de. 'n'e.'o.6..tl'l.:te.6e".6ao ahunc!a.nte.6 no pe.lt­

6it: . .6aO ête..6 .6oblte.tudo altgLta.6 c.aof..J..11i.tic.a.6 ( c.a.o.e.inita .6e.YI..6U-.6tlti.c.to ,
c.aoR.i.ni.ta de..6oltde.na.da., ato..[.6i.ta, me.tahaR.oi..6i.ta).

- hidltoxi.do.6 de aium..tnJ..o: Oibb.6ita. .6oblte.tudo, Italta.me.~
-e te. pltoduto.6 amolt60f.l e. boe.hmita.

- hidJLoxido.6 e oxido.6 de. nC2.ltlto: goe.t.ita, hemat.ita, pltQ.

outltO.6 mine.ItM.6, c.omo oxido.6 de. mangane..6e e. de. lita
no.

A plte..6enç.a de hidltoxido.6 de. aR.uminio R.i.vlte. em quanli­

dade va4ia!veR.. no .6oR.o ~ um a.6pec.to extltemame.nte. nlteque.nte. do.6 .6O.f.O.6 ôe.~

ltaR.itic.o.6; pOIt i.6to a JLeR.a.ç.ao

a 2 palta.
tanto, a
..&aç.ao Ki

Ki.= .6i.R.i.c.io c.ombi.nado ~ ge.lta..eme.n.:te. in6eltioJL

At 203 c.ombinado +Ai203.eivlte .

a..6 6Itaç.oe.6 altgJ..t:.o.6a..6 do ,~o.eo(Ki= 2 pa.lta. a c.ao.eini.ta pu.lta);e.ntJL~.

~.6tima.ç.ao do glta.u de. 6e.ltltaR.i.t.i.6a.ç.ao a paltti.1t do.6 vo.lolte..6 da Ite~~~
~ 4:~

naD e mM.6 pltatic.ada atuaR.me.nte.. ~

1.4. () reltn1R. ë do lipo ,AI B C Ete ê. c.on.6titu.i.do POIt:,:,: ;;

- um holtizonte A pnde. a mate.ltia oltganic.a ê. noltmai.me.n

te be.m c.voi.u.i.do..
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.I:~, "" ..,
- um f,tO 1L1. z0nt e. El p OIL e. Cl U,.I:. nt r;."ia{Q,nt e. e.1.> pe III.> 0 J 0nde. 01.> m1. Yl. e.lLa1.1.>

da. lLoc.ha.-méie. I.>ao lLalLol.> ou. aU.I.>e.nte.1.> e. onci~·ol.> m1.ne.lLa1.1.> l.>e.cundalLi.o.t, ( de. /

ne.06olLmaçaoJ I.>ao abundante.6, 1.>0blLe.tu.~o a c.aol1.n1.ta..

- um IL 01L1. zante C (',14] ct e.6 p e.lll.> U.1La. ë valLi. 0. vef.: ri e. alg unI.> c.e. n

.:t1.metlLol.> .6ôblLe. ba.~a.lto até a.Lgumal.> de.zena.6 de metlLOI.>, a.6 vêzel.>" .6ôblLe. /

hO c.ha.1.> ac1.dM (9 lLan1.:t01.> po ft e. xemplo). 01.> mate.lLi.cUl.> iJlLO ve. n1.e. nte.1.> ria !to c.ha

mae. 1.> ao c.omp.e.e.ta.mf2..nte. a.e.telLa.do,~ e 1.> e. el.>mago.m 6ac.1.lme.nte. 1.> ôblLe a. plLel.> 1.> 0.0

éol.> dedol.>p corn exc.eçao do quo.lLtzo.

o pe.lLû1.~ é polLtan:to c.alLo.c.:te.lLi.zado pOIL umo. o.lte.lLaçao lLapi

da do.6 mate.lLi.cUl.> da lLoc.ha.-ma.e, altelLaçao c.omple.ta. del.>de. a bMe rio ftolLi.­

zonte Cp e. a plLel.>e.i'lça de c.a.o.t1.I1.J..ta c.omo un1.c.a. oJc.aç.éio a!tgLtol.>a. c.lLi.l.>ta.i1.­

za.da..

1.5. ~I.> c.a.lLac.te.lLi.l.>t1.eal.> 61.1.>1.c.o-qu1.m1.c.al.> I.>ao:

- ulila QlLac.a c.apac.1.dade. de tILOc.a, tanto ra.lLa. a alLg1.,ea c.omo

palLa 0 I.>olo. ELa ê l.>e.mplLe 1.n6eJUOJL a 13 m. e./100g pah.a a. olLaçao m1.Y1.elLa..t,

ma.6 um POUc.o ma-tl.> e.levada no holLi.zonte A pOIL c.aU.6a da m(cte.JL1.a oILgan1.ca /

tl.>ta c.apac.1.dade. de tlLoc.a ë .f.1.go.da a plLe.1.> e.nça. qu,aI.> e. qtle. exc.iU.61.va de.

c.a.ot1.n1.ta e. de h1.dILox1.dol.> de. 6eILIL0 e. de a.lum1.n1.o na. 6ILaçao 0 - 2 m1.c.ILO.6

- uma pequena. quant1.dade de bMe.1.> tlLoc.ave1.1.> p81L c.aul.>a da.

mui.ta fiolLte l1.xiv1.açâ.o dal.> ba!.>cl.> no dec.olLlLelL da. pe.doa~n~I.>e..

- um gILau de ,!Ja.tulLaç.ao valLi.ave.l p mM ge.lLaR.mente nlLac.o:êle.

ê gelLa.tme.n.te 1.n.62.1L1.01L a 60% e pode. de.6c.e.1L e.m mu1.tol.> bO.c.OJ.-, até. menol.> de /

10 - 15 %.

- 0 pH é 1.> empILe ac.1.do: 01.> pH mo.1.l.> 61Le.qt:Le nt el.> 1.> 0.0 Ùlc.lui.do!.>

en.:élLe 5 e 6 " mal.> aZgun~ 1.>0.c.OI.> tcm pH (Ja. olLdem ne. 4,5 e 4, ('J.l vêze!.> 3,5.

01.> pH !.>Upe.IL1.olL a 6, 5 I.>ao e.xc.e.pc.J..ona1.l.>.

tt 1-6. A ILciacao K1.

Quando I.>C e.1.>:tabc.c.cc.e. ct lLe.laçao moiec.ufalL do l.>1.t1.c1.o e
do ci..tumùt1.o 1'1.0. c.aof1.n..Lta ~ q uc. ~ ct un1.c.a. alLgLe.a li ue 1.> e enc.o ntlLa no!.> 1.> Q.

fol.> 6elLlLal1.tic.ol.> (e.x1.l.>;Ce c.om ba.6tante nJ:.e.quenc.1.a um POUc.o de 1..f..1.ta ..tam

bë.m p ma!.> nunc.a. mo..1.!.> do que 2 a. 3% dit ctlLg-Lla c.JL1.l.>ta.e.L~a.dal a. 1Le..e.a.ç.ao ë:

= 2

= !.>-Lllc.-Lo c.ombinado

.,'

Qual'l.do 0 I.>ola c.ontem .tambêm h1.dlLox1.dol.> de A.t l1.vlLe.6

ct lLefo.ç.âo ê.:

/'
Ai 203 c.omb1.nado + AZ 20 3t1.vlLc,'" 2
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ra.g . 7 j

Ten-tou.-.6e. c.alta.c.-te.Jr.i.zalt ct J..n.te.n.6-i.dd~r da 6e.ltltai.-i.-t-i..6aç.ao
pe.tO.6 vatolte..6 de..6-ta Ite.Zaç.ao:

f<-i. v-i.z-Lnho cIe. 2: .6 o.e.o.6 ültac.a!~e.n-te. nc.ltltaR.-i.-t-i.c.o.6
KJ... e.vvt.lte. 1 p 2 e. 1,8: .6of.O.6 me.c!-i.a.n-te. 6e.ltltaR..-i.-t-i.c.o.6
!(-i. -i.nûe.Jr.i.OIt a. 1,2: .6ofo.6 60h..te..me.n-tc. 6eltlta.J:.-i.ilc.o.6

T' 0 Itém 60 -L c.o n.6 ta.ta.do a -i. mp 0.6.6 -i.b -i.f-i. c.'ade de u.:t-i.R.-L z a.1t c.-i. nlta..6

pite.c.i.6a..6 : c.om e.6e.-i.to, AR. 2 03 na.o m-i.glta no.6 .6ofo.6 c.om 0 pH<-7, 0 qu.e. é.
o pfi cla rtl al.0It P alt-te. do .6 .6 o.c0.6 6e.ltltaR..LU. c. 0.6 •

En-tlte.-tan-to $ qu.aHdo cla de.c.ompo.6-i.ç.êi.o de.. c.c.Jt-tO.6 m-i.ne.lta-i..6 /

·6e.ItJLo-mafJne..6-i.a.no.6 Jr.i.c.O.6 e.m JMe..6 (pe.JÜdoto.6, p-i.JLoxe.ne.o.6, am6-LboR..o.6, e...tc.l

pode.~~~ te.1t ioc.aimente. ( no fugctlt onde. e..6te..6 m-i.ne.lta-i..6 .6e. afte.ltam) pH nf
t-i.c'amente. ba.6-i.c.o.6 pci.O.6 qu.a.i..6 0 a.€.u.m-i.n-i.o é movei. Uma c.e.ltta .i-i.x-i.v-i.açâ.o
do a)~u.m-i.n-i.o pOc!'?"Jr.i.a a.6.6-i.m .6f2. 6aze.1t ne..6te. e..6taé-i.o e. pOIt c.ol1..6e.qu.e.nte. a ,'Le.

tae~b Ki - .6-Lllc.io c.omb-i.na~o nao tJLaJuz totaR.mcnte a -Lnte.nlldade. da
AR. 203 ,tota!

6e.ltltai~~t.6açao. POIt -i..6to e.fa 60i abandonada.
~j 'r'

2. HI3TORICO,

0.6 .6o.e.o.6 6e.ltltai.-i.tic.o.6 .6â.o c.onhe.c.i~o.6 de..6oe. 0 -i.nic.io do .6e.­
c.u..eo XIX, mM 0.6 nome..6 u.t-LR.-i.zacf.o.6 paJLa dc..6-LgVl.a.JL-.tO.6 va.JLiaJLam mu.-i.to;- /

A6.6-l.m, paJLa. .? .• te.n~e.JL a .t-i.t·2.JLatu.JLa a .6e.u. 1te..6pe.-Lto Z ne.c.e..6.6â.JUo 6o.ze.)(-.0
h-i.ôtolt-i.c.o r!e. .6u.a de..6c.obe.ltta e. do.6 e..6tu.rlo.6 a ê:ie..6 c.on.6a.glta.00.6.

2-1- Bu.c.ha.,;:n p fcr..6 In(l,[a..6 c.m iB07, c..on.6:ta:r('u que. Ol.l h'db-i.-

tante..6 JLe.c.oJLta..am e.m pe.daç0.6 do taman!to de. u.m i:.ijof..o, u.m matcJLi,a-R. 'v'e.!!;
me..R..ho ex.tJLa,1.do do .6oR.o que. (!e.-Lxauam .6e.c.alt ao SoR.. a.jJÔ.6 a cU.6.6e.c.aç.d.o ad
ait, ê..6te. ma.:te.Jr.i.a.i. :toltn.ava-.61?. du.lto c.omo u.ma pe.cflta. e. .6e.ltv-ia palta c!. c.on~'­

:tlt.u.c.â.o d.-1..6 C.CL.6 LU; r.a1. 0 nome. (Je. R..a-te.Jti..-ta. da.rlo rOfi. i3uc.ftat!o..n cfo iatim
;;f..ate.JL:' -t-i.joR.o.

i\ de..6c.obe.JLta de. Bu.c.haPctn 60-L e..6qu.e.c.-i.da até. pe.lttld.o, 6-i.m do

.6~c.u.fo XIX. f'.Je..6,fe. rnome.n-to Oldham, Holfanef e Fox., -tcr..mbê.m nct.6 I;n:ê!k~~J,io"" no

:taJLa.m qu.e. a i.ate.Jti:ta. du.lta de. Bu.c.hamal1 pocUa tambêm .6e. e.nc.ol'l.tltalt";~;~i~n ï
tile..6 mo no .6 o.eo a.6~ oc.-Lado a u.ma te.JLJLa mô ve.R. (~e C.ÔJL veJLme.lhcr... VaZ 0 nOlfl.e.
de. .6 0R.o iote.ÎÏ.i.:U.c.o qu.e. -60-i. rIado un.i fi 0Itm-i.me.nte. ct -to do.6 0.6 .6 0 fo.6 -tItO p-i.-
c.a.i..6 ve.ltme.iho.6 0

Algu.n.6 ano6 de.poi.6, no inZc.-Lo do .6~c.u.lo XX Ho!land e. Cam-

pbel.€. de.ll.am u.ma e..xp.e-Lc.aç.a.o da. gê.n.e...6e. efe..6i:.C.6 .6of..o/J que.. a.il1da .6e. pode. /

J:.c.1t c.om -i.nte.Itê:.6.6e. ape..6C'.JL de. .6u.a idar!e. u.ml1 ve.z que. c.e.lttO.6 ponto.6 de. vi.6

ta ct-i.nda hoje. .6~0 a-tu.ai.6.

r



'.

2- 2- 0-6 pJt-tmCÙLO-6 c.-6tudo-6 -6J..-6 tematJ..e.o-6 [oJta.m fi eJ..toé l'OJL /

mJ..n.e.Jt(;...tog,L.6tC'...6 e. ê,6te.6 e.JLam ao me.6 mo .:tempo e.xe.c..eente. qu.X.mJ..e.o-6 •

2-21 Dew.e.Jt; 139S r 11.a.6 J..R.ha.6 Se.YC!l~.f.f.e..6, de.6e.o!JJLJ..u que. 0.6

.6 o.tO.6 6eJtJLa.cZ:tJ.. CO.6 e.o 11:Unham e.t e. vada..6 quani'..-i. dad e..6 de. a.eumJ..nJ..o .eJ.. vJLe. /

(hJ..dJLoxJ..c!.o.6 de a.tumknJ..o) de. hJ..(:JLoxJ..do.6 de ôeJLJLo e. quaAtzo.

2-22 f{aJLJi.J..-6ov:, na Gf.L";'ana .c.ogo no i...nZe.J..o do .6Q.e.ul..o XX, ton!

.:ta-tou como 'Gaue.Jr. qu.e. 0 !.>oR..o .f.ate.JL1.tJ..e.o pJLovJ..nha clet a.f.:te..Jtaç.a.o da.6 JtOe.hM.

e..6..ta.6 .6 2. a..e.te..JLam poJL 0 xJ..c!:aç.êi.o e. f·· dJLa:taç.â.o e. c!e.J..xo..m como JLe..6Zduo .6J..ff

e.a.to de. a.e.umZnJ..o 12.c! e. 6eJLJLo h-<'dJLatac!.o.6 c. hi..dJLO xJ.. do.6 cf e. Ôe.JLJz.o e. a,eumZnJ..o.

P~JLa êle.; exJ...6,te.m doJ...6 tJ..pO.6 de. -6olo.6 late.JLZ:tJ..e.o-6:

- a R.ate.1LJ..:ta p.'! 'ma1LJ..a - 60JLmada. .6 Ô/:tlLe. JLoe.ha.6 hâ..6J..e.a.6.

- 0 .6-ttie.io C M baJ.>e..6 .6ao e..eJ..mJ..nada..6 q~a..6e. e.omple.tame.nte..

- a 9-<.obu.6J..ta ( al (~OH)3 ), lJ..mon-<'-ta ( oxJ..do.6 de. 6eJtJLo; /

um poue.o de.. 6e.lc!.6pato e.aualLtzo -6uh-6i.6te.m.

--~ late.i4ta .6e.cunda1LJ..a 60JLmada .6ôbJLe. JLoe.ha.6 ae.J..da.6.

- a gJ..b ~u.6'i:ta .6 e. Jl.e.-6.6J....ea6-<.ca e. da. e.ntao a e.ao.e-<'nJ...ta.
'. ;:

0.6 ponto.6 rl~ vi.6ta-6 de HaJL1LJ...6on e..6.tao poJLtanto JLetativa.me.~

te. pJLO ximo.6 dC'.-6 Ù!C.J..M atuu.6 .6 ôL '.e. a. gêne..6 e. de..6te..6 .6 ofo.6; com e.xe.C.6.6 ao

t;b 0a:to de. q u.e HaJLIU.6 0 n admJ..~~' 'que.' to d a6 a.6 ..te.JLJLa.6 R.a:teJr2tJ..e.a.6 po dJ..am

.6e de..6-6J..l-<'6J..e.aJL raJLa daJL alumJ..na (bauxita).

2-23 LacJLoJ..x na GUY'2 e. Mo..rfaga.6e.aJL; ûa.z um ba.,eanç.o mJ..ne.JLa

.r.ô9J..e. 0 1 PaJLt-i. CUZalLrI1 e.t'l.te. tri e..:t-<'CLt.t O,~ 0 da.6 tJLan.6 60 ,'Lm a.ç.o C.6 q ue. da.o na..6 c-<. - ­
me.nto ao .6oio à. paJL,tiJL da JLochû..-mae.; ê.C.c e.on.6.ta.tou que. a gJ..bb.u..6Lta e.

0-6 hJ..d.Jtox/ A fJ,6 de. ~e.JLJLO e-6t.â.o -6e.mpJte. abundante..6 -6cja .6ôbJLe. JLochaJ.> Au
CM (gJLanJ..to, -6J..c.J'ti.ta..61 .6~ja; .6âbJLc. JLocho..6 ba..6J..e.a-6 (.pa.6a..e.tol.

2-24 fe.Jtme.JL ê um POUc.o mc....t..~ pOl1dc.JLado de.poL6 de. :telL e.6tu­

dado mu.-ito.6 .6oR.o.6 vC'.fLn7c?iho.6 :tJLOp'<'c.c.J..-6 2:;2c e.on.6:tc.:tou que. ê-6te.-6 .601o.6

contêm qUCtI1i:.J..dade.6 va1LJ..a.d~-6 de. h-<'dJLoxJ..do-6 de ~cJLno; d2 ~tum'<'nio~ tJ..­

,tartO .2, mangané:.6; que. ête. chama de. e.lc.men,to.6 j~a.:teJÜ.Uco.6 ;ê..tQ. dJ...6ünaue.
po,i...6 ::

- R.a..,te.JLJ..ta ve.JLc!ar! eJ..Jur.. com 90 a 100% de. e..c.cme.nto.6 .f..ate.1LJ..tJ..

cOQ.

CO-.f> •

c.o.& •

la.:teJuta 6i:'Jr.JLucù,,-o.6a que. Q. 0 mJ..ne.JLaR. de. n(!.,lLJLO.

lateJu~CL alumino.6a que. é ba.uxJ..ta.

-.f..a:te.JL.i..ta e:t.JLgJ..lo.6a e.om 50 a 90~ de. e...te.r::e.nto.6 R.ate.JLZt:~

}

- aJLg.Lea. 1:.ate.1LJ..tJ...ca com 25 a 50% de. e.ie.rne.nto.6 -lateJLZ{J..
~

-aJLgi.tc. com ~e.no.6 de 25% de. e.te.menz0.6lateJr2:t-<'co4

uC'..1. 0 e.one.e,Lto mu.-i,to J..mrOJLtante de. gJLau de iate.1LJ..tJ..·­

za~ao. Ma.6 paJLa. de.ùJ..I'l.J..-la num de.te.JLminado .6oLo ê. ne.ce..6.6ii,.h.(.(' ~aze.JL um

:t~abatho e.on.6J..de.JLâve.l de. analJ...6e.-6 mJ...ne.JLalôgJ..c.a.6.
~liilJ • 12 •



2-3 À uz~Z~zaçâo ra ~clacâo KI

o~ pc~qui~ado~e~ ~eûuinte~ aJ.nda m~ne~alog~~t~ tenta~am

~~mrU6~c.a.~ Of., 1;1é.)~0 (fOl.. de. c.a~o.c.teJli.zaç.êi.o efO.6 ~ oj~o~ 1!.a.t(?;..Jt1.t~c.o~ e.~ c.o
lhendo ponto~de ~e6e~inc.~a ~~mple~.

2-31 !1a~~(i..6.6CW'<"~~ pe.n.6ou que··o 6e~Jt..o e 0 a.tum~l'l~o e~am /
e~.6 e.nc.~a~.6 l'l.e.6.te tipo cfe. f..olo e. 0 p~~rne.~~o ut~t~zou a ~e.eaç.(io K'[

t-" • "'".. t· 1
,... -<. = f..-<./._-<.c. ..tO c.om,)-<.naç.o = S~ 0 e c.omb~nada.

a.lum~n~o c.omo-iI1.a.d.a +I! (> !.Lm~ne .e~v~e AIZ 03 ..tota.l

Camo ra~a. a c.ao.t~n~ta. rUJta

Ki = 6ie~c.~0 c.omb~nado= Z
A.! c.omb~nado

K~= S~ a e c.omb~nada

ttt 2 03 .to:taJ!.
<2

~nd~c.o. po~~ a. p~e~~nç.a de alum~n~o l~v~e (gJ.bb'<".6~ta) po~

tanto um 6oto .e.ate.~lt~co.

2-32 iJalttin e PoYane na 6eJt..li..a. Leone, u:t,[R..~za.~ali1 a. C..c.a..66~

6~c.aç.ao .6 eg ~nte.

Si 02 c.oll1b~na.da.

A.t 2 0 3 .totaR.

"
1;

~ Z ~oR.o~ n~o .eate~lt~c06

--
2 à 1 p33 aJt..~~l~ La:teJt1.t~c.a6

< 1,33 la.teJt1.tM

'.

.. .

2-33 Têm-~e -t.!Jua.R.mente. e..6-te.nd~do e6ta ~e.lo.ç.a.o a :tOd06 0.6 h~d~o

xi..do.6 •

S~ O2 c.omb-Z-na.do· - S~ Oz
AR. 2 °3 + Fe (l - fi °3Z J 3-

.\ ~

P~oc.u~OU-.6e tambem c.Za.6~~n-ic.a~ 0.6 .6o.f.O.6 â palt~1t do teolt
do Al .e.-iv~e, d06ado ::Je.lr:. al-izaMrl.C!. ( Hcr.~dy e P-odMf]uez) ,mo.6 6~na.lme.n

te. E a ~cLo.çâo K~ que 6o~ .6ôb~~tudo uti..R~zado. ate uma epoca ~e.e.at~va

mcnte ~ec.ente.

pa.g • 13
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lavra ochrosols.

"latus" largo grande )

page 74

, ,
Atualmellte a tendencia e abandona-la porque constat ou-se

,

tinham pOl' autro lado todas as caracteristicas de solos ferrali­

apresentar relagao Ki iguais au ligeiramente superiores a 2.

NB • a relaçao ICi ~ 1.1.IJl3 relaçao molËcular (nQ de mol~

~ dividido pelo nQ de moleculas de AJ.2 0] ) e nao UlŒl relagao /

(Ullla. dezena de anos)

que solos que

ticos podàifum'

culas Si 02
,

ponc1eravel.

...
ÇJD6S.

l' ocha s IŒl ë. )
Depois da 2a. Guerra mundial 0 Gstud::> dos solos "1ateri

tos" e desenvolvidas muito ativamente em todas as partes do rnundo.

2.L:2 - fus observn-se logo uma rea050 contra 0 termo de

lIlaterit&.~ que ~ utilizado so mesmo tempo pelos ped~lDgos , prospect ores rni ­

nerais E os engenheiros de obras publicas ~com sentidos diferentes.

POl' isso Pendlet on propos voltar as origens e cial' a pala

vra laterita 0 sentido Gxato de .uuchman isto :- um hari.70nte rico sm oxidos de

ferro e nluminio que endurece IJ 0 Gr •

2.43 Assiste-se enta0 a urm multiplicIJçao dE'. denomina -

Kellog - utilizD a palavrs de latossolos ( do latmm

gys e os belgas criam os termos ferralisols e em seguida

caolisolos. ( Eaolisols )

Charter e os ingleses sibretuclo nQ Gana U:Gilizam a pa

Todos os pesquisadares precedentes S80 mineralogistas

e quimicos: gragas a seue estudos se pode chegar a classificar os solos" lats
risticos ll IlE s a 0 preço de analise longa s, complice fus e minuciosas, portant 0 /

muit 0 cara s. Pata eles a !norfologia do per.f'il passn a 0 2Q >1ano.

2 8 41 - Com 0 çl§j3..!?nyolvimento._çloS estu9Q$. de pedologia,
na Europa Ocidental entre as 2 guerras os pedologos reagem contra esta tende.u

cia.

Scaétta, Lherntz, Erhart na Arrica.

Erhart em M::ldagascar ( estudo detalhado de perfis)

Mohr na Indonésia ( perfis de alteraçoes sobre diveras

Aubert, Duchaufaur, os franceses continuam utilizar ')

a palavra laterita no sentido de lacroix.

....



ame.4ic.c.nû de. 7950 c.ont'<'nu.a

-DJt.a-6 Le. que. 2.

Ke.i!og.

U.tLf..J...ZCLda nc

2-44-. 'O'<'an.:te. c!u:xa c.onftU,ba.o /.Ube.h.A:. e. 'Ju.chctU!OUh e.1'!1 1956 /

pJw P0c.m 0 :te.lWia cl f~ .6? .:~ 0.6 6e. Jl.Jt.aJ...Zz.[ c. 0-6 quc- .t'<'n.he.. /.),[ rfa c.:u CL cfa 0 u:tJt.o - -

ka. POil. Gol\l. l~ob.ül..oo!1. t.(~e. ê. u:tLe'<'zado a,tua.eme.n:te. pe.tO-6 6/l.C01c:.ê-6~ e.
.po Jr..,tug uê-6 i:.-6 cf a. Aûlt-t c.(/. C'.. 0..1.> ve. z e..~ tctm () e.r.1) m(1..6 '<'Ju:_i:.g u.,eaJ'tm E.Yl.:te.; po ft /

c:.,f.g unlj re.cf.otogO.6 CLl'1g2.o 6ol'l.e.J.:, (rû /\fJfi.lccr. OJUC?/'Ltctf e. Mt2.hA.c'.<'ona..f ..

[n..tJr..('..Ü'31:LO c.m ]') 6 0 (1 ct (un ClU c.a.n. o,'" .{.11 ve.n:tctfLCW1 cr. pata­

VJLCL H 0xL6 oto -:;1(L 7ct cq)JLO ulneu;.iio ,

iJo:tan qu,:. (~ c}~,u/.).[6·[c.a.ç.;:~o

ci. c.Jt.,[ va.ck e. Ii: [] fLa Il. cl e. PCUl..,t C. r'ct ci(":.-6 .6 .<. 6'<' c. '1. ç. a.o
"'''f)'' li, l' t (! ·f. "./ -ct u.u-t,..{.zaJt. Cl. pa.-l-\.Lvtr..a .;..C!.. 0-60,,_0 ,cv.{.(:o a..

;'-"
~I;;~

3- Ct-.l~ACr[ROS MORfO UJGI COS VOS SO LOS TERR'i~J 1rI COS
'.,;
"
\~\ .. ..,

Se.gUV1.(!o G. 1\.ttbe.Jt.:t p ';0.6 ,~o.e.o.!:J 6e.tr..tr..aR...<.:t.<.c.0f.;·'.:,:6ê!.p .-Jof..o-6

MJ..xq LLi.O-b c-i.do,:, e lt fWl'iu'.ô Qom e.VO)~uç.êi.o .Iz.âp'<'da.::. [..s,ta. ë (.l.ma. 2e.'6'<'11,[ç.a.0

mui:to 9 e..Jr..cd.; C.D ma pc Jr.. o·utJt.o icu:lo ~ é:-6.t:r;.f.; J.:J 0;... 0-6 -6 e enc.o n.:tltam II 0b c.o n­

cU.ç.o e.J.:J c..ttma.;U. c.a-6 bal> tan.:tE. va/ua.ve..ü l!. que. é:.e e.J.l c! e. t~ 0 kmam 1..) ÔbJr..e. /

JWc.hC'..l-méie. mu..<.:to d'<'-6eJt.e.nf..:e.f.;~ na.o .<Se. ... ~,~ e.6pe.Jt.aJt. eItCOl1z"~Jt f.;ôme.I?.tc.

u.m .t.<.po de. pe.ii..J,[)~ ma.6 (I.ma. q U.o.:'Lt..'<'L'(tC!(~ Jt.eLaz-!.vamen.te. Q.,e.evo_da cre pe.ft61.6

qu~ padern -621t c.on-6ideltarloll c.omo t5p;~of.;:

3 • 0 """:t" ( " 1 n 1. () ';t'• J - . 1., rlV'_I1c..{.pC'...V~ ...... EDf.; (e. pe.Jt.n.{.,6 r.OI.J f, O.{.O.5 lle.ft...fT.a.{..{. .{.-

Caf.; -

dUj~pJr..'2..6.te.1 do. Yapo (Co.6.ta da Ho,lL 6'<'111 1

(G < /.ubeJr...t)

c.ltuvo.~ d'<'.6:tJt..<.bu.Ido.6 em 2 c.o;taç.êi.o (/;z.f.;,<, ­

e.m ju..r.ho; i ,>~:ta.ç.oe.'<s !Je.co..6 p maf.; .6(!.mptr..r../

.30 1- 19 Pe.Jr..Û'<'.e

16 0 0mm c'e.

9 UcU.6? c.o 1'i1 um mâx'<'mo anuat

c.om a..egLtI:1a-6 c.huva.6.

Vcg e..taç.a.o :

Roc.ha-mac.: X'<'-6:to;

ct TOJr..Jr..e.t'<'a utXZill
ou. Mc~mp ci.6 .<. ct )

/

TO-90: Hol1...~zoftl:te. A1 um pOltC.O {1.u.m1.612.Jt.o y !.>oiuc.:tu.r'o .!:Jôbite.

t· 01:' .23111 .6(LP(~JU..o!(.e..o;' tiv~Zct { O-Z3} ~:.. Qi;? ,~e.gu..[(Œ 1

bc.,[9 '2. c..e. cr.Jr..o a. c.'<'11 zCi. - Gum 0 -6 0 e cl e. pO.{..6 Pail ê. (JrJ.. c. 0

mat c'eü'<'I1'<'c1o s pJr..e.~c.I1ç.a (ie. c.onc.J/.eç.oe.f.; ée.Jr..,'l.ug'<'n.O.6û..o

Q. (le. quaJr..:tzo ~m J.:J r;.'<'XO.6 ma..-i..6 ou me.n.o-6 Ull a.éo/~ •
90-285m: Ho!r...<.zon..t:e. En (a.c.umuiaç.âo do 6e.h j l.O ~ o..Jt.g.<.,ea) :ve.Jt.

1.. -

me.,eho - c.ÔJr.. de. :t..<.j o1!..o-

00-720-tenJr..a 6'<'na

120-200 e..te.me..n:to.3 ve.Jtltl(l_E.lw.6 e.nét.l.Jr..c.c.1.do-6 ,
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"

·1 ·Z 85 - 550cm

{U39
·k-

3-1-2.Q

35 - 11 0

110-650-

1. , ,

2. 00- 2. 85 a.t[! un~ e.ie.111 e.nto-.s de. X.<--6 to be.m aR.te.ILado.6 e. de. /

qu.olL.tzo - mancheu \1,to.f.C'.:ta.6.

Holl.izon:te. D3g com tllctneha.6 Clma.'1-e.f(J.l.l P ,bILanca.6 v/..oie..ta.6

OUl1do maIL/LOn oelLe., e.t.c.me.n.to.6 de. x-i.6!::- ·bQ.tn ILe.conhe.el.ve.i.6

HOILizonte. mal'!.ehadà 550. a. 800 e. ma..t.6; HOILizonte. G,: xi.6

tO.6 c.il'l.za..6 ~ ubve.Jt:tica.i.6; aite.JLaç.a.o m~/...6 poJt C!e.c.dmpo-!)~

ça.o qul.miea do que. paJt efe..6agILa..gaça.o.

k.6 caILaete.,iC.6:tica.6 e..6~e.ncia/...6 ne..6te. pe.IL{ii .6âo:

.gJtcLnde. pJto 6unc!i cf~c!.e. do ~ oto
. '-

.• ,LndividuaR..izaça.o do 6e.ILILo em B com e.l1duJt.'2.cim2.ntol~ •

•HolLi:~n~e. Al: mi.6~UILa de. mate.4Î-aR.. mineILaR. e. oILgânica

.HOlli.zonte. 132.: acumuR.aç.ao de. hidILoxido.6 e. de. aILgi.ta

.Holl.izonte. B3g: na ba.6e. de 82 pILe.ée.l1ç.a rie p.6e.udo GR.e.y

(Hi cfILomo IL 6i o.)

•HOILizonte. C. Xi.6.to a1.te.Jl.o.c!o.

Pe.IL6i.e. de. Vllk.pa.do L4 CO.6tc:. do MaIL6im (G. Aube.ILt)

o C.iima ë: do me..6mo tipo que. a \/a!Qe, mM corn 1. 700mm.

Ve.ge.taçao: 6R.bILe..6ta de.n~a ( a Te.n~in~tia)

Re..eé:vo ~ y.Je.ql' ~no pR.anaito na..6 pILoximidaet.e..6 de. u.m va.ie.

que. 6avolLe.ce. a dILe.nage.m.

Rocha-mae.: Gna.A..6.6 acido

0.35cm HolLizonttz. 1\ l, c.,Lnza rlalLlLO/1, ltumZ6e.ILo ba.6:tal1:te.

aILe.n0.60, concJte.ç5e..6 6e.ILILugino.6a.6 dUILa.6.

HolLizonte. A2., beije. cR..aILo, corn Uii1 peu.co de. .ie..6.6ivage.m

(R.ixiviaça.oJ conclLr.çôe.!.> 6e..'LILug-tno.6a.6 C!uILa.6 abundante..6

pll.inci patm e.n:te. .CLtë:. apILo x-im adam e.nte. 50 c.m • A pa.ILtiIL ri e.

80 cm, 0 holLizont~ tOILna-.6e. mai.6 compacto ma.A..6 ve.ILme. ­

tho, com c.onclLe.çoe..6 mcU..6 dUILa-~ ( ê..6:te. .6e.ll.ia am A3)

HolLizonte. B
110-175 cm: a 110 umC!.. pM.6age.m bILu.oc.a o. um holl.izonte.

e.~duILe.cido ( caILapaça que. 6e. que.bILa corn a mao) ~oILma­

do d.e. üMxa.o faILga..6 ve.ILm·e,.e.ha..ô e. e.ntILe. e..f.a..6 e..opaço.6 l
pILe.ùtc.hido.6 de. te.ILÏta beij e..

1"75-·6S0c:m.: pa..6.6a-.6e. pILoglLe..6.6ivame.nte. a. um holLizol1te. /

nao e.ndu:Jt.e.cldo j . ve.Jtme.fho - blÛC( !H:. com nume.Jto!.l a.6 mancha..ô.

be.ij e.!.l, 0 CILe./., ~. v.i.o.ee.ta.6, atgu.ma..6 C.Ofî.C:.ILe.ÇO e..6 e.nrluILe.ci­

da.6 pJt.inc.ipa.tm e.nte. e.rti dLte.ç.êto· ao .to)Je (Hidll.O mOIL6iaJ

0.6 gILaO.6 de. quaILtzo !.la.o be.m v/..!.lZve.i!.l (ma/...6 acima p~

fLe.c.e.m te.IL .6.-i..do pufve.n';"za.do.6).
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650-840cm-

840-1150cm-

3-·1-3Q/

,.'

"

HoJtizol1te. 83.9, paJte.c..ido com a r'I(.C?,ce.ë!'el1,te., poJtêl11 cam

m<ll1'duw mai.6 di 6ru a. ..~ e. r. MI..' ::1 eJtC'..e: m(l,·{.f.l c.ialta. {b ei je.

ou. c-t 11 zcd il1di Ccti1. do lW/,a, hJ..:(~Jto li1o~ 6-i. ct ma,lo Il.- Fe..td.6 p (t

;(:,0.6 a.tte.lwcio.6 e.m p e.q t..;: !la. q LI.al1:t-?r:!a.de. l1a ba.6 e. •

HOltizol1:te C- coJt ge/(.a..t acJte.- maJtJton po Jtél:l Jtico em

qua.Jttzo, em ûeR.c!..6r.mto a.t.:te.ILa.efo, be.m .'r.econhecZve.J....6

e piJtoxinio6 melhon deeompobtO.6.

,1, 9 me.-fJto.6 ,~ m('J..{), aJt12.I7.a. pu.l IJe.Jw..te.I'da I1a.O a.Jte.l1o.6a.

A. caJtctc.te.JU-6:tic.a..6 pJtinr..ipa: Ae./,.'te peJr.ri-i.i .f:, a.o :
GJtal1de pJto ÙunéJ. lid e. .0 ~ o.f.o :c..e.n:tame.nte.. maLs de. 12m

A': HoJt-tzol1:t.e.. 6oJtte.mel1:te oJtgânic.o

A'1. ~ HOlLizol'l.:te .f.i,ge:.[lLam(?;11.:t:: .€.tL.6.6ilJa,:!:' que nao e.xi.6

:t.i.. Cl. e.n! :/ap a ,

732: HoJtizon:te de.. aeumu.tcu,',âo do.6 h-i.dJtôxido.6 e.. de. a.Jt

g.i.-la, c.om in.l_cio de. e.i1du.Jz.ecime.Yl.:to J

829 n3g"~ l-{olLizon:ée...6 ë.. p.62.l1.cl.o GJ!..ey ( h.i.dkomoJr.·6ia) ' /

CG m m(HL c.ha..6 v e..lLm C.t h. a-6 " ma,1t!W i'l. e. !j e.i..Je. /.) .
C: HO ..':.,,<'Zovi.-te de. a,f.:te.It..a.ç.ao: plwva.ve~:.me.n.:te mLU..:to· e..6

p ê-6.6 o.!) •

NVE. ,. j"l.a r!-~gê)ua:, de/.:, C.lte.ve.m P'2Jr.(.,.ï..1.:i pa.ll.e.cido-!:J, poJtê..m

ê-l!? al.:i!.>iltl1.e.11 que., e.m c.(!jc:to-!:J c.a..60.6, '2.ncol'l.:tIl.a.-.6e. a

ba..lXO do houzon;(:e.. B29 um hotUzol1.te uni6ol1.me.meYl.~·

cinlar~l ml1nc.ha..t. .!l!!P-. e:.e.e chama /32 G.--Laa. gley}

PeJLÜLe da Col.:i:ta f.6t('. c;e f.fadagMc.all. ( }>.s~ga.~·~rtJ

Pf..u.vi 0 mi:tli.io_ 180011 2.:J 0Omm, "H'.!lî e.-5.taç·7·.{" .6 eeâ..
. ".

Ve.ge:taç.âa : 6.toJte.1J:ta. :?Jt.tmaJtJ...o.

Ai.tLtude... 1. 600 m; -tem'" e.Jc.cetuJta mê. (Ua. "8Q
Roc.ha-m~e.: gnai-6h.

~ HoJtizol'lte c.inza., ma..tê.l!.ia. oJtgâ.Yl.ica. mai. J..Yl.c.oJtpoJtada .

/J1 60-150
B_. '1.

15'0 150 - 200

C

200
200

cm - li0Jt..{. Z 0 n.t~: 13 1, de co Je.. a.ma.Jc.~..e a. a ua aJr.e.f..o - ve.Jc.

metho, te.x:tu~a a~9J...e.oGa, conc~e.ç.oe.-6 ~ p-!:Jeudo C.OI1

cILeç..oe.-6 na. ba.6e. de..L,te. hOlUzol1te. .

HOlLizon.te.. GZ- ve.JL'1le-R.ho all.gLf..o.6o compac:t~

Holt.i..zon.te. cie. c;Q;lt gelta.j~· cb'!.Zet ve.Jtme.f..ho-c.laJtÇJ

po.Jr.e.m corn nume.ILOI.:i a.6 manchM e. :tJta.ç.O-6 cil'!Za4 1 am~

Jc.e..fa.6 e v-to.teta..6? e.6:tILc.ttu.Jta da Jto cha.-m ae. vi.61. ve..t.
Roc.ha a.t:telLada a.c.~nzada

pa.g. 77



... .: .1 •. :'" ~

~. .

. ,~ . J ,';,.j'. .

" -- .,",":'j' •

A1

B

C

3-1-49/

H01Uzon,te pOUc.o oltgân-f..c.o, onde. a m,a;t~1Ua oJtgâ.n-f..c.a

~ mal mi4~ultada ~ mat~~ia mi~eJt~l,.

H01Uzon-te de ac.umu.iaç.a.o dividido enr Bl' e. 132' poJt j'

uma muda.nça de. C.OIt; poJtém n.ô.o ha. ne.nh'uma.: dJ...6e. l L'e.!!::
ça e.ntJte. 0,5 te.OJte.4 de. 6e.MO e. de a.JtgLf.a'de. Bl'e 32',.

Ho1Uzonte. de. aR.te.Jtaçao dividic!o cm 2.

Ne.4te. pelt6iR. B2g e. B2G ( ou. D30 ou B3G) nao exi4te..

EJtha.Jtt, no 4eutltataéo de. pe.dologia., de.4c.lteve.u um
r;e.lt6i.t de..6:te tJ...pe p ma..6 onde. 0 81 ~ hub4tLtuido poJt

um hO}1J... z0 nte 11.2 lJ...g eiJtam ente J!.e4.6 i v0 (tixLviado). /

de. c.oJt Jto.6a.-pa.iJ...do.

Van c!.e.Jt. He.Jtwe.~ na. A6ltic.a. do Suip de.6c.Jte.ve.u um pe.!!:.

6ii palte.c.ido J...gua.tme.n:te. de..6pltov.i.. clo de. 02[1 nM mon

tanha..6 de. Vlta.k.e.nhbcJtg, lte.gJ...êi.o o!'!.re. c.hove. c.on.tinuE:.

ii1 e.nte. •

Pe.lt6i.e. de. K(;u.tuéo_ Sudoe..6te. do Came.ltum
(P.Le.goie.n) Na Jtegiao Bamoun.

PJ!.uviom::.tltia 2.080 mm, te.mpe.JuL.tu.Jta l11ë.dJ...a de 2l9'C.

Uma ~nic~ e.6taç~o c.h~vo.6a. de 9 mt2..6e..6 e 2 me.6e.6 /
.6 e.m chu va •

Ve.g e.taçëio: .6 avana. .6 cm altv Olte.4 •

Ro~ha-m~e.: ba..6altc

25 . A
B2

0-25c.ma Holtizon.te. ma/tlton ve.Jtme.lho e..6C.UltO; te.xtUlta. tJ...mono.6a

e..6:tJr.utUlta. gJtumo.6a 6ina, POUc.o c.o·~Jte.ntc, poJto.6a.

25-·350c.rn- Holtizonte. ve.ltme.lho e.6c.ulto altgifo-.e.imono.6o; e..6.tIt~

tUlta. n. ' in 0 Itm e ëi. 9Itum 0.6 a ba.6 tante. b e.m de.6 envo.e.vi­
do; po lta.6 0

. ~350-360c.m-ROc.ha.-mae. podlte,olta.c.a e..6pe.6.6ulta de. C

~ 360 -Rocha-mac..6a (ba..6alto)

A1­

13 2­

C-

Ah c.altac.te.ltZ.6tic.a..6 e..6he.nc.ia.J....6 de.hte. peJt6i.e. .6a.o:

Holtizonte. poblte ell1 maté.ltia oltgânJ...C'.a

HoltJ...zavde. de. a.c.wnu.e.açao bem de..6 ç'..l'l.Vof.vic!o

Holtizonte. de atte.Jtaçâ.o muito -6J...no - 10c.m-
Aq ui 0 ho Jti Z 0 n.f:.e B ë i;l.Vl.J.. 60 Jtti1 C. cf e. c.im a. palta. b(li xo ,

.6 e.m 13 29 0 LI. lJ 2·G •

o ho lU Z 0 nteC tem al' e.na4 10 cm cf e. e.6 pe.-6.6 u.lta. (ca..6 0

6~equente .6ôblte 0-6 ba.6a~~o.6), enquanto que ·~.e.e /

ati 119 e va.Jti. oiJ rn etlto.6 17.0.6 0utJtO.6 de, peltùit .6 Ôbite a-6

ltocfta..6 ac.:tda.6.
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Pe~dil rio Ptanal~o de A~iuonimakna

mada.[(aJ.:,c.ct~ - oe..6.te cie TCLnan.a.Jt•...{.ve.

(P .Segaf.e.nl

G

25

120

le
1.

3-1-6-

F'.tuuiometfr..ia 1.200 mm? 4 a. 5 me..6e.6 de e.6.iaç.â.o c.hu.­

UOhct p iongc:. e..6taçao .6êc.a .6em c.lwva 7 (mê-<:'.e..6 1
Te.mpe.~c<'~u.~a me.dia 169 ktü~u.dc 900 ct 1onOm Eoc.ha-mête.

do tipo b~.6ic.a lc.omp0.6içâ.o do gabb~o).

1}-25c.m- Holl..izon~e. ve.~me.tho e..6C.U.~Of !.lI.Ljanc!o 0.6 efeao.6? .te.x~u.-

~Ci. a,'tgLto!.la, a.ê.gWi1M 6e.ncï.a.6 de. ~e:t~açiio. Fo~:te. :teo~

e.m ma.te.~ia 0~9â.nic.a ( vizinho de 5 %) •

B2i 5-120 -!!..o~zo n.te u e.~m etho a~Dilo.60, aR.g umM 6endaJ.J, .e.6:t~u.tu.

~a nL1i60~me a~o.6.6ei~a.

l3 39

120-16D.Holl..izon.te de C.OIl. uni6o~me c.inza lc.il1za c.J!.a~o Qual1do

.6ec.o p c.inza e~c.u.~o quanr.a ümi~c' o.~9ilo.6o.

160-Roc.ha-mae aJ!..te~arla.

Ca~ac..te~Z.6.tic.a..6 ée.6.te pe~6itt.
p~o 0u.nd.-i.dacle)l.e.lo.;(:.-{,vam en,te 6~ac.a. pMa um .6 oJ!.o ne~lta-
R..Z:tic.o.

A1- Ho It.(. z0l'/..te mil'!. f?..JI.t:tJ!. Il..ic. 0 e.m mct;tér~a. 0 ~g âltic. a.

8Z- Holl..izon.te ve.~me.J!.ho de. ac.u.mu..e.aç.a.o (6e.~Jr..o e ali.giJ!.a)

039 -HoJr..izon.te c.inza de. ac.umulaçâ.o d.e a~9i.t(:t .6 em /

Ûef1_~o)

e -Honizon,te peuc.o eJ.:,p~e.6.6o naD hE 320.

Pe.1t6i.C de Sa6ltio - Vltak.e.I1.6 b e.~g, '1.:5 Jr..ic.a. do S u.R.
1Va.n rie~ Me.lLWe.)

oc.m Roc.ha-m2e.: Volomie.

Al 0-20c.m Holl..izon.te rnt"l~~onp a~gilo.6o, bem e.-<:'..t~u..tUJtado? nOJr...te
.teoli. em mo...téJua. o~g ânic.a.

20c.m
Bl 20-60c.m-HoJl.izon.te ma~~on aueJr..me.ehaefo i a~9iJ!.0~op iiic.i6oJT..IJ'!<?

B2 6&m-10m-Holtizon:te ue~meJ!.ho. a.mM~onzadop altg-<-R.oJ.:,op g~umeR..o

1:Jo.
10m R >10m VoJZ.omie. p~â.t-<-c.alJ1en.te -i.n..ta.c..ta •._

Ne1:J.te pe.~6-<-l a 6u.ce1:J.6ao é do ~ipo Aar.
Em Madaga6c.Ci.~ na. ~eg-<-ao de Maju.nga (co1:J~a Oe1:J~2)

enc.on.t~~u.-~e pe~6i.6 ABn 1:J5b~e c.a.lc.â~eo;Av c.ont~â­

kio do pek6iJ!. de Sab~-i.o ~J!.e.6 1:JaO POuc.o e1:Jp~e.~1:J01:J ,
,. 80c.m p e oholL..i.zon~e 3 e mu.-i..to ~ic.o ~m c.onc.~eço~1:J 6e.~

~ug-i.Vl.oJ.:, a.6.
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3-1-7ql

t.6.te hOJL-i..zOn.:te. G iLe.pOU!.Ja. d-i..Jte.tame.nt~ -6ôbJte. a Jtoc.ha. ma(~ 1
calcâJtla. .6em .:tJta.n.6-i..~âo.

Pe.Jt6-i..t CEPEe de Itabuna

Piu. v-i..o me.,t!ua.: 2ç() 0mm cr.pJto x-i.. ma. clo.m r:.n.:t e. i ,S e.m 12..6 taçao !.l e c.a 1
nlt-i..da.

Ve.g e..:ta.~a.o :

r~o cha-mae.:

:) -10cm

10-Z1c.m:

2. 1 • 37 c.m :

37- 80 c.m ~

Migmatita de compo.6i~ao vizinha ao gabJto ou

~ dionlta. Incll~a~ao de 7 a 10%

HoJtizonte Al maJLJton e..6c.u.Jto, mLlJ..to hu.mZûe.Jto

aiLgilo.6o-aJte~o.6op e.6tJtutuJta c.ubic.a, qbeoJtan

do-.6e. 6acitme.n-te. e.m Cl.f1Jtc.gado.6 rne.io f!Jtume.lQ.
,!Jo!;', me.-i..o po.f...i..ë.dJtico.6 aJtJ:.e.doVl.dado,~, nLLme.Jto

<~ a.6 Jtai z e.-6 •

Ho,rr.izonte. A3~ amaJtelo um YJouco amaJtJtonzac!o

pela humt~, ba.6tante. aJtgieo.6o, e-6;f:JtutuJta 1
po.U.êdJtica. a.nfl ulo.6 a.

HoJtizon.te. D? mLu;(:o POUc.o hum1.6e.Jto p ama.Jte..eo
p

po1!...i.."é.dJuc.o .. e..6tJtU.tLUW. c.o i.1z.e.n.te.; plli.6tic.o p 1
61no6 JLeue..6.:timen.:to-6 aJtgilo.6o.6 (claY--6~inl

HOJr.J..zonte. 82 a.maJtc-.[o oC/Lei aJtgLto.6J; e.J.>-fJt!!.:

tuJta. naJte.c.e.ndo ma.c.,l~a., na. )l.e.alidade. poliê.­

dJt-i..C~1 c.om 6ac.e.6 plana.6; 1.i./'1o.o Jte.\:'z..6:t-i..me.l1to.6
aJtgiJ!.0.6 O,S; a.f.g Wilc:..6 pa.t!te..ta..6 de. mlca bJtilhan

.:te. amaJte.lo ouJto e de m-i..nenai.6 pJte.tO.6.

li'oJtizonte 1.; 3: Holl.l.-zon.:te.
o 13 2, ma...t.6 Jr.ieo e.m m,i.ea.;

j)/Cti,6 compac.to q(le.
coJt amaILef.o oc.Jt~.

T)LCU1.6~ç.o.O ondu.!!.arla e. pJtogJte..6.6iva.

123-146- HoJtizonte. Cf ama.Jte.fo .. l'HuLto levf:'.me.nte ave.Jt

/nc..t.hado, Y1.ume.Jto,~o<! li1..i..neJtl'U.6 ( mic.a.6 p..i..Jtoxé:

nio.6, 6e..td.6pato.61 be.m cfe.c.ompo.6to.6. AR.guma..6

p e.q ue. i1Cl..6 man.c.ha-6 c.o Jt cl e. 6e.JtJtug e.m di. 6u.6 a..6 - •

EJ.dJt!L.t.uJta. c.ontInua, 6Jtiéivel.

146-Z40c.m e. mai.6 HOJtiZOVl.te. CqP mai.6 e..6CUJto (oc.ILe) c.om /

nume.Jto.6a.-6 "1(l.J1.c.ha.6 c.oJt de 6e.JtJtuge.m.

Mu.Lto.6 mine.JtaJ...6 al-te.Jtado.6 da. Jtoc.h.a mae.; pi­

~ox~n.io.6 e. 6e.!d.6pa.to.6.
?Q.de-.6e. Jte.conhe.ceJt·a. :l..6tJW..:tua. da Jtocha mae..

HOJt.,[zol1te. A e.l) Jtelatiuame.,I1.,te. POUc.o e..6p~é.\" , poJtë:m C be.m

cle..6 enuoiv.i.do (!JoJe.:te. a..e..te.fLa.~aO)

PC!.f!· 8 '!
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HOJL-tzonte. B

O-ZOc.m-

20-40c.m-

40 c.m- 2 ni

'\

c.ontenrio a-tnda mlneJLal~ da noeha mac. ou JLe~ult.ndo

do pJz.lme-i-JLo e.~téi.glo de. alte.JLaç.iio r!e.~.6e~ mll'l.e.JLctl~

(mlc.a..6 )

Boa ~a:tulLaçéio em bMC.~ do ho/tlzonte. A.

~Jo.o hô. ho!Uzonte -C.e~/jlvc!'do (-C.e.xJ..vadol 1\2 ne.m
ho!l.lzol'lic, ct gie.fj ou.. 0 p~eud(1-g.e.e.y.

TlLata--6e rol-6 aqul de. um -6o-C.o jovem, , reJLque c.on-.

.:tlnuamen.:te JLejuve.l'1.e~c.ldo pe.la e.JLO-6a.o; daI um B eà,tl"

,te.ndo mlc.a~ ( que na.oc!"xl-6te.m 110~ ~ o/!..o~ 6cJLJLaJ!.1:t~!:..

eo!.J rtlcU,6 ve..tho.6),

Pe.JLpLt de. TcJtJLa JZoxa Le.gZ.tlma. - Cc.:mplnM no boJtdo

da. e.~.tJLo.dct.. pJLO xJ...mo de S.ta. celza. (6az encra expe.Jt{

me.nta.l do l n~:t,Ltc..:.:ta i\g/Lonômlc.o (fC sfio Paulo).
p.tuvlome.tlLla I200-1300mm.

Ve.getaça.o: Panlum c.aplm goJL~u!La) Mellnl~ m-i-nu

tlûloJLa) pJLada!l.la

Inc.f.lna.ça.o 4%
Ra c.ha. mac.: 0 -6010 é 6O'JLmado ~ ôbJte "-6Lt~~..6" ba.-6 ê.,t':.-
.Uc.p -6 e -6 éjbJLe? LWI ma.:t.e!l.laJ!. e va luZ 0.0 1',\W vi;,nJ. ente,

de um ~ 0 l.o j â. 1eJtJLa1.l:tl zario â. paJLt-i-Jt de-6.ta. ,Hl e.~ -­
In a Jto c.ha méie.

Como na.o ha. Yl..2.nhr!.ma R.-Lnha. de. ·c.a.6ca..tfto-6 (nappe. de

gJi.avafj-6" ou "~:tone.--.eù"..c.;~) no -6olo,ê lmp0-6-61ve.R.

6aze.Jt ct dl~tlJ1ç.ao en.tr...e. 0 -é oR..o fioJLma.do ln -6ltu e

o ~ olo noJtIl1a.do Ci. po 11...t-t/t de. ma.te!l.lai.-6 oJtlwuJo cie.
um an.tl90 -6o.f.o .

Holuzon:tc. AI VeJtI11e.tho e.~euJto 2;5 YR 3/3 humlüeJLo

d!Lgl-C.o-6o (60% de a.JtgllaJ; e-6t.Jtu.tUJLa, quando -6e­

co, palLe c. e.nda co n.tlnua., Jna~ .6 e que.bltando fi àc.Lt ­
men.te. eJn gltU.ma.6 ou em' pelledJto,!:J aJLftedondado~, /

c.oeJLênela ù~ac.a dc~ta'e-6~JLutuJta que è. menoJt pJte.6

~a.q dâ muJ..to peQù~nol GJtumo~ aftftedondado-6, Mulxo
'. . .

poJto-6a', gJLctnde qifûn.tidade de JLaJ...ze~, e~tQdo -62C.O~

Ho!Uzol'1te ,'\3 VI2.JtmeR..ho eJ~c.u.Jto me.no~ hum16e.Jto (en

.tJLe 2,5 VR 3/3 e 2;5.Y R 3/4 aJtglR..o.6o, e-6tJtu.tUJLa

poP_.U!.d.Ji.A.c.a. a.Jt/te.don.dadaque en.tJte 0-6 dedo-6 dâ. urt/a

n-i-na e!J:tltuJ::UII..a poR..J...edJtic.a e po • Q.ua.ndo -6 e.c.o p /

vé>.6e, uma. C-6,tJLutua. em gJLancf.e-6 pJL1~ma:6; c.on-6,t-6tên·

c.-i-ct mé.dla., n.a; zeJ .

2 m HOJLizol1:te ~- ve.JtmeR..ho e.-6c.UJto 2,5 Y'R. 3/1; /

AJtgiR..o-6o (60 a 80 % de CUt9iR.a); e-6.tJLu.tu..a ro.f.iê. ..!JL!::

c.a um POUc.o ctJtJLedondada quebJLando dac.-i-lmente a /

P('.9. Bl
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P'[.(:...6.6ao do.6 dedo.6 e.m pô de..· ('~a6~ (pe.que..n.O.6 aDfLe.aa.dof.J cIe.. 2/10

do mm) .6alvo umCL pe.qLu!.na. oJta.ç.a.o . que. ttâ.o .6 e. e..6mctgCl. ûâc.Le.­

me.11,fe.. No e.1.i:tado ,.H~.C.O .6upeJz.e..6:tJz.u:tull.af., e.m gJwn.de..6 pILL6li1a..6.

Ac.u.mu.iaç.âo de. C1.Jz.g.ilCL- nâo hâ ac.u.mu..e.aç.ô.d cie. 'Ôe./'r.Jz.o.

o hoJt.izovvtc. C n.â.o 60J... v.i.6:te; ê.t.e. e: pOLLC.O e..6pê..6-60 il 0 a 30

c.m) l~ô{)Jz.e CI. Jz.oc.lw.. bC!.,!I.ic.a. no .tuocV1.; e..bpe.,':'/.)t) pOJz.?im d.i~';U:.e.11:t.e..

de. 13 quando 0 .6of!..o ë fJoJz.ma(fo .6ôbJz.e. ma.te.tUa..e. CLVl:i.-<"DJ e. 'Ui.O

.6e. .6ct6e. muLto b em onde. ête c.ol'ne.ç.o..

e·

CaJz.ac.:te.Jz.Z.6:t.ic.a.6 é.e...6:te. pe.Jz.6.il

HotUzon.:te..6 Jte.la:t.ivame.n:te.. pou.cd d..i6e. Jr..e.i?.C..{.,do.6.

Ac.umulaç.ao de. aJz.9.i.f..a e. nIa de.. 6e.ILJW e.m e ;nêi.o hâ. e.ndCL1l.<?C..i.

mento. nao hâ Gg ou EG.

A Fe.Jz.Jz.ctl.itlzaç.â.o ~ um DJz.Oc.e.6.6o d~ evoluç.â.o pe.dolôglc.o,

u..m -6 olo ~ iULJz.a.eZ:tJ...C'_o . 'i ur·: <4; 01.0 (~u.j cr !, e.n.:t.:J..do /e.. e. voR.uç.a.o

~ c 6c.Jz.ILall:t.izaç.io e., de. ac.ôJz.do corn a gJz.a~ 1e. evoluçâ.o, /

pode.- ... e. ob:te.Jz. pe.tL6.i.6 ba.6:tan:te., r.!..i..6e.Jz.e.n.,te..6 un}., do.6 ou.:tJz.O.6 •

e paJz.â.gJLanO .6e.gu.in:te. va.<.. pe.Jz.m~.t.iJz. c.la.6.6.i6.icaJz. e..6.6e..6- d.i6~

Jz.e.n:te..6 pe.Jz.d.i.6 cm 6unçao da 2voluç.â.o.

3- 2- 1n6tu~i1C..iŒ do nŒ:tOJz.e...6 de. nOluna.ç.a.o do .60.to .6 ôbJz.e. 0 de./,) e.n-!
voLvJ..me.nto do.6 pe.Jz.6J....6 ~enJz.alZ:t.ic.o.6.

•
3-2··1··

FJ..g ulta. 13cm

A ~opo9Jz.a6J...a - A c.adeia de Solo, c.atena de Nye. na Nige: ­
Jz..ia.

Nye. Ob~e.4VOU a .6uc.e.6.6ao ~e.g~n~~ de pe.Jz.niô û~Jz.Jz.alZ~c.o.6 /

ao longo de uma e..neO.6,fa de. 22% e .6ôbne um c.ompJz.imenta de.

800m apJz.ox.imadamen:tc-.



\
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II.

3-2-2-

A meCÜda. qfie /5 e de.6 c.e a e.nc.o.6 ta.# ct hidnomonnia .6 e mani

ne..6ta c.ada vez mai.ô no penùil a ba.6e de 3. Um hoJr.izon­
te 13 2g â. p.6eudo-gley Inottey-hoJr.izon. 'l IJye) apancc.e c

depoL6 um hoJr.izon:te 82 G-rl. QR..ey (pct.€..licl honizon de Nye)

t.6,te û,e.timo tOJLna-.6e c.ada vez mM.6 J.mpon:taJ't:te. em Mne

ç.a.o a pante in6e.Jr.ion da enc.Ollta a.611.ùn c.omo i.}ZfP enqua~

ta que a hoJr.izon.te G2 .6e neduz pnognellllivamente..

Be.m no 6u.ndo do vale# :]2g e CZG, .6u.b.6tituem todo a 132

quando vaie ë par.ta.no.6o e. a Giey ou a p~~udo gR..ey-~oé.em

me.6li1o exi-.6tin e.m A: tem-.6e enta.o um llolo hi-dnomon~o /

(no .6enûdo onanc.ê.6 do nome) e nao ma.i.6 um .6010 ùenJ/.a­

tLtic.o.

Nye no .6eu exemplo de .6equenc.ia de. .6010.6#notou a pne­
.6enç.a de uma. ".6tone-li-ne.'; 'no :topo de i3 e.m PO.6i-ç.a.o. 7,1.

o ctima

0.6 .6otO.6 6ennatZ.tic.oll .62. ùonmam ell.6enc.i..almente e û.ni-c.~

mente. leja em etima tnopic.at ûmido LIe.. monç.âo ou c.om /

e.6taç.ot.6 attennantc..6 .6eja em c.lima do :tipo eq~a:toJr.ial

c.om uma ou dUM e..6taç.oell .6 e.c.a.6 c.un:tall e. POUc.o aC.e..ntua
da.6 .

A pluviome..tJr.ia ê llempJLe abuné-ante; ~ di6icil daJL um /

limite. i-noe.Jr.ion pne.c.i.6O; En:tnetanto, a ~c.aJLdo .6~ Oaz
.ôôbne a c.i~na de 1.000 a 1;200 mm anuaL5.

Qua.ndo a.6 JLoc.ha.6 .6a.o 6àc.itmente altenâve..i.6, c.omo all n~

c.ha.6 bêv5-<,c.a.6, E.6te limLte infie.tUoJL ê. cie 1. OO()mm ëi.6 v~

ze..6 um POUc.o menoll Iba.6ai.:to.6 de. Mada.gMc.an); cla é de.
1• 200 a. 1.40 Omm anua-<-.6 .6 ("~ a no c.hall .6 c. cle.c.ompëem ..e.e.n.te:t

mente c.omo a.6 noc.ha.6 -ac.id.&..6{gJLanito.6 e gnai.6.6 âc.i ­

do.6) .

A tempe.natuna médi-a. pana a' oonmaç.âo do.6 .6ol0.6 ~enJLalI

tic.o/~ deveJLia. .6en .6upeJr.ion à 18-20(( (Hanna..6ovic.h, Au­

be.nt, Henin), .6 e. bem que a c.inna. 12(( jâ. 60i c.Ltado e.
Ma.:,lag M c.an (Segalcn), Ma. nealidade 06aton rnai.ô il11tJo~

;tante. de.ve li VL a te.mpe.natuJz.a méd.ia do .6 olo no momento

da.6 mai-.6 nonte.6 c.huvall dada ainda mal c.on.h.e.cic1o.

1~.6 c.ol'l.d...Lç.oell c.timâtic.c/..6 têm .ôobnetudo um po.pet :impf.l/[. ­

tante. .6 ôbne a in.ten.6i..dade ,do.6 fi enôme.no.6 de fi eJr./l.ali;(j.."'"
zaç.a.o. Quando a c.li-ma 12.11tâ no limite i-ncfic.acio a.c.ima

o c.aJLneamento dM ba.6 ell Q: lLe.lativamen.te. finac.o. a d.ec.o!!!.

p04iç.ao da.6 no c.hM .6 e nLlZ ,lentame.nte. e 0.6 .6 otO.6 fioJLma

do.6 e.lltao ne.e.a:t-<-vanlen.:te pJtoximo do.o .6olo.6 6en)LUgino~o.6

tnopic.ai.6 e. do.~ .601oIJ bnunJo.6 C" !":ll.uiO.6 me.lholl. .6a.tunaça.o

pag. g3
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(i (J. e 1 c' /iL111 n r. a'-o C') ",",',' .f,· 'Î. I~.·.· (~., .(.. ~" ~'.,f' r.. ".1-]"... - lJ ,-l,,,. .'.':,....... t. ~... _ '-' •

,"1 fJ. • ' 0 ~ 'j .,'- t: ;;',. ~ .'- { .. {d ~I GO ()tJ·{..U.. v..{. ,11 \:..~ .. t-;.,.a. .... li Oii....d~. tr!et..{..:.> ... :2. , ,) a.

f {J .- ,,[ - '0
~ ~neia ~e a~~eha Jtap~"~ e 6ac....{.~mente

};lÙtC-JLCL..Ü, ïi C.Ofilp~·: ::..;ta., O'~ hoJt..[zo nte.6 G'7

C..(Ut/i.e.CWlen.ta rla./.~ ba,~ e.6 pe..tCL Li...x..LvJ..o.ç.ao

/
/

/ .

he~dado~ ~a Jtoc..ha mae

.6 aJ!..o etc .. ' .

a de.c.ompo.ôJ..ç.êi.o c[f./6

12. C .6 ao e.6 p e.o /) O/~ 1 ()
ë: lmpclL.:tan.tc;.. .

Uo c.a/:, 0 do.6 .~ oJ!..o!,;

em ba~e~, pfte~enca

me.nDlL pJtO ÙUltcU.. ck.d\!.. do

/.0 c..o 11..tlLéùuo, f,~. ct

z.ooo mm d2 chuval

d!t c.ect.6.6.l.. ülcaç-é'Lo bJta.6/..;:i'....L/'tcd; :':.0.6 c.aAo.6 e.x...:t.Jtemo/'~, p.t.I..LVlo ­

.6ldade ~upe~Loh a ?OOOmm .6olo; aJtenOho.6, 0 hoJtizonte 42,
;(;0 Jtf'!.C!. -.6:2. blW.n. co e. p ct.6.6 a..-,,Ï e a (~m ..50!O Cl ue. é. (.0-;1 vc.Jl.da.de.J..Jw

podzol ~JtoDical-{ s~~ d~ Co.6ta do MaJt6J..rnp Congo BJtazzavJ..lle

GabaopAmah~nla., SaD Uoque rie r~~aDuaçu e~c.. ••• 1

3-:2-3- Ve.a e..ta.c. 0..0
--""

O f I., v""-I-" '/)' b 'h ~o _0.6 :JeJth.o...A.~..{.('.OJ.:, .6e. ûOJLmo..m Q..f! ..-S".flc..lCt-t..mi?I'l;{;e..60 a. gJta.nCle.

ljJ!..O/Lt2..6,ta ûm..tc:'o.. Mail ~f ':.: Q.1tr:.O'n.tJ:..a.Ii1 ;to.ml)l~1I1 .6 ob .6 ava.n.a. /

ctJt6 ô'Jte.. a CUL cUl.b U-6 ..t-i.. ,! cr. [R e. p, C,"l, v;.;t!tO cr, il lU c.al1.il , :\ i 0 Itte. ri (1. Co J.J ta

do Malt6im, etc. .•. ), ~ob .6avana ~nJ..Qamen~e h~nba.c.J..a (Congo

iJ.lï. .;:rz za v-LiR. e. J e.. me.6/il 0 J., 0 b c.. hCVL!'~·2. cc.. 0.. .''; am a.m b c!...{. ét 11 bJto UÂ/.) r..
- 1. - -. (- 'j .... G 1 - \rr. ,~o!..!.ge. '..AS" 1 C/.., _:..(.~ .1((,)C1.O e..:t.c. •• l ,

, ""1 .- " , r!t7.!.I.m..cue..Jt.o e. !11u..Ij'::a~ ve.zc.-6 pi~..OûIÛL.·O"

mUl, i~o.f.oJt.).do C'. ma..·Ll, ü.[H'.!1(fa!1.t(~.

ne..6tc. c.f.t6 a, 0 ftoJt-f...zon.t:z.

7. (1 ct 25 Com 0 humu!.J ê /

o pC'..pc...:. do. ve.g e.J:.aç.â.o (i dcr.c~Ô.

- A c..o f: e.Jtt Ll il. C'.. vc.g e.f:of ..~:~1 pcr! c. Cl ri u) ..~ C', (;.(!.ç. êi..~.' r( () .:, !;,I) li..,f.. 2 (j nl. t2./J /

-6 t~Pe..h..6..i..d.Cl...f./~:. ,j ej Ci. [.E...e.a. .6 ombJ(.(I. .6 c...ia .fJe..e.o :{:a.pr..:te, ,Je de:tlJ.tol

vege..:éo..J...6 c.o.1..d.o;.. il .J, I.t}: ~_ ...:..~,~':.' ...:...

- A n.a.:tWt e. zr:. cf 0 h um (th 10 /Lm ':-f.(~ 0 ..:. rU: CJi.V e. m ;t (I.!/'1 !) 'iini ~ f./.m pO..Jt,;(:J..c Il ­

l..a.fl.. 0.6 hUtn!./.I~ n.c.J.. dol.) p /ti.. (:/: '?.I?I 0.c.id ()/) y: Zt v..[ c/ ...'. t: CL va ,rte. c.em ct

lJ..xlvlaç~o do 6e.~Jtop ~090 ~ 6o~maçao de um hOhlzonte. AZ, /
mulO.6 c.o.f.oJUef.o'!) que. A1 i2. :12, empoblte.c..l.. do e.m -6e..ltJl.o e. e.m /

aJLgLe.a .

1(0 c.ha ma.c.

Na fLe.aLülc.. de. co:. tc1:(:OU-M:.. (Ie.~(fe. muLto ;(:"~IÎ·!p('i··ql:l..e... 0.6 .6o.to/.)

6e.JtJtal!..:Ltl C.0.6 po de.m ..tam6 SI:: /.) r.. nO JW111Jt ~ ÔbJLe. IW ch.a.ô ac.,,{,da./.) /

(
• Jo ' 1gJt.a.n..(..-t.o; gn.a.-{..6.6 ••• 1

MM ob.6e.JtIJa.-.6e. c!)..6e..Jte.I1ç.a..!l l'La/.) pe..n6lh le..gu.ndo ct 1'1.11...tUfte.Z~ cla

:Je. c..1C.ÔJtdo QO m 0.6 p ~dé/la 9 01., J..n.[J l. ê.,5> e.6 p fi (Ur dV ("L"Lù~,(.· >.1') c..halt

;1:.(>.11. iga.na) Ru.J.J.6e..l (K~J1 ..{a) 0.6 ,!.Jol!..o/:' 6eitJta.l..t.t,f.C.O.6 ..~o -62 /

6aJtm a.JU am .6 ôbILe. Jto c.ha..ô b0..1l i C.a.l ( [) [[.6 aito r di alu;ta; .9 Cl. b:r..o , e...tc.
l

1

Jtoc.lta. mâe..

pag. ~: 4
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A ldade ,(,l7.ûlue cUJtetament.e

~ôbJte 0 de.6envo.t.v-i.me.nt.o

, .'

, '

','

3-2-4-1

3-2-4··2-

3-2-4-3-

3-2-5-

3-2-6
3-2-61

SôbJte Jtochct.~ bâ..6iccr...o, (f3aJ~a..t..:to, gahJto, clio JtLta , ca.e. câ.Jte.0

do.tom'<'c.:U let ita c.lla mâe. /j e c!'.L.te.ftct ita.pido e Q.omp.t.e..tarrH?nt.e;

Of.! hOJl.l.zo 11.tC.J.1 ;32 -6 a.o n/l.e.q ue.n,te.li1<:.n.te mu,U:a e.6 pê..6.6 O!.l, c,!::!,

quan.:to q W? o~ C t.ê:m POLtC.Œ (:>~ pe.H tUi.ct (i2.tn /.Ja.IL,t.[cu.talt .6 Ô

O}i.e. ba..6a..ttoJ 0(1.. me..bmo .6ao iUl-dttz-i.do.6 n. uma pe.i.lc.u.R.a pOE:
co vi.61vef IcaR.câ.~c.o dolomie.).

SôbJte Jtoeha.6 ~cida.6, ~Jtanito.6,· gnai.6h, aJtenlt.o ~icâ.~ea

(p.6C!.mLto) aJtel·ti-to {jeJLJF{g-i.110.6tJ, ctJtenL:co a. nr..c.dJ-spat.o /

( aJtk.o.!:> 2. j (u1..enLto CtJ1..gLf..M, O) {~ a..t.te.iT..açâ.o ti. m!'!./J.J .tenta e.

06.6 e.Jtua.-.6 e. hOJuzont.e C de vâJ1..io.6 me..tiLO.6 de. e..6 pe..6.6 uJta /,
a..6 v e. z <2..6 10 CL 30 metJl.O J.J •

SÔo/1.e. 11.0 cha.6 u.nicam e.nt.e. _,H...u~Jt.:tz 0__ l,}~. '21..0. quo..J1.:tz'Xt..f.. ca puJta
. + • t . () . - f. /aJl.e.nA,-,\-O co m CA..men. 0 .6 -<.. ......{, co.6 0 , Ci I ..U::(,:!:: .~:() )1CW <~ e. ca n1 cce.

.6 olol> neJt!l.a.t.'Xt..i..co.6.~ CL evo.i!..u.ça.o pe.do.tog.i.ca .6 e 6az p~.i.vl.

c-i.palmen:te em diJte.ça.o a podzol-i.zaçêio qu.ando 0 clima e

ümido, c.m dL'l.e.çao ao.ô .6 olo.6 neJtJl.Ugino.6 0.6 .tJto JÛc.U.6 .6 e.
o clima ~ Jte..tativament.e .6e.co.

Idade do.6 J.Jo.to.6 6e.JtJtalZ,t.f..ca.6

.6ôbJte c~ pJtoûtLvz.di(!!.i.<,2,. :'0.60.(0 e
do.6 110Jtizo n.t.e..6 ,

Ve acôJtdo corn Leneu6 na Ca.6ta do Man6~n~ paJta que lm de
oJtanLtc cal co - o.t C.a..tli'!, M!.j Ct Q.OI11 ptet.am 217.;te. fi e.!l.Jtaf..i...:ti. za.do

i.6:ta ë po.Jta que. 0 .6D?.i..c-i.o .6eja. c.aJr..Jte.a(Îct pe.Ea ail.2.l7.ctge.m

55,1)00 ël 200.GCOcmo.6 com 1.800 Ct 1.700mm anu.o.1..6 de Chu

!) a.

E.6t.a..6 c.f..oJta.6 .6 a.o l'ttt.tft/t(l.tme.Vl.t.e oJtefe.m cie gJLandeza, ma..6

p0cl e -.6 '!. C'.O VI. c..€. ILl.. JI. (: ue. e: p11. e. C,Ü () 'J Ô-Jri"'1.6' c. e. VI.:t Q. na..6 de. m-i. -

lhake.6 de ano~, taive.z m.f..ih5e.6 de ano.6 pa!l.fi q~e. um /

.6o.t.o nCUl.ha.<.1..:tico de lila..t.f.> de. 10m de (?.6p~lI.6()_ll.a pO.6I.la. /

.6 e. 60 Jtm aIt.

OutJt..a. conc.f.tuJa.o wn "solo ÙC/1.Jta.eXtic...o ,1 jovem li .6eJtâ. /

pouco pJtonu..ndo (lm a 31'11 4mJ pou.co -!e.61Jat.wl.ac!o em btu,e.o

e. a.6 vêzul CoOIY; 0 D c.ovl.:tc.ndo ma..te./t.i.a.L~ ria Jtoc.ho. ma.c. .f../1

comp.[e.:émnent.e. d{J.c.ompo.6-::o.6 (mic.a...:.)

EJto.6 ao
r\ e.ll.o.6 â.o ..6 upv1.6ic,[a.t pode. CCUL.f1..e.aJt pou.co ct POu.co 0

hoJtizonte. l,; ê.!de..6<: ll.12.6o/tma (~on.6t.a.j'i.:teY!lentc. à. paJtt.-i.l1.. /

do hOfL-i.zonte. D; 0 !lolo ~ al.~.•Ui'l lmpe..rJ,[cf.o de Jse apJtonun­

r!Ct!l. e. a.6 J1..cU..ze.J~ cfa.!> pR.cLnt(IjJ a.:tJ..w.g E.iiî mu.L\'::o nCC..i...trile.n.t.e

o ho/t.-i.zo 11t.e. C e. a /1.0 C'.ha mâ:e..
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A.6 ~ ub-i..dc:..6 bA.. Ô:/.:..[. c. ct.6 rIa.6 bM e..!1 -i..mpoJ~.tan:te.6 ,\ -.6 aD e. e .6 e.m

. pJ1.e b e.m .6 a.f.tUï.a.da e.m bM e.6 •

A-6 ve. z e.:-6 , me-6 mo ~ .k- ma..teJ1..[ CUi> da. J1.oc..ha mae. ma.l 1.1.) , c..o H".Q.i11

de.c..ompo-6tO-6 (mJ.c.a-6, 6c..td-6pa.to).

1\ e.J1.0-6 â.o -6 u.pe./T.6-i..c..-i..al -i..mpe.r',2. a .601o o.e. " e.vLv~.t!-r.e.c..e.J1."; ë
pJ1.ovave.lmQ.n:te ~.6te 6en5meno que OC.OJ1.~e.u no c..a6o do.6 .601o.6

de CEPEe e.m l:tabuna.

r a-i..-6 l:J oio-6; c:.ha.rn aec -6 6e.J1.J1.a.e.X:t-i.. c..o.6 pene. va f.u! r{ 0-6 - -,.. na 1
c...ta-6l:J-i..tiQaçéio 6J1.anc.~.6a, l:Jéio mu-i..to 6~~:te.-i..l:J, po~~m d-i..dZc..e.-i...6

a c..uLt-i..vOj{. -6e. J.,e. qu.e.J1., e.v.LtetlL que ct e.JLO-6êi.o néio 0-6 de6.t'llO.'

c..ompletame.nte. ('.~~i>O da.o c..u.Ltuita.j t1.n.ua.-i...6 qu.e. c..obJ1.em ma.l 1
o -60J:..o; a me.lhoJ1. u:t-i...t-i..zaç.a.o ë 0. Qu.e..tUJ1.a a.J1.bUl:J:t-i..va.: c..ac..a.u

e.-i..J1.D-6, C.a6êekJ1.0.6, b . :':~~.(.J1.al:J • ••• q." '.. c..LJ..ma p II-i..te

:ta-i..-6 c..uf..:tCtM.

Ae.J1.o-6ao rode. ag.[J1. Na e..6c..t1..ta Ge.ol-ogJ.;;.a.

.6Q.ja de.l:JolaJILrfo 0 hOIL-i..zol1te. 1'.00 hOJL,tZOYl.:te. 13 e.o 6aze.ndo e.!

c..oJ1.Ite.[JaJ1. a.o ZOI'l.gO dû. el1c..o.6:ta, .6 e.ja. pe..Eo .titaJ1.6pOIt:te, a. umrt
. f':t~ . f -,'" 0 . f) ....ma.-<..oJ1. ou me.vl.OJi.. (,.(..6 COlc...(.O.; (. e. ma.-Le/t.(.C!..(..6 C!O'~ .6 o Jf... Of.. - ù jl.J1.a,,-~

tJ..c..O.6 •

Na.tuh.a.tme.n:te. no de.c..oll./l.e.J1. do tJi.an.6 polLte., 0.6 e.1!.e.me.n.:to.6 gJ1.D.6-­

.6e.-i..J1.0.6 f c.a.t'.hau...-s) -6e. dt-poiLtam !:Jit-i..me.-i..Jw e Ol:J- c..e.e.me.~1.:t0.6· /
mUl:J 6-i..nol:J (altg-i..J~a..6 -6il:te..6, a..1Lr:..-i..c~/.) 6-i..l'I.a-6} -6 e. (fc.po-6-i..:tam pelt

c..-i..ml1.

f ct ~ c..6 t e..6 ô€.nO men.ol:J Cf ue. .6 e. pori e. at.rJ..b u-i..it a ct-6 p e. c..to
a-tua.l de nlu.J..:tO.6 .601o,~ 6e.JtltaZl.t-Le.oé -co le.-i..:to 0\2. c..a.6c.ctlho.6

.6tone -l.[ne.) c..orn~ pet exemplo 0.6 UaJ1.J1.e-i..J1.D-6.

A~ T~nJ1.a4 Roxc..l-6 le.gZx.[ma~ de Sao Pauta -6âo 6J1.e.q~lnt~

men:te .6010.6 :tJ1.an!.lpoJ1.:taC!ol:J ~ poii.e.rn 20mo 0 ma:te.JUc..ll olt-i..g-i..nrtl
f60J1.mado .6-oblte. ba.oal:t.o) n-ao c.on:t-i..nha c.a.e:hau-6 t nâo. .Le.. /

11-6 to ne.-.t-<-l'I.e1: e. de-6e.Ji.e.nc..-i..am--6e mal, .6 ~obJ1.e. 0 pe.J1.6-i..l, 0-6 1
-6010A /'1.0 lugnJ1. do-6 .6o.to-6 :t~anl:JpoJ1.:tado.6-.

Mo-6 pt>.J1.6-i...6 de. Yo..po e. de. Vaflpadou o/.) hoJ1.-i..zol'l.:te..6 A /

c..01'l.:t .:.:ï; c..o Vl.c..J1.eç. ae..6 6eJ1.J1.ug-i..no-6a ql:t": -6e. üoJ1.mam nolT..mo..tmente.

um B; e po-i..l:J pJ1.ou~ve.i que Ol:J A -6e. 6oJ1.maJ1.arn -a paJ1.:t.[J1. de.

um ma.,ce.tU..a..t pILOU .'I.o~n.te :Canto de. holt-i..zol1:te. A Quan:to de. /
h :'. I.zonte-6 13 (,ue. .6e. e.:;lpobJ1.e.lt-i..atn e.n1 aJ1.gLta -6 c.ja. no dec..oJ1.J1.e.1L

de. um J.:J1.o.. n.6poJ1.te. .6Upe.fr..n-i..c.-i..a.R.. -(1 c..uJ1.J.:a. d-i..-6.:t2.\"r{c1. , .6eja no
1 luga~ pOJ1. -i..mpobJ1.ec..imel1to em aJ1.g-i..la ( c..anneamel'l.to la.:teJ1.al).
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as

~1 • • f'-' , ~ t~ f·~~"'u...·t... -I-""~~-nt'" r:,~lo r..·',E:;'.noc:o, ,,/,.P~..'.10rl.Zon.:e ~"r COIn :12.s ...an ~ .. l.~,:, ,:;~}.,," .• ! .•(~ .•\.~~ ,_ "

n& Âfric,;::.',

Ur: Bg OU Uli: nG r ~'~8 v,-~zcs os deis 0

U1~: herizont8 Cr roch.é! ID<'l.O nlterae~~ Cl ~strutura dGst~ /

s~::n00 bGm vis5.:vclo

Um horizont-o ::z cn.1c: (::.; êt roche. nlé'.6 IT.1..Ü te ?Ol:~O 2.1 t.c;rar1e 0

V01UOS cstudar 8stes (~iVi~rsos hcrizontos é..0. rr;aneirû mAie /....
ô.:t.0.1h2.('l(\ J t.(:ntë:'..n(".a~s,-::: (:k~st.é1.Cftr· 0S prj..ncipC\ÎD proc('SSOS '';;2 ~')C.~I.::ql·Jno'-

:.,!;: E:! () sonti(.o ("~':l SUD. ·::voli.'l00D ,.
- iJ:orl~.n.m l

SC,!) un~a pluviC)r~(d:ri-:1 r81i:'t-i."Ir;~'F'c. ..,;t:G ahuné1an'b~ ( '::121.is ......~~ 1 0 1000 rnr-~ /

0.D.ué1.is) c: umé'.. i:cr.l.par.:-:.!.u.J.ë~ p:lcvacl.ë: ('urrJ.I'.to <:~. I('n.ior nar-t".,: r:o Oj10o

4" 1···

a rO.è.to:ria nrg3 r ~.ca 82

Lnuè.olout ë'.Gsina1a. oue: no c.~:o-ngo Iansb."!.ssrJ. ël 9'ran.::'.c flore3
tél c-quatorii'ü c~.cixt'. cl'lir s ~ (~bro 0 solo ·.:m·t:.:'(~ 12 0 15 tcn c'\~ r,1;:1tcri21.5

vegeta:i.s sccas nur h0!:'':''.·rc.·)o F·'-,~. Z('''''l~ ('Ir.. "'~"'7':""~ nu ('Ir' r c c .... 1 ('.,. z'"\ç:::o /'- - -, • -< ., •• '-. ..'''' .:><:;•• c ... r.:. ~. ..: o:.:! _v_ ~ c.•.;c:.

rx:l1a fl'.)rest2., as q1.lêrrtÜ:aè.(;;:s sa.n l1.1.E.m.cs ir::pcrto.ntos r mas S8Ii1pre: con
':'1 - •Slccraveus 0

EntrGt2.nto os horizontes ricos en mater; 2.8 org~nicas BE'.O

C:,D nouce imnorti-:.l!ci é.1. ~--- =-~~.. :..:;:.;:::...::;:..::
...~,

ou J.. C~ f~·;,.?:'" ~~'.

mélt.crial vcgetêll 0ï,1 via. Cu è."'-~co]Tl~osiçao; 2.8 vezes .::lguns rrilir·,etr")s 0

1\.1 t0IT1 1.lI!1ë'\ prnfun("iç.c"'...' PlCSc:iél. ("'0 5 é'. 15 cm, ri".r0.nento In2.:l.. G

(~<:.: 25 cm (sa1vo cm cortos solc;;:; c.;(J.b(~rt()s ::-:0 '}L·,,·'l"I.!.l.n;:c-:.;::;] n

:~::; C ur.:1. pcuce cé1.rr..:l.çrQ,C;O CID. me.tÉ .1,::1. orgÉi.nica (~'iY"pre!]nël""

çiJ.O c~e hura·.l8 rI ':'0 (y'r';-ns ]:)8(:(;1 ngoZ) •

."
"'··"'i:·

'.
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o sole 14

sc~

4- 1J..3

f)

o

/,

iJ:1.f;;~ri:.Jrc~~~ n ustél ci f.~n. 7

r::t c rob if.~.ne. 0

- ..... .,..-. r."t. \~r:.... :ln ·...... ~l,.'· 0 ..r..: ::':'I .....·--r.. ·J....,.... -l J:('rr'la'" ::,-.. ('~'-'I h Ul·...'·l'"' r':: 1 C,' CL :.J .... '_:.,..... :_ ...\;c.~ \.: ..J ,_,-•.~._. '.('•• 'I\J. ,;~.,-, c. • •'.... '.' ";.'L'..J ""•••• ;,. ,1..••:' .,(.' ... _-'

~:;a.l :

(Ful). calcio)

3% e

..,.;.) .."' ........... :~.,. n- -_fI -. 1·"'-'': CO! r-..··· r."J~ r- l-oru""'C:: '"'('S -1"""'\1·' 1":'"
:=-:.::..-:'"~,,: ...:.._: \,. •..x!. •.::.:_.• _.:_"__.._.1._;;)_...':-....;, _:_;_;._........'_,.;..'_.._,._"_,.""'_._._ _\'_,_'__1:._:_",_.:.._(_:Jo::> l '" .f0.rra. lX)..-

q t.·.; n~~'.' SE'..! ccumul.:::

cac;

4··114

A ~~ 0\ 1 :V~ ~:{'" ('/~'J..L\:':.LC..., .. l~~. ..... Jo---_._-_._-- elé'. .-
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Sogunclc'l Oegclr.:n as cifraf3 r:1éc:~i~s csta'bolf?ci~~as l}ara 0 sul

r""'''0 "''"' .c:'nr.:'1·; "d-(',""l' ( •.' c.~.., .. j _, __ t, ..

,.

CO.f:l2:rUIn

<;: '-'7"\r" r"':: -:'1' C ~ . ~,.. '~::""' .L _ ... _.,

30 cr~'

60 cm

~/N :r. l~-'-
c/;'~ = 7 a (\, .- '. .;'

c/n == 5 ·n 7

za 0 horizo~te A.

A rclaç80 aciè&s fluviaas sôbrp. acidës hillnicos é vizinho

î1~S quando 0 solo é muitc rico are calci), os acièos h~.i­

cos sc: ·tcrnam pre;)onc"1.<.=.;rantes corr. una Dropcrçë.o elev'lc1a àe acidos hu­

rr:icos cinzâ •

.À-:J contre.r:Lo f nos solos :t(~rraliticos acides ç os aciè.os hu
wicos 0 q~~ constitue mG elern2nto favoravGl ~a lixiv:açao GO ferro.

F.xCGssEo iml:"lOrt-ëmte ~ os solos ferrali )':icos ~, humus bruto.

Gcralmente os 80los fcrrnl-iticos naD tom t~rizontc nO /

•ou Q"t! horizonte ":",0 reduzido a alguns :r:'m de falhas 81'1 vL de à(;cOmflO~

siçaoo

PntrGtanto ç ~w)ortç nc sul do Gabao; Gras e Bo~sezen no

C('ngo Brê.zzélvi.lle r:::.:~rciniGr nél. nova.. doscrcvenm solos fer~:::,liticos

COB lli~ AO be~ dcsenvolvi&o COID v~ri~s cm a algumas ~8zenas '0 cm.

Ilos semelhate for2IT! ùssinal~dos na ?x1~zônia. ~st~s solos

te~ ~or carccter-isticas a SGrG~ for2moos Gô~rG rochùs rica3~w /

quartzo G sobrctud0 àe sercrn muito fcidas~ n1 èa oreen dG 35 \ 4;5./

['or causa dGsta acidez 9 GOBente os c::,gumolos [:oÇl.em-so desenvo:vcr /

o camo êlcs SaD è!::UG tre_nsformadores de mat6rif'. crgânicét esta se aeu

mula sôbre 0 solo sob fOrM2 de humus bruto.

l'Jestc casa as relaçoes c/n SaD alt?s {(la ordem de .5 ,"". 25

E! os acidos fuIviai·s sac nitidamente mai.s abundante que c· ..aci los /

humus da!. umù tendência à lessivagem da argila.

Lessiv2qE".:rn e cDFobrecimcnto 'l'cxtura

Nos solos f8rr<:.lili·tos a lessivagcrn da argile- e do ~erro

é g'3reJ.:monJce fraca e é muito raro observ2.r~se UJ.lla cUT!l.ula.çao èle ml

ou ·outra destes elerncntos 0~ Ba

'~.121. Entretanto 0 horizont8 rA fi c.reralmente mais pob;;:

cm ~rqila Olle 0 horizonte ~~

Por m!:c.m-~lo a r,erfil ';.(3 Bé~moro 1~è. Ccstë: do rr,arfim (G .A.~.-

·he.r-t) 0

o - 25 en-I

25~· 50. cm

50 2. 70cm

100 cm

J.5;5Z; dG argile. ]\.1

33% n n •• ':'1
u • BI. '.~)

55% 'i ~, D

L10r ;1 ,1
C

pé'l·CJ a 89
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1
1

. '2. e:eosao f}t'.:'-·c~=ficië.ll CflJ:-~ ':j2{i!:r'c.(; rn(":3:r;~(; sot, florcns-r.f' G..._---,--- ~

que (·;..~SlOCél 08 c'},':::r'(-Hl.tos r.1c?is fino:, (.:'0 5(:1(': ~ SU"'. è~f.lO .2 TI'ui to lc~~i.:f'.

c:::.~·b V0'.:.ii;;taqao n2tur2.1 Elé:U3 ·t:r.oné'.~Sc re.[ _~ "t1• ~::,')h ~~ C'.l.l tur,3.•

~

ë'("Ti;l.ùs

fcrtcs ChUVI:iS ne horizentG Ij. If,tO DV.r\.':CG curi013o, L,crquc. quancl0 f;O

O~)8·=.rVé1 um Dcrfil ('1.r~ solo f,,~rr('11i·ticC', :,p.rcc2 \(1",,,: ,'"1 :,:x"rosiè'2,dc ô,s /

hcrizont0D f:;. Ge Der' (:Ul=~ Iné1is fr?Crl.8 que ;, (~() T: "".inè'-'. 6 imnortanto.

~~ntrc!c.a.rrtc 0hs,.0rv,:=1 ..··SG 0IT- cc:..rtc ..; solc·s; enE,e n3 soles /

l t. :;J:) tm.a ;

J.' r'l clJ.'n '~t: :::c'•• .. ... i·f"·:. •

l~ -'T"S '.: o'?( ; ~-e 1 ~
,f ", ._ ...... C. '\i - tJ .,).. C

-i2ang.:mos qü.e C 8 fa :r'F:0.r~

-1 i:G .~

/

S:::C·~li1è.O Snço.10E; Pi.w.n~7 e Ircfferro,"".n!; '-,:stë'. S~".l f3.Z no

Cê.SO t.08 s()los riccs 01'1 cêl.olin.it.ë-.s (.osal:'r:'c1"\;'"1.c':'.as; TI'c,t.;:,;1ù.lof'sitn ~l ba­

!lOsi·ta ç isto 6 fC'rë:~mc"()s s:::;!)nJ n"'cllùs !·~n5ic(.1.3 j () quartzo norrnanCcr) /

~'\r2ticar,~.cl1tc int2.ctc, ': 0 r1o.Célnismo G ç'" ._ •..:ii:l1men".e ur'ë'. ('1issol1.1çac / ..

pela
~,

aguCl-.

Sr:suné:0. èl~Ttms l~utcrcs; a cël!.)lini ti". SS :,oi'.8ria taF.:-'

C:.c: hlJ.ffiUS soj2' ë.è flor~ ~0 SGlo ~as isto /

élin<".a. 6. ma.l E:~xplic2.c"~0.

~. os fcn,=)mcnos tG tro.nsn()rt8. 0uanfo 0 he·rizc:ntc Pl.

fci ·cre.nsport2.c"o pC.:!:'é": ciTTlc:è r~G horizC'Dtc TI f nodG~S:; c0nceb,ë;::c Cl'lJ.G ('lecc'r
~ .

rem'cc {~estc c:'ascolocD.E"Qr>.-tc; provélvolmcnto efetu.ëH~.o sd_ forma ô:; mé.lS

G"'. l?m,,"nta g uma parte ('.a ùrc,::ril<:'. t'3VI3: sicle, c,=:trr(;";<lcC' ~b3 os ria.chas /

Scgun(:':') 50 sclos 8ncontrélc~CS 1.-,(')('e-8('.:1 on\TOC0.r urna

ou outra GX" _.LCê'.Ç~I"). Em t.oc.'l.o Cé',SO obE;c:rva-se SQmpro nos solos ferra.­

liticos, tcoX",')S cr,'"}SCC!1tcs CE arqil[ls Ol.lé1.W'l.o sC: passé'. c1c hori.z0nte Al

'-, ,~." C 1'-" . '7~--t \ ,.- '"ok r.._ .. , ) .LrJ. ... ,)1 L C ..:.::.i.. .~



!.l--123. o ferro sofre 0 mesr.J.o fenômeno que ::t arqila

Se0unèo Duchaufour 0 ferro do solo pooe se combinar corn os

acidos fulvicos do humus e se torna entao soluvel Q portanto facil de

ser èeslocado u~~~ ~gua.

Em certos solos muito humifcro (Nova C2.leèomia Con0 Brazza

~ille) Q 0 empobrecimento em ferro do horizonte ~ é tao intenso qùe /

a formaçao de um verdaèeiro horiaonte A2 mai~ clara que Al e B.

Os ped6logos da Cepec ta~hém observaram um horizonte a

na verade pouco intensa nos solos ferraliticos èa serie Nazaré

Como a argila dominante é a caolimita ha poucas fendas /

0.e retraçao ~ quanc~o estas existem elas sac qeralmente atribuic~as

presença de haloasitas.

(latosolos ·"nr:1zolizaclos;I). l1as na maioria dos casas Q observa-se ape­

nas uma intensioaèe Ge coloraçaç verroelha Q ou amarela que cresce /

quando se passa èe ~l e para B (caso ~a série Cepec èe Itcbuna Q de /

terras roxas legitima de Campinas Q dos perfis GO Dakpadou Q Yapo etc)

Estrutura2 0 .~~izonte A dos solos ferraliticos G um hori ­

zante formac.:'o da caolinita Q cnntonc1o relativamente poucas ~"';lses e

relativamente pouco humiferos Q isto no casa geral.

", Assim as estruturas sac habitualmente c~o tipo poliéclrico /

arrec-:on('~aclo ou do tipo nuciforme em l\.lQ èe lAm t-ino poliédrico mais

argiloso 1\.3.

Estrutura grumulosa Q arredondadas 50 se encontram nos so­

los mais humiferos e rnelhores saturaèos em basGs, sobretu00 em cal­

cio. (presença ùe ~a ciuos hUmicos cinza em pequena quantiùaèe, en­

tretanto) •

,
4.14,- A linha de cascalho (Stone-line ou noppe èe gravats)

...
a

Bastante freguentemente observa~se à base èo horizonte A
uma linha ce cascalho que é chamac.1a t:Stone-line ll ou !Inappe de grava­

ts;1 Q ela poele ser uma simples linha ou um verdac"'.eiro nivel ou sOOho­

rizonte em A3 (perfil de Yapo); a stone-line poùe também.penetrar /

dentro do B (seguência de Nye-perfil II). Esta linha de cascalho i~

trigou muito aos pe~ologos~ foram invocadas as seguintes explicaçoeso

Dm verdaèleiro Ilèorrame" c~o hori~onte

A3 seguinèo urn empobrecimen~o em argila, encontra-se en­
tao na base de l\. urn 500 horizonte mais ou menas espesso/

èe sei~ros de guartzo ou de concreçoes ferruginosa Q fre­

quentemente as duas èo mesmo tempo que sac os residues /

nao moveis de um horizonte muito mais espesso onde êles

eram esparsos no solo.

91



Dm movimento do solo que transportou 0 '\.·.. 8rizonte A ~ natu

~~~~qnteos materiais mais grosseiros se depositaram primeiro e os /

mais finos c~epois. Hovimentos a grande c1istância existiram cm certo

casos (Barreiras de Salvador) v mas na maioria ùos casos pode-se /

pensar em simples movimentos de reptaçâo ao longo das encostas.

Nye na rUÇJéria distingue ~

Cr horizonte de creeping soil

S sec1cmtario

'.

,

Raèwanski propôs 0 esquema seguinte em Buganüa.

-~ste esquema tem a vantu0em de explicar porque em cer­

tos casos 0 stone-line pode-se encontrar no B.

N.B- Quanèo 0 solo original naD contém seixos naD se /

poCe ter formaçao de stone-line. ~É 0 casa de rnuitas terras roxas
legitimas do estQ§D de S.Paulo formadas sobre basalto, portanto /

sem seixos. Elas sofreram sem duvidas um processo de transporte /

(Jose Queiroz) mas é evidentemente impossivel ver um stone-line.

4-l43~ As subièas c.1as terras finas v pelas -férmitas.

Como embaixo dos stone-lines se encontrarn às vezes terra

fina de composiçao muito vizinha daquela que esta em cima, algUns
autores coma Ollier v Lcneque (Fogo) pensaram a uma subida de terra

fina, sobre._ tuc10 pelas termitas, as minhocas e talvez as formigas.

Dai 0 esquema de Ollier.

Rocha alteraùa corn veios de quartzo.
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,1

Fraca erosao que espalhê os seixos

na superficie.

Terra fina trazièa de baixo pela /

fauna èo solo e espalhada em cima

dos seixos.

h carnada trazida espêssê~SC~ hori~

zontes A e D èife~0nciam-se par /

evoluçao pedologica.

Esta subida de terra fina pode-se fazer ao mesmo tampo que

os movimentos dos solos por reptaçao segunc:'o NYE'} êstc tinha c1istin­

guic:'o Gffi cima dos s tone--line ~

Cr t'1J horizonte constituido por c....cjeç6es {'.e minhocùs

Cr T Il Il por c1ejeçoes de ternitas

Cr G 11 " de acumulaçao c:e grânulos ,em bai

xo se encontra 0 horizonte seèentario.

o complexo absorvente é normalmente melhor saturado e 0 pH

mais elcvado em A èo que em B.

,
4--15-

4-15.1-

o cor· -~Y" absorvente e Cl pH

Os animais ~o solo, ter~mitas, minhocas enriquecem a parte

superior do solo graças as suas dejeçoes (ricas em calcio e cm magné

sio)

~os èetritos vegetais provenientes das arvores (ou das /

ervas no caos èas savanas) enriquecem povisoriamente 0 horizonte hu­

mifero em bases, esperando que a mineralizaçao do humus e a cerena ­

gem os leve em profundidaèe. Mas na passagem estas bases sac freque~

temente retornadas pelas raizes das plantas dai um certo eguilibrio

em sWJida biotica e lessivagem.

A guantièade èe bases trocaveis é bastante fraca~
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Entre 3 a 5 me par lOOg ( c as vezcs um DOUCO menos

de 3 m • e.) nos solos c~erivnc~os de rochas âc:L(:as.

Dm pouco mais de 5 me e nos solos derivauos de rochas /

bâsicas quando êstes nao sao rnuito espessos~ mas nos solos corn 10 m.

e. par 1009 e mais da bases trocaveis sao raros.

o pH na rnaioria das vezes esta inc1uido entre 5 e 6.

Pas regioes ümidas sobretudo se os solos sao muito pcr­

meaveis (solos arenosos) G1e pode è.Gscer entre 3 Q 5 e 4,5 Q •

Has .- mais secas trata dG solos pouco /reg:toes se S8

espessos forrnados sobre rochas basicas Q o pH pode a1cançar 6,5 e /
muito oxcepciona1monte va10res prôxirnos de 7.

/

A espessura deste horizonte é extromalTIGnte variave1. /

Segundo os solos, 0 horizonte B pode ter 60cm-lm de espessura, at~e

10m e as vêzes mais.
,

4-2

4-21-

Horizonte B ou horizonte èe acumulaçao.

Passagem do horizonte A para 0 horizonte B.

A passagem entre estes dojo-:··' ~~ ~~izontes é gera1mente mui

to progressiva, 0 limite entre A3 e BI é pouco nitido no campo e /

difici1 a ser determinado corn pr8cisâo~ é uma das caracteristicas /

mais constantes dos solos ferra1iticos.

Existem duas exceçoes a esta regra~

-quando a linha de casca1ho ~stone~line)' marca 0 limi­

te entre A e B.

-quando 0 horizonte B apresenta na parte superior uma

endurecimcnto por acumu1açao e endurecimento dos sesquiôxidos de fer

ro e de a1uminio ( "carapace ou cuirasse ll em francês e'fragipan'9 ou /

91 duripan " da 7éi aproximaçao) •



4-22. Côr do horizonte B.

P(msav2.~~SC inicialmentc que todos os solos "lateriti­

cos Cl eram vermelhos ~ mas constatou-SG depois que ë1. gama de côr podia
ser muito grande~

vermelho aroxiado

vermelho marron

vermelho vivo

ocre e côr de laranja

amarelo

terras rol'l:::\s

parfil de Da.kpadou,

solos sôbre basalto.
RepUblica Centro-Afri

cana

Estado da Bahië1.

bacia central do Con

go Gabao.

,

A côr é normalmente uniforme de cima para baixo do 1
horizonte B.

Entretanto, existero duas cxceçoes a esta regra~

-uma superposiçao de c1l1ùs cores foi observada na par­

te oriental de Madagascar~Bl é ômarelo ou amarelo-alaranjado, B2 é
francamente vermelho, como nao ha difcrença nos teores em ferro el
cm argila entre BI e B2r a diferença de côr é devido à presença èe

oxidos de ferro amosfos para 0 vermelho e de goetita cristalizaèa 1
para 0 amarelo (Ségalen).

-'0 aparecimento èe um sub-harizonte Bq ou BG provoca
evidentemente rnodificaçoes de cores.

Este problema serâ trataèo mais adiantc.

Textura

4-23l~ A textura depende essencialmente da rocha mao­

As rochas sem guartzo ou pabres em quartzo(xistos, 1
basaltos, andesita, diorita, gabbro, rochas ultra-basicas} dao nas­
cimento à solos argilosos.

Bonset assinala solos corn 85% de argila sôbre andesi

ta em Porto Rico~ entretanto, isto constitui um casa extrema.

As rochas guartzIticas (granitas, gnaiss, etc ••••• ) /
geral solos corn 30,40,50,70 até 80% de areias.

Frequentemente, é èificil avaliar a textura, porque

argila e ferro formam finos agragados muito dificeis a dispensar, 1
chamados "pseuc.1o,:,areias '1. Os (~ispersantGs utilizac10s pùra a anali­

ses mecânica (soda, pirofosfa~: ••• ) nao consegucm os destruir. ~

necessârio utilizar os ultra-sons.
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A fraqueza dos teoros cm siltc (limo~2.ù 20 micros},é

uma caractristica essencüü Ca te'" ·'.Ara c1.cste horizontc; (~m valor abso

luta, os te(~es cm silte vao Ce 2 a 7% e ultrapassam cxcepcionalmente

e a 10%0

A relaçao silte /argila é quasG sempre fraca, da ordcrn·
de 0,1 a 0,2 ) a presença c1e;lpseuc1o arcias: l (1.0 taIna.nho do silte poc1e

entretanto fazer aparecer artificialmente relaçoes mais altas) 0

o horizontc B é portante essoncialmente formado de /
e Ce areiao

/

Corn efeito, B nao possui ncnhuma das caracteristicas

o enrequecimento èo horizonte B em arqilao

o horizonte TI é sempre mais argiloso que 0 horizonte Ao

Nao se trata c1e uma iluviaçao da argila que. saic1a (~G
teria c1ep.osi;tnc10 .. ~

A, sc em BoB nao e um horizonto illuvial e se ele e mais argiloso

que A é porque A se ompobreceu cm argilao

de um horizonte iluvial~

-os teores em ùrgila continuam crescenèo èe cima para

baixo de B ou permanecem constantes, em lugar fl'- ~ostrar um mâximo /

no topo (ponto de chegada da ~rgila migrante de ~o)

-nao existem revestimentos argilosos nitidos, espessos
e brilhantes (:lcutanes n) como num B ilivial 0 Alguns B rouita e.rgilosos

padern apresentar finas pelliculas argilosas (serosidac:cs, !Iclay-skin)

quem nao poc1.em ser consi(~eradas corn :'cu"l.:ares (20

4-242. 0 enrequecimGnto do horizonte B em argila é portanto

~nreguecimento relativo em relaçao a A.

Segunèo alguns autores, seria possivel em certo enre

quecimento absoluto par neosinte~e da caolinita~ 0 silicio solubili­

saèo a partir èo quartzo ( ou ëa destruiçao èe certas ar0ilas de A)
poderia se cornbinar corn 0 hièrô xièo de aluminio presente no solo /

para dar nascimento a caolinit.a 0

Esta neosintese existe në··,. :. -tlmente nos horizontes B
dos solos ferraliticos jovens, quanèo êles contem ainèa elementos èa

rocha-mae, como feldspatos e micas, elementos a partir dos guais a

caolinita pode se formaro

NoB- Entre os solos ferraliticos muito pobres em bases
onCe a argila é fortemente dessaturada, portante facil a dispensar, /

existem certos solos quem mostram no B uma acumulaçao de argila na /

parte superioro A classificaçao francesa 1cstes solos um grupo de

"solos ferrali ticos lessivados li.

Entrctanto, nao se sahe se esta lessivagem é vertical

ou obliqua pelo menos parcialmenteo Corn efeito, um lençol obliquo, /

transportando uma argila èispersada, pode impregnar a parte superior

ùo Beai depositar sua argilao

'.

,
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parte superior do
obliquos c1as so­
o tempo de pene-

,

Nno ha tùTImém rovestimentos argi1osos sôbre os agregaèos (cutanes),

Bas um ècposito de arqi1a oriGntaèo pe10s cana1zinhos e os poroso

A acumu1açao dos hiëroxièos èe ferro cm D c os fenômenos

6~ concrecionamento e de enèurecie~~tou

o horizonte D é geralrncnte mais ricn em ferro, oxidos /
e hic:'roxic1os de ferro que 0 horizontG1I.o Isto provoca uma coloraçao /

mais forte èo horizonte Bo

FreouGntemente este fenômcno é DOUCQ intenso (terra ro~
~ -

xa) e as difel '..;';..lS c10s teores entre à e B sao fracas p

Entretanto, existera casas onc;'e a acumulaçao è.o ferro. em

p G tao forte gue e1a da ao horizonte B carac·teristicas muito 'especi­

ais, como na Âfrica tropical (ao norte do Equador sobrotudo), em /

MaèùSùscar, nas fndias, no Vietnam, etcooooo

4~'2510 IUrj'raçao e c:.eposito c~o ferro~ os acic:os fü1vicos tem

a propricdaèe èe,se comhinùr corn 0 ferro do solo depois èe 0 ter re

duzido v os comDostos fulvo-ferricos assim formados sao soIüveis e
sofrem um carreamento obliqua pelas soluçoes quem atravessam a soloo

Reencontra-se twn parte ~estes comp1exos nos riachos

crias, cuja asua tcm l.lIna côr caracteristica ( agua Il côr r~e ChaIl c1as

zonas fcrraliticas) 0

.Fias, camo os acic"'.os fülvi",8s têm uma vida relativa~

mente curta n0 solo, 0 ferro sc acumul2. freouenb3mente sob forma /

de hiCroxidos nas partes inferiorcs èas encostas em 1cUtes a10ngadas
ou nos fundos dos valeso Naturalmente, se existem èeprossoes fecha­
das, a agua estagna e impregna a horizonte B Que se enriquece em /

ferro 0

!Jas casos mais extremos, é to(~a a
D que se enriquece em ferro, quando os movi~~n~cs

luçoes sao suficientemente lentas para deixar-lhes

trar em Bo
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4..,253. Concrecionamento e endurec:l.mento.

Sob os clirrias onc1e a estaçao seca e suficientemen

te longa e intensa para que 0 solo se des~~que parcialmente p os hi­

droxic1os Fc (OH) 3 e Fe ç <~U se transfottriaîn em oxitos de maheira irre

versivel.

Sob floresta p e em geral sob vegetaçâb natural; /

esta transformaçao nunca é c0mpleta.

Quanèo a acumulaçao GO ferro na parte superior do /

B é intense p forma-se um horizonte (ou sub-horizonte) continuo de /

t"\/'idos e hiàroxiè.os de ferro (e de aluminio tarnbém) ainc1a friaveis
é a Il carapace il dos pec101ogos francês p 0 'l franqipan ,: è.os arnericanos.

Se um peùaçv desta carapaça é exposto ao ar e ao

solp êle enèurece muito ràpidamente por transformaçao dos hidrôxidos
-e a later~t3 descrita par Buchanan.

~ste fcnômono ocorre naturalmente- quando à erosao

elimina 0 horizon-te l'..~ 0 D de oxic"'.os .de ferro se trans'formam numa /

couraça (c"cuirassc 11 c:'os francês il c:'uripan tl è.os .americanos) perfeit~

mente estéril .. Em 'certospaises coma no _leste ·è.a. repUbli.ca Centroa­

fxicana p no nordeste èo Congo~Kinshasap Guinea central p esta coura­

ça se estendesôbre centenas· de kilômetros 0 -Pensa-se que napmaioria

dos casos trata-se de solos. ferrali ticos muito velhos que c~atam do

fim do Territorio ou do inicio do Quaternario.

A maior parte _èas. jazièas de ferro'da zona inter­

-tropical sao couraças fcrraliticas mais ou menos idosaso

Ouanèlo a acumulaçao do ferro é menos intensa, ou /

quanèo 0 solo ·é mais jovemp a indivièualizaçao do ferro cm oxidos /

('la nûscirnento à pequenas concreçoes. ferruginos'as àe l a 3 cm de di­

âme.tro ~ _0 amalgamodcsta concreçoes por um cimento fe'rruginoso po­

de ge.rar uma carapaça e· em seguinèa uma' couraça.

Invers.arnente., a èestruiçao -de .uma 'velha ··couraç.a /

pela erosao pode .terminar corn a formaçao de tais cancre~oes0

Es-tes _fenômenos -de. acumulaçao do· ferro e--è.e· en- -/

crostamento .parecem -ter tic10 uma intensic1ac1.e muito forte.no· Secun­

dario p no inicio do Quaternario; atualmente, êles parecem se pro­

c"1..uzir corn menor intensidade nos locais onde existem.
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Nas zonas equatoriais Umidas 0 ano v todo, como na b~

cia central do Congo, nao parece valida para a margem costeira tropi­

cal Umida do Brasil.
quando

Entretanto v se trata de vestigios do passado ou

de uma evoluçao atual v os traços deixados nos solos de alguns paises

sac tao importante que naD se pode deixar d~ falar dêles.
- '""4~26. A evoluçao do mangan~s e do aluminio em B.

"""
4~26l.0 mangan$s provem evidentemente dos minerais /

da rocha mae v mas também da c1estruiçao de certas argilas mangânicas.

Sua evoluçao é muito parecida corn a do ferro v ao qual

êle se mistura na maioria dos casos.

Mas, quando 0 solo é muito rico em manganês. êste /

elemento pode formar uma verdadeira couraça manganesifera(jazidas de

manganês de Alta Volta de Franceville no Gabao •••• )
4-262.0 clima provem essencialmente da destruiçao de

4t certas argilas caoliniticas formadas sôbre rochas basicas (caolinita /

c1esorc1enac1a v haloisita metahaloisita'" Os hidroxic10s de aluminio, seja

arnorfos v seja cristalisados sac pouco movel no solo: êles permanecern

em Av mas poële tarnbém invac1ir a parte superior do B v forma:·':" uma ver

dac1eira bauxita terrosa (ilha de Los na Guinea y CamerounyGuianas, Sao

Paulo v etc ••. ) Frequentemcnte v tal coma na Guiana ou no Cameroun y uma
carapaça ferruginosa se encontra em baixo da jazida de aluminio.

Urna parte do aluminio provem tarnbém da destruiçao /

dos felc1spatos e de outres minerais da rocha mae v coma 0 piroxênio ou

o ~fibolio nêste ûltimo casa naD seja certo que 0 aluminio seja imo­
vel no solo. êle pode provavelmente migrar parcialmente quando do es­

tado da decomposiçao da rocha.

4-27 .~'10c1ificaçoes introduzic1as dentro do horizonte

B pela acumulaçao de o~idos de ferro.

Normalmente v 0 horizonte B é uniforme em tôda sua

espessura v e um pouco mais colorido que A.

Nos casos ëe forte acumulaçao de fer.ro, poële-se /
ter as seg intes modificaçoes, segunèo a intensidade desta acumulaçao:

Côr mais forte

no topo de B
que na base~ sobre­
tuèo sob forma de
manchas àifusas.

seixinhns ferruginosos

no topo de B, menos a­

bundantes em ëlireçao à
base

formaçao de uma cour~

ça. ou de uma crosta

sôbre um sob-horizon­
te de seixinhos.
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4-28.

N.D. Quanèo seixinhos ferruginosos ou peèaçus de couraça se encontram
em A, pode-se frequentemente interpretar- ~~i)S como resic1uos da c1estrui
çao, e as vêzes do transporte, de um velho solo encouraçado.

Os horizontes Dg e DG Horizonte èe argila manchada de

G.Aubert.

Estes horizontes padern ~ao existir, como na maioria /
dos solos ferraliticos de Madagascar e em geral em todos os solos /

ferraliticos onde se tem uma boa drenagem.

Sua presença é quasG constante na Africa Ocidental e

central (G.Aubert, Nye na Nigéria) .Com efeito, 0 relêvo africano é /

formado de numerosas colinas e morros baixos, separaàos por vales po~

co encaixados e frequentemente pantanosGs.

Os lençois sac relativamente proximos da superficie /
e impregna a base dos perfis.

4-281. No casa de um lençol intermitente, que desapar~

ce durante a estaçao seca, ha reèuçao do ferro e migraçao deste ele­

mente em manchas, concreçoes ou traços durante os periodos umidos. /

o ferro se reoxièlo.. quando 0 lençol desaparece •

Disto resulta a formaçao de um horizonte corn manchas /

de pseudo-gley Dg ("argila manchada ll c1e G.Aubert,llmottelc1 zonclide Nye)

Estes horizonte Dg pode alcançar espessuras considerâ
veis ( de algumas dezenas de cm até varias èezenas de metros) .Posto

em afloramento pela erosao êle endurece sob forma de co~raça.No Niger

na regiao de Birmine-Koni, morras testemunhas èe 15 a 20 rnetros de al

turas sac vestigios de uma antigo horizonte Dg transfo~mado em coura­
ça de tipo escoriaçado.

4-282.No casa de um lençol permanente, as reèuçoes e /

migraçoes do ferro nao sac seguidas de reoxidaçao e 0 ferro, que é mo

vel, acaba por partir corn a âgua do lençol. Ha formaçao de uma zona /
branca descoloric1a("pallid zone" de Nye) de gley,BG, em baixo do Dg.

Se este lençol varia pouco durante 0 ano, DG existe.

4-283.0s minerais de Dg e DG sac principalmente~caol!

ta, gibbsitia, corn goetita nas manchas. Nye assinala na Nigeria vermi

culita gue conteria ferro ferroso em DG, enquanto que em cima, em Dg,

o ferro ferroso seria liberado por oxidaçao sob forma de goetita.

4.29. Proprieèades do horizonte B.
4-291.Conteuào mineraI do horizonte B.

Os ~rincipais minerais sac as argilas, os hiàroxidos

e os acidos.

4~·29ll.As argilas ~sao êles sobretuc1o argilas caolini
ticas, cuja mais importante é a caolinita sensu stricto. As IDfire- /
clayvV (caolinita descrdenada), a metahaloisita e a haloisita sac as

vêzes abundantes, sobretudo nos solos formados sôbre rochas basicas.
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"

a ser iè~ntifica­

corresponderia ada (alguns

um estac10

Algumas vêzes u um pouco èe ilita chegou

por cento da fraçao argilosa)u mais isto

jovem (ferris olos) .
Nos solos formados sôbre cinzas vulcânicas e basaltos, /

foram reconhecidos alofanes, vestigios dos andosolos gue preceèeram

os solos ferraliticos atuais; desde que a ferralitisaçao se torna corn

pleta os alofanes se tl~ûsformam em haloisita.
4~29l2. Os hidroxidosg sao sobretudog

gibbsita

boemita

Al (OH) 3 muito frequente

Al O.OH raro, corn exceçao de alguns atolls

da Oceania
geotita Fe O~OH muito frequente

lepidocrocita Fe O-OH bastante rara.

principalmenteg

muito freguente

axidos. Sao4~29l3.0s

hematita Fe2 0 3
maghemita Fe2 03
produtos aluminosos amorfos.

produtos ferruginosos amorfos.

leucoxeno Ti 02' 2H20

Anastas Ti O2
bioxido de manCJa~. ·,:=s Mn O2

4-2914. 0 guartzo.

o horizonte B contém sempre uma proporçao bastante ele­
vada de grao de quartzo ( que é naturalmente funçao do teor em quar­

tzo da rocha-mae) •

Nos solos formados sôbre rochas acièas (ricas em quar­

tzo) e contendo por êste fato muita caolinita sensu -stricto, 0 sili
cio dos graos de quartzo se c1issolve lentamente.ilGolfos il è-e corrasao

se èesenvolv~ffi e no fim chega-se

a uma pulverizaçao dos graos de

quartzo, que é sobretudo intenso

em A mas começa em B.

Nos solos formaGos

sôbre rochas basicas u contendo pouco quartzo mas muita metahaloisita

e caolinitas desordenadas, sac estas argilas que perdem seu silicio
que os graos de quartzo se corrodem relativamente pouco, 0 silicio

permanece praticamente intacto nestes solos.

4-292.Proprieèac1es do cOmplexo absorvente de B.
4-292l.A capacidade de troca èe bases é fraca g ma rea

lidade T nunca é superior a 10 m.e. para 100g de terra fina.

° horizonte B sendo desprovido de materia organica es­

ta capacidade de troca corresponde pràticamente à da caolinita, que
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inferiores a 10% sao frequeg
sao profundos e permeâveis.

utilisa a cifra de V= 3S% em

varia segundo os casas de 7 para 10 ID.e. para 100g de argila a media

sendo 10 ( a tifrà senèo um pouco maior pàra a hàlioisita (media~20
,

m.e. /100 g).

Dm hor1zonte D corn 25% de argila granulométrica tera

pois uma capacidade de troca de 2 uS m.e./lOO g de sol ~?rQximadame~

tep corn SO% de argila~ S m.e./lOOg mais ou menos.

4-2922.A soma das bases trocaveis é em media de l a 2

2 m.e. para 100g de solou raramente mais u frequentemente menos, sobre

tudo nas regioes muito umidas onde ela pode ser nitidamente inferior

a 1 (Congo-Brazzaville). l\.. soma das bases tro<..dveis c1epenè.e evic1.ente

mente do teor em argila do solou mas também e sobretudo do grau de

saturaçao em bases do complexo absorvente.

4-2923. 0 grau de saturaçao em bases 0 V (V=S/T%)­

ft a quantidade de bases trocaveis fixadas sôbre 0

complexo absorvente expresso em percentual da capacidade de troca ou
T ( que é a quantièaèe maxima de bases que pode ser fixada sôbre 0 /

solo) •

o grau de saturaçao é variavel segundo as diferentes
categorias de solos ferraliticos u a tàL ponto que êle esta utilizado

corn termo de referência pela classificaçao francosa(e parcialmente /

pela 79 aproximaçao americana) para classificar os solos ferraliticos.

A classificaçao francesa distingue 3 sub-classes~

-solos ferraliticos fracamente èessaturados~
~

V=40 a 70+ pade-se ter excepcionalmente urn V pro-

ximo de 80%.

-solos ferraliticos mèdiante dessaturados.
V= 20 a 40%

- solos ferraliticos frotemonte dessaturados.

V,,20%
Os graus de saturaçao

tes nas regiocs Umi1as u quando os solos

N.D.B 79 aproxi~~çao

lugar de V= 40% dos franceses.

4-2924. 0 pH
o pH dos solos ferraliticos esta ,::: -,ralmente entre

SeGuS em D. Os pH superiores a GuS sao muito excepcionais. Ao cog

trârio, os pH de 4 uSe 4 mesmo menos de 4 se encontram corn bastante

frequência nas zonas mais umic1.as e mais guentes (Gabao uC<;mgo-Drazza­

ville,Amazoniauetc •• o) •

4-3- Horizonte C ou material original de G.AlliJert.

È a· rocha-mae alterada e frequentemente u profunda­

mente alterada. mas pode-se tam~ém ser um material de coluvionamento

ou de aprote jâ ferraliticos, e neste caso nao ha nenhuma relaçao /

real entre 0 solo e a rocha geolégica que se encontra sob 0 ap(~te.
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4~3l. Passagem do horizonte D ao horizonte C.

o horizonte C se ciferencia do horizonte D pela fato ùe que em

C a estrutura é..a roché'. mae ainr"'e. ·é visivel e que uma grande q~,:;nt.ic1a

de de materiais provenientes desta rocha, ainèa recanheciveis quanta

a natureza, ai sac encontradaos.

Porem, frequentcrnente a passagem de D para C é muito prog~èssi~

vo. Na Costa de Marfim, sôbre granitas calco-alcalinos, Noel Leneuf

descreveu um sw~~horizonte de passagem entre Dg e Conde èos eleme~­

tos minerais e a estrutura da rocha sao mal reconheciveis.

~ste sub=horizonte poàeria ser chamada D3, porém N.Leneuf in

terpretou-o como um Cl porO'le nao ha nenhuma acumulaçao èe hic1roxido

de ferro, enquc....•to que esta existe em Dg (horizonte c:e argila mancha­

da) •

Mesmo guando a passagcm de D para C é nitida, êle é geralme~

te onculado, corn muitos prolongamentos èe C entrando cm D.

A cspessura do horizonte C varia cm funçao da natureza da /

rocha-mae. .. ....
4=32l.Sôbre rochas basicas, 0 horizonte C e pouco espcsso~

~ /
Sôbre calcareo e dolomie, C Se reduz a uma pe11cula de al=

~

teraçao ap"'· dS visivel por causa da espessura (alguns milimetros) •

Sôbre basaltos, 0 horizonte C tem uma espessura da ordem de

uma dezena de centimetros (Cameroun).

4=322.Sôbre rochas âcidas, como os granitos, 0 horizonte C

poèe alcançar espessuras até de vtrios metros ou mesmo v~rias deze­

nas de metros~ assim, sôbre clorita- xisto na RepUblica Centro-afri­

cana, C tem uma espessura da ordem de 10 a 15 metros, as vêzes 20 /

metros sôbre granitos alcalino, ou sôbre arenitos moles, ela atinge

muitas vêzes 30 metros.

4-33. A côr do horizonte C é frequentemente ocre, marron

marron avermelhado ou côr de ferruqem; ela lembra muitas vêzes a côr

cl.o pao de mel ("pain c1 uépices), cai 0 nome (1e "material pao de mel"

qùe as vêzes e" usado.

Na maioria das vêzes, esta côr nao é uniforme existem /

linhas ou manchas de coloraçao variada, brancas ~;n3~s, verdes. ro~

SàS, mais ou menos desenvolvidas.

Estas diferenças provém dos materiais da rocha, assim, /

feldespatos em via de alteraçao darao manchas ou faixas brancas e

cinzas Q pire "~neos ou amfiboiles c"'.arao faixas marrons, etc •••
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Estas faixùs e estas manchas do horizonte C sac muito dife­

rente das manchas ~o horizonte Dg (argila manchada) que sac regulares

e naD lemJram de jeito nenhum a estrutura ~a rocha mae·é muitas vê-
i aspecta diforcnte das Banchas que se·pe~cobe na pa~

~, zes par causa do sagcrl do horizanto Bg para a harizante C.
o limite exato é as vêzes dificil de inùicar corn precisao /

entretanto a$ v~zes ele pode ser mUito iapièo e niti00.

4=34. f>. .composiçao .. (10 .horizonte c.

o horizonte C contem principalmente minerais herdados da /

rocha~mae e produtos de neoformaçao.

4-341. 0 guartzo e pouco alteravel e se reencontra em C /

na sua totalidad8, entretanto, êle sofre um forte corrosao por disso
',' .

luçao e um inicio de fragmentaçao.

4-342. Os feldespatos sac sempra alteraèos qualquer que seja

sua côr original (branco, cinza, côr de rosa) êles sofrem um esbran

quecimento antes (~ se tornar poeira.

4-343. Os minerais ferro~magnesianos (piroxêneos, anfiboles

peric1otos)se alteram muito rapidamente, seu ferro é liberado e per­

corre 0 perfil, frequentemente observa-s8 um estadio intermediàrio /

transsitorio de decomposiçao que é uma mica ou uma hidro-mica~ em /

seguida, forma-se uma . gila.

4-344. L3 micas se alteram por disj ':tr~ao dos folhetos e

oxidaçao do ferro; a biotita é rapièamente deccmposta, a muscovita /

resisté muito mais tempo mas termina por dar um hidromica e por fim

uma caolinita.

4-345. 'A argila cristalizada é essancialmente uma argila 1
caoli~itaca ela se forma por neosintese, apos a hi~r61ise èos felèes

Os minerais ferro-magnesianos poèem ta~)ém gerar caolinita

mas provavelmente depois de passar por um perioGo muito curto sob /

forma de montmorilonita.

As pequenas quantidades de ilita (1 a 3% da fraçao argilosa)

gue se ~ncontram muitas vêzes nos solos ferraliticos sac em geral /

considerados coma provenientes das micas.

4-346. A gibbsita é depois da caolinita 0 segundo consti
h

tuinte de neoformaçao em impor~ncia da fraçao 0-2 microns.

Ela se forma depois da alteraçao dos minerais da rocha-mae

(feldespatos, Piroxeneos, anfibolc , micas) Ela G pouco movel , ao /

contrtrio do sil{cio dos silicatos je aluminio gue é em grande parte
eliminado por drenagem, e mesmo as ';Têzes totalmente (bauxita das Ilhas
de Los, na Guinea) •
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Corn efeito, 0 silicio -e movel em pH acidas e nao 0 alun".nio, enqué\!l
to que 0 aluminio é movel aos pH basicas e nao 0 silicio.

Os teores em aluminio aumentam à partir da rocha-mae até a
base do horizonte D.

Quando a rocha-mae é muito rica em minerais ricos em calcio
'.,: e magnésio a decomposiçao ëlestê.s minerais localmente pode gerar, /

micro-sitios, pH alcalinos da! uma certa mobilidaèe do aluminio, 10
calmente. Entretanto, conheçè -se muito pouco a importância desta mo­
bilidade.

4-347. Os oxidos e hiëlroxidos de ferrog êles provem da de­

composiçao dos minerais ferro-magnesianos e das micas. Geralmente, /
êles existem em quantidade sufuciente para tingir fortemente 0 hori
zonte C.

4-348. As bases alcalinas e alcalinas-terrosas , K,Na,Mg3

Ca, sac em grande parte eliminadas pelas aguas de drenagem. Por isto,
os teores em bases sac variaveis em C.'êles poèem ser elevados nas

zonas onde a alteraçao começa (base de C) assim como em torno dos /

minerais (feldespatos, ferro-magnesianos) que podem p~~~anecer no

perfil.
Entretanto, muito ~pidamente, a açao c"!a c1renagem faz bai­

xar este teor e topo de C apresenta um teor em bases proximo do èe D.

4-349. 0 volume do horizonte Cg 0 horizonte C conserva 0 /

aspecta a estrutura da rocha-mae apesar das perdas de elementos, 0
horizonte C conserva 0 mesmo volume que a rocha-mae, é a alteraçao /
iso-volume, que implica uma porosidade crescente à medic1a que a alte

raçao progric1o.

Entretanto, desabamentos, compactaçoes, acabam por se pro
duzir provocanào uma diminuiçao do volume isto ac6ntece na parte i~

ferior de C; a estrutura da rocha é ainda reconhec!vel desaparece /

progressivamente.

5- DEFINIÇAO DOS SOLOS FERRALfTICOS,

Depois ter estudado as propriedades gerais dos solos fer­
~.

raliticos, seus horizontes e var10S perfis, pode-se tentar c1efinir as
1

caracteristicas deste tipo de solo.
5-1- A evoluçao pedologica é sempre muito forteg ela ac~

ba por provocar desaparecimento de quase totalidade dos minerais da

rocha-mae, desde a base do horizonte D (corn exceçao as vêzes de al­

guns particularmente resistentes coma a ilmenita, a magnetita, /
zircon, a ilita e naturalmente 0 quartzo) a silicio combinado e as

bases sao eliminados em grande parte por drenagens.

5-2- Os produtos de sintese sac abundantes. Sao êles;

-argilas da familia da caolinita, unico tipo de argila /
que subsiste em quantièade notâveis nestes solos.

-oxidos èe ferro e hic1roxidos de ferro, (goetite,hematita,
sobretudo) •
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A prcsença àe argilas caoliniticas de oxidos e de hidro

xidos de ferro - e um:. aspecta consta.nte dos solos ferrali ticos.

-hidréxidos de aluminio do tipo gibbsita, ou sob forma /
arnorfa, a presença de gibbsita é frequente, quase habituaI, mas nao /

é essencial para a definiçao dos solos ferraliticos, se bem que al­

guns entre êles podern conter quantidades elevadas'èe gibbsita.

-bié xidos de titano e de manganês: a presença de tita
no é relativarnente constante (até 3 e 4% de Ti 02 no solo) é mal apli
cada.

5.3.0 perfil é do tipo ABC.

-hs espessuras dos perfis, coma as dos diferentes hori­
zontes, sao muito variaveis.

-Os teores em argila, crescem regularmente a partir da

superficie até a base de B (elas sac relativarnente constantes ern B) •

ttAs transiçoes entre os horizontes se fazem progressivamente, tanto /

para os tebres em argila corno para a côr.

-As côres sac nas ve.~:l.·.:::èades de ocre, amarelo, côr de. la

ranja, vermelho, verrnelho amarronzado até vermelho arroxiado: uma /
mesma côr tinge 0 perfil inteiro (corn exceçao de C e Bq ou BG) •

-0 horizonte A é geralmente, 0 mais rico em elementos /

grosseiros: Areias, cascalhos, concreçoes: Al contém urna matéria or­

gânica corn evoluçao rapida.

-0 horizonte B apresenta uma acumulaçao de ferro e de /

argila (ou simplesmente de argila) quando 0 ferro é abundante, pode
enèurecimento. -ter . ". , concrecl.onarnento e formaçao de carapaça J os teores em

argila, superiores em B em relaçao a A, sac considerados'como um enre

._ quecimento relativo B seguinc10 'Wmpobrecimento de A por lixiviaçao /

~ obliqua (isto segundo os franceses, porque os americanos negam a rea­

lidade da lixiviaçao obliqua) •
-0 horizonte C tern uma espessura muito variavel segundo

a rocha-mae, os elementos da rocha-mae sac forte· e:1ràpidamente ataca­

dos.

5.4.0s teores ere elementos minerais outros gue a argilag

-Os teores em Si 02 total dirninuem progressivamente de
C até B e aumenta depois em A.

G.Aubert descreve um exemplo onde Si 02 total represen­

ba72% do solo na base de C.50% emA. Por sua·vêz, 0 quartzosof·re /

uma corrosao intensa, seguida por uma. fr~mentaçao de C até A, que /
termina em A por uma pulverisaçao dos quartzos (corn exceçao das rochas

basicas.

Os teores em A1203 livre evoiuem' em sentido inverso dos
teores em silidio • ~le aumentam da base de C até a parte inferior de

B, e em seguida mostram uma tendência a aumentar urn pouco èe B até A.
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.Os teores em ferro sao essencialmente variaveis segundo os

solos 0 Se ha acumulùçao, ela.se produz em Bo
-Os teores em bases dirninuem fortemente quanèo se passa da

base de C até a superficie~ Segundo em exemplo citada par GoAubert~

Base de Co li
Ca 0 total 1,75% 0,3% do solo
K 0 total 1,9 % 0,3% do solo
Na2 0 total 3,1 % 0,05%è.o soloo

-Os teores
~

aumentam também de C até A~em agua

0,3% na base de C à 12 % em A, corn um maximo em Bg, que /

existe no exemplo citado por Go Aubert 0

5 05 0 A matéria orgância sofre uma evoluçao rapida, para um

humus sË.1TIpre..:CGI:rrl ' uma proproçao elevada de âcidos fulviël§crs 0 humus /

também ev6lùe ràpidamente no solo (rnineralizaçao) As matérias or~

ta gânicas so solo sao bem decompostas, bem evoluidas, bem misturadas .,

corn a matéria mineraI (corn exceçao dos velhos solos ferraliticos /

mui to acià::-.=,·, onde 0 humus é frequentemente grosl::eir 0

6- AS ETAPAS DA FERRALITIZAÇKo

segundo GoAubert

Um solo ferraI! tico somen'ce pode se foriTIar sob Uili /
~ c~i:sto ~. -

clima qUente e iirnido ï alem 'e--r~essarJ.o que 0 meio seja bem provido
em oxigênio, portanto que nao existe um lençol fréatico em superfi­

cie ou ~ proxirnidade da superficieo

Go Aubert definiu os estadios seguintes na evoluçao /

dos solos :L"i!7:raliticos 0 Estes estadios pe'rmi tom entender melhor as /

morfologias e as propriedaàes diferentes destes solos.

601- 0 "pre-solon ferrailtico

Uma rocha começa a se decompor ao ~r livre, muito ra

pidarnente, nos climas quentes e Umidos, Pilla vegetaçao abundante cres

ce e deixa cair sôbre 0 solo uma grande quantidade de folhas mortas,

de hastes, de galhos,de madeira morta·
Corn a agua, 0 ar, os elementos minérais (êstes pro­

vern da decomposiçao da rocha) se encontram em abulîdância, :;'1iIi-i vida /

microbiana intensa se instala e produz 0 humus, urn humus rico em /

calcio (porque estas presolos contem em grande quantidade) •
Sob a açao do oxigênio do ar, de agua, do humus e

das bactérias, a rocha se a~tera r~pidamente, Qm solo muito jovem /

acaba por se formar, sem horizantes muito nitidos, contenc1o em -codo

seu perfll elementos provenientes da rocha-maeo Sua espessura nao /

ultrapassa 60 a 80 cm o ftle serâ~
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-Dm presolo ferralitico jovem sôbre rochas acidas
~

pore m relativamente bem provida em Ca (granitos calcio-alcalinos, /
grano-dicrita,etcooo) 0

. D~·solo mais parecido corn os solos.Orùnos eutro­

fesdOque co~ . os solos ferraliticos, sôbre rochas bàsicas (basaltos,

dioritas, gabbros, etcooo) 0

-Dm solo preto andice, muito parecido como os and~

solos, incluinào certa proporçao de alofanes, sôbre cinzas e lapilis

vulcânicos, as vêzes sôbrc basalto (altitude) 0

Todos êstes solos sac sempre ricos em humus, por-
porque 0

que 0 calcio proveniente da rocha-mae favorece de um humus~calcio (a-

cidos hûmidos cinzas) mais resistenteà mineralizaçao pelas bactérias

que 0 humus acidoso

6020 Solos ferraliticos jovens

tt Depois de varios séculos, ou alguns milenarios /

o solo se aprofundou até l,50 - 1,80 metros ou mesmo 2 metros (um pou

quinho mais quando a rocha é basica) 0

Os horizontes ABC começam a bem se difenciar uns

dos outros o B contém muito menos elementos da rocha-mae, Porém, en­

quanta que no estadio precedente a subida das bases equilibrava a li­

xiviaçao, agora cac1a aprofundamenb.; do solo provoca um'a rutura de~

equilibrio acompanhado por perdas de bases e realizaçao de um novo

equil~ibrio provisorio a um nivel um pouco mais baixo que 0 preceden­

te (B contém poucos elementos da rocha-mae e a maioria das raizes nao
alcançam mais ) 0

Ha inicio de desaturaçao do complexo absorven­

te,. sobretudo em B, proque as subic1as de elementos pelas plantas sac

ttainda suficientemente fortes para praticamente saturar 0 horizonte A

em bases 0

Entretanto, 0 humus é menos bem provido em cal­

cio e contem sobretudo acidos, mas tarnbém (corn exceçao dos primeiros
centimetros) acidos fulvicoso

o solo torna-se um pouco acido (pH de 6 a 7), /

os coloides electro-positivos (hidroxidos de ferro e de magnénio) /

tem portante tendência a migrar sob a influência dos acidos fulvicos~

entretanto, esta migraçao ainda émuito fraca neste estaèo.

o quartzo, que tinha começaèo a se corroer for

temente na fase precedente, se quebra agora em grande quantièac1eo A

gibbsita aparece em quantidade notavel no perfilo
a solo torna-se um verdadeiro solo ferralitico

jovem um pouco acido, francamente c~esaturaèo em bases, chamado II sol o

ferralitico fracamente dessaturaèo!9 nas classificaçoes francesao
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o sentido da evoluçao pedogcnética G 0 mesmo que quando /

se trata de uma rocha acida (granitos calco=alcalinos por exemplo) /

ou de uma rocha basica. Entretanto, sôbre asrochas muito bâsicas

a riqueza em elementos e sobretuèo alcalino terrosos (calcio) ,provo­

ca um certo atrazo na evoluçao ferralitica em igualdade de profunde­

za (acidificaçao menor, lixiviaçao Qais fraca èas bases). 0 humus peE
manece calcic0 durante muito mais tempo, gibbsita aparece porém em /

quantidades mui to maiores do que sôbre rocl1as acidas.

N.B. Quanèo as drenagem em profundidade é ruim, um hori­

zonte Bg ou BG se desenvolve muito ràpidamente a C se torna mais es­

pesso. 0 lençol freatico favorece osmovimentos do ferro (argila /

manchada) •

6.3-5010 ferralitico adulto

Mi1ènarios, e provavelmente 0ezenas de rnilenarios, pas­

e saram. A evoluçao progrediu e 0 solo tem agora 5 a 8 metros c1.e espe2..

sura, mais ou menes.

Tl. medic1a do aprofundamento 0 equilibri:o entre lixivia,:, ._:

çao das bases e subida biotica (pelas raizes das plantas) se estabel~

ce à niveis cada vez mais baixos no solo,Ha lixiviaçao das bases do

solo. 0 PH diminui (pH de 4,5 a 6 em B, segundo os solos), 0 grau de

saturaçao diminue (V é inferior a 40% mais ou emnos) A decomposiçao

das materias orgânicas gera cada vez mais acidos fulvicos ( arelaçao

C fuI vico/C humico é agora vizinho de 1, ou um 13 _,uco superior a 1) •

50b a açao dos acidos fûlvicos as ~graçoes de ferro e

de argila se tornarn cada vez mais importantes, entretanto parece /

que ao mesmo tempo se faz uma importante nec-sintese de caolinita /

e no horizonte B.

Enqtianto que no estadio anterior notava-se um atrazo

na evoluçao dos solos sôbre rochas basicas (basalto,gabbros), este /

atrazo parece agora compensado, 0 solo se acidifia muito, perde .. ­

suas bases e se aprofunda ràpidamente.

Entretanto, existem duas diferançasg os teores em gib­

bsita sac muito mais elevados nos solos formados sôbre rochas basi­

cas, que nos solos formac.10s sôbre rochas acidas (isto sendo devido /

a destruiçao das argilas caoliniticas outras que a caolinita sensu~ .

stricto); 0 humus permanece relativarnente estavel e a quantièade ~e

acidos fûlvicos é menor que no casa precedente, dai um carreamento /

menor dos hidroxidos de ferro e de argila.

Nos dois casos, se produzem lentos deslisamentos èos

horizontes superiores (A) sôbre os horizontes situados em baixo(B;C)

~stes deslisamentos sac provavelmente responsaveis pelos transportes

e as linhas de seixos (stone line) que se comcça a observar neste /

estadio de evoluçao.
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Qual é a causa destes c1eslisamentos? a instabilic1ac1e cÈ"r-; ..

gila e dos hidroxidos de ferro os favorecem provavelmente. Mas se /

deve tarnbém tomar em consideraçao 0 fata que êstes solos tem agora /
40 000, 60 000, 100 000 anos e talvez mais e que naD esta certo que

o clima sempre foi 0 mesmo durante toda a evoluçao.

Nao se sabe, evidentemente, quais foram as ocnsequências
dos climas passados sôbre os solos.

N.B. Quando a drenagem naD é boa em profundidade, ha /

formaçao de horizontes Bg (argila manchada) BG e mesmo Cg ou CG.

6.4- Solo ferralitico ièoso ou fortemente evoluido.

gste, esti!g.i.o de evoluçao existe sobretudo nos climas
umidos (2000 mm e mais de chuva).

Os solo~,a~gora muito espesso (mais de 10 metros, fr~

quentemente 15 a 20 metros, as vêzes mais de 30 a 40 m). A espesf:mra

ttdepende e~sencialmente da facilidade de alteraçao da rocha-mae, sô­

bre rochas acidas C se torna enorme.

-A lixiviaçao c1as bases é quase total e 0 pH é muito /

baixo em B (inferior a 5) e ainda mais fraco em A. a saturaçao em /

bases é inferior a 20%.

-~ matéria orgânica mostra agora uma forte maioria de /

acidos fulvicos (C fulvico/C humico 1).

-0 ferro e a argila se cO~Jinam corn os acidos fülvicos

e se tornam môveis, resulta ~isso uma lessivagem destes dois elemen

tos por um processo que lembra 0 èa podsolizaçao.

-Os transportes se intensificam e quando os solos con­

tem seixos as linhas de cascalhos (stone-line) se generaliza.
A rocha-mae esta agora tao profunda que sua natureza /

praticamente naD influe mais na evoluçao dos solos.

No estadio idoso, os solos sac fortemente dessaturados ,
lixiviac1os, corn um empobrecimento notavel de .argila em A.

6.~-O solo ferralitico senil

A acièificaçao do solo é tao forte (pH de A inferior a

4,0-4,5) que a vida mocrobiana para. Somente os cogumelos acida ajem

e coma êles sac mal transformac1ores de materia orgânica, 0 humus gre,,!Z:

seiro, ;mal decomposto, que permanece sôbre 0 solo em camada espessa,

formando frequentemente uma lilitière l
;.

A decomposiçao incompleta dos minerais gera quase que /
exclusivamente acidos fulvicos.

Dai, importantes migraçoes de ferro e sobretudo de argi

la neste fase ha nao somente um movimento obliquo, mas também um mo­

vimento vertical corn deposto no topo de B da argila orinnc1a e A.
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-Os transportes superficiais se exageram p sobretudo por /

causa das mas "estruturas ligadas aos baixos pH e à presença quase /

exclusiva de acidos fûlvicl)s no humus~ os acidos fülvicos se misturam

muito mal corn a Argila do solo e a deixam dispersada em lugar de for

mar complexos argilo~hümicos (como os acidos hÛInicos) que tendem a
for.mar agregados estave1s.

6.6. Conclusao.

A classificaçao francesa p como as classificaçoes genéti­
cas p considera 0 sentido da evoluçao pedologica p e p como a idade dos
solos é dificil de se conhecer p ela se apoia sôbre 0 grau de satura

çao do complexo absorvente.

Distingue-se poisg

-solos ferraliticos fracamente dessaturados em B que cor

respondem aos solos ferraliticos jovens.

-solos ferraliticos mediante dessaturados em B que cor_

respondem aos solos ferraliticos adultos.

-solos ferraliticos fortemente dessaturados em B que cOE

respondem aos solos ferraliticos idosos e senis, constituindo estes

ultimos um grupo particular,"de solos ferraliticos lixiviados.
1l0S presolos Il sao dificeis de cataloq~r~ sua geografia /

que os colocn sob urn clima agressivo da-lhes evoluçao de tendência

ferralitica que é dificil distinguir sôbre 0 perfil por causa de /

sua juventude.
Esta dificuldade nao é particular aos solos ferraliticos

mas se observa para todos as categorias de solos das classificaçoes

genéticasz a observaçao do perfil deveria permitir reconhecer a /

evoluçac pedologica do solo. :t: frequentemente dificil quando esta
evoluçao é pouco nitida porque 0 solo G jovem.

Alem disto, conhecer-se imperfeitaID€nte os processos de

pedogênese.

Sao as duas principais dificuldades das classificaçoes
genéticas.

Entrctanto, estas dificuldades tem a vantagem de provQ

car um inteso trabalho de reflexao e de pesquisas que so pode melho

rar rnuito nossos conhecimentos sôbre os solos.

CLASSIFICAÇAO DOS SOLOS FERRALîTICOS.

Equivalência~

Classificaçao americana ~ I=oxysolos Il e provavelmente al~

guns i'uTtisols Il

Classificaçao F.A.O.~

Classificaçao brasileira~ latosolos.
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Os solos ferraliticos constituem. décima classe de clas

sicaçao francesa~ êles ropresentam solos corn forte evoluçao pedolô­

gica sob clima tropical ümido.

~les sac s'l.ibdivididos em 3 suh-classes em fraçao do /

graû de saturaçao em bases èo horizonte B: 0 teor de saturaçao em /

bases, que se liga relativamente bem corn os valores de pH, da corn /

efeito uma representaçao, imperfeita porém valida, do grau de evolu

~~o do solo por causa da ferralitixaçao.

o horizont.e B foi escolhic1o.porque êle é P0UCO sensivel à açao élas

culturas ou Cos fogos, que podcm rnodificar consièeravelmente os teo

res em bases èe A.

X~l. Sub~classe C:.os solos ferraliticos fracamente /

dessaturados em B.

Teor em bases trocaveis~ 2 a 8 m.e. para 100g do solo

Grau de saturaçao ~40 a70% as vêzes até 80%

pH ~5,5 a 6,5.

Grupo X-ll Solos ferralitcos fracamente dessaturados
<am B, tipicos.

Sucessao de horizontes corn textura relativamente /

constante.

Teor bastantc fraco em matéria orgânica evoluida.
Sub-grupos 111· Modal

112 endurecido (carapaça ou couraça em B)

113 Hidromorfo~ gley ou pseudo gley na ba

se de A e no topo de B.

114 Fracamente rejuvenescièo ou penevolu!

do e relativamente rico em materiais

alteraveis

115 HUmico~ mais èe 3% de matéria orgâni­
ca.

Grupo X-12:Solos ferraliticos fracamente dessatura­

dos empQbrecidos.

Horizonte A mais pobre em argila que B, mas sem veE

dadeira acumulaçao cm B. Indice èe empobrecimento é igual ou inferi

or a 1/1,4.

Sob-gruPGs 121 Modal

122 Endulrecic~o

123 Hidromorfo.

124 Fracamente transportado: 0 horizonte

A, mais pobre em argila, contéro teo­

res em areias relativamente diferen­
tes das de B para cada categorias de

areia.
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Grupo X-13 Solos ferraliticos fracamente dessaturados

transportados.

o horizonte A tam categorias texturais relativamente /

pouco diferente das èG BQ presença frequente èc um leito de seixos

e cascalhos nno rolaëos na base de A e as vêzes dentro do B.

Slli~~qrupo 131 Moèal

132 Endurecièo

133 Hidromorfo

134 Fracamente rejuvenescido ou penevoluido

135 Eluviado~ solos apresentando no limite

~e A e B um horizontc muito rico, em /

relaçao corn A e B, em elen~ntos grosse!

ros (areias, cascalhos, concreçoes) /

provenientes de uma vercladeira "c1err~

mc;' da base c"!.e A e 0.0 topo GC Br sem ­

solo muito velho.

Grupo X-l,4 ~ solos ferraliticos fracamente dessaturados

L~juvenesciù.os. ou penevoluic"lOs.

Solos apresentando as caracteristicas dos solos ferrali

ticos fracamente dessaturados, mas nitidamcnte mais ricos ( que os

solos dos grupos precedentes) em minerais alteraveis oriunùos da

rocha-mae; isto sendo èevièo a erosao e a urna nova evoluçao do s2

10 assim truncado, ou a urn aporte exterior de mateiiais fino fres

co.

Sub-gruEos 141 corn aportes ealicos (por ex. cinzas

vulcânicas)

1"42 Hif1romorfo .

143 corn erosao e transportes.

X-2 Sub-classe dos solos ferraliticos mec1.iante c1essa­

turados em B.

Tecr em bases trocaveis 1 a 3 m.e/l00g de solo (emB)

Grau èe saturaçao 20 a 40 %

pH

~o X-21. solos ferraliticos me~iante dessaturados

em B tipicos.

Sub-grupos 211 !liaèal

212 Amarel0 (frequentemente em 1::.. -,ixo da en

costa)

213

214

215
216
217

Enc1urccido

Hidromorfo"

Fracamente lrejuvenescida ou penevoluido
jl, •

Fr~camente empobrecido
HÙITIico (teor em matârias orgânica sup~
rior a 3%)
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miferos
Grupo X~22 Solos ferralitcos mediante dessaturados em",~: Hu':~.

, Solos ricos em matérias or0ânic~ bem evoluidas~pelo menos
.,<:~.

~7% até20 cm e mais; ou menos ~e 1%; até pela m8nos lm de profundî~

daèe;; êstes solos sac pobres em alofanes u mesmo quanèo formados sô~

bre rochas vulcanicas.

Estruturas grumosa em toèo 0 horizonte humifero.

Sub~grupos 221 Corn horizontes humifero muito contrastado.

o horizonte humifero é de côr preta ou mar

ron escuro em cima èe horizontes B .verme~

lhos 1 marron~av0rmelhados.

222 Com horizonte hurnifero muito espesso

o h6rizonte A de Côr marron p ocupa a maior

parte do perfil e passa progressivamente /
~

aos horizontes sub-jacGntes de cor difcren

te.

223 RejUVenescido; em particular por urna apor­

te èe cinzas vulcânicas.

231 r10dal

232 l\.Inél.relo

233 Endurecido (carapaça ou crosta)
234 Hidromorfo

Grupo x~23 Solos ferraliticos mediante èessatûrados em B p

empobrecid06 ~

Sub-grupos

235 Fracamente transportado.

Grupo x~24~Solos ferraliticos me~iante dessaturados emB p

transportac1os~

Sub-grupos 241 Modal

242 Arnarelo

243 Endurecido

244 Hidromorfo

245 Fracamcn~ejuvenescido ou penevoluido

246 Eluviado

que os precedentes emmateri

seja por causa de apoFtes /

e6lico.
~,,; .

Corn aporte

Hidrcmorfo

Corn erosao e transporte •..~"

251

252

253

Su.l-:l-grupos

Grupo x-25 Solos ferraliticos mediante dessaturados Gm B

rejuvenescido. ou penevoluidos.
, '"

Solos nitidamente ma.âr's ,J,r.icos
"..' "" "1;).-"

al p alteravel seja por causa da erosao;
1:1":",, iJleolocas • ~,~~v .' ,
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X=3- Sub-classes dos solos ferraliticos fortemente dessatura~

dos em B.

Solos geralmente muito espessos.

Teores em bases trocaveis inferiores a 1 m.e./lOO 9 (em B)

Grau sw saturaçao (V) inferior a 20%

pH de B inferior ou vizinho de 5,5,(pH' de A é inferior ao de B,

exceto sob culturas) ~

•

§.rupo X=31 Solos ferra1iticos fortemente dessaturados em B, tipicos

Sub-grupos 311 Modal
\312 Amarelo (em B) tanto sobre planalto que sôbre encosta.

313 Endurecido

314 Hidromorfo

315 Fracamente rejuvenescido ou penevoluido
316 Fracamente empobrecido

317 I-IÜIDico

Grupo X-32 Solos ferraliticos fortemente dest;::lturados em B , humifero

o horizonte orgânico tem as mesmas caracter{sticas que para as

sub-c1asses precedentes.
Sub-grupos 321 Mo_~~l

322 Solos marrons escuro~ muito acido, gibbsiticos.

Grupo X-33 Solos ferra1iticos fortem~nte dessaturados ern B, empobre

cidos.
sub-grupos 331 Modal

332 Amare10

333 Enc1.urecido

334 Hidromorfo
335 Fracamente transportado

Grupo X-34 Solos ferra1iticos fortemente dessaturados emB, transpor

tado.

Sub-grupos 341 l'IodaI

342 Amarelo

343 Hidromorfo

344 Fracamente rejuvenescido ou penevoluido.

Grupo X-35 ' Solos ferraliticos fortemente dessaturados em B rejuvenes

cidos ou penevolui~.

Subc-grupos 351 corn aproto eo1ico

352 Hidrornorfo

353 corn erosao e transporte

Grupo X-36 Solos ferraliticos 1ixiviados.
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Solos apresentando um hbrizonte B texturaI que corresponde
apenas a parte superior do horizonte B total do solo .Indice de lexi

viaçao pelo menos de 1/1,4~ presença de argila orientada vis{vel, /
. eN"

se nao~a forma de revestimento dos agregados, que sao muito raros /

pelo menos sob a forma de revestimentos nos canaisinhos e poros •

Hateria orgânica,ucdiaoent.e ou pouco decompostos, consti

tuindo frequentemente complexos corn os Dxidos metalicos.

Hodal361

362 Corn humus grosseiro, corn um A2 muito cla

ro corn a tendência fracemente cinza.

363 Endurecido

/?/ Hidromorfo •

Sub~grupos

CAII!TULO

Os solos a sesquIDxidos de ferro

A( e de manganes. )

1. DEFINIÇAO

l.l.âo.,,0solos que se desenvolvem sob clima corn èstaçoes /

bem nitidas~seja um clima tropical semi-arido, corn estaçao secnprQ

longado' mais de 6 mêses) e muita rigorosa e corn tcmperatura ele

vada 0 ana to~o, para os solos ferruginosos tropicais.

seja um clima mediterrâneo, muito quente emuito sêèO durante 0 /
__ i'resèo 0 saca n6J:rïv81'no.

verac chuvoso no ou~ono e na pr1mavera para os solos fersialiticos,
chamados anteriormente 'Isolos vermelhos e brunos medi terrâneos 1; •

"
1.2.~ torfil é do tipo ABC ou A (B) C

OS$esquioxidos de ferro (ou de manganês. ) sac indivi­
dualizados, 0 que lhe da uma côr vermelha, ocre, marron ou mesmo /

preto se 0 manganês' é abundante~ estesoXidos podem se.encontrar

sob forma de manchas, concrcçoes e mesmo carapaça ou couraça ( nos

solos ferruginosos tropicais principalmente) .

Esta colora~o se observa geralmente no horizonte B, /

mas também muito frequentemente em A e B (solos fersialiticos).

1.3.As alteraçoes da rocha-mae e dos minerais desta rocha

sac importantes, mas muito menos que nos ferraliticos~ cm particu­

lar 0 quartzo se corrc<:SJ, e se fragmenta pouco.

Estas alteraçê3s naD geram gibbsita, e Ki fica sempre su

perior a 20

1.4.A argila ~ais abundante nos solos ferruginosos tropi

cais ainda é a caolinita, mas misturada com quantidades noaveis de

de ilita e as vêzes mesmo de montmorilonita
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A mistura se faz em proporçaes muito mais vairavel nos

solos fersialiticos onèe a caolinita 8 herdada ( em lugar de ser pe­

10 menos em parte, neoformada) êle inclue também vermiculitas.

1050 0 teor de saturR~o em bases é se~pre superior /

a 50%. ~le pOGe se aproximar de 90 a 100% em certes solos mediterrâ

neos (fersial{ticos) 0

1060 A matéria or~nica 8 de evoluçao rapina e os tee

res saD geralmente fracos ~ 0 hmnus inclue sobreti1c1..o acidos hllinicos /

e pouco de aciëos fulvicoso

1070 As cspess~~as sac rnuito menores que para os solos

ferraliticos (alteraçaa menor das rochas).

20 OS SOLOS FERRUGINOSOS TROPICAIS

Sao solos que se desenvolvem sob

cais semi-aridos, sob pluviosiùade de 400 a 1000 rrm.

em poucos mêses (3 a 5 mêses na Âfrica), enquanto que

é praticamente sem ChUVR importante, e na Âfricaé ÔJ

se total.

climas tropi­

A chuva cai /

o resta do ana

uma secura qu~

Os solos ferruginosos tropicais foram descritos

pela primeira vêz por Go Aubert no Senegal em 1946. Ëles faram obser, ,

vados em seguida em toua Africa semi-ariùa.(Ocidental, central e ori

entaI), em Hac1agascar 1 no Vie' Nam e mesma no Brasil e no r1éxico) •

201. 0 perfil dos solos ferruginosos trop~cais

2.11. Caracteristicas garais

o perfil dos solos ferruginosos tropicais é /
caracterizado por um hprizonte Al' de côr cinza no estado seco, /
cinza escuro e preto no estado hIDièo, onde a rnatéria orgânica é bem

misturada corn a mat~ria mineraI.

Um horizonte B que, cm totalidade ou parcialme~

te, é coloriee em ocre, vermelho ou marron pelo ferro. Este horizon

te, frequentemente bastante compacto/e~muitas vêzes afetado pela hi

dromorfia, provocando manchas e concreçpoeso

Entretanto, existem muitas variaçoes ~citaremos

em exemplos dois aspectos um pouco extremos, entre os quais existem

uma sœi,e de perfis intermediarios.

2.12.Perfil de Mata (perto do vale do Senegal)G.Au-

hert.

Plu~iometria~GOOrnmr topografia,planalto(a Ferlo)
/ .

Savana arbustiva 9 Cornbretum e a acaCla.

Rocha mae~ arei2 um pouco limonosa.
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0-22cm. Al . l horizonte humifero, cinza arenoso; es­

trutura grumelosa muito mal desenvolvida e muito pouco coerente.

22-35cm ~12 horizonte cinza clara, pouco humifero

arenoso; estrutua pouco desenvolvida corn tenèência grunelosa.

22~42cre ~3Bl passagem progressiva de côr marrom-ocre

arenosa, estrutura continua.

42-·70cm B2 horizonte ocre, arenoso um pouco ~~:l.:~Of:;P

sOv estrutura contirp~ massiça, coerente no estado seco, mas que se

recorta ~m lascas angulosas.

70cm e mais C passagem progressiva a uma areia beige

um pouco limonosa que a a rocha-mae deste solos.

observa-se neste perfil gue~

- 0 oxido de ferro liberado tinge 0 horizonte B, 0 / •

solo sendo arenoso, -portanto permeavel, nao ha hic1romorfia e a colo-~

raçaoe ~ Utï.iforme.
1 • _ ~ /- A materla organica, bem evoluida e relativamente

abunèante em A, contudo ela aa favorece a formaçao de uma estrutura

ben desenvolvida(i~toe; frequente nos solos ferruginosos tropicais).

- Nao ha lessivagem Ga argila, porque os solos neo /
contém, ou quase, argilas, mas truru}~em porque a pluviometria é muito

fraca (600mm).

N oB 0 Desde que a pluviometria se trona maior', 700­

800mm, 0 horizünte F~1"2 dos solos deste tipo se transforma num hori

zonte A2 dè côr clara lixiviaèo.

2-1300 perfil de Baka; no sul èo Senegal G.Auoert.

Pluviometria~ 950-l000mm

Relèvo~ planaltos fracamente onduladoso

Vegetaçao~ savana a~)érea a Cordila.

Rocha-maeg arenito corn cimento argilo~ferrugino

sa.

0-30cm. Al horizonte marrom escuro, 'humifero, areno

so, fracamente argiloso; estrutua mal desenvolvida corn tendência la

melar em superf{cie grumelosa em seguida.

Argila 8% pH 6,6

3è-60cm A 2 horizonte beige, arenoso, um pouco mais

argiloso que 0 precedente, estrutura continua massiça, se qùebrando

em lascas poliédricas fracamente usadaSi rnuito coerente quando seco

masôiço.

Argila 15% pH 6,5
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horizonte beige-c1aro. âreno.argi10so; estrutua con­
tinua. massiça !produz1ndo 1ascas po1iéèricas rnuito

forte no estado secoo

GO-105cm

•• A.rgi1a 29% pH 5.2

10S-14Scm B1 horizonte re1ativamente em branquecicl.o. muito c1a

ro, mas apresentanc10 muitas manchas e concreçoes /

fcrruginosas èe Côr ocre~enferrujadao ~ estrutura é

muito massiçùp coesao muito forte no estado seco, /

porosièade fracù.

Argi1a 28% pH 5,5

14S~165cm B2 horizonte apresentando as mcsmas caracteristicas gue

o precedente, mas comp1Gtamente invadièo pelas co~·

creçoes ferruginosas e de mnnganês, assim coma por

manchas difusas.

Porosidade muito fracao

pH 5,8

165 C horizonte C. fazendo a transiçao corn a rocha mae; /

corn numerosas manchas e 1inhas de côres difer~ntes

(co1oraçao veriegada) .Nao ha estrutura visive1.

Argi1a 26%

observa~·se neste perfi1 ~

pH 6,1

--oferro ( e 0 manganês) sac 1iberac~os sob forma de

ôxidos, mas a êtess6caçao do solo durante a es·cé'.çao seca transforma

os hic1roxic1os em oxidos 0 A relaçao ferro J.ivre/ ferro total é de /
60 a 80, nitidamente mais elevado que na rocha ma~; h~ Drotanto /

redistribuiçao do ferro no perf!, corn enrequecimc:mto do horiz~.-t:~

Po

-Os horizontes A sc empobrecem cm ferro. dai a /

formaçao ëe um A2 m~i.S c1aro.

-A argi1a é 1ixiviaca na parte superior do perfil
.....

(horizonte Al e A2), aqui, tratause provave1mente ('....e um Ctl1Tearnento

ob1iquo, sem aportes em B porque os dois horizontes B apresentam /

exatamente 0 mesmo teor em argi1a que C (2%).

-A hidromorfia periodica que se desenvo1ve em B

èurante a estaçao Ûffiièa é favorecic1a pela estrutura massiça e corn

pacta (corn fraca perosidade) c1este hori,zonte • Ela é responsave1

pela redistribuiçao do ferro cm manchas e concreçoes,. Nao hâ /

gibbsita.
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Para alguns autores (Segalen) p a hièromorfia é uma

caracteristica 2ssencial àos solos ferruginosos tropicaiso

-A:~_~éria orgânica é èo mesmo tipo que no exemplo /

precec1en-ce e sua influência sô!:;-re a. es tru'cura C:'l~ i~l taml:JéM é muito

fracao

2,,·140 Em conclusao l 0 gue c:iferencia êste solo p de um

solo ferralitico é SŒ)retudo~

a moi. tureza e a or da matério_ orgânica

a presença exclusiva èe ôxièos èe ferro e de /

mangaNes cm lugar de uma mistura de oxidos e

hi.c~rôxic1os 0 Além c1isto, nao ha al'llI!linio livre.

2-2~ Proprieèaèes èos solos ferruginosos tropicais.

2-·21. A ferruginizaçaoconsiste numa liberaçao do feE

ra (assiM coma èo manganês) que se acumula em

B sob forma èe oxiàos exclusivamenteo

Num solo ferruginoso tropical do Dahomey~

em BI Ferro livre = 64%
Ferro -cotaI

er,' B2 Ferro livre /ferro total= 73 a 75% (mui

tn ricn em concreçoes)

em B3 Ferro livre/ferro total= 65%

em C Ferro/::' j-/re/ferro total = 40%

2-22 A ~idromorfia temporâria da estaçao favorece a

acumula~o do ferro sob for,ra èe manchas °e de /

concreçoes.Pràticùmente p é um pseudo-gley.

2-23 A alteraçao d~s minerais Qa rocha-mae ou 0.ue /
sao conti(~os no solo é roui ta menos intenso que

para a ferralitisaçaoo
.- :1 -rI" .Assim, 0 quartzo e pouco atacaao e ~ Sl lCl0

corrJ:Ün':l<"".o na 0 é vacuado fora do perfilo Nao

ha (ou muito raramente e apenas nas zonas mais

Umidas) gibbsita neste solos. De uma maneira /

geral os S"'ÜQS sao nitic1arnente menas profunèos
gue os solos ferraliticos.

- 2-24 A matéria orgânica é sempre bem evoluida e roui

ta bem ligada à matéria mineraI, apesar èe rel~

çoes C/N gcralmente superiores a 10 (C/N éOha­

bitualmente incluido entre 14 a l7 p exceto sob

culturas) •
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~ -Os tv ·r~.S p2.0 relativamente baixos p apesar de uma cor es

cura do horizonte supGrior~ modida 1% de matéria orgân~

cap maximog 2 p 5% em.Al. Estes valores sac um pouco mais

lt ~ ."a os nas zonas unucas que no.s zonas secas.

Os acidos humicos sac mais abunèantes que os acièos ful­

vicos.
C humicos %

C fulvicos%
1

2-25

2-26

2-27

e na fraçao êos acidos hÜIDicos ha sempre uma certa pro­

porçao que aumenta corn a aridez èo cli~a.

A argila ainda é essencialmente a caolinitag cla pode
scr herdacla da rocha-mac ou se formar por neosintt:Jse .1\1as

encontra~se tmru)ém uma certa guanti~aèe de ilita e mesmo

de montmortlonita.

Se a montmorilonita tende a se destruir (ela so em ç e

na base de B), a ilita é relativamente estavely a caoli

ni ta, por sua vez nac' se è.estroi l mesmo se tratanë'.o de

outros tipos que nao seja a caolinita sensu-strico.

A lessivagem da argila é urn fenômeno muito frequente p /

quase normal, nos solos ferruginosos tropicais.Poèe-se

se tratar de uma IGssivagem obli quap ou de uma lessiva

gem vertical ou ainèa, provàvelmente na maioria dos ca­

sos; èe uma com)inaçao destes dois tipos de lessivagem.

Os revestimentos argilosos dos agregados e as cutanes/

existem nos solos ferruginosos tropicais (I.D.Hill na

Gambie) •

ns rnigraçoes de argila sac reduzidas nas regioes corn

200 a 400 mrù de chuva~

a .pE e a saturaçao do complexo a!Jsorvente.

9 PH dos varios horizontes esta incluido entre 5,5 e 7

corn a maior parte dos valores entre 5 p 5 e 6,5~ êle é /

norrnalmente um pouco mais elevado em ~ do gue em B (exc~

to nos solos intensamente cultivados onèe 0 pH de A po~

de baixar até 4 p 5).

A saturaçao em bases de A é elevadag 70a 80% (salvo

nos solos cultivados muita tempo), 0 horizonte D aprese~

ta teores de saturaçao de 50 a 60%.

Qaundo existe um horizonte A2p é êle que possui V mais

fraco.

A capacidade de troca nunca é muito elevada em media 20

a 25 m.e. para 100 g de solo}, porque a caolinita é a

argila mais abundante.
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2.30- A textura e a estrutura

-Os solos ferruginosos tropicais sao~ na maioria das vezes

solos arenosos ou areno-argilosos corn areias finas; êste carâ­

ter favorece 0 aparecimento de es·trutura mal desenvolvida em

A e rnassiça em B, quando a montmorilonita sobe até B, ha apar~

cimenta de uma cstrutura prismâtica bélstante grosseira.

A coesao é sempre forte no estado seco, sobretudo em B.

2.29~ A porosidade relativamente boa ep. ~ se torna fraca em B

onde os poros, pouco numerosos, tem tendência a ser vacuolares

e a nao comunicar entre êles.

Disto resulta uma permeabilidade normal em A, mas frëtCa /

em B~ dai uma tendência ao congestionante do horizonte B pela

agua;; 0 que é desfavoravel para as culturas.

2-3 A pedogênese dos solos ferruginosos tropicais.

Como para as outras categorias de solos, os fatores èla /

pedogênese sac clima, a rocha-mae; a topografia, etc •.. mas /

aqui nota-se uma inflancia particular dos fatôres clim-aticos.

2~3l.0 clima.

o clima sob 0 qual se formam os solos ferruginosos tropi

cais é do tipo tropical semi-arido, cam pluviometrias inclui­

das entre 500 e 1000/1100 mm; as tempcraturas médias sao ele­

vadas, da ordem de 25-279. 0 limite inferior de temperatura é

dificil de indicar, talvez 18 a 209 U'léxico); mas, na realida

de, ela tem provavelmente pouca importSncia porque os mêses /

ma..:s frescos correspondem geralmente CCP.! UIll.a c1essicaçao extr~

ma do solo durante a qual a pedogênese é completamente parada.

rias, um fator é muito irnportant~. a repartiçao da chuva /

c1urante 0 ano.

A chuva cai durante uma curta estaçao chuvosa, seguida

por uma estaçao seca muito prolongada e muito dura, sem nenhu

ma chuva e sob um sol. ardente.

Ha Africa P= 500

seca: 9 mêses

mm, estaçao chuvosa~ 3 mêsesï estacao
~

P=l lOOmm? estaçao chuvosa: 5 mêses seca: 7mê

ses.

Durante a estaçao seca, 0 solo é cOflpletamente dissecado

naO: hâ t -nenhume. pedogênese.

Durante ,a est~~àochuvosa, a umidadc ëo solo é forte e os

fenômenos de alteraçao dos minerais, de neosintese da caolin~

ta e de evacuçao dos produtos de decomposiçao se assemelham

entao aos da ferralitisaçao.
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PortEr:: a' estaçao chuvosa é curta, dai uma intensidade /

menor desta alteraçao.

Além disto, mesmo durante a est~çao chuvosa, existem

periodos de secura (estiagem) durante os quais 0 solo se des

seca, parcialmente, corn concentraçao èe bases, sobretuèo /

Ca e Mg; a peèogênese muda entao de senti~o e se as concentra

çoes em Ca e rlg sac suficientes, ha neoformaçao Ce ilita e as

vêzes também de montmorilonita. 0 mesmo fenômeno pode também

acontecer no inicio da estaçao seca quanèo 0 solo é seco em

superfi~ie mas ainda Umido cm profundiaèc.

Outra consequência c1esta rI ferrali t~saçao Il, curta c1e­

mais e incompleta~ 0 silicio combinado pràticamente nao é /
evacuado fora do perfil e se recombina ativamente corn a gibb­

sita (proveniente da alteraçao dos minerais) para gerar argi­

la. Por isto, pràticamente nâo se encontra aluminio livre no

perfil.

Em resumo, pode-se dizer queg

se 0 solo é Umido 0 ana toda, ha fcrralitisaçao.

se 0 solo se èesseca completamente èurante uma parte

do ano, ha ferruginisaçao.

2-32- A rocha-mae

Os solos ferruginosos tropicais se desenvolvem sôbre /

rocha-mae variadas: areias, arenitos varios tipos 8e granitos

gneiss, mas sempre corn uma proporçao relativamente ~18vada de
...quartzo. Quanto mais rica em quartzo e a rocha, tante maior

...
sera a lessivagem da argila e èo ferro •

Quando a rocha é relativamente rica em minerais ferro­

magnesianos, portante ricos em Ca, Fe, Mg, a montmorilonita /

tende a se formar preferencialmente.

Pràticamente, nunca se.encontra solos ferruginosos tro

picais sôbre rochas muito alcalinas, coma os basaltos, os /

gabbros, os calareos, e as èolomias. Sôbre estas rochas a p~

dogênese tenèe mais formar solos brunos eutrofos e solos ver­

melhos tropicais, parecidos corn os solos mediterrâneos •.

Se' 0 clima é relativamente Umido (1000/1100 mm de chu

va por ano) os solos formaèos sôbre rochas basicas sac de ti

po ferralitico.

Os solos ferruginosos tropicais se formam frequente­

mente a partir de mate riais que sofreram parcialmente ou to­

talmente um outra evoluçao pedologica muitas vêzes de tipo /

ferralitico: nêste casa é dificil falar de verdadeira rocha­

mae mas de preferencia de "material original".

pag. 123



2~3.3·~ ~opo<]rafia

Os solos ferruginosos tropicais mais tipicos foram obser­
vados sôbre zonas de planalto sem releva e sôbre os extene-gs /

glacis pouco inclinaClos o.as regioes serni-aric1as.

Para alguns peèologos (P. Segalen) g os solos ferruginosos

tropicaisso podern desenvé~ver nestas posiçoes topograficas bem
c1eterminadas.

Para G. Aubert, êles se formam tarnbém sôbre encosta, mas

êles sac entao fragois e facilmente truncados pela erosao, a /

tal ponta qme êles sac dificilmente reconheciveis.

2~34- A hièromorfia •..:

A ausência de releva, as estruturas compactas do horizonte
B as violentes chuvas tropicais que afogam 0 solo em algumas ho

ras, tuèo isto concorre para fazer da hidromorfia um carater /

muito freqeuntc dos solos ferruginosos tropicais, que alguns /
peèôlogos acham mesrno ser ebdcncial.

Seja quaI fôr, a hidrornorfia favorece a formaçao de manl­

chas e de concreçoes èe ferro e de manganês em Bi a qessicaçao

do solo sendo forte e prolongao.a, êle nao contém hiŒroxidos /
mas somentc 0xidos.

2-3? A vegetaçao

Na Africa2 savana arbustiva nas zonas· mais secas, arborea
nas regioes mais ÛIDièas (900 a 1100mm) a vida desta vegetaçao

é dirni:.ri\;cr;c1a··h~~"': estaçao seca durante a quaI ervas e folhas queimam.

~s raizes das gramineas sac portante os uni cos abastecedores do

solo em humus.
No Brasil, onde a vegetaçao nao é sistematicamente que~

maéla todos os anos, as folhas dos arbustos e arvores assirn co~'

mo as partes .aereas èas gramineas, contribuem também para a
foramçao do humus.

De toda maneira, a evoluçao da materia orgânica, so p~

de se fazer durante a estaçao ÛIDièa; ela é entao rapida e corn

pleta, e fornece sobretudo acièos hÛIDicos brunos. Se formam /

acidos hÛIDicos cinza durante os èias e os periodos secos da /

estaçao chuvosa, assim coma no inicio da estaçao seca, quando

o solo começa apenas a se dessecar. Quanto mais seco e irregu­

lar é 0 clirna, maior é a proporçao de acièos hÛIDicos cinzas.

Naturalrnente, toda a evoluçao da matéria orgânica para

durante a estaçao scca, coma todo 0 conjunto dos fenômenos de

pedogênese.
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3-S0LOS FERSIALfTICOS

ou SOLOS VEHJI.1ELHOS E BRUnOS NEDITERR1.tNEOS

Os solos chamados ::mec~iterrânoos!l foram descri tos pela

primeira vez nas margens do rIeè.iterrâneo; portanto em condiçoes

climaticas mais frescas que os solos ferruginosos tropicais, se

bem que os verao seja muito qucnte G muito seco. Solos deste ti

po forarn encontrac:os no l'1éxico etc •••
l\J.ém àisto, liga~'se t..;.;rnbém aos solos medi tcrrâneos solos

tropicais como os solos vermelhos tropicais do norte do Cameroun

ou ainda os I~rubrozemstl do norte Argetina. Os solos vermelhos /

tropicais do Uorc1este do Brasil sao muito vizinhos tarnbém dos /

solos mediterrâneos.

3~·1···

3-12-
1

o perfil dos solos vern~lhos e brunos mediterrâneos.

Caracteristicas qerais
~:..:::;..;.~:...;:;..~-:.....;;..;;::...;~~-=----

Os ôxidos de ferro acompanharn a argila e c:e distribuem

no perfil da mesma maneira que esta, 0 solo apresenta côres veE

melho vivo no minimo em (B) ou B, salvo naturalemtne nos solos

brunos cnja côr é marron.

Os horîzontes 1. e TI sao desprovidos de carbonatos, ape~

sar do matcrial original ser calcareo na maioria dos Cqs6s.Esta

descarbonataçao nao se acompanha èe desaturaçao em bases porque

o graü de saturaçao é sempre superior a 70%. ~ argila é forma­

da de uma mistura de ilita, èe caolinita, de nontmorilonita e

èe vermiculita, corn predominância de ilita em muito casos.

Perfil (:e um solo vermelho mec1it~:"~âneo nao lixiviac1o.

El Elnaca. perto de Tlemcen (ARGELIA)

Clima de tipo mediterrâneo; com 700mm de chuva

Vegetaçao~ estepe a Chamerops humilis (palmeira Doum)

que substitui recentemente uma floresta.

Rocha-mae ~ Calcar~I.) dolomi tico mui to resistente que se

altera lentamente, 0 solo e portanto velho /

e deve ter evoluic1o c:esde 0 QUaternario médio.

Inclinaçao ~ média

0-30cm: horizonte ùl marron escuro, bem fornecic1o cm humus (7%

de matéria orgânica) graças às raizes da palmeira ana /

qUE; fornece nuito humus; bastante argiloso (38,8%);es­

trutura grumelosa friavel em sùperficie (AlI)' mais /

compacta em profunc1eza (~1-2) sôbre lO-15cm~ pH=7, mas

o horizonte nao contem c:.lcareo.
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30-85 cm~ horjzonte (B2) verme1ho corn acumulaçao de ferro e de ar~~

gi1a r argi10sso~ 46,1%, estrutura po1iéGrica fina a madia

bastante achatada e muito an0u10sa~ 0 horizonte é fria~

vc1~ os agregados têm se~?re fatôres bri1hantes {c1ay~skin

mas verèadeiros revestimentos.

pH= 7 Bâo ha calcarGO (cffcrvescença nu1a ao C1H)

85-115cm horizonte (B3) më'.rron ar.mre1 ac10 J mui to argi1oso;:- trutu­

ra po1iédrica g menas nitiàa porém achata0.a~ a1gumas concre

çoes ferruginosas.

nao ha ca1careo.

115-150cm horizonte C amare1ac10; argi10so (33,7%) .Hais maciço e me­

nos bem estruturaèo que os horizont<~s anteriores; A estru

tura é corn tendência po1iéùrica 1 0 horizonte contem gran­

des quantidaèes èe ca1careo secundario de.côr e~)rangueci

da, sempre friave1 ( 21,9% ~e C03 Ca) •

pH= 7,8.

150cm e mais~ a 150 cm, passa-se sem transiçao ao ca1careo do10mi­

tico v recoberto por uma pe1~icu1a de calcareo secundario.

Caracteri~ticas deste perfi1~

o solo é fortementc averrne1haèo, pràticamente naD 1ixivi~

do. f.1e 8 èGscarbonataèo cm h e B, mas nao ~esca1cificaèo

porque 0 complexa absorbente permanece em ca1cio.

A estrutura é bern dcsenvo1vida q porém 0 perfi1 sempre /

friave1.

Estes caracteres sao ~ipicos èos solos Mediterrâneos v fora

a ausência de 1essivagem porque, podem existir solos ver­

me1hos mediterrâneos 1ixiviados.sc bern que 0 pH permanece

vizinho de 7 ou superior a 7.

Assim, sôbre um perfi1 de l'1eknos ~

1'...1 1\3 Bl

argi1a %~ Il,8 23 34

B2 C

51 48%

3-14-

portante, é um solo 1ixiviado corn B argi1ico v mas sem A2

Perfi1 de um ~o10 brune mediterrâneo.

Parfi1 de Baadat. Libano (Lamouroux)

Clima mediterrâneo, corn aproximadamente 600mm de chuva /

vegetaçao f10resta1 de pinho e de carva1ho.

Rocha-mae~ ca1careo cinza resistente.

Inc1inaçao geral forte, mas 0 perfi1 estudado é situado

num patamar onde a inc1inaçao é menor.
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0~17cm

86 cm

horizonte Al humrero g marron (7 g 5 YR) argiloso~ es­

trutura grurnclosa a Ilû.ciforrne, horizonte poroso e fri

avelo
17-62cn : horizonte (B) marron (7,5YR) ar0i10so, estrutura poli

éclrica fina, achatada, corn angulos agucl0s mas :. "~m /

èesenvolvièa , horizonte friavelo

62-86cm horizonte C, beige-marron; argilososr estrutura po­

liédrica fina para média, menos achatada que no hori

zonte precedente, nodu10s e t1bonecas!i calcareos bas­

tante numerosaso

e mais C2R formado de blocos grossos de ca1careo, cin

za, reco~)crtos de uma pG1icula ca1carea, numa matriz

de argi1a marron, fazendo efervescência com os aci-

dos 0

~s caracteristicas deste tipo èe ~erfi1 e dos perfis

do mesmo gênera sao~

~

-uma cor geral marron para D e B (em lugar de verme-

1ho)

-uma estrutura um pouco menos achatada, um pouco me­

nos èesenvolvida 0ue para ossolos vermelhoso

-uma coloraçao beige na base do perfil, que tende /
-frequenternente para uma cor ocre ( em 1ugar de pequ~

nas concreçoes ferruginosas em D3 no casa precedeg

te) 0

Isto indica uma humièificaçao mais demorada e mais

regu1ar ~este horizonte durente 0 ana que para os /

solos verrnellihos: esta rne1hor hidrataçao favorece /

uma melhor repartiçao do ferro 0

-freqaentemente, existe uma hidromorfia, corn apareci

mento de manchas de gley em Co

3-15 Variaçao dos perfis dos solos rnediterrâneoso

-A 1ixiviaçao da argila em Ag pode provocar 0 apareci

mente de um verdadeiro horizonte B r.\:'"i1ico em 1u­

gar de um (B) estrutura1 (sem A2 entretanto, 0 que

indica uma lixiviaçao fraca ou pelo menos rnoderada) 0

A 1ixiviaçao se produz naturalmente nas regioes mais

ÜIDidas, 700'·' -800rnm de chuva 0

Para os arnericanos um solo mediterrâneo nao 1ixivia

do li. (B) C é u....n r: inceptisol P e um solo medi terrâneo

lixiViado é mn ll a lfiso1 r: 0
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- a montmoriloni'ca; quando existe em '?\.····I.\.:ic1ac1e importènte

no perfil ( em geral mais de 30% de argila) poèe dar caracteris

ticas verticais ao solo fenda argilas, planas e lustrosas,

etc •• Nolimite passa~se a um outro tipo de solo, 0 vertisolo.

- a hidromorfia pode existir, pricipalmente em C, provo­

cando 0 aparecimento de um pseude-gley e acumulaçoes calcareas

( em C somente) chegando as Vêzes a formar crostns.

SL c1e~.?::!:.?-~ento da floresta e ~ua subs.t~!:~:!:.s.:.-~Q__por cultu ­
ras ( ccvada, trige) ou a estepe pro'\i", "1. 0 desaparecimento da

conccntraçao da matéria orgânica em superficie e sua SWJstitui

çao por uma matéria orgânica proveniente èas raizes das grami­

neas (gramine~d espontâneas ou cereais) que descem fundo no so

10 à p~0Curê da unidù&e, tende~se entao a um perfil de tipo iso

hur=co; onde a materi& orgânicè diminue progressivamente da /

~uperficie até mais ou menos 50cm.Isto se produz sobretudo nos
Climas mais secos.

3-2 Prop'rJ:..ec1a~1es, dos 52.J:O.S me(~i terr0nC?9ê. ,J9_~ fersiali ticos)

Os solos I\1ccU·terrâneos sac solos saturados em bases (so

bretudo Ca mas tarobém I1g) ou quaSG saturaè.o em A e D, Ograu de

saturaçao Qe B é sempre su?crior a 70% e alcança frequentemente

90 cr 10U!{; (observù·-se as "eZGS uma certa dessaturaçao em A, no
casa da lixiviaçao) .

Esta saturaçao en bases provoca um certo "a trazo r1 nos

fenômenos da peè.ogênese jpo:tque a argila e 0 ferro sac pouco /
mveis corn pH de 7 ou vizinl'r')S de 7 i

Dai cl.ecorrem vârias propriec1aèes ~

3-21. S ~.até};ia .~gânica é do tipo Hull calcico bem evoluido,
hem mi$~urado corn a matéria mineraI.

Ela contem pouco acidas fû1vicos e na fraçao aciQOS hû~

roi~OS ha uma nitida predominância de acièos hÛIDicos cinza sôbre
os acic10s hÛIDicos marrons.

Portanto, é um humus estave1, que deveria gerar entre /
outras coisas uma boa estrutura em A.

3-22. A estrutura~al do solo nunca é maciça, ela é sempre
friavel G porosa.

A estru~ura èe A deveria ser grumclosa ou nuciforme por

causa da matéria orgâni~ag na realidade, ela é frequentemente /
dGstruiàa pela cultura praticada as vêzes desde 2000 ou 3000
anos) •
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l';. estrutura de TI é cosn'ti tuic"'.a de elementos poliédricos

fortemente angulosos e gcralmente achatados. Ela é sempre bem fOE

mada ç ao contrario dos solos ferraliticos e dos solos ferrugino­

sos tropicais.

3-~3- A argila é geralmante constituièa por uma mistura èe cao

linita g de ilita sonGo estas èuas argilas herèaèas) de montmorilo

nita e de vermiculita (formadas por neo~sintese) cm proporçoes /

variaveis. A clorita 50 existe em quantièade muito pequena, e p~

rece se manter dificilmonte neste 501050

Estas argilas sac sempre bem floculaèas pela calcio e 1
èeveriaro. ser pouco moveiso

3~2.4~· Ù lessivagem da argilao

Apesar de sua boa floculaçao observa-se entretanto uma

lessivagem de argila em certos solos mediterrâneos, corn formaçao

de um B argilico, 50 bem que a intensinaèe cest2 lessivagem seja

fracao Para Aubert, trata-se sobretuèo èe uma lessivagem obliqua

e nao sàmente vertical, porque obsGrva~se poucos revestimentos /

argilosos em Bo Entretanto, em certos casos, Aw)ert adroite uma /

lessivagem mista, obliqua e vertivalo

Para a antiga c'escola tl ~elga (Duc1a.l), trata-se-ia de /

uma ';translocaçao", isto é de uma caic1.a de agregac"'.os argilosos

fines até B, através das fendas do solo, ~Jertas èurante ad Ion

gas secaso Para a Ilescolan americana e a escola belga atual, sà­

mente a lessivagem vertical valco

Como é que uma argila floculada pode migrar obliqua

mente ou verticalmente? Experiências de lahoratorio mostraram /

que se podé conservar em estado de disperçao uma montmorilonita

pràticamente saturada i por outro lado, a dessaturaçao de A (nun

ca muito forte) pode favorecer a mohilidaèe da argilao

Entretanto, tudo isto nao parece suficiente para ex­

plicar a lessivagem da argila, quando esta se produz.

3~25~ 0 calcareo é esta ausente dos horizontes A e D, se bem

que a rocha-mae seja quase semr>re calcareao

Rouve, pois, uma descarbonataçao dos materiais qUe

geraram n e B (trata~se de uma descarbonataçao (C0 3 ca) e nao /

de uma des~alcificaçao, porque 0 complexo ~)sorvente permanece /

saturado ou quase em calcio, no casa geral) 0

o Calcareo migra. para Cl onde êle se concentra so~ /

forma de crostas calcareas (é um casa de formaçao de crostas cal

careos) 0

o ferro se encontra sob duas formas nos solos mediter-

râneos, sob forma amorfa (côr vermalha) nos solos vermelhos e sob

forma de goetita (côr amarela.-marron) nos solos brunoso
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o ferro livre pode representar até 70 e 80% nos solos ver
melhos, êle é muito menos abundante nos solos brunos. 0 ferro /

tinge fortemente 0 horizonte B, assim como 0 horizonte Al quando
nao ha lessivagem.

3~27. 0 complexo absorvente e 0 pH

'·h capacidade de troca é sempre elevac1a, êstes solos con··

têm sempre uma proporçao relativamente elevada de argila 2/1 /
(T.O.T.), isto é montmorilonita e vermiculita.

-0 grau de saturaçao é sempre elevado em Bg munca menos /
de 70% e geralmente entre 90 e 100%.

ftle ~

maiS variâvel em A, onde pode ir da saturaçaoe corn
pleta a-té urna dessaturaçao relativamente forte.

Os principais cations sao Ca e Ng.
-0 pH

~

normalmente vizinho de 7, superior 7e ou pouco a
sobretudo em C.)

3-3.0s fatôres da

nos mediterrâneos (solos
3--31. 0 clima

pedogênese dQ§_~Q~os

~~Kl?i;.aliticos) •

vermelhos e bru-

~ quente v no minimo durante a maior parte do ano, corn /

chuvas concentradas em duas curtas estaçoes chuvosas. Corn esta

pluviometria relativamente abundante (700-800 mm) a lessivagem

da arg.i .: -. ;;:; mesmo do ferro, é favorecida assim como a dessatu

raçâo em bases: no limite v passa-se aos solos brunificados e /

aos solos lessivados.

A abaixamente da temperatura provoca 0 mesmo fenômeno

assim v no sul da França (pluviometriag 700-800 mm, m~p ~empera

tura medida mais baixa), considera-'se que os solos lnecu. terrâ­

neos ai encontrados sao provenientes de uma pedogênese antiga

mais quente, e que êles evoluem atualmente para solos brunos /

ou brunos lessivados.

Em clima seco v quase ârido (400-500rnm de chuva), nao
ha lessivagem e como a" ... o..;c.açao é essencialmente de gramineas
(esteppa) 0 solo mediterrâneo tende para um tipo de solo que se

assemelha corn os solos isohfrmicos.

3~22. A vegetaçao

NormalmEmte e a pequena floresta de car~":; ..... i.lo-verde /

e ôleo-lentisca, que produz uma matéria orgânica concentrada

em superficie e relativamente abundante (2 v 5 a 3% de matérias

orgânicas). Entretanto, muito destes solos fora~.desmatados ha
muito tempo e a vegetaçao é a da rotaçao das culturas, cere­

ais-pousio corn gramineas. Dai uma matéria orgânica melhor dis

tribuidas em profundidade porém ~uito menos abundante e de na

turezc3_ bastanto proxima da dos solos isohumicos (solos de es­

teppe corn gramineas).
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A cultura provoca tarnbGln a élegrac1açao da es-trutura do hor!.

zonte superior~ ela se torna poliédrica, em lugar de grume10sa.

3~33. A roché'. mae

~ pricipalmente uma rocha à base de calcareogcalcareo q do

lomia q margos q arenitos calcareos q etc •••

Entretanto a natureza da rocha~mae parece poder ser bas­

tante variada, na condiçao de conter muito calcio (um basalto

por exemplo.)

A dureza da rocha influe também"numa mesma regiao como /

o centro-norte do Marrocos q os solos mediterrâneos se formam /

sôbre calcareos duros g enquanto gue os calcareos moles geram

rendzinas e solos brunos.

No caso de uma rocha relativamente permeavel à agua (ar~

nito calcareo por exemplo) q a lessivagcm da argila e favorecida.

No caso da rocha reter bem a agua (molasse, calcareo mar

goso) q sua umidade se transmite ao solo durante 0 periodo seco

esta umidificaçao fe-·· ~~ce a formaçao de um solo de tipo bruno

(corn goeti ta) •

3~34. A topografia •

A -topografia condiciona em primeiro lugar a· drenagem:

se esta é ruirn q caracteristicas vcrticais se àesenvolvem: no li­

mite, corn uma dronagern muito ruim. passa~se aos solos hidromor

fos onèè 0 ferro po de se concentrar num determinado nivel e

mesmo formar verdadeiras couraças.

Os solos wGditerrËneos vermelhos e brunos s- E ~ontram

também freguentemente em regioes acidentadas: a inclinaçao fa

vorece a lessivagem m)liqua~ ola favorece também 0 empobreci~€r.

to dos horizontes superficiais pela erosao em lençol, que carrea

de preferência os elernent0s finos (argila-limo), dai um empo­

brecimento do horizonte A em argila e um enrequecimento relati

~o de B em argila em rolaçao corn A.

Talvez q este empobrecimento de A pela erosao pode fa­

zer pensar a uma lessivagem (obliqua ou vertical) muito maior

que a existe realmente q por carreamento de argila dentro do so

10.

3-35. A idade dos solos mediterrâneos.

Os solos mediterrâneos sobretudo os solos vermelhos

intrigaram muitos q geôlogos mineralogistas q agrônomos e ped61Q

gos. Pensou-se que êles eram formados à partir de clementos /

arracados pela erosao e concentrados em certos pontos~ é a teo

ria dos bolsos de Kartzo, parcialmente valida em certos casos.

Outros, pensara~ que êles provinh~n de uma antiga /

pedogênese ferralitica sob clima ÜIDido 0 ano todo.
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Na realidade se os solos mcèiterrâneos sac se~pre solos /

velhos, estudos r8centes realizados no Libano mostraram que êles

se formam ainda atualmente (lamouroux).

Segunc10 L"louroux, 0 mecanismo de formaçao é 0 seguinte ~

-uma descarbonataçao da superficie ~a rocha~mae, corn for

maçao de uma fina pclicula de argila calcarea.

~~uma excoriaçao desta pelicula, que S8 libera da rocha du­

rante 0 verac (muito sêco) e se mjstura corn a massa ainda muito

calcarea do horizonte C.

~uma descabonataçao mais completa se ?roàuz em seguida pa~

ra gerar B.

Qualquer que seja p é um processo muito lento, porque esta

descarbonataçao da rocha, corn liberaçao das impurezas do calcareo

é pouco intensa (fina pelicula de alteraçao). Adroite-se que um so

10 vermelho de 50, 60 até 80 cm de espessura necessita para se /

formar da dissoluçao de 20 a 30 metros de calcareo, na maioria /

das vêzes muito resistente. Como 0 clima, bastante seco, é um fa~

tor de atrazo, precisa-se de illa tempo consideravel para a formaçao

de um solo mcditerrâneo.

Fenômenos de.coluvionamento puderam protanto se prodùzir

para aumentar artificialmente a espessura em alq~rs setores.

3-4. Os solos ligados aos solos meèiterrâneos.

3~4l- Os solos vermelhos tropicais.

Bles foram GGscritos no norte do Cameroun, no Brasil,

(vale do Jaguaripe) e a Nac1.agascar.

Neste caso 0 clima; é tropical, corn longa e~ "J :> sêca /

e corn 800-950mm de chuva, portanto corn algumas analogias corn 0

clima mediterrâneo, (apesar de uma pluviometria um pouco maior e

de uma temperatura média nitidamente mais alta).

Perfil de Haroua (Norte Cameroum)

Pluviomatriag 900mm aproximadamente, longa estaçao sê­

ca de ü mêses, muita forte insolaçao, evaporaçao poteg

cial muito elevada. Portanto clima muito sêco, an~sar

dos 900~n de chuva.

Vegetaçao~savana arbustiva muito degradada corn Boywelia

Rclêvog colinas corn inclinaçoes de 30 a 40%­

Rocha-maeg gneises metamorfico à amfibôlio.

0-7cmg horizonte AlI marron avermelhado (3,75YR 4/4)

no estado umddo. vermelho (3,75 YR 4/6) no es

tado seco, argilo-arenoso corn muitos cascalhos

estrutura poliédrica fina hem desenuolvida, /
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60 cm e mais:

bastantc rGsistente g quanc10 seco i mas fria'l7cl /

quanèo ümido boa micro-porosidade~ algumas rài

zes de arbustos.

horizonte B2 vermelho escuro (lp25 YR 3 v 5/6) ne

estac10 sêco ou ümic1o, ë1.rgilosos g' loc?-lmente cam

cascalhos e seixos,; esboço de um'a esturutura /

poliéèrica fina muite bem de~én:Vo1vicl.a~ baGtanb~

cl.uro v mas fria.'!'.!. no ostado i:im1.'c1o:~ boa'.porosid,9

de g corn poros de Og5 a lmmi pouces raizes.

horizonte Be vcrmelho (2,5 YR 4/6) no estaèo /

SGCO e funido g corn manchëls amarelas· (6 g25"YR) èe
rochas alterac1a: cada ....!;- :,~ais numerosas corn a

1

profundidade, argilo-arenoso a argilosds~ est~z

tura poliéèrica fina bern desenvolvida, br.a mi­

croposièadeJ duro, mas friâvel no estado ûmido,

horizonte C de rocha alterada de côr arnarela­

vermelha (6,25 YR 6/6 a 7/6)g mas todas as supe~

ficies de separaçao sao verrnelhos. areno=argi e
•

loso e siltoso, sem estrutura salva qS supcrfI
cies estruturais ":8rrnelhas da rocha, f.\ovel no

tOpOg e cada vêz mais dùro corn a prof~~d~dade.

A caracteristicas destes solos sao~

Urna forte capacidac1.e de tro:"-' r Corn \Jm teor c~e

saturaçao de 60 a 70%.

Uma forte proporçao de ferro livre (75 a 80%)

'ern relaçao corn 0 ferr(1'l' .L. ota1.

Urna re1nçao Ki vizinha de 2 g 5 a 3.

Urna estrutura po1iécJ.rica bem desenvo1vièa, mui,

to diferente da dos solos ferru<)inosos t.ro:?i­

cais (estrutura rnaciça) vizinhos e da dos S8~

los ferra1iticos g que é sempre friave1 e pouce

desenvo1vida.

Estas diferentes caracteristicas asseme1hiliù O~

3-42.

solos verme1hos tropicais 30~ aol,~

verme1hos rnec1i terrË1:' ~os •

Os rubrozerns

tropicc-;.::.r;

Sao solos que foram sobretudo descritos na Ar­

getina g sob pluviomatria de l500mm, corn uma /

estaçao sêca um pouco mais curta que a do c1ima

mec1iterrâneo e temperatura médias da orc1em de

16 - 109.
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o rubrozem é mais rico em matéria org~r'; ca que 0 solo mec1i~

terrâneo (8 a 10% de matériù orgânica sôbre 30cm). Sua côr geral é
vermelha, corn teores Gm ferro livre tao elevac10s quanta os ~/-", solos
mediterrâneos.

o horizonte B e um horizonte texturaI (horizonte argilico),

corn a acumu12çao de argila, e uma estrutura poliéèrica m8dia hem /

èesenv01vièa parecièa corn a dos s01(- ~üèiterrâneoso

Por outro lado, 0 pH é baixo G 0 solo G èessaturado.

Para G. Aubert, 0 rubrozem seria um tipo particular de solo

vermelho mediterrâneo lessivado, corn uma desaturaçao em bases, a
mais.

4. CLASSIFICAÇÂO DOS SOLOS A SESQUIOXIDOS DE

FERRO. e a HANGAN:~S}

Classa IX da classificaçao francesa

"
~

o conjunto da classa "'e caracteri'/,,-\do por~

~uma forte individualizaçao dos sesquiôxidos

manganôs que tintam fortemente 0 horizonte B, e as

vermelho; ocre, côr de ferrugem, as vezes em preto

é abundante o

de ferro, ou de

vGzes a A, em /

se 0 manCJanês /

-uma alteraçao importante èos minerais da rocha-mae,porém /

menor que nos solos ferraliticos.

-uma relaç~o Si0
2 / ai203 Superior a 2

-um teor de saturaçao V superior a 50-60%

-teores baixos em matéria orgânica.

-0 perfil é ~o tiRa A (B) C ou ABC.

4t As equivalências corn a classificaçao americana sac dificeis

de estabelecer porque, as bases èe classificaçao sao diferentes~ os
americanso tenè-em a colocar os perfis A (E) C nos <; inceptisols:' en­

quanta que os ABC seriam lO alfisols tl ou "ultisols" (êste ultimo casa

sobretudo para os solos ferruginosos tropicais).

Sob-classe IX -lOs solos ferruginosos tropicais •

Grupo IX -Il Solos ferruginosos tropicais pouco lcssivados.

o grâu de lessivagem é normalmente superior a 1/1,4~ porem

o solo pode ainda ser colocac1o neste grupo, mes~o se a variaçoes dos

teores em 2rgila é maior quando a espessura de A é inferior a lScm

ou ao terço da espessura total do perfil (na condiçao entretanto /

que nao haja revestirnentos argilosos visiveis em B) •

Sob~grupos III Bodal

112 Corn nseudo-~leY
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114

, .

Vertico (estrutura grosseira em profundidade)
. ~ .

C'o\TI"complgxo absoryente quasesaturado,. pobre en materia

organica farmado sôbre are1a (menas de 7~8% de argila.', .

G:ç'l1popIX~'12 .Solos fe.rrug.inQsos t:çO;ptqais less·iyado;>.

A tem mais de 15 cm de espessura,·

-;
A e lessivado où empobrecida ela argila e se subdi

. -
em Al e A2, tendo êste ultimo uma côr mais clara

ou renp€s:en:Gahiè
,.1,; .-..

, . , -.
perfil; sua estrutura e oôciça ou compacta+

~ . . .

Bi e enrequecido--em- àrg~a- e~:~ ferro._ .e.ap..resenta. na 1
revestimentos argilosos.
lessivagem ~ inferior a 1/1,4.

121 Modal .
122 con concreçoes (Fe e/ou Mn)
123 endurec;i;do

124 bidromorfo ~ pseudo-gley
125 transpo:çtado' sôb~e toda a, e.Spessura.· d.Eh·A

ÜrL~r.p. Dc.~i.3;j8Qlos ferruginosos trQpicais eIJPOhrecidoà.~
Aft. " - '. " ~ ", '"'

estes solos apresentam a mesma taxa da variaçao dos teores de

argi:La entre A e B que no grupo precCèdente, inas 0 teor de àJ::.#~a;em
; ,

B e aproximadaüehte 0 ffiesoo que eB CG
~ ,), '

Nao ha revestioentos argiloEos en Bo

o horizonte
vide frequenteuente

que en A e B'~

a ho~izonte

pela Donos 1/3 do

a horizonte

ï:.laioria -da's vêzes
l " ,a llldice de

Sob-grupos

.....

,·····e

Sob~Grup6s 131 Modal
132 hidromo:çfo ··è.· J2 seuQo-~ley'~'

, ! • ;

.So.bo.. class.e ,1*;.;....2. Os .~olos t:ersiallti.coS. ou solos nGd-13w~~e.Q§~
.. .

G,V.jipQ. ·Ix· ~. 21 Solos' 'fersj,al!tiço§:" cog raserYg,'calc~'Qa, e na 1
. " ,.,..~, ;. ' '.. ....... "'.,' . .. . ',. . ,.

rmioria das vezes pouco lessivados .(Ilinceptisolos para os D.i.J.ericanosll '

('t perfi!L. 'e A (E) C; ~le contem tmEl. reserva de Ca (e/oÛt d,e Mg)...,. . \ .
soh forna de carbonato ou de si1icatos ( as ve.zes sob forna d.è.. se1xos

oq d.e horizorite GCa a. fraca profundlc'ade) suscep·t!veis ~.~....Ç9Jllli~sa~
as pe~das por drenageai '

r:axa. cie saturaç~o em (BH 100%; pH de 7 para 7;5 ew(Blj In~ce

d? iossivàgen:, secipre super:1.or a 111, 4~ / "

freCluenteniente con "horizonte C, .aa

i
,1

1
1 •,
'.

,
"

! 212.

213
brima
COQ caro cter{st? ~a.,s ...d e. bid·x;Qq,Q,t~··~ con
seo) horizonte ....c~a ; alguo.as n;rlohas de

reduçao en (EY~
; ./ ;

,m fi . co.ratep yer.t-icos

solos recnlcificados

(Ott /
~xido;



G I·X 22 S li'· l t t.. ~, . l . i .rupo _PO: _. __ 0 os .erSla l lcoSv.pem. res,eryas c8rRC).ças e ess-

;vad,os (llalfisolosll para os americanos) 1

o perfil è ABC:; naS nao '1~ reservas eD~ cations alcalino-ter':'
ro.S<os (Ca e Hg) suficientemente para conpensar as porèl.as por lessiv.§;,
gGm~1

o cCtlplexo
taor de saturaçao

o :indice de
,/'

e beB desenvolvido

~ ~ /absorvente nao e Qoopletanente saturado nas 0

V ~ raracente inferior a 60%~i

lessivagen è inferior al/l, 4- e 0 hari,zonte A2 /
,... 1 j

(mas nao cOflpletamente enbranquecido ).1

e·

Sob-Grupos 2.21

222

223

224­

225

... ,/' /Modal. (sem acunulaçao calcarea en C QU

corn una acunulaçao discontfuua)

Ph pouco hidroQorfo
,. '.com carater yert~('~s

Quito lessivado

nuito lessivado e hidIQPortQ (linite cam

os solos ferruginosos tropicais )~I

CAPfTULO VI

os SOLOS PODZOLISADOS

~ . ~

Os solos pedzolisados sac os que sofreram uoa evoluçao pe.

dol~gica muito forte e especial; a podzolisaçio-~les sne subdividi.

dos em. podzomos, que sofrerao. ULla podzolisaçao intensa , e en 's01:0~

podz~licos cuja evoluçao foi o.enor-O conjunto das 2. Slll~':'ciasses c0E.
responde aos IIspodosols ll da "7 Q aproxilnaçao aoericana, e110eto al guns

podzolos classificados pelos aoericanos nos "Alfisolsll (lIg1oss~ /
... t ' .

qualf) e alguns solos podzolisados sao tlpicos.

Os solos podzolisados se desenvolvem sobretudo soh cl~a te~

perado f:t'esGo, nais raranente sob os cl::inas tenperados nais quantes

os c:J.1mas nediterrâneos e os clinas equat~ riais e tropicats &1idos~i

Sob clima teoperado fresco, os solos podzo11sados ocupan /

ext:en9~es enomes~i

J.- 0 FEN~MENO DA PODZOLISAcKo

A podzolisaçro consiste essencialmente p.UBa dest.r-...;1g~o do C0t!
pl'l1CO absorvente s:b' a irii'1.u~ncia de un hunus grosseÙ'o ,~Oido de t1':'
po Mor (podzolo) ou de tipo Moder (solos podzolicos)':' 0 papel do hu.:.

,/' .
nus grosseiro e fun-ïanenta1.., te tal que, quartdo a agrioultura pro-- . ' ,voaa a transformaçao çb Mor ou do Moder em Mu1J., 1:l,€lSl;lO aQidO, 0 /

. .' 1
solo podzolisado evoluc para um solo brune l.esslvado;, alguns secu-
los sao suficientes para que a transi'ormaçroseja compl~~a (Bretanha

a oeste da Franç~)~: pag~Œ36



,l~l,;'. ,q .US ,grossEÜ-rq" !-for OU Moder (frequentemante 1
aconpanhado de huaus bruto) ge~a os fenâmenos seguintes;

i~~2 ';"lh$, grande nobilidade, dos, qoapostos eyolp,:4:1os. do ];~pmufi

t~es sao ès~enc'iaW:ente fornados de '~'cidos 'fûÎvicos noveis no solo

(sobretudo ns priDleirQS) que deixan 0 horizonte Al para se poliner.!:.
saI' ,ise acumula'r en B~'

. " " . N , .... Il

1.l3-UiJa ooy;iqent.fJç51o do ferro, apos destrui'çao dos a-cidos de
ferroe' fomaç'io de conplexos hÙLl.o - f~rricos noveis que daix..'1!l A /'

e. ~ se acunula;t;' em B, seja de rJaneira- wlifortle noS solos ped"
z61icos por exenp~o) seja sob foma de faixas de resist~ncia'vari~ve~
QS v~,zes o.isturadas de huous quando a zona de parada co... l'esponde com.

,

ci do '!1:Ul:\u:s.1

1~1~.9 p,Q.n~{?n$s e 0 alwi1fuio·.c nuna ,c9rta ned~da) ro fren,. a
DeStla nigraçao·, se ben que 0 ferro seja 0 elenento nais .va.ri~,vel~l

l'~l~PiJn 'àe~j;ruiQaQ dQ: ~x~plo absorxente por destruiçûO /'
c1.as r~c1.es argilosa.s, con liberaçâo cb alu.t1!nio e, do s:tll;cio:i~ste: ht~
no '~ ëOïlp'letanente elininSldo para t'ora do pe'rfil~!

,,"'N. , /''.1\s, bases trocavei,s' ,sao tanben carr.eadas pelas' agU<.'\s de
clrcnagsn, provocan.!io 'una acidifi~aça'o consider~vel do solc.~;

N~,~' Todos 'êstes fenôbenos C con exceçao da,,_acUlJuIaç~Q. ù

de h~LÜ? eq B):l~obrao DU~tO os qUe se produzeo na ferr*litizaç~6~i
'~~.2":' ,l1-JÔ' wca less:iyagep g.a ar~il~, existe" ao OGStlO tenpo"

~ argl1a-deixa 0 horizonte A e se acunula en Bi:
Esta l~s~ivagen .~ PQUC~ 1Ptensa,.s0brettdô' porque,' ~s

solos cont~ 1:1U:i.tO P~Uc.o"',de argilq.,. po;' 4: '~otiv~s., .
~,o conpl~xo absorvente'~' en g.ztande parte 'dastruid'o

pela podzolisaçao~:

.X:0c:A?~,l:lae .( grantto,: atr~nito, .areiq., roobas t~'oida~ em

geraI.') contel!1t\ot'Q.~~J:;l.~e'p~uca argUÇl~; As argilas herdadas' e:;d"steril .l'
portanto en peq.1.lena· qUan~.idade· no, s'olo~j

,;.is cond1çdés, clÎl1J.~t:1'cas nas quais se prodtlZ noma~ ,

ne~te ,a podzo11saçao ('cl~as'temperadosfrescose :6m:Ldos). s~o' ~ou.co /.
favOr~v~:ts.'~,a argilific~çao-s.e bern que haja ~dr611se dos feld~patos .
naD ~". ou m.ui~o poüOo;,. neos!ritese da argila~l

. "

pçri'Çt. , MUlot,':, segtmdo estudos real'1zados a Les~e da

F~an.~~~~~~yer~~.sobr~tudoUDa neos!ntese de a~g~a '1nte~estratifi~
das v(n~~1culita~i1:Lta,;'ailita sozinha (herdada), e a clor1ta (Iieos~

. ",.. . .. ."1,. • .' .. • '. ' .

tet~s~da) desapar~c~n ,progressivanente quando se passa do hàri~~te C:

o~ R para 0 horiznte A,... As argilas istfi}r~estratit'iëada{3parecen se· /
. .

D~te~ c p'as~àn.a .ser argila doninante.. i"

, . A f~rte acidez d~ aeio (pli da orden de. 4,~,p~n. 5J' e, o.
hUDU.~ gJ;'ossei+'O,.sab u~nos favor~veis à dis;perçiib da +,gUa cl~~ pH de 5'
pa.ra. 6 c a,prese.nça de Mull, a migraçdo è pO,rt~to nenor g.l~~e,nos solos

lessivados~! pag~~tL.37'. ..;" .. .., ~



l~

foma exatamenté en l!!'Ï1:la de, ûO" " . " .e sobretudo' cop.stituido de ~u-

Os anerican~s_pensam que naoh~ nenhUma lessivagècr de argila
"'-Lnos Il ~podosolstl.; ou que parece. ser exagerado, pelo m.enos no ~lue diz .:.~'P

respe:i,.td. aos 'so).os pod~dlicos~i

:I.':'3";' A' ,+o,rma~;;o .de um' hor~zopte B nu,;I.ta ep.requeWt!p.. GEl ~.:.
, '. J', . , "',',. t· . '" .•.

LmS' ,e i:.le. :Cerro, CtambeJ.V,com nàngapes,alUinJ.nio e as ve;zes ,un poUco,: .1
'~~e' ~rg~la),',seja separadamente, se j'a juntG's, ~ portanto una caracte.:.

,r!stiè~ eséenciaJ.' dos solos podzolisados ( os ane:ricanso Char.laIl, ~ste
r- '.

B IIhorizon~e' spodique ll ) ~I

'l~31':"_O~13fJ1J&ç,ip,epto, do Bi ;pode exist;l'r

'sob, forma de hunqs SODe~te

.sob fO:crJ,a de ferro somente
sob, foroa, de UDa oistura huous-ferro

'"Este ênr,equec::j.mento, podese repartir linifornente sQ
bre 0 ~10ri·zonte., todo ou coptitu.irconcentraçoes +oca~s" geralo.ente,
distribu1das eo faixas horizontais-

Se Ç).hunus· e/ou 0 ferro fo,rnan pel:Lculas en toma dos
. .'

gra.os de ai'ei~; os uns aos' outros, 'é dao ao horizonte H -OOa' 1
naior consiste~cia, que pode tornar diffcil a qllebra, a n~o ser con
o aartel, ,tèD.~se ,'entao, un, aliosl)

. , '" ~o teor em nateria ,organica do hor.izopte Be' setlpr~ /

elevaclo, senpre 'superior a 0,5% de Elat~ria orgW1~ca,,' gerali:lente, 5 a
12%~

· A relaçao C/N é. senpresuperior a

A.notar qUe 0 hU8~S è sobretudo' fornado de ocidos 1
f14vicos, cuja. coloraçao ,·nal':ron Denos intensaque 'à~dos bcic1as hu:':'

N ~ A 1

o.icos·, nao. consegue harcàrar a cor ferrugen do ferr6. i

, . '"
Prat1camente, el,eexiste somente· nos p'odzolos, se bem

que hajapodzolos"seD ~liQ~~ 'Êle poveti 'da imitaçao 'dos gr~os de areia
pelo, huaus' el ou o' ,ferro, com UlTI! e;ndqrecirri,entQ·,. tio' forte en ce'rtos '/
casos que- as ra:fzes das 'plantas' nao podem.atravèrSa-loe que. ins'trù":",

, 1· ~ .
nentos agr~colas·comuns sac capazes de quebrar-lo:

, .. ~ .

· Distingue-se:'

.,..0 al;iQs....j'e:tr~JlQJ?c9,~1 senpre 'n.isturado cOl1lhunus, Bas. '., ... .
oncle 0 ferro desenpenha 0 papel pr:LDcipaJ. na c:inerttaçao':'~ 0 alios dos,
poc1z01oshumo':'fèrruginosos.;." .'

· ' .,. ,

~oalio~hWJic9~ qu~ se
" -lençol. freéJ;tico.'permanente; 0 cimonto

mus,- 0 ferro -~: carreado pelo lençol~

É 0 alios dos podzolos hUoicos-



2,..1.,

2':'~:'

li-

1':'33 0 horizontQ A2~ .. a lessivagen. do humus do ferro' assÏl1 cmo
, N

de W~ POUCQ de ?rgi1a, a dest~uiçao do comp1exo absorvente en A, p~
VOOalll a fomaçao de un horizonte A2. uiU:J.to erlbran9 lieciful, con estr!!
tura partic.ular especial, a estrutura cendrosa ,~ presença quase excl.!:!
siva. de :rinas part1cUlas de quartzo~!

1':'~ Copclusao: n podzolisaçao ~ un fenôneno èssencialnente qui
nico, porque os processos f!sicos (lessivagen) sac de fraca intensi':'

. , .. "* "
dn.de e os processos bio10gicos se lio.itan a açao dos eogune1os, pOT-, .
que o,pH e baixo denais para periilitir 0 des'='nvolvinehto da vida ba:et~

riana~i

2':'. PERFIS DOS SOLOS PADZOLISADOS

Os podzolos

Pe;r.;(U da nCroixCij\sse~" peUo ge Il st )1ichel clé Bx:aSl?3.rt;
&sistere" FrançQ.(G. Aubert)

Clioa: tenperatura fresco, 8 OOruù de chuva aproxiüadaoeg
, A

te n-a~.~9J.stribuidas sobre nais de 200 dias por ano.'

D1c1in~çao:5 a 10%
VCi:;c·;.a.çao: charneca ~ saDaobaia, ajancos; urzè C.:;obretudo

Erica; pouco de calluna); algunas grao!neas (82
linia)

. ...
R',)cha-nae: Xistb arenoso e qUartzo-

0.:.12.00:

12-30cn:

60.:.67Cl:î:

67':'75cn:

AG horozonte preto" nuiim hUO{fero~ Dico En n.B.
DUS bruto grosséiro.

Al horizohte preto; hum!fero; linos6 con areias
, ~

finas,nuito seixos, estrutura nuito na fornada, , . ' ,

Quito friavel, 0 huous e ben separ~dQ dos e~e-
, ..... ' , "

nentos oinerais; e1e e do tipo Mor.'

A2 horizonte- cinza cendroso; ma ,casca1hos; sil
toso con areias finas, estrutura parttcular ceu

" "drosa; Buito friavel e nuito poroso.!,
, '

B2 h: horizonte preto. con cascalhos; siltoso;
bastante conpacro; ~" un horizonte oon· forte
acunulaçoes de hU!Jus~'

B2~ hor:i.zonte ocre-cor de ferrugen de aounula..
çao ferruginosa; ccm c~scalhos; si1toso local
nente um pouco compacto~: 0 ferro produz l~a:s

de forte acumulaçao sobretudo perte do contaeto
B2 h B2. Fe- Estas linhas chegam a formaI' verd~­

deiras "solos" ferruginosos paralelos COfl a
inclinaçao~



(

75~90 - B3 - Horizonte ocre-beije, correspondente con uoa fr~

cà aCUD.u1aç~ de ferro; com cascalhos; siltoso /
con.areias finas, nuito pouco estruturad6;fria~

velo

90 cm e Bais C:rocha-nae alteradao Mistura desei~os de arenito
de xisto arenoso ~ de qUart2n cao uoa areia l10Q
oosa~ Êste solo ~ um podzol huno':'ferruginoso <mI .

acunulaçro de ferro e de hun)ls 6J. nfveis separad~ ,
(B2 Fe e B2h)- Êlc contem os elenentOu1Picos'do
podro 10: hilBus grosseiro (Mor) en Aol hunus mal,
nisturadocom a uateria mineral ED Al e horizonte
B c:e acum.u1açro hWJ.o-ferruginoso en 2 nf.veis sepa':'
l'ados B2 Fee ~ 2 h- Àlén disto, ô1e Dostra um /
A2 esbranq~eci~o cendroso Duito frequenta nos /
podzàlos (oas 'que naD é indispens~vel para, a' defi
niçao do podzolo)- 0 horizonte B' é ~r pouco end~

recido ( ~oopaccidade)'mas naD sufici entèmente Pê:,

ra former um' alios.

2':'121:

2-';'125.

2':'126:

V
• ....arlagoes dos perfis dos podzolos

o podzolo joyem ( campire belga' De Coninc1e)

A 0 e Al·sro bem deSellVolw. dos
~1. ,

2 e pouco expesso .- ,o horizonte B e formado
de faiscus fians'de humUs
isoladas no meio do Cttl,

9 podzolo hllnicQ AO Al A2 B~ ~ C
o horizonte B é essencialmente um- Bh (nùO h~ B Fe
A2 ~ bem:desenvolvido-É 0 casode nlguns podzolos

tropicais.
o podzoloferrUgiposQ Ao Al A2- B Fe C;
o horizonte B,é um B' Fe- A2 é .bem 'desenvo1vid?-'

o podzolo huma -:ter:r;:u~inoso: AO Al A2 Bh BFe C.

É 0 caso do poà.zolo de Saint Michel c1é Braspart­
Qpodzolo corn hidronorfia pr.ofundaAO A1 :A2 B G.

, . .
E;J. baixo de B (que e normnJnente un 13b.) encontra-sa

un horizonte GIey,
A2 e bem desenvolvido.
<», podzol0.yelho ' .
(Belgi«r~ De COD.link) ou naS' .Lardes na França)

, .

PQ.g~; llto



o horizo nte, A se :toma tro'
,espesso que ête invade pro':'
gressivainenté ta do 0 hon ZQ.ll

te ~que term:i..na por desaparecereLi pOl' conpleto- AoAl. l'

BC.
~147:a podgïo hruno cendroso de' G.Aubert

Trata-se ,:.,de t:n solo

de encosta onde a le~

sivagem obl!qua è tao

forte que os ele[!1entos
que deverian ter formâ

do 0 B sac carreados
no vale-

a perfil ~ AO Al A2 , C- A2 ~ muito bem. desenvolvido, e·s­
branquecido e cendroso-,. Nao ~ :B-

N~ B~ CO:,:l0 B:2 nao existe, os americanos colocan, êste solo
nos Il incepi!solosll' (unbret); ps franc~ses lavando e:l /

consideraçao a evoluçoo pedologica atestada pela humus /

bruto e A2 cendro$o esbranr,;,uecido" conservan':'nos podzolos

2.2' Os solos podz~lico§
,

a humus brute e sobretudo un M8der-
221 Pertil de Kobne ( Novu Ca1edÔnia-G.Taruo1er)

QM2.cn:Ao-:. H:Jrizonte 'de, hwnus bruto" do t;J.po l1Jder, preto, com­
pacto, lao.c1ares.

2.~21 ~ Horizonte cinza; ~renoso com cascalhos de ftanitos~' /
, ", . , "" . ,

estrutura particular confraca, tendéncia cendo~sa, f~~

vel~ 0 s grao de, quartzo fiéam vis!veis e bril1kmtes~;

'. 21~48a:u~ horizonte c;i.nza clara se tornando cinza-:.beij e na /.
, parte infe~ior CA3); ,arerioso com cascal~o,s, est~utras

N

particular fracamente cendrosa, porosa, nus boa coeSéD
quando seco."

"li.8Qcnu B:L, Horizonte ocre-claro, arenoso con areias finas ~
casqalhos, um pouco nais argiloso que 0 horizonte: p're-

cedente; esturutura péarticular, bastante conpacta~, for­
'te coesao quando seco~1

8O-ll.tOCD.:~ horizonte vermelho con, m.ancpas , argUa~arenoso /
esturutra poliedrica, ~,um. horizonte B Fe de acumulâ
çaes do ferro, compacto.

ll.to cm. e nais:C material bast~nte cam . fragnentos de/.ftanito /
, ,

e de pelitos nistur~dos CO[!1 argila e areia.', .

Trata-se aqui de un solo podzolicotropica~, a plu-
viomctria ~ nal conhecida (provaveJb.ente, superioI' a

1

200008). pag~~
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Trata-8e aqui'de lli~ solo podzolico tropicai; a pluviame~
, . . Ni

tria e, mal conhecida (provavelmente superior a 200 mm).A vegetaçao/

·é uma floresta degradada; a inclinaçao é relativamente elevada; a
• N , 0

ro cha-ma'e e uma ftanita c.om pi~lita ..
N ." .

Em relaçao corn os l;lodzolos, pode-se observar que;

':"0 horimnte Al OJIltém um humus do tipo' Hader ( e n&'o Mor)
tne1Ïior rnisturado. com a matéri!i1 mineraI, se bem que os gr~os da areia
apareCeiTI.. co.mb pontos brancc5's~

'-- '-., -0 horizohte A2 t bem desehvolvfdo~ m.as a èstmtura cen.;...

d ' . ft .db' .' t JrOSa e menos n~ ~ a; 0 es ranquec~men 0 e menor;
.... , • , 0 f 0

... 0 horizonte de acumulaçao e um. B Fe-:tsto e Uin caso fre...

quente nos solos podzolicos onde Eh, quando existe' ~ geralnente /
, .Â " "'" •

finQ ( quando, ~Je e espesso, 0 qUe pode ocorrer) a coloraçao e ma~s

fraca que nos l')'odzolos" côres cinzas para cinza esçuno e nao pretns)
-0 hori zonte dè acumulaçao nunca endurece em forma de /

A' " ,
alios; ~le e simplesmente mais compacto que Al e A2.

, ,

222':'P:rj_nci~û.i§ yariaçoes do perril doS solos podzQ) i çp,s~

Como para ospodzolos, , 0 pe,rfil t{pico é AO Al. A2.· B C~:
, ,

2 221- 0 polQ ocre tlodzolico

/
um :ah, apesar da presença de 2. a

,.. ; .
lB Fe)~ Sua c.oloraçao e vernelho

, N'

Trata... se de um solo jovem onde A2 naD teve tempo p~,

ra se'desenvolver~iQ~do existe, ~2 se encontra acima,de B (ou den
" ,t '

tro de B) s:> lù fo,rm.~, de manà'lci'~·.s discont~nuas, marron; de acunula-
ç.ao de humus ~i '

. ,
o B e um R Fe (nunca

3% de Batéria orgânica dentro do
,:

vivo..'
2 22.2':' 0 s010 miG(ID podz~J.ico

É, un solo onde a evoluçao podzolica é recente ou /
pouco î.ntensa; 0 cQnjunto dos horizontes AQ,A1 A2,nrotem mais de

.... , 01\

10 CD de espessura.' ~tle so pode existir sob floresta porque G.1e' d~
, .... 0 /10

saparece logo apos a "primeira utilizaçao pela agrt~t:l1tura.Por "~,ste
, " ,. N • ,

motivo, tende-se a tira~lo da classificaçao.'
t ,

2. 223-0 solo .cr~Dto-tlodzolico

~.

se manifesta por uma acunulaçao. de

B que tp.ostra uma 00 loraçao Darron

É ~ solo velho onde A~ foi
~ ~ t

Al e nao G nais reconhec~vel-

A. podzolisaçao, ...
ferro e de uateria org~~ca em

averaelhado

~nvadido pele humus de

/

pagi 14~

,'. '2. 22~q sp.&~ D~~*plico f.lUFro;j(rmorfo

A.. ~avoura mistura AO Al e A2 num Unico ~orl. zonte Ap,
fer~gem clara ~ cinza-



.~. . .

o hunu~ podQ. ser:unMull, nas o'horizonte B de aCllilulaçro
perrlanece nftid~

2. 225-Q sQJ,o pQdz91ico bj"d;ronorfg,,:: ",.'.""

. ,: ~••• ' Un hôrizont,ed~lGY ou c1G, "ps,eudo-gley:se foma sob 0 B sd~ /
• _Â.... ~.

a Ulf1uep.cia deurJ '1ençol.;freatico-,

. . . '3~' OSFATÔRES "DA. PODZOLlsAC1Ç~ ',::'
.,.

3':'1- 0 clj,oa J

:3.~llQs clinas '$enperados freseos e Ûnidds

Sao nais favor~veis a podzolisaçoo - Thapluviosidade el§.,.., , .

vada nao e necessaria (QOO a 1200m0, en geral) nasprecisa que a cha

va cait' devagar nuitos dias poran:o ( nais 'de '200 "d;las/anos na Dr~

ta.nh.·"~ ooste da Frnn,~ cC'n '~r"lrt fraca itlsolnçao devida às nuvens e
~s brunas (novoeiras). "

3-12. Nos qlitlélS temperados pais qü@ntEis '~;':':'~"

"i ",
; ...

. ,',

clinéls§quato;r;iais E(.;tropiça;is. ÛqJ.dos, podzolos

poden' se forJ:.lar sob pluvionetrias:, de 1700 a ,2.0°9

(sul da Frnnça, Norte- Ooste: da Espn:hha, otc.~ • Y cono nos /
A ,

çJ;4w,s. aog1;terraneos os s0'10s podzolizados .sefornansonente on coU
diç~os oSl)eoiniS (rochn-ci'~~, t:1uito'sii:i~';'~~:,-~ ~eg~t~ç~~ ':po.rt!cular, /

. . . .,-" .. " .. , ..

favorecondo

3':'13 Nos
e solo s podz~lic~s

on 0 nais-

3-2 A rQch?-nae

:-,' ApodzolJ..saçro SB produz npenas sôbro solos ~cidos, ben
, .,.., . ' .. ,:

dessaturados en bases. Pode-se conceber pois que ar~",ehn-nae .pre'C~sa

. seT fQl",jae;J,epte -S11icQsa "e·-Qg.proyi'.~ 'en bases (snhretudo'Co.) a fin /

e que UDa. drenagen f~cil favoreça una forte lixiviaçÔ:o·"â.as poU6fs~ba ...
ses,portanto a Acigi:r:i.barwapdo solo; 'Mas esta. reg,ra sofrencdifica­

çÔ:o "';1\'~;}.3'.o do clinn-

Sopos qlinQ& dQ tipo cie 31)., a ro~h~,,:,nae pode-se, bas­

tante v;ariû.da: arenito, granito, granodiorita,gneiss aCido, 'Xisto/
.,... " , . "a.renoso. A podzolisaçao aparece sohr~ rOGbas bas~ca~ sonente sob os

clina.s nais":'frlos"(Euro'j;)'a'do"l\Îorte ;'ëan;d~);'e nosuo néste caso ela
.. ,,.,.. ,'" , ' ,

.. e ,. ràra, senno eXbèpcional, sobre. clacareo '. al dololJ.ie.. .',
>" ,~' "'..,SQboil c] jjlas "do tipo 312, a rochtt.-rjae preciSa ser- fiul

.to, qUartz6sa (arenito, areia, granito nuito ~cido) esua inflUên~in
,., , H

.- ,nao pareoe ser ,dete.I'1J.inante, "' sendo necessario 0 reforço da vegetnçao
_...•. ' . .....,. ' ,.,. ... '1.'

.' Rap aS clinas dQt;j,po 3l1· [1;'''' rocha-naeprecisa~ao so-
'~e,nte s~r ·lJ.~io' silicQsa oas \~b~tlnoIe e perrle~~el (eD~'eraJ::are:ta
ou"~enita noIe) para favorecer 0.0 L1~xino a "lixiviaçao das. base S,' 'e

o aprofund1lLlento do solo (que linita ao IJ.~xirl0as subidas .bi~ti~,as),
provo~d~ ~a acidificaçao intensa" dos horizontes s~pe~i~r~s (A e/

, 1 • ,

B), con pH bntre 3,2 e 4,5- p~g~143



1

de htmu5..grQsseiro,. QUaJ,.

anpliar' ,a açao
brute .e ';~cido':'

fa~or~ve~. ~. podzolisaçao

, .

G d~

Esta acidez favorece :a ':éornaç~o

seja 0 tipo de vegeta;ao­

3-3 A ye~eta~aq-

quel' que

a séu papel prin'cipal

fornecendo ao solo un hunus..
POl' orden decres,cente desta aç:ao

pode-se oitar:

,'- .
",

.,. "

.. }..J.

"

-0 pinho F;,ouri de Nova Zelnndia
':'os pinheirosSgeral Q'rlaispnrticularoente J.:)inus nar{t:inus

'silve stre s. ,..
· .. .

-as charnecas e urzes, crictlceadas sobretudo
. ..'." i' . .. .
'.;oos pinheiro ( Aces e Pjcea)' .

· ~- ..... ",. • .' ., , !' ," ~

-a betula )boulenu)
-0 carvalho

·e pinus
r··

':'0 cast~nb.b1;~.~t>
· ,
-v~rios outros folhudos . .

.• ' .. i ' .'

Assin s~bre una nestIa rocha-nae (granito~~id~; ~rei~-';-ü

àrenito nole) aforna nais, intensa de port~z'Jlisaçao, portanto o. pod,:,,",
zol, podern se~esepvolver:

-sob"fOlhùdos' variad6s epiniîëiros na Eur~p'~:'ci~ Norte /

~cli~a tŒ~perado se assel1elhando 0.0 CllllD. boreai ~rtlco)
· ,
-sob betula, carvalho, pinheiro na Hollanda, clllla te:~lpe-

rado nuit~ fresco, unido 0 ano todo) " , _,' .

, .' ,:.~so·~ chai~ca a oeste:'daFrança (clinatenp'erado fNSOO, /
unido 0 nnb·~todo') "

'':'sob' pinhos~.. ohai~ca sudoeste: K:'ença (ciina ·tenpCTn-do~~"":j~

"'Quantsr'~OD vorn.o s;co)~ '.

:.. sob pinhos 'exclusivillJ.~nte,no 'PortUgal' e"no Marroco (cl:i.nas
A . • .

noditerr<:1Peos) ,~,

-sob pinhos Kouri .excluslvruJ.ente po.Norte ·da Nova Zelandia
'\( cl:iI1às~~tropical)~ •.. ....

"

CLASSIFICAçtO DOS SOLOS PODZOLlSADOS
/. "

Os ;1.~··lqs p~dzolisados roman a èla'sse VIÎI da clé.ssificaçao
...•. h '. . ...... . ..... ,

":frnncesa: (31es ~orrëspo:Q.den aO'S,,,u-Sp-adoso-las ll dn: 'classlficaçao a:1ericé\~i'
. . . ' '. . ,. ' . ,. . .

na, salvo:"os :cryptos podzC(licos (unbreI5ts) e èertos p6dzolosn gll-?Y..
. :: .. ,.. . .:_.:" '.. , '. .,. "'-..' . . . ~:" - '" .

" A divisaoelJ.. suh classes esta. baseadn no cIma e 0 PO''locli-
, '. ..' " .6 .. ,... . . .,.~ " " "1<' .. -~, ..-' : .:..-...•. "-"'-"-~""""."~' l'

.na; 1?(~Llela.dqs..grNpo? sobre a aU~8ncia, a. presença 0U: ..ogrnu deevo-
. . M" - '::." '" '. '. - .- - -, - 1\ ~ ."

luçno "le A2.. e a .norXolQ,gia do perfil a .,dos gruP9ssobre. os deta1ll.c.s,. ..... ".

norfologicos '. ,dp perfil. '.
. ' ..L

.. _ .... ,i~; .~'" ..... "'""',fi>..
\ ~ ".'

~............ "
~ ... ,. '... ....

, PAU.; 141+
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S!J,)J:-Cln§se YIII- 1 Solos poQzo1izûSJr0s. de, clipa tepJ;l!~!.a,p.o
.... ~ ..

G..tY;OQ l-~

.... ",. Os podzaios, Hur.lU$tipo Mor~.pGriil AO, Al, A2,B C,A2, '
~corjpletdr]ente descolor1do, con 00<1' estrutura de cinza~, , . . .

'" B fi' un hon zonte de o.cuoulo.çao de hurlUS, Bh ou de fer-
ro B Fe ou os dois QO nesno teopo: Eh Fe.

:~lc des:J.parece nos podzoloshunus-éendrosos (de cinzn)
At·

por consequenc1a do. les.sivo.gen obl1.qU;9- •.
• ...,;,.;,j ..... , ...'-~\~ ..... ~. .' ~

." 'OJ'A'J2.1ir 1e··J.-~ Poqzol9 s hUnicos .( HUDOc1s 7n), o.pronoaçm
~ •..~: .~,-~.,_ ..;.:, '-B--ê"ilii .Bli~ Perfil:~Aô;Al ,A~; BhC ~.

': i~12-l:0è1z010S fer:ru,itl9§oS (ferrods 7n o.prox:ino.çao), . ...... .' .'~ ..

B, .e.ur.1.'B.Fe;..Pe-rf-ilÂO,A
1

,A2, BFe C .

1-13-Podzolos Huno-Ferru~inosQ-.\ Ort~d.s), . . ~ .'

. . . B e un BhFe-PGrf~1.AO,Al,:A2,BhFe C
I-l4-Podzalosijuno-cendroso (Uh brepts 7a o.proxmnçQo)

B desapCtrece' por lessivo.geo. obl!QUo.-Perfil /
~ .:. ._t. . , . ".. ,,, .,,: ~. '•.:;'- ~

Aà',Ai',A
2
,C' ,......c., ••, ..•. 0.· ...

l~l5-Pbdzolo§ à h1drooorfin profunda (Aquods)
'.

C é url 'CG' (àgley)

Perfil' AO ,A-1';''->1\2'',':'' B, cè}"'--'
• l' \'-

" .:::....; •• ~ '. "'.~,.,, .. ;;,; ... '-1" ~ ,.:0.'0' t. .. '

Qi? salos ~odzQlico.s

o hWl~S é up Hoder (~s vezes W-I Dor). 0 perfil é

" do tipo Ao.~Al,A2'B, C. . '.
A2 é ben desenvolvido eshranq'uecido, [las con Œ:.1D.

estruturo. inconpletD.I:1l'.nte t~ cerrdrosall-B é Ul:1"B Fe

[las contén.: senprE3!-1_<:t:i:s_,d,e_l%.. de [lG-té:d.<J.... 9,~gqp.iCG­
(g/lf,,§.::;1.4),. tQx;'.~iti.d0I-l_ente. superior"à de A2 )

SY~r:UDQ~ - 1':"?J.. Podzolos Modal (' orthr.-1 7a o.proxir:w.çro)
, .... . . .

l4... 2..PQQ,zolioo.à hidrQf.lgr:fia. pro:f-unc1a' .

'. " bC contea. gley( C G) El B pode· conter p seuel.o-sley

(B ~)

123-Podzolico Aj. ajj'\~:·.~glex '..

(1bbraQuep't se ~ "~poucoJ'
. e§pesso . '. ".. '. '. .

A.O,A~, G, Bg, C "
124 P.,od(jOl;icQ· antp-O;Q§fiOxfq.S

" , ,
o cultiVQ.nisturoti'AOf A13' e Az·'forr.rrotêt<j::UEi so

horizont·e Ap.
.." ,- -'-' ,. ~'-

.", ,;.-,~. ...
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Gr~g_~~,_ .... QS·RC?J.o.~ .pCt.Rs k1.()èl~Qlî.co~ ..

Perfil ARC con A2 descont{I1Uo ou atfS·~rite. a ho;d':"
( z.bnteB ~. un B Fe de core s·v1va:s·' tvem-elho ou ocre)

se ben que bastante rico'en Dat~ri~ orG~ica (2 a
3%), nun';aêndUrecido';Un': ~nbriao d~ Eh (2 a 3 en 1

• ~,A.. "" ,

de espessuru) aparece as vazes sobre. 0 B Fe.!

SJlp-Gr~,Q J.1=J. O~J:e ;podz9lico 'nodal,'

.132- 8,çre ~QdzQl~~Q,.rJ~è~ bidomQr.f~a=i;QeJ4ml&...tt4•. s'

.·p~r,f.~l11\:0' A.~,G, -El Fe~ é OU Ao, A~, Bg, RFe C.
.... ;,' ."

Qg Solos cT'Xi)te.podzglic·Qs ..

::·~~é~fi~..ÂO,~·_t~.A2:~ ... ~~?_~~re~ ~., ~~p~ssura tctcl. de
.;' . k;, Al" A2 , nao LÙtrapassa 10cn. B e narron ver-
.' heih~ 'oû ëinzaPr.:e1;;o~ . ." .. '

. -' :r

A~ nuito espesso C30-.!-fOcn) Sole>s Çte. oontnnhas pouco
.@ievadas ..e'u·:dè···ba!xêtà:as·-·Untdos~:· . ~..

142 Crn>to- PQdZ91icosbruno$"

,"So:;;:u~b-~c_llôo1A.""SOll'soll:;f?__Y.lioilllIioilllI_-..2 \ :

Podzols dos .~~JJJa·~· !r1Qs ...... ..;.:. -: ..·.·c., .... I:

Mesna oorfologia do perfil Q85sü podzolos dos clir..las
", . "'. ~ .

nais teop'erados por~ti A2 'è, nenos esp~sso (10 ~ 15cn
. , - ' , 1 .

Qo>.~L:',z:!-~;:) e"a:sattù'açâoenbç:lses e nltidar.1ente ne-

" lhor.

~J:Lt:QOS' 2-1 •.

2:'2

, "

PoQ,zolos·'Boreais'" cIma frio

PpdoQlos ,Alpinos .(!~"mta~l~'~~evadas dos cllilQ.s /

teo.perados)

: ......~t \0. '~1':1\,.. ',pélg.'1Q
'.. ,'

: ...

Perfil A ,: A,", A2' G Eh C 0 lenço1 est.n nuito' . 0' ~, , .
proxioo da sup'erf!cie. ' ,

1



31 2

1
A2. esta [lui~i vêzes tlcontarninandoco, pelo humus que vem de

.- !. .: ", . .,.

Al ï e escuro 0 irre-gular,' frequenternente pouco vis~velo

Podzolos ferruginosos hidromorfos perfil ~O, Alo A2 , BFe o
Co BFe esta ao nivel do lençol •

.'

Grupo /3~'2 Os rtolkem-Podzolos

\ ..

'0 lençol estagna na superficie~ 0 humus ê um hièromoro

. ::P.er~~lAO r J'~lg .cuq ou GoB,e··,
Solos de Hontanha

Grupo 3-3 Os podzolos tropicais de lençol

."' \.

. "

~stes podzolosse 'formarnhartlaioria das vêzes' à partir dos

...,solos ferrali ticos prbfundos 0 arenosos, mui to permeaveis /

onde alessivagem daSbases e a acidificac;ao sac ihtensas.

Quando 0 pHtorna-se inferior à<s, avidâ microbiana piira

as matérias vegetal se acwnulam em superficiè e dab uma /

grande quantidade de acidos, fulvicos~ êstèS IDigram em pr2

fundidade, parama 'cr" um certo niVel que torna--se umB à
aliosimpermeavel o à· baixo do quaI um lenç6l frc'ât'ico es-

'tagna longarnent.eo

o perfil é 0 seguinte~

AO~ Nor 'ou modcr aqui chamadoHwnus tropical bruto.

Al - ijlui-to preto cor.-''' matéria orgânica dccoItlposta.

A2-Esbranquiçado corn tendênciaà uma estrutura cendrosa,

é mui te,,; vêzes um A2g à pseudo"'gleyo"

B - Que é um Bh (. às vêzes um BhFe) , impermeavel.

C ~"Que 'parece muito COrn A2l pois 0 s:iI>ln podzolizado se de

sEmvolvem frequentementcno A de um solo ferrali tibo. '

'. Como Ai nao temo humus que caractcriza' AO, Al e B e
que naotinha mais grande coisa ,a ser lessivado du­

rante a formaçao do podzolo, êle parece mùito corn C.

Durante as fortes chuvas, 0 lençol que' -estàgna ao nivel

d~;_B_s_ob::' .:. ~ \ .. p. AO o. cOJ,.Q.ç~-~o.hwn.us .e:nLsuspensao e

quando desce deposi ta êste humus .e.m:.:lh~._._ .'''-''--'''--'

r:stes podzolos sose tl~senvolvem' sôb'terochas-mae qua!:!:

,zozas nao muito dura~ (aréi'as-arenitos'moles) esob cli

,mas quantes e iimidos ( 2. OOOITlr:1. e mais·,<dè· ehùva) todo

o ano-(Congo Brazzavilli~Gabao-Amazônia-SaoRoque de Pa

raguaçu) •
' ...... ..'.

Mas regiôes planas, corn solos arenosos estes podzolos

- formarn inanchas'paritanosas; "~s":'vêzês'ï!>oças dVagua, cuja

aglla. esëuraé'mui~éis vezes"Jo ûnico re<::urso em 5.gua dos

habitantes (planaltos Batekés no Congo-Brazzaville) •

1'1
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ëapitulo VII

•

'.; .

" OS:·SOLOS .. ' _ .

A EVOLUçAO PEDOLOGlCA RETARDADA

1 GENERl\LIDADES

~stcs capitula trata de duas classes da classificaçao /

francêsa. '

- Os solos calco~magncsimoefosclassn V

Os solos isohurnicos' classe VI

.. , '.

Sao solos relativamente cvoluIdos onde a desagregaçao c a

-,',d:L~soluçao das'rochas-ma.c, a prcsença de uma m<ltéria oJ:'gânica bem /

\incorporada'à maté rie mineraI, geram perfi~ bc~'caracteri z ados , as e
vôzes masmo bastante 'espessos (até 1,50m- 2m) oPorém, a evoluçao p~

dologica nuncavai atéas migraçoes de ;argila e sobr~tudo de ferro

c de humus, como n'")s soloslcssiva<;1os, os solos ferrqginosos tropi

cnis, os solos fcrraliticos.c os podzolos;é, ncJ.tural~Efnte, nao po-

de haver destruiçao de argiÏa (solos podzoli~ados, solos ferralIti-

<::05>,> porque .isto reprcsentaum grau particularrncl').te:elevado na evo-

luçao pedologicao

A razao deste . tJatrazo na evoluçao!e é que 0 'COMPLEXO ABSOR­

VENTE ESTA Sm1'P'RE' BE~1S.·\TURÂf)0 EH BA5ESE PlI.RTICULARHENTE EM C1\LCIO 0 •

A 'rochël.-mae é um calcareo, ou pela menos urna rocha rica

cm calcio (basalto por.. ex) 0

Nas regioes onde se desenvolvem 8stes solos, 0 clima sêco

ou pelo menos·tim ped~"clima sêco (regioes mai.s urnidas) e a vegetaçao

que é a estepè ou a pradaria, sac fatores pouco favoraveis à dessa
. ., ",",,:",.:.",. -

turaçaodo complexa absmr~ente ( quando a floresta se instala obse~

van'se 'geral~nte Umaevoluçao f2ara os solos lessi,.vados, isto pela /

menos cm climas temp~rados ou ,~ontinentaisrela,:t:i"alJ\Cnteiimidos-se-

gundo "~?~~~fu~oUfJr~: . ,"
Esta:'boa saturà.ç~o do complexa abo~vente traz' . -. certo nu

A' ' ,

me ro de consequencias

o humus i' ummull câil.L":it-l .. ~ onde.a hUIn1:ficaçao sc faz corn

i·pletamént.e ;'os'aéidosfi~i~o~ ~ao ~i tidamente màis abundantes que os
< , ; .. • , '.'" ~. '. :

acidos fulvi'cos ~ , .
'. ':'.' ,

'f.. dos :âcidos fiumiëos='
,-; i' ~

C dos acidos fulvicos

1,5 à 5

. . .

.' Nafrâç~b. âcid~s hÛlnicos os aéidos hurnicos cinzas sac ni ti
'1+,':: '

'. t9amen!=-~ mais freqti.entes : que •os acidos humicos marrons 0

,'., .'.!

.". " J:x 1?'·
. \ .;.

, ,
. __1 .'~ ,. i . . . .. ;..
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.Dai :tun:hurnus.. Domi.:ncorporadôs 2. matéria mineraI c relativa
~

mente rcsitantc 5 mincralizaçao pelas bactéri~s. 80b vcgetaçao natu

rë.l, a rapidei d.c hùmificacao é supcrior ~ rapiè.ez de rnineralizaçao

dai uma t2ndência à acumulaçao de humus no solo c ~ forrnaçao de solos

bem proviâos.cmniatréiias orgânicé1.s (salvo no casa dos climas aridos

deestepc ondc:t1; vcgOtùçao s'ô crcsce durante l él 3 meses no ano e

forncce pois pouca matéria vegetal frasca G naturalmcnte também nos

solos cultivados).

;. argila.Jsta.scmprc bemfloculada pela calcio; ela sc co~

biné) cm A corn 0 hurnus co'lcico (sobrctudo corn os acièos hUmicns cinza)

"forÎnqndo comple~os argllo-hÜInicos ',Jstavcls ,èificcis à dispersar a

argila nao migra. ~~~lérn do mais, os 5ciç~os hiïmidos marrons e os aci-·

;dos ;,:J;'Û~vi.cos q~e,poderiam favorcccr a lessivag'l'!Jr\ da argila estao em

pr9!?orçoes f~acasdc më.is par2c dcscrrpenhar êste pape!.

,ùs estrut..uré1Gdos horizontes supcrfilciais sac scmpre bem
, , ' _.---..-.:....--'--'----

formadas (salvo,8viTflàonèmenr.Qnos solos muito àrenosos) 1 ela sac do

tipo arreèondados 0 gramulosas, grurnosas, niciforrnc, poliédrica arre

dond~das. Corn cfdft.o u os comple~ws arg-ilo~hiirnicos hem saturados eI:"

ca,lcio. :;favorecer:t 'êstes tipôs' de (~strutUra.

Aléro 'disto, sa'o cstrl'ltUras t;solidas~;; que, se iropregram /

dif1.cJlmenteAe hurniCladc ~ 0 qor!Iportamcntocorl.a a.guné urn pouco pa­

re~ido cam 0 das, arei.as ~ 0 pedo clirra rcsui tant'e'éurn pedo-clima re

lètiva~n~e sêco; mesmo sob clima tcrnperado oceânico(ûmièo)-~ 0 ca
. '. ' .'

so c1as renèzinns do oeste (; do sir-lveste da frança.

o pH gre,ças a esta. boa saturaçâoÇ:PJ bases e .tam'l)ém, /

frequent9mente graças .3. prescnça è.o calc5.roo, é norrnalmentede 7 ou
·4~·. . .

superiora 7 (até7, 8 e 8), êle nunca é ,inferior a .6,8; rararnente,

êle ultrapassa 8 (presença èe sopio).

o fe~ro é, cstavel ,~or Cêlusa dos pH alcalinos c do fer

ro teor cm acidos fulvicos fi humus.

;\.s v5zes, êle poële .dar uma cor avcrmclhada ao perfil /

ou a alg~ns horizon_~es, nélS nt1nca ~le se i~dfvidualiza fortemente.

Ocarbonato de calcio poc':e l'1.igrar è.eoi.ma'·"<·~, baixo

do perfil e constituir, cm B ou C, filùmctros, masaas pulverul~ntas,

tsodulos; às vêzes mesrno crostas.

Has ,ale nunca sali do perfil.

Os solos .:c.1:'·'r"'OC'-rn~.gnesimorfoseas solos ü;bhiïmicos /

ocupam extançoGs importantes nas zonas climaticas temperadas, CO!!

tinentais (mais sccas) e rnediterrâneas. G. ~ubert liga a estas 2

clas~~s'alguns .,..N,. climes troniç·aissemi-aridos.... ., '- ... -" .~. ,~ .. ....

Estes sol<?~. sao scmpre .solc>~.ricos e quando 0 clima 0;"

permite sao excelentes terras para lù.voura, Gm particular para as /

careais, .trigo, cbvàê.a. milho r iirigac1o) "c' virihedo.

peg.149
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~guivalência n~ classificaçao amcricana .79 aprox)

'.,

A 7) ùproximaçao leva aobrctudo cm consièeraçao a

prescnçël. dé urn horizonte de humus de tipe Hull.

Estes s6los sr:;rao pois' ;'mollisolos li Has quanclo a
. . '"~

aridez .èo clima impcc~c a formaçao de um horizonte ni tiëo (~e ~1ull, 1
ëles serao lll\ri C::so los t; 0

2-~ os SOLOS CALCO É1AGNESIHORFOS

a perfil é do tipo .7'.C, .:\ (B) R ou !':. (B) C'~Nueél ha

horizonto B.textural (illivial) 0

~stG perfil se distingue dos perfis cc vertisolos

o è.e solos iso-hûmicospelos .caractercs de sua D<lrte inferior (nenhurn

.,01..1 poucos caract~rcs) verticos, matérias organicas 0JT' superficie) 0

2-1- Fatores de.formaçao

...
. Q climp ." .elimas temperados oceânicos e semi-conti-

l
.' ".' -

nantais, climas rncditerrâneos, Go ~u~et~- ~0loca nesta classe alguns

solos de zona tropical nrièa ou semi-arida (Senegal)

, -Tl. rocha·~m5.e ~ é sempre uma rocha calcârea ou rica cm

Qalcio-~ 2ste ·caleio que satura 0 complexo absorvemte do '~"los

'~li vegetaçao· é cUftcil dizer quaI é a vegetaçao ori

Cjinal, porque ëstes solos. forarn desrnataC::os ha mui to tempo e· sao inten

samente cultivados; quando êles estao no pausio; êles sao primeira­

rq~nte color.izados por er'.ras e em seguiè.a por hrejos misturados è.e GE.
".'<:15'- Nofim, a florcsta acaba por sc instalar mas cla se èesenvolve

)J(~El somente sôbre os solos mas espeêssos, b pelomenos nÙ.s zonas cIL..

naticas mais ûmidas, c1etermina entao UJ11a evoluçao para os solos lessi

ifados (brunificados) 0

- i:. metéria orgânica , sempre do tipo Hull calcio, 1
èesempenha um papel importante, em particulas para a formaçao das es

t.ruturas 0

a estudo dOS principais tipos Ge solos calco-magn~

simorfos permite seguir a evoluçao destes solos.

2-2- l.s _rcnè.zinas (l'Rcndolls'' da IÇ aprox) •.

2-21 Caracteres e formaçao

As rec1zinas sac solos de perfil 1:. C R (as vezes

AR),

pag .'::~
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corn complexa. satl1raçq e p~ssuindo a, mais calqq~epJ,p.zenc1o efervescência
, . corn ~s, acic10s .~~tcscalcar~o sc, en~;nt.;~'-"~é.if~s~"··~'~-ë~assaèo solo ou

~.; ...:.<:,:" . ' " ,"' ." :":. " :.' . ,", ,.

sob forma de seixos v QU -soh as c1uas, formas. !\ rochè-mâe é scropre UI'l
;-;- ... ," ,'~ ,', " ' . ,- - -'. '. . !";'" • .. , . .

~C?a\c:àr90_qpe se dQcp.:mp§e facilr.'1ente 50b, a açao de agua dG chuva sob

a forma c:'e massv. mais ou rnenQ$ cs
. . ...-.-

ponjosas que terminam por se r.is~

solver no solo, èS partesnèüsr~,

sistentes' ,perme.necGmsobforma

c:'ü:,:seixos . (Portanto (3 urnaaltc;ro,<~

çao bem c~iferentec1e.·altcraç2,opelicular·doscé\lcareos resitentes que

.'9:~aJR, ,aos -solos ·medi terrâneos) . ,_

A matéria orgËnicé'. èeve ser intimamcnte risturada corn a

materia minerùl para qar a cstrutura caracteristicqs das redzinas~ gr~

mosa ou ~in2.mente grUMëlosa":'tJmfr'f'~~ col\l~:Conam(~nto nor'c contribuir
. ,.~. ,. J ;:-. ;.: . .' ..

vara esta mistura (Duch0ufo~r).

A argila é ne. ~aioria das vêzes hcrèada (caolinita, mas

neosintese èe montmorilonita e provùvelmente OC vermiculita ocorrem

tarnbém)-

2,·22 o perfiltipo~ Renèzina ùe Orignon (40Km) GO oeste de

Parisl

Horizonte h preto v Dumifcro: silte-argiloso, estrutura

grumosa v presen9a de calcnreo c:'~fuso sôbre toda a espe,ê"

sura (efervescênci2. corn cs âC~00S);

presença de areiùs èo soixos_calcareos~ muito frisvel,

mui to por~x:;o-

C03 Cé1~ 41%; Hatéria orgânica~ 5,25%.. ,

25-35cmg

35cm e mais~

Horizonte C formac1o c~e uma.m~s'sà (1:0 eonsistência areno

se. de .:lclcareo alterac1o;' presença de pequenas placas de

calcareomais ou menos altérac1o.

Rocha~mae Rg'calc'~rcoaronbs~c'rnnlacas do Lutétien-

o solo é formaclosôbr~ uma cricosta (4 a 5%), sob a ve­

getaçâo, esf;rùc:éù;, pua espessuraé fraca (35cm),oque

~ caracte~ts.tico,de mui tas rqnc~zi:nas..

Variaçoes dos, pertis .das renè.~inas '•.

P"f: '151
..~

'Reric1zinas verrnalhas g'olas .sao fo~ac1às sôbre calcareo

relati vamcnte è.ur~ e mistu;rado de,sciiEoS calcareos-O
':, ." .. '. :' _. -; ,'.: ..•. :' ,.,',' • "~.. ", \. : ,('l'fa;: .. :

ferro tinge bastante '~fortcI'1ente c)horizonte himifero-

Para'q.lgU:ns\~autores 'esta ·co16raçao seriù deviè.o a uma

-::'antiga alteraçab ferralrt'icël-ft-erciaria), ainda presen

tenas fendas" c1a rocha; pâ'ta' outros ,"ela seria c:1eviè-a

à alteraçao atual_

~ .\ ..

'1 ~ '. '

2-23].
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. "lt~i1~lZ f:l~~ _~~ca~g .8las sao formadas sôbre caldi.reQ 1
muito· mole; a matcria orgânicé1. u portanto abundantc ~5%).......: '. -. .' .' .... . ...
né'.o con!?e<juctingi:r: 0 per~il que pcnnanccc. cinza .!:1ran

CO··.. "~.1. ospo;'ssura do solo ·D~C:~. Çl.J.~cqnçê..r 4"Q a 45 cm.. em .-., .
. .:.; . '..

alguns casas (sôbre"gesso em part!quJ,ar)

:iendzin~ magnesianas=Êlas sac raras.

Foral'1 observadas no l'larroco f perto c~e .!'1aknes.

Elël.s sao formadas sâbrecl olomié1 f co 3 Ca u co 3 Hg i nao 1
ft'.iéd· èferveEicérrciù corn ("".-:"T a frio.

É necessario utilisar ClH quente para ver a efervescên

cia~

~fi~~i~ corn crsota calcareag Exemplo tornado. a,Zagho

naIn ( Tunisia) :..! renc....izina u COD. 15 fi. 40 cm 0.0 sepessura

\ ,", "',,.,

.., t 1rerousa SODre uma cros a ca carea que

zonte Ro

cons~:i; 1'. o hori-

Xéro·-rcnc:".zinas ~ Glas se formam sob climas mcè,i terrâneo

bas tante soco pouco favorâvel a uma cobertura densa èe

2-24

· e:~='Vao Elùs sac pobress::m matôriasO~(Janicas

Conclusao

1 a' 2%)

2-3

\ .

.,. .' ~

6 perfil das rendzinas contem sernnre carbonatos livres
• • J • ~ • '. - ••

crn ab'unc.'ânciû.o :Este perfil é :?ouco c....escnvolvido AC i a

csnessura do solo nerrnanccc fraca ~ () nrincinal caracter
~ . ...- . ~ ~

èe evoiuçao é r~èo pela mat~~ia or0~nical abundante ,1
muito bem tranformacu om humus e bem,misturaèa corn a

matéria mincral~

· S5.b eX·~~f·-.1 en 1:.~s,~~solos de 'lavoura, sc· bem que um~ pouco .. 1 e
, 'secos, que ·sc encontrain frcquenterncnte na Europa (metû':

de sul sobretuc:'o) c na .-:.frica c:'o -lJorte.

Os 50105 hrunos calcâroos

(Rcm<.~olls na 72. .~proxirnô.çao)

Sa(5·ta.rrJ)6in: s'cros corn mui tq calcareo no. perfil (mas corn

~ ..... "

";' .

m.cnos'seixos que ~s' rcndizinas) ~ cles sao ç;eralmente

mai s d $PQ.G,§'§Ql:LJ;l~e.. .._g.s·.renè.z.ina.s 0

..:
·l1 evoluçao podologici:l, .um POucQ IT\2.i.s. forte do qu,?:'para

" , " . - .. - .

· a:;; renèzinas" ,provoca a formaçao' dcum',(B) estrutural

(sem. i~5_.-!5..';l.ç~pàèear<Jila:1.sob:o .L~1. humifcro.

o perfl!' é portantb A (B)C R "( e:."nao A' C R coma no ca

so -clas "renè.zih·ai~c)N:'e~~trutUra (~C? A5 "grumelosa ou nuc!.

rormëfd' a,' ô.cTB) nicl forma ou pàliéc1rica arrec..·.Ondac.:.a 0

.i

o pH é superior a 7
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1\.s argi las saü--'c1o' mcsmo tipo que nas ronc1zinas, mas corn urn

-~_. '.: U~:~? fLlû':"'.5 " ..~- ~~ .... il t .. l;·:.. l i .i,': ...... ~. ...-, ":\S ve ZOS 0

brocha-mac éèc urn calcarco ou urna rocha rica cm calcio Q
Geralmente trata~se èG urn calcareo mole (margo, gisso,etc}.

Ji. florcsta sc instal.<l'sôbrc êste tipodc solos urn pouco /

l,;..;.isfacilrn6a;".e "1u_~_ :.. .~jr,- :...;;. rcmc"',zinasQ

2··32·-

Sao excolentes terras de culturas que se encontrarn sobas

climastcmp'èrac1os, medi terrâneos e' mesrno tropicais serni­

aridos. (Scnbgt"l, sc«j'U'ndoGQ Auhert)

:ecrfil tipo '~ Brissao'(França)

Zona de planalto corn fracas Qnèlilp,çoesQ

Inclinaçao ~ 2~3%-Pluviomatriag 700rnrn
Iluito': 'multivado.

. .."

Rochà-rilae ~'margoas corn Ostrca •
.....;-,.

0-15cm~ Horiz.onte ~, marron escuro, argilo ca1careo, estrutura nu
. .~ ,

.cifo.~~ bas~an~~ fina sc tronanèo polié0rica arrcoon~a~o

na base, boa porosidade, numcrosas raizes.

Calcareo~ 16,5%; Hateria organicag 3,5%

Horizonte (B)'marron, argiloso, calcaroo corn alguns c".etri
tas dc ostras e alg~s sèi"xos càlcareos, cstrutura polié­

drica; porosidaàe ~apenas media~as suficiente para permi­

tir a passagcM.das raizes •
.' ; ," .i.

Ca1careog 16,5% Hatéria orgâ~icag 1,2%.

45 cm e maisHorizontes C de margos cm massas pulvcrulctas esbranquo'­
Ci0.ëlS; a 'marga nao é 'consolic1ado e a passagem corn R é /

p'ouco nitida.
"TI •.

~ p'bï!':~=int;) urn ~olo bem htul\ifero cm' sûperficie (urn pouco /
~enos que as rchûzinas), rica cm calü~rco, corn urn (B) tex
tU.l.ol.

" '

.. ~ !

'(J 2-332

Variaçoes;do~erfisdos solos brunos calcareos.

'uS9lo brune calcareo corn crosta calcarea

o calcareo migra até a base deB ou C. e constitue ai mas

sas mitis'o~ monos consistentes. As vêzes, é mesmo urna ver­
dadeira crosta calcarea, mui1::0' çU:ra 1 que se forma sôbre
uma espessura de 10 a 30crn •

. Solosbrunos calcareos a pseudo-GIey

Um lençal 'freatico gera um pseuè.O,gley, as vêzes na base de
B, 'geralmente em ç.
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·2·~333

O-'60cm ~

"'l,

Solos brunos calc5roos vérticos

Um teor ùe argilas montmoriloniticas mais elcvaèo que no

solo modal provocè a nparecimento de ce.ractercs vérticos

om B. G. Z\:u~Jcr~ ('cscreveuno S(:negalu~ scloc1este tipo

fOrr:lê..c1osô:)re margos calcaroos.

Horizontes 1'.. ; :)r""'to; ,muite humifero argilosos, urn pouca

,culcâreQ] nuciforrne.

;60.i.140cm:: Horizontes (B);cinzél escuro" arg.tloso, muita calcâreo, /

poliédrico umpbuco vértico.

140 e maisMargo muitocalcareo cm via dedecomposiçao.

2-·34 , Conclusao

o s solos ))runos calcnreos GC (}i ferencie.In c1as rencl.zinas

pela existência c1e UID (H) estrutural, ume. esp~ssura maiOtt
e freguentemente uma quantic1ade menor èe clac9~eo cm B.

J .. . '. . '. ,:,' ,

.SO,o. pois, solos um pouca mais evoluièos que as renc1zinas

, flé1Stoc1os os. interme,f;~Hirio$ existeme.ntre os solos bruno$

calcareos' e ùs' renèzinas ,•. i

,(:' . ..';.,', ·:··2 ....~4~ Os solos corn complexas 'c1b~o'rvcnle saturac~o'sen carbonatos ,

2-41

!. ,

ou solos brunos saturac1oso
L

Sa050los corn perfil i~ (D) C: portanto sem lessivagem àe

argila; mas'n~o hâ carbonatos livres no perfil (sem efeE

vescôncia corn Cl El/2), ocomploxoa}:)sorvent,e é ben sa­

turadoem bases graças'ù uma rocha-mac seInpre rica en cal

cio. ~
. 'Bles sao' pôis, intèrmediarios e:ntre os solos COI7l carbona­

tosde calcio(c1os quais êles.,se aproxinam pela saturaç~o

do complexa absorvento) (} os solas ,lessivados, por este

mati vo a 79 aproximaçao americana as coloca nos '1 incepti-

. solosi:~, isto é nos solos ::,ouco evoluiitos corn ~voluçâo ra

pida cm dirGçao.aos solos lessivados) 0 que garece certo
,'" . , '.".t

ap~!''''c::: .qüahaO a floièsta sc' fnstalà (Duchanfour) .

Sao excelentes .solos :para; 'lavoura 0

" ,'J,l'

o perfil 1:.i2...o

~ rocha nae é um c~lcareo ou u~a Tocha muito

r{'Ca,èm',Ca~Observa:,,~sQ,a sucoss50: de h0l':'l7.()~t0.!=; l~ LB) C

dcsirita"para'osolobruno,calcârao mas nao ha clacareo '. ".~
nos horizontes Il. e (D). Vj,S vêzes (D) contén um pouco de

calcareo) 0 pH é vizinho do 7.
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Trata-se nortanto dG solos ècscarbonataèos Mas nao 0ccalci

Variaçoes dos perfis

Solos hunicos carbonatac1os )freqtiontemente

tCtnha)

solos de non

,!: .

2-433

o horizonte i"\ é J'mito cnroquecir"'.o OIr.. Matéri.a orgânica (mais

de 20% (c 1100 e)' ~lo pode tmrbéI"!. conter poucos seixos- OC /

calcareo duro; mas 0 solo nao fnz efervescênciae

TIenèzinas brunificaèas

S~d rcn(:~zin3.s èe perfil;\. Ct cujo horizonte 1'. nao contém

mais calcareo~

Solos calcicos melnnisac'.os_.

Sao solos bastante ricos em'montmorilonita esta è.a ao hori

zante ~ umn estrutura Doliétrica fina como 0 do horizontc /

.~ ('OS vertisolos (0 (TI) ientretchlto naD aprcscnta caractercs

vérticos) .

Em clirna rlec~iterrâneo'C apresenta frcqcuntemc::~ntc um encros­

tamento calcareo c ,

Conclusao

sao os amis evolui~os ècntro ùos solos calco magnesimorfos

e esta evoluçao se manifesta essencialmente por uma dascar

b6nataçao ( e nao uma ùescaluficélçao) 0.0 ou (10s horizontes

super10res e

2~:5' Os solos <]ipsasos

Existe ainda uma outra SWJ-classo dc solos calco-magnesimo~
.,-

nao p .0"" ~étl.'Jioné"to mas um sulfato.

. ,

o gipso· senda ma,is soliÏvol gue 0 calcarc}o estes solos se e!l

contram scmentc nas rcgioossemi--àescrticas (sul (la hrgélia

c da Tumisié1.; Lilia, EC]ito, Irao etc ••• l

o clima arido irnpeèe a fornaçao de uro~ matoria orgânica /

b :t t ,. . '.'.. '. "C'iJ':"ioi" "ù. uncan e, cal. a. 'cq;,o..,,:, ~l~~: .... .' '.1 __ ..... ci m .r,.

A estrutura É'0rumelosa fince
. _.' J

Distingue~scnos solos gipsososc'

-solos gipsosos corn perfil (1.0 renè.:;inas·~ T, C R ou Z\~ fi

POUCO Gspessos (menos do 50cm)

pag.155



" .,"-'

~ Solos brunos qipsosos perfil A (B) C

( :~

~les sac mais ospêsos frequentcm~nte corn uma acumulaçno /

è.e gipsia em profunc1ic1ac1e, çhegando mcsmo a constituir /

uma crosta.

O,clima G $cmprc.seco, nao se encontra 0 equivalente èos

solos brunos saturados sem carbonatos livre no ~erfilo

Qs solos isohümicos.

progrcssivarncnte co~ a nrofunèi

de profundi dac1e .

Sao solos relativamcnte pouco evolui0os

(as vêzes il B C no limite da classe)- A

COll procura inc'.icar' ofatb

emsuperfIcie mas diminuir

c1ade pela menos até 50 cm

do humus nao

èe perfil A (B) C

palavra ~Iisohümi~

estar concentrado

3-3 Fatôres de formaçaoe Droprlec1ades~

e
. 0 clima: apesnr dapluviometricàs ser entre 200 e 500mm ,

sao sempre clirms onde aviè.a microbiana para durante um

.. longo pe~.(oèoscja por ,causa de secura (clima sub-desérti

co), soja par causa do frio do invcrno e èa SGcura ('.0 ve­

rao ,como ·na Rüssia meric:iohal ou rio centro è.os Estac10s

Unidos.

Alem c1istoI;' ~!luvas SélO irrc<Juln.rcs, frcqucnteJTI~n'-;

. ~.

: .:..-.

3 l2~'

3 13

. "

.. _. . .'-~' .-'

interrompida por perIodo èe secura durante os quais 0 solo

soca.

A roch,è.--mae: é frequentem0ntc umcalcareo, mas poc~e também

ser uma rocha ricn e~ Ca.

A yeqGta~~o~ é a estepe à gra~neas, ou a pradaria (u.So~
As raIzes das gramInens dë èesenvolvern em profundidac1e, /

provocanèo a: fomaçao de horizonte humlferos profundos e

uma distribuiçao regularmente c....ecrescente cm profundidade

desta matéria orgânica. Esta é aburtnante sob os climas /

continentais, relatlvamentè chuv"~os (' SOO-600mm) mas seus

teores sac muito baixos sobos climas sub-deserticos /

(200-400rnm) .'

A presença de caleio no solo, as alter~~ncias de chuva e

desêca, provocam a; for~açao de umhumusparticularmente

rico em acidos hiimicos cinzas. Duchanfour cti'- " -'ma, categ2,

ria especial para êles os'·r'acidos hümi.cos cinzas. chernozô

nicos Il que seri'am' particularmentc rosist.entes è. minerali­

zaçaoo :
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314 A argila é Ô3 tipo variav<ü cm funçao, c~a rocha mae. (argilas her

dadas) Geralmente trata~'se de ll..ma mistura de varios argilas.

Montrnorilonita e ilita parecem se formar èentro do perfil e es-
o

ta neosintese é provàvelmente responsavel pela fato èe alguns /
• l ,

horizontes B serem mais ricos em'argila que A. (8ai uma tenGên- ,

cia a. forrnar um perfil A B Cr mas 0 motivo, ai nao é a iluviaçaoo

315 0 iâlico

tÇlnCi~e· a mJ.' gJ.....:c~.r em ~"::' 1 l' ,- '-'l (/1.00- ~,profunCJ.Lac.e v so,') os C J.mas maJ.s umJ.uos • -

800mm) ha c1e-s~arbonataçao 4e !'~ e c.~e Bq e 0 complexa absor~r9nte

perrnanece saturado em calcio. '

-sob os climas mais secos '(200-400mm) apenas hé. inicio èe (~escar

bonataçao e fraca acumulaçao em D~ na maioria das vêzes.

316 A estrutura
.'

é grumosa r grumelosa ou nuciforme em superficie, polié~rica ou.
prismâti~a nos horizontes profundos. As vêXGS ela se torna ~ifu

sa em A por causa da presença de um pouco de sôdioo

317· Os pH

sac tipicamentc vizinhos de 7, ou superior a 7, pela menos em Bo

1
A 7a aproxifu~çao leva apcnas em cons~deraçao a presença de um hu

mus abundantc de tipo HuL~l.·;,: ;.;::11os serac "mollisols·1
0 •

'Quando 0 humus é pouco abundante po~ ~ausa da aridez do clima
serac naridisols~o

3-3 As c1iferentes cateqorië1.E!._~1§!_~'39!.9§.j._l?Q~_~i.~2~ cm funs:-ao S.?- eyq,!~
Çao pedologica;

,
3 310s so!i~.s isohurnicosa ESeudo-,clima frio

Os invGrnos'sao muito frios (clima continentais) ou simplesmente

1 muito frescos (cii~a mediterrâneo um pouco continental)

perfil tIpico 0 chernozem (.l\ltolls da 7a ar~';;:":,~.rnaçao)

Perto de Kourk na Russio-Pluviomotriag 550rnrn

Zona plana de estepe bem drenada.

Clima' con~inental~ media de_ janeiro- 8 q média de julho +209- Mé
dia anual g + 79.

Vegetaçao estepeo
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Q-5qrn

0-5~

• • • ~ • f'

Al-1 Hor~zonte ma~rdn-preto

A1_1'Horizont~ m~~ron-p~eto,siit6so, estrqt~ra'grQ~9sa:rné

dia bern formada, 'com'urna fraca tendência loca1~Raize$

Argi1a ~ '30, l%-pH,: 6, 3-HO ~ 9,15% = C ac. humlcos" = 1,8 '
. Cac. f"ulvlcos"

~.. ; M •

. '.
5-l7:C!f\ )\,1-2 Hdtizonte pëi~êdHid .(m~rron-preto,9.J;'urnoso) mas um PQ~

~~ mais ar9ilosb, corn mûltos bu~acos de minhocas, muito /

porOSoi mùito f~iavei; ràizes

Argiia: 34;5%- pIi~ 6,3~ n 0 7,5 !6 hab bJi<iarëà
nUcifo~e naD cale~reo

exavadas.pela· faun,a . 1

6,3 - Mo 6% C aCe hümicos = 2 6
Cac. fûlvicos "

limite 'do horizonte, nitido porém irreçular-

A13 Hoiizortte ~a~roh preto sii~bs6

triâvel; poroso-numerosas galerias

(m!nhocas)

Argila- pH:

A 37. Cm

0,8

tt 37-7pcm Bl~ horizonte marron escuro, corn elementos m~is, escuros 1
.transportarlos pela fauna, siltoso esturtura po1~édrica fi

na";' Nao.· calcareo-

Argila: 41%, pH: 6,5 a 6,9; MO: 4,8.% g::~_:'~~;,i~:~,: =.~·,4"

,70-iOocm B2 ~ horizonte ·marron irregular, cam elementos, bei9~s", n~o

,ca1careo, inf11~r;ao de .humus n.os canais:iphos' ëlp:. ~olo­

Argi1a~ 3,82%- pH: 7 a 7,8- MO; 3'i.2'%~ C' ,;'•• :hÜriû.cos.:;;::, 2"5
C' ac •. fuX'Vlcos' 1.,

'.~OO cm e mais C: Horizonte beige, siltoso f'ino, ca·lcareo com.pe;eqdo

':(no mini~ até.::125) -micelium e alguro.=!.: ~cquenas' bbneias'-; (·,èQn'Gre­

,çoes) e' placas de acumulaçao calca:r:ea nas fenda-s:.

Argila: 4~_:i; - j?1I: 6, 2-J:t.1O 1,5%- C ac. hiimicos. . ~. . .. . .. , ....

C ac. fülvicos,

Observa--se que. neste perfil ~-
-a 4es~arbonataçao do solo é total sôbre a maior::p:?rte ~o

do peJ:;'fi1 ~ C03 Ca 50 aparece à mais de um metro de pro--,'

, fun~Udade) ~ a migraçao ào calcareo é favorecida·· pelas /

'aguas fria~ do degelo da primavera ou as chuvas'de cutane

o calcareo se ac~~~a'efu profundidade sob for.ma' de,nodu­

los e concreçoes e naosob forma de crosta (, caso,' geral

para os chernozèns).

-0 complexa absorvente permanece saturado em" câloib (;, a

fr~ca èesaturaç'ao em sûperf!c:Î.e é devido às', l.avouras ante

riores,) -

....a· matér.:l.:?l orgânica é abun,dante em superfIcie e;, diininue /:.

~rpgFess~vamente corn a p:r:ofuriè~dade-

9%, c1e M'•.O em. supe,rf!ç.1-e- 5'% a' l-Scm~ ai.nda 1,5%' a" 80' cm.
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Chernozens- com perri1 seme1hante,exïstemno centro-oeste

dos Estados Eniëos (Nebraska)

Os brunizens (ic10lls da 7a aproximaçao) . "

Os brunizens constituem uma grande parte èos solos do cèn­

tro dos Estac10s Unidos ( 0 c10mInio da IIPradaria lU • e mesmo c10sul co"
Canada. ~les sac tam..bém encontrad~ s no Pampa argetino 0"

o clima é sempre do tipo continental, cominvernos,muitos /
- 4' .... .-frios e verac quante, corn perJ.oc1os de forte estragem'oO clJ.rna e /

entretanto mais quente que a KOtE'sk (tempe~a."::,: A.ta média anual g 159)

e sobretudo mais chuvosog 850 a 900 W~.

Por isto, os teores ~m rnatéria orgânica sac menos elevados

que nos cherozens ( 3+ em s~~2rflcie em luga~ de 9%) sobretudo por /
.' . ,. .

causa da temperatura mais olevada e ainda mais oas preciptaçao mais

abundantes que provocam nao somente a descarbonataçao do perfil mas

tarnbém a c1eS:;,:ituraÇao do horizonte A cujo pH é nitidamente inferior '

a7 (pH c1e 5,4 ern A, num solo do l'ii.ssouri) 1 em B, -Q ,pH é neut.x:'1'" a

c1essaturaçâo provoca 0 aparecimento (:',e uma estrutura poliéc~r~ca.

Os brunizens sao apesar Ce tudo classificados nos solos /

iso~'hümicos por causa ~

.
d f · 1 ... ~ t: ~ J...... .... • ":'. ,;

- _0 peE_ ,J., ,.glO:~ ,..r.an" ("1 ,P'("IY'("c, r P Tl:::l (.er..:l.a.~_.oE(J~r':'lr:;:;~' l?e9:u~ar-

mente c1ecrescente com a Ero:t~~didaG~_,

-da presença c"le 'Luna matér:in orgânica bein evolùfda, rièa em

Rcid~s hÜ1nicos C:!.i:':,~:;·; ~
...-_~ ~" ..... "1/ol'.I' '........-..-..-.r••_~~_.,. ........~... _ ..,......__.... ~~..,,.. ......_", ......

Entretanto, êles èstâo hem no limite cla classe relat:1.vn::,'j'::::1',

te proximos dos solos lessivados (solos brunos lessivac10s e' solonetz)

Os solos castanhos. (listol1s da 79aproximaçao)

o clima é tarnbém continental corn invernos frios e veroes

quentes e secos, mas a pluviomc,:)tri a: émenor que no casa dos cherno­

zens ( 400mm e menos, em lugar de 550mm para 0 chernozem de Koursk)

Pro isto, a descarbonataçao ào horizonte A nao é sempre /
total (êle p'oële f"",~-=>:-:- ..:t.,\.c~","'~_,"",,_. _.c"-'--7~":'.-:;ê:;-~~i,,~.j enqÛllto que 0 cal-

car~o se acumula em B ( nyieluirn calcareo, nodulos). A estrutura re

lativamente abunè.ante~ 5% de 0 a 15 cm.

~stes solos se encontram no sul da Rüssia, no çentFo-oe~

te dos Estados Qnidos (colorado)etc •• o

Segundo G. Aubert so1.os dês'te tipo se desenvolveri am na

~frica do Norte g êle reconhece entretan·to,

-que ~les' sao menas t:I.p.:Lcos que 800 clima'corn invemo· frio.
-a matét.i :>r.-.~,..,.:::.•. ~ ,""-' "'. - •. ···-·~ ...h'n+:e ( 1 ~ 2,% de ~1.0 em

A) i a e~~,~u~tùrado B m02tra illLla t.e;:1c1enf31,a a se' t.ornar" prismatica, "0E.
tros pec1ologos tendem a classifica-10s nos solos n~narronsII

pag,.159



Os solos brunos isohfimicos
!CU

(Orthids da 79 aproximnçao)

Estepes c:a 1\sia cefttr.al-Rag1'&.lr OoeKraiB .da Âfrica do NO!,

te. A pluviometria é de aproximad~ente ~50 a 350 mm; os invernos

sac frios (~sia central) ou simplesmente muito ~~~ '~~s (Africa do
Norte; frequenternente ~ pouco em altitude)-

o clima muito seeo naD permite que mais de 1 a 1,5% da

matéria orgânica se encontre em superfIcie.

o teores diminuem progressivamente corn a profunèida~e até
perte de 50 -60cm'~

Outra consequência~ a descalcificaçao é imcompleta em.A

mas ha migraçao do calcareo para B (por exemplo 10 a 12% de CO) Ca
em Ai 20% em B)

o gradiente calcarco c"1.a uma boa ncç~ ~o a,au... ~.éur.' _--:0.0-
Q~O destes solos isohüm1cos ,

.'

euo'.-..-

C 0 3 Ca. em A ',CO 3 em profun~ièaèe V% em A

Brunizem 0 0 -èesaturado..~~
Chernozem 0 20% saturado
Solos castanhos 0 à 2-3% 20% saturado
Sôlos brunos lO~12% 20% saturado

I1esmo nos Brunizens 0 complexo absor~':mte de B é. sempre
saturac"!o.

Poc1eria-se-ia acrescentar neste quac1ro amatéria'orgânica

muito mais abunqante nos chernozens que nos solos castanhos ~ sobre

tudo que nos solos brunes isohümicos.

3-5 Os solos isohürnicos evoluido sob peèoclima fresco durante
a estaçao chuvosa.

Sao solos q~e se encontram sob os clirnas meèiterrâneos re
lativamente sêcos (300 a 400rnm de chuva) ou sob-desérticos (150 a

300mm de chuva) A chuva caia no outono e na primavera.

3-51 Os solos marrons .

o horizonte A é totalmènte descarbonatado, mas 0 seu corn
plexo absorvente' permanece saturado.

° horizonte B e~frequentemtne èescarbonatado pelos menos
parcialmente na sua parte superior, a parte inferior pode apresentar
urnn acumulaçao de calcareo.

Porém a estrùtura é sempre prismatica. ~ matéria orgânica

é as vêzes relativamente abunèant~ ( 2-3%) sob vegetaçao natural.

pag.160



3-52 Os Sierozens (Orthie1.s. da 79 apd,;.•.imaçao)

çao seca
de fogo~

o c1ima se torna sub~desertico (150-300 rom de chuva)-
...,j,. ,-- ... '",. •

A è.escarbonataçao do Tl nunca e to,t·a1 e 0 cél-1careo .~e ëJ.c~~la em B.
Nas zonas mais secas (200mm) a descarbonataçao èG A é.tao

fraca que e1e se disting~e apenas por causa de um aumento èo ca1carGO
ativo cm B (Pouget-Sul da Tunisia)

3-6 Solos isohÜrniccs evo1uido sob poc:o-c1irna com ternperatura
a1ta èurante a estaçao chuvosa.

Sao principa1mente so solos "brunos ll sub-aridos Ga c1assi

ficaçao fra11cesa (antigamente ~;solos brunos-=-verme1hos. isohiimicosnde
G.· ..-::..ube'rt) 0 c1ima e do tipo tropical arido ..

A p1uviometria é ce aproximac1amente 200 a 400mm, a esta­

se estenGe ~urante 8 rnêses sem nenhuma chuva e sob urn sol

. , .
~.. ..:. ...1 ......_.. • ' • •

As, ch~y,~s que .' ;~é~~ ~~~""::~~~t~~~ ~i;;lêtas~ '~'epa'radài~'pôr
• • ,"t .. : ,.. ...,~ "." .. '- .

perioèo de estiagem- A estaçao dura 3 a 4 rnêses.

Sob êste c1ima a vida bacteriana para.'7 a G mêses ( no ca

so do chemozem é 0 frio que provoca esta paraèa) e coma para os /
, outros solos isohUmdcos observa-se as a1ternâncias chuvaS (seca que

favorecem a formaçao dos acidos hümicos cinzas.

li. vegetaçao é também à da èstepe granineas (qO~ ainda /
a1guhs arbustos espinhosos,' Acâcia. Soya1 na .:~fica) -Ha tambeID, um peque.

no carreamento ~os èarbonatos ero profunèeza e natura1mente em decre~

cimo da: matéria orqânica de cima par? ,baixo dp perfi1. "
- - t.". ~ ..... '0'. ~ .... .•

Para a1guns destes solos, om torno de 300-400rnm de chuva
a chuva quente ~ l=;uficienterrn'(lt:E= abundante para 1iber;ar.o· ferro ,;q;ue. ,',
'estao tinge de verme1ho 0 perfi1 ( é um carater que se reencontra, /

mais acentuado e acqmpanhado Qe migraçao, nos solos ferruginosos /
tropicais)-

Se a ùrena~9m em profundidade é ruim; ha aparecimento de
.. ,

pseudo~gley ( passagem para os solos hi..-"=ornosfos) -Quanc1o a neosinte

se è-a montmori10nita se, proc1uz com 'inten~ic1aèe,caracte~es vé'rticos:­

se desenvo1-J~~. Sob uma p1uviosièade uin' pouco maior,é um verda:c1eiro
::-.; ~ > " '. ~ .,. ,

vertIsoloquese f0Fma. Ao contrario, se 0 'c1ima se toma mas seco.. .
passa~se progressi~amemte'para os solos pouco'evo1uièos èos èGsertos

quentes-

CLASSIFlCé~ÇAO DOS SOLOS A EVOLUÇAO
PEDOLOGIA RETARDADA

1- C~ ~sa V~ OS SOLOSCALCO-MAGNESIMORFOS

A saturaçao, ero calcio princlpa1mente, do,c.0mp~exo

al:>sorvente, provocando a abunêlante formaçâ,? de, açidos J:1\iroicos "cinzas
'e uma f1ocu1açao exce1ente da argi1a impec1e a formaçao de um horizon

te B argiloso, que deveria 1ôgicamente ser favoreè,ic'a sob êste' c1imao
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UOü. reserva de calc1.o que :tnpede
absorvente e provooa pH'superio-

e·

;i:t. verdade entretanto que 0 pedorolioa (clina do soio) e re~a"
tivanente seco.:..

l-1cSU~lassa ~~l. Q.s SQJeP~r.~n~ad.Qs

~stes solos possu~n carbonatos livres no perfi~t $,aja n1stù~

. rados "OOI1 n. teprn. t'i,na, seja sob 0 aspecto de seixos, cascnlhps oU, ,

areins c.~oareas-

~~tes carbonatos constituen
qun.lqUér dessaturaçno do conplexo
res a 7-

, - N

Qrupo 1-~:' As rendzinas (Rendolls da ,7Q aproxiJ:Ja9ao)
.... ' , ,

Solos con.~erfil A C, as vezes'A R, nunca ha B

Sub~Grupos l.~l~Renqzinas puito huo{feras 10 a 12% de Datèri~
. A':'

n~ orgQ,ntcn~
... ~t ~ ."

112:~ rul1tn forta efetye scan c'n cO'? ·"lI
~ - " . .

, ,".' '. -Solos que qgnten mU1to calcareo sob a foroa de po f1no~chan~
~ "

do lI eal careo ativo" que provoco. 0 npo.reo~ento da qO~9~ aJ:t!l.
uadC!. clorosa: ~~leia eu alguoas plantas. <::ult~ada9 .(v~..1
.passego, etc....,)-
113'1 .B.§ndzinp.s nQdn.is. ,
Menos de 10% de oaterias organ1cas~

l . 'VI .
11r, Rendzinns~opresam.ca~careo{ing,,' .
U5~ .x~~ zinas

• "', A.." .1,5 a 2% d~ nater1as organ1cas-clina nedit~~l)o sen1-
-arido-

Grupo V~1~2:Qs SQlos brunQs cq1careop. ~

Pràvàvelnente Rendolls na 7Q aprox1na9ao~

o petril aqui ~ A r (B) C:
. ~ .

S~b-grupos 12~Q1QS bruno~ QalcareQ nodal
4 • _. .'

, ~ -, #

122.SaJ 0 5 J)]~'WQ cal ca r eo COM enctQ,staLileWO cgJ.cPJ::.§p."" ...,' _'-..- .• m..:: -
lZ~~~QS prqpo calcar~Q ~ ~saugQ-~~

12~aolQ' b,t\.UlQ ~a1câteQ. Wt;t.G.R, ...... . ~ - .

Apar~oinento de alguns oaract~res v:rticos en B
....

Grupo ~.:.~_~; ~s WWto-ren!.&in~~. "

Srorenuz1ûas fornadas s~bra dolonia- 0 carbonato (de
~ . . .. -

Ca~ Mg). ng, :raz efarvescencia coo H Cl a frio nas SJ.'

nenta a que:Q.'Çe~" ..:; ,
~~~ôsse Y.2~lQs b:tunossatu,~dQa

- 1", .., ~::.••~~~~ < _....... "\ -~:::~; ......... ~...~

(Ocb.erpts .!iâ,: 7~ a:pl.'ox1na<i~o)

Nao 1k~ reservas oalQtreas sob :roroa d~ carbo~tos no
perfl1; cujo 0 conplexo absorvent.e, pernanece saturado en êtlc10 1
porque as sb;1das 'b oti.cas a partir da' rovha.;"lJae, ~ft'c~~Eil~

SaD suf1c:I.e~tes pnra equilibrar a lix1viaça6 do oalc:re'o e: g~ranti.r
-.J. ' ' .. -. ~

a sattU'açao do co.D.J?lexo absorvente~ ',' . 8fL!."- png.~.;'



deveria ter rà
. -

ilincept!sol ", /

Nao ha formaçao portanto de B argilic6~

Para a /t:anceses êste equi~ibrio é estavel­
,Para os americah0S 0 egulibrio é·instavel è

pidamente formaçao de um B arg!lico, sera portanto um

solo ainda joyern mas corn evoluçao rapida-

Grupo V-2l~Solos brunos calcio (Ochrpts)

Perfil AC ou A (B) C, pH vizinho de 7 Teores em matérias/
orgânicas inferiores 20%-

Sub-grupos.2ll Rendzinas brunificada hum!fera

Perfil AC, 10 a 20% de matérias orgânicas
212 Rendzinas brunificada modal

Perfil AC; meno~ de 10% de rnatérias orgânicàs-

213 Solos brunos calcio es~êssos , ..

Perfil A (B) C; mais de 50 cm de espessura-

Grupos V-22~Solos'humicos carbonatados
'. . - .". .:. - . ~

A rocha-mae e um calcareo rnuito.duro; seixos ca~careos /
existem no verfil mas se decompoem tao devagar gue a terra

. fina'n'ao faz efervef3cência.

Sub-grupo 22-1 Modal
Perf!"l A ,(B) C

Grupos V-23~Solos'câlciomèlanisados

9'horizonte A é 'espêsso e se" subdivide em Al e,A3; a argi

la é uma'montmori10nita que da uma estrutura po1iéd~ica

fina em A, semelhante à dos vertisolos-Porém, nunca ha /
horizonte (B), portanto nao ha faces de escorregamento-
A é sempre. satu'raclo quase. a '100%':'

SUb-grupo 23-1 Rendziniforma,
Perfil A R

, ,

23-2 Corn encorstamento calcareo

Perfil A Ca R

N.B •.

1.3-

pma esvessura maior e 0 aparecimento de um horizonte (B)
. . ~ .

transformariam êstes solos 'em.·vertisolos-

Sub-c1asseV-3-Solos 9ipsosos

1

o calcio se encontra nestes solos sob forma de sulfato( gi

pso S04 Ca,. 2H,20) ". 9~incipalmente se bem.'qu~>;carbonatos /
(C0 3 Ca) podern tamb~~ esta~ presentes, juntocom~à qipso.

A côr é geralmente·conza-cl?ro, às vêzes beig~ e aestrutu
ra é finamente grumelosa.
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2~ Classe VI: OS SOLOS ISOHUMICOS

A divisao em sub-classes é baseada sôbre os efeitos do
"

pedoclima (teor mais ou menos fortes em matérias orgâni

cas, saturaçao mais ou menos elevada do comp~exo absor

vente, etco •• )
A ùos grupos sôbre 0 èesenvolvimento 'do perfil a pene­

traçao e a repartiçao da matéria orgânica a descalcifi
-caçao=

A dos suh-grupos sôbre processos secundarios: acumula-
. -

çao ù~ argila, hidormorfia, estruutra tend~ndo para 0

tipo vértico, enrequecimento em calcareo e em sadio de

uma parte do perfil; 0 perfil é A (B) c, às vêzes ABC
(raro)

2-l- Sub~classe VI-l: solos i80h~cos o.e gado-clima relati

mente iimido

Complexo absorvente parcialmente àessaturado nos hori­

zont~s superiores, mas saturados a 80% e mais .em prof~

didane; estrutura poliéà~ica fina desde a superficie-

Grupo VI-Il Os Brunizens (Udolls)

Sub-gruposill-Modai
'112-com B texturaI

113-eOM pseudo-siey

l14-com (B) vértico

lIS-corn encorstamento calcareo

(no topO àe C)
116-lessivado à alcali

2-2-Sub-classaVI-2: Solos isohümicos e complexo

saturaèo, evoluiÇo sob l?ec1.o-clima mui to frioc1urante
uma parte do ano •.

G~upo VI-22

~stes ~olos apresentam uma cumulaçao de calcareo em /
profunùidaèe (C c~l· os teores em matériasorgânicas /

sac elevados e 0 humus.é rnuito polirnerisado.

os .chermozens.(Altolls).. .

Teor em matéria orgânica superior a 5% sôbre pelos-me­

nos 20cm, estrutura grumosa para niciforme sôbre todo

o perfil; horizontes superiores nao calcareos ou muito

pouco calcareos, acumul?çao de calcareo na base do pe~

fil-



"

Sub-grqpos~211-Chernozen muito humifero

Hais de 10% c1e matéri'a orgânica sôb're 20cm

212-chernozem modal

213-chernozem corn B texturaI

Grupo VI-22-0s solos castanhos (Us~olis)

Teor em matéria o+gânica èe 3 ~ 6% sôbre 20cmi es-,

trutuxa grume10sa à niciforme em superficie, prisma­

tica em profundidade~ 0 perfi1 ~ èescarbonatado sô~re

uma granèe espessura (60cm ou màis) ou sôbre a maior. . .. . .

parte do perfi1, qu.ando êste é pouco ,espesso-

Sub-grupos 221- Solo castanho modal

222~ Solo castanho vértico

(Estrutura prismética, largo, em B)

223- Solo castanho a E~~udo-g1ey

(manchas ou concreçoes ferruginosos em profundidade)
224- Solo castanho encrostado

Grupo VI-

Sub-grupos

, '

forte acumu1açao ca1carea em profundidade, formando

cros ta.

225- So~o cas~9nh~ fracamente sa1gaèo ou a1ca1isado

23- Solos, br~nos, isohfrmicos (orthido)

Teor em matéria orgânica compreenàiàa entre 1 e 3%
nas 20cm superiores;,estrutura grume10sa â nicifor-

, "

me em superf!cie.po1iédrica em profundidade; 0 hori-

zonte superior,é parcia1mente c1escarbonatado e 0 cal

careo se acumu1a numa profundidade média-
A rocba-mae é ca1carea ' ,

231-S010 br"no isohümico mocla1. ~.. ---.. --~~-;:.,.::;,..-=~=
232 -Solo;-.;b=.r..:.:u:;;;.:n;..;;o.--.::i~s:..:o:.:h.:..iinu.:::;-.;;;;;;;.· c.:..o~,;:;;a~p;..;;s:..;:e:..:u:;.:d:;.:o~-_gOL;l;::.e;::.Y__
233-S010 bruno isohÜmicb vértico ': "
234-S010 brune isohümico encrostado
~-~;;..;::...:...._~:...;::;:::;;..;;:;.......::.=.:.:..:=

235-So~,l_0__b_r_un.-.;;..;0;......i_·s.;..0_h....;.um_"_i...;;.c.-o--..;;f:..:r:..:a..;..c:;..;am;;.;;..;,.~.;..'n;.;..,;.t,;;.e.....;;.s...;;.a;.;:;1;;.";91,,,;;·a.;..d_o~0_u"'--.....a_1_c_a_l_i_s_a_d_o

'~

2-3Sub-classeVI-3-0s 80:l:0s iso~Ümicos à comp1exo saturado evo1uindo
so~~~edo ~c1ima freséo du:r,:;;.~te e,s--"'l,çâes: ~huvosas

Os teores em matérias orgânicas sac nitidarnente mais

fracas que na ~~'üD-c1asse pr~cedent~, mas a ;a1tera­
çao dos ~~lnerais ~ maior em profundidade onde uma /
arsr~ '1 ~ ,':.1.,_. ". ~ J.-':L~~~rencia1 é f~equénte ~
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Grupo VI-11- Solos marrons (firgi1as)

Solos fortemente descarbonat~dos ou pouco ca1careos em

superficie, esturutra grume10sa para niciforrne no hori

zonte superior 1 prismatica em profunèidaoe bastante ri­
cos em matérias orgânicas quando sob vegetaçao natura1­
Rocha~mae ca1cârea-

Sub-grupo 311-8010s marrom moèa1

312~So10 marrom averme1haèo
313-S010 marrom corn B texturaI

314-S010 marrom encrostado

(crosta ca1carea)

315-5010 marrom corn pseudo-g1ey

316-S010 marrom vértico

317-So10marrom fracamente saturado ou alca11sado

Grupo VI-32- Os Sièrozens (Orthido)

qo10s fracarnente èescarl)onatados em superfIcie, pobres

em matéria orgânica, mesmoem ~11 estrutura grurnelosa
para nuciforme (as vêzes 1arne1ar o~, compacta) em su­
perficie, po1iédrica em profunclidade~'

Sub~grupos321-Sierozem moèa1

322-Sic rozem encrostado ....

(corn crosta gipsosa ou ca1carea gipsosa1
323-Sicrozem corn pseudo-g1ey
324-Sicrozem vértico (em prqfunèidaèe)

325-Sicrozem fracamente sa1gado ou a1ca1isado.

2~4- Sub-classa VI-4- Os solos isohUmicos corn comp1exo saturado evo
.... -

1uinèo sob peda-c1ima corn teffiPeratura elevada durante
à estaçao chuvosa

, :
o teor de rnatéria orgânica é fraco, mas esta materia /

orgânica é muito forternente humificada e 0 humus é /
fortemepte po1imerisado e concentrado- A a1teraçao dos
minerais é forte, corn teores em ferro livre bastante /
e~eyados j1 dai a ç:ôrfrequentem~T1't:e verme1ho destes solos

Solos brunos sub-âridos

5f~~grupos

(Aridiso1s)
411-5010s brunos auh-aridos moèa1. .

412-S010 brune sub-arido verme1ho

413-S010 brune sub-ârido à pseudo-gley

~. L': -Solo brune sub-arido vértico
415-5010 bruno ~ub-ârids fracamente sa1gado ou a1caîisado
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CApITULO IX

o SOLOS BTIUNIFICADOS

l~ CARZ\.CTERES GElli1.IS

Os solos brunificados sac solos corn horizonte B enreque­

cièo Em argila e possuinèo um complexa absorvente pela menas ligeira­

mente dessaturac1o, mas na maioria daS vêzes };'~stante fortemente c'lessa

turado. 0 humus é do tipo Mull (Hoder, no limite da classe)
Sao principalmente solos de floresta, ou recentemente /

ainda cobertos por floresta, dos climas temp~raèos hUndcos,dos cli:. .
mas continentais frescos e hUmidosno verac e dos climas mediterrâ~

neos mais Umddos )Portugal~Marroco-Argélia-Norte da Grécià,etc •• )
Sao também encontrac10s sob clima trep-1.c:a1.s ~e.m1-aridos•..

l-l~O perfil

~le é tipicamente do tipo Al' A2 B C, ou Al (A2) B C on
de 0 horizo~~e B é enrequecido em argila (horizonte argilico)-Mas /

.no ~imite da classe- corn os solos brunos e corn complexa saturado /

'. J~lq.sse dos calco-magnesimorfos) encontra-se horiz'ontes B onde a acu
"ihulaçao de argila é insuficientE? para 9ue se possa chama-los ne B ar
gilicos.

Neste caso, é um (B) e~turutral e 0 pertil é A (B) C.

111-0 humus é normalmente um Mull acido ou fracamente
acido, rico em acidos hûmicos brunos';':A vic1a-microbiana é intensa /

nestes solos que permanecem ûmidos durante a estaçao mais quen~e: ë
4t por~anto um humus que se forma rapièamente mas que se mineraliza tarnr

bem ràpidamente (os acidos hUmicos cinzas resistem à degradaçao pelas
bacterias sao pouco ~unc1antes)-

A decomposiçao das matérias vegetais caidas sôbre 0 so
10 da, em primeiro lugar, acidas crénicas e acidos fülvicos que dis­

persam a argila e se combinam corn 0 ferro e deveriam portante favor~

cer 0 arrastamento em profundidade destes 2 elementos: na realic1ade

êste arrastamento nunca é muito forte porque acidos crénicos e acidos

fUlvicos têm QIDa e~~stência curta ü se polimerisam muito ràpidamente
em acidos hUmicos brunos:que tem uma açao muito menor s0bre 0 carre~

mente do ferro e da argilà; ,

Porém, ela existe sem duvida e os acidos hUmicos brunos

sac responsaveis pela formaçao do B argilico. (ao contrario èbs aci­
dos hiiIni;.,cop que, quando sac em maio~ia favorecem a estahiliàade quase
que absoluta da a:r;gi:_~

Q~anèo 0 pH se torna !auito acido (pH de 5,5 e inferior

a 5,5) à vida miarobiana diminue e os cogumelos mal transformadores
das matérias vegetais, se tornam mais importantes.
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o humus tende a se tor~ar um !'1ull~Moc1er v e mesmo\ÏInmoder

no limite da ~J~~~ (passegem para os solos podzolicos)

IJ.las, em rle1"hlJm caso v ha migraçao de humus em B ~ é a dife­

renCi,i! principal com so solos porJ.zolisac1os-

112- 0 horozonte A inclue um A2 tipo (solos lessivados) descolo­

rido ern comparaçao com Al e B. ~le começà a sofrer um inicio de es­

branquecimento apenas no limite da classe v quô.nc1o se' tenc1.e a passar

para os 'solos podzolisados (0 humus é entao um Mull-Moder ou um Moder~

Na outra extremièade da classe (passagempara os solos 1
brunos com complexo saturado calco magnesimorfos) nos solos de perfil "

A (B) Ci ~2 nao existe mais~ A diferen9a essencial corn 'os solos, bru­
rios: a complexo" s'aturac10 provém do f:ato que" nos solosbrunificados,

o hùmùs'é tim°'Mull àoce ou acido ( e n~o èâlcio): e que o,complexo /

absorVènte de A 'n~ca é complet9ll1ente saturado em bases. '

11'3­
argila'o'

,pJlorizonte B, é um horizonte tipi'camente' é~eQuecido' em

nô{s éasos podem ocorrer~
...

- 0 enreguecimento de B em argila e fraco

Argila de A= 1/1 a 1/1,4

Argila de B

o horizonte B é entao considerac1ocomo~:(B) texturaI

o enrequecimento em argila de Bé forte

Argila de A >- 1 (Arg 0 de A é chamado inc1ice ëe '
"Argila de B . '4 Arg .de B lessivagem)

" .
o horizonte A2 existe sempre mais ou menos descolorido as

vêzes mesmo com um certo esbranquecimento (limite da classe)

Q horizonte B apresenta sempre revestimentos argil?sos

( ~ Entretanto, êstes sac pouco visiveis quando 0

indice de lessi.vagem ( argila, de lA,) é proxima de 1/1
argila de B

0 pH de B é sempre inferior a 7 i ao contrario do que se

passa nos solos calc~-rnagnesimorfos e nos solos isohiimicos-
1
!/I

114- A argila _~.. 0 f~rro .J:Ili9ram juntos de A para B
..

Esta migraçaoé èe 'intensidade'moderada

e nunca é acompanhada por destruiçao de argila (ao con­
trario dos solos podzolisados' onde ela é intensa e destroe'o comple­

xo absorvente) 0

.":",:!"'.........
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.A: causa é 'a presen9a de humus do tipo Mull doce...J1[:';,M\il·l:. âc.i.::.···
dos hÜInic~ brunos que favorecem uma certa mobilidade da a'rgiaa e do'
ferro (ao contrario dos .acidos humicos cinzas que os estabfl;f·~:':.Ifir

A migraçao é iniciada· pelos acidos cr~nicos e' fulvi'éos:.,: qÜÈ:~:

desaparecem entretanto muito ràpidamente para ser substftuidos, por /
polv~rizaçao, pelos acidos hÜInicos que a conti-ua, mas corn uma inte~

sidade muito manor-
Aos pH acidos (~~ 5,5) a'vida bacteriana é diminuida e os

acidos fülvicos sao formados em rnaior.quantidade, êles se polimerisarn
niais devagar., provoèando uma mobilidade maior da 'argila e sobretudo /
do ferrog parece alias qùe nestemom9nto 0 ferro migra mais.ràpida­
mente que a argila, 0 que nao quer dizer que a argila permanece imével
porque quanto mais acrregada em ferro ela é' quanta mais ràpidament~ /
ela·migra.

Aos eH neutros ou alcalinos·a argila se satura em ca~cio /
4t e sua migraçao é parada, tante mais que 0 humus contem entao urna pro­

porçao elevada de a?idos hÜInicos cinza (caso dos solos brunos satu­
rados calco-magnesimorfos).

AospH incluidos entre 5,5 e 7, a migraçao do ferro e da
argila é essencialmente devida aos acidos hÜInicos brunos. Ela é nor­
malmente, pouco intensa-. .

Quando 0 horizonte B é consideravelmentema1s rico e~ /
argila que A (4 a 5 vêze~ mais de argila em B do que em A) pode-se
formar um horizonte B imper.meavel sob um A arenoso·eporoso.

Dai ocorrerem fenômenos de hidromorfia no limite de A e
de B. ~ 0 caSO dos"phanosols tl

., solos muito comuns nos Estados Unidos
na Africa do Norte na Austrâlia, etc •••

,/ 1-2 Equivalência na classificaçao americana

o~ solos lessivados, isto é corn perfi! Al ,A2 ,BC sao /
"alfisals" na 79 aproximaçao as duas classificaçoes tomam conta 'cri:té­

rioa'presença de.um horizonte argilico a correspondência éparticu­
larrnente rigorosa-

~orém'um problema aparecequandose ~rata dos solos corn
perfil A (B) C cujo indice de lessivagem é incluido entre 1 e 1/1,4:
para as classiflcaçoes genét~cas, um fenômeno se produz: a lessiva­
gem. Mesmo quando ~le é poqco intepso é necessario ieva-io em consi­
deraçao. A cla~sificaçao américana considera quenao h~ B .argilico
n!tido: ela colocq. portante 'êstes solos nos Il imcel; ~ ,los l'ou solos /
a evoluçao rapida ( se bem que alguns deles possam se~ solos velhos)
a interpretaç&o da pedogênese é a ~esma na classifcaçap. francesa e na
çlassificaçao arne~icana.

A qiferença esta no lqgar'onde êles sac colocados-
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2~ OS PERFIS CARàCTERïSTICOS DOS SOLOS BRm~IFlCAD9S E SUAS

VARIAÇÔES-

2-1.06 solos brunos (desaturac1osJ
,

o nome de so1.o ~Vbruno~: vêm do fato que 0 perfil inteiro
:".'::: _~, _ ..' ._ ; >,::fr:·:ron. caracteristica que parece ser cJ.evic1a a complexa

ar~ilas-humus-ferrooS5.~ ~~r~lmente solos èe flores ta dos climàs t~m~

perados hûmidos, relâtivamente ~r~~~n~ no verao~o fornecimento do fer~

ro pelos detritos vegetais favorece a Vlbrunifi:caçao Ol
-

2-11.0 Eerfil tipico (Duchanfou~) Inceptisol)

Solo br~o fracamente lessivado.

A 1.lAlguns centimetrosde espes§>ura, marroll pret.o, hurnifero
corn Mull fracamente âcido; estrutura grumelosa fina (agregados de 1

tt a 2 mm) Taxa de satùraçao~ 50 a 60%,pH=6

A 12 Horizonte um pouco mais espesso, èe côr marron caracte­
r'isti.ca, estrùtur? grurnelosa où pbliédrica fina.

..."

(B) "Horizonte um pouco mais argiloso. que os anteriores, es-

trutura em pequenos polieèros1 0 inèice de lessivagem senèo fraco, . /

nao hâ, ou muito pouco, revestimentos argilosos visiveis em B-

Argi la de l'.. =
Argila de B

C.

entre 1/1 e 1/1,4

Rocha-mae variavel., meio decomposta; nao calcarea.

Il espessura do pe:rfil é variavel de 40 cm até 2a 3in.

Nesteperfii, nota-se que:

~o horizonte1:;. é realmente c1ese.turado, corn r.iull acido.

-0 horizonte B é wm pouéo mais argiloso que A mas sem
acurnulaç'ao caraéterisitca de argils (~nc1ice de lessi­
vagern fraèo sem revestimento$ argilosos.

Todas as condiçoes sac reunidas para que haja uma for­
te lessivagem-Porém, na realidade èle permanece muito

. fraco.

2.12 Principais ,"~riaçoes

-solo brune formaoosôbre arqila de descalcificaCao,ou
solo bruno modalentrofe. g

",". ~

' ..
CEutrochrept)

. , .,.. \

. ;;" ~ ,1. _ .~

A rocha-mae é um calcareo mas a solo formado é nao /. .~,. .
t"" ~ , : • f • , .

. somente·-'descarbonatado·IIléls :tàmbém descalcificaeo •
...~·~... ·i}..

En~.r~tatlto ,c?mp ,0 horizonteÇ ~: .s~mPF~ ,.~.a,lp~r~o, as- - - ,.subidas bioticas pe~as.. ~a,izes. eléiS a,rvor.~~ ,sao _imP?J;',-tr.a~."t::~s. e: ~; I:1?r~.:-

; ...~ . - ...-
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"~?1;'~:':(; ["'1 conserva apesar èe tuc10 uma. boa saturaçao cm bases (da ordern

de 80% mais QU menas) t A argi1a é prâticarnente floculada e a lessiva-..
gem e muito fraca;

-Solo bruno oliqotrofo (Dystochrepts)

A rocha-mae é uma rocha dura, pobre ern bases (granitos

-gneiss', mixaxistos).O solo é fortero~hte acic10 (pH de B inferior a E.

5,5). Porém naD ha, ou rnuito pouco lessiyagern da rgilao

A genêse c1estes solos é mal conhecida varias teorias /

foram invocados •

- um empobrecirnento artificiai,pela açao do homem (reco­

lhimento de camada de folhas mortas durante varios séculos) e coma a
rocha é Fiobre em bases 'as subicl.as bi6ticas' for~ni insuficientes para

compensar estas perdas.

'- uma fraca evoluçao èo solo porque êste ainda é jovem­

Co efeito v este solo é corn bastante frequência pouco espesso (30-40

cm) e contém ainda ffagmentos da rocha=maeo

- a açao floculaèora dos cations trivalentes ferro e alu

minio sôbre esta '·àrgilas à estes pH bai~os 0 Corn efeitO, a estrutura

é bem desenvolvida em pequcnas agregaàos péliéc1ricos' e as analises /
..
indicam quanti0ade importantes de ferro e àè aluminio.A presença de ..

ferro é comprovac1a a olhb nu, pela coloraçao de B-mais avermelhado

que nos outros solos brunoso

Bem floculada pelas cations trivalentes a'argila nao

pode migrar.

A etapa seguinte da evoluçao naD é um solo lessivado

tt corn B argilico.Para Duchaufour, sa pode ser um solo ocre podZ91ico /
quando a acidificaçao mais intensa cm superficie determina a forma­

çao de um moder ~ico em acidos fulyicos que de~t~oe as,ligaçoès argi
la- ferro -aluminio quando reèuzem 0 ·ferro.

-Solo brun~_acido marmorisado (Fraryochrept)

Em certos solos li?]Orosos, 0 horizonte (B) se compaE

,ta e se torna dùro e impermeâvel corn a agua~ êle mostra entao uroa /

camada dura (ffè,'1ipan) que as rai~?c'~s das plantas naD atravessaInoNao
ha aportes de argilas Brn. B.

A origem do "fragipan" aÏ:nda é desçonhecic1a.. , . .. .
Estes solos sao,muito frewuentes nos USA, mais raros

na Europa} },'«?Jordcs~e da França-Bélgica)
-Solos brunos-anclicos

Formados sôbre rnaterial vulc~,ico rico em vidro (cin­

~as) estes solos se c1istinguem dos outros solos brunos apenas pela
. .. .

presença residual de alofane'.
~' . -, .: '
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2 0 2. ~~ solos lessivados (Alfiso1s)
:"'~':.....;;..;;.......;.._-..:~~...;;...;;~;;....;;..-

Estes solos sac caracterii~G0.s pela presença de um B ar

gilico ( argi1a de là ~...1- ) '1 • "1 'dargila de B ~ 1,4 e c.e um A2 maJ.s ou menos cesenvo v~o,

mas c1aro que AG B porém nunca cinza ou tota1mente branco.

2.21 Perfi1 caracteristico (f10resta de Marly, perto de Paris

França)

-Solo 1essivaùo oligotrofo

F10resta de foia e,ùe "charme.!1 P1ana1to Rocha-mae: loess
ca1careo à cima c1e uma argi la corn limeulcere VI

O~7cm Ali Ho!izonte bihza escuro, si1tosa , estrutura·grume­

10sa mai desenvo1vic"!a poroso, numerosas rai.zes-O humus
é tim Mu11 acièo corn tendência Moder-Nao ca1careo-

MoO S,8%-Argi1a 14%-V=32%-pH 4,4

7-21cm A l - 2 Horizonte castanho beige-euro pouco mais c1aro /
no topo); estrutura po1iédrica média pouco coerente, P2
roso, nao ca1careo, vièa animal intensa Raizes.

M.O 1,9%-Argi1a lS%-V 3S%-pH 4,1

21-61cm A2-Horizonte beige c1aro estrutura po1iédrica méèia
bem desenvo1vida; nao ca1careo raizes.

M.O.O,8%; argi1a: 16%; V= 44%; pH: 4,3

65cm 97cm B21-Horizonte castano beige, estrurua po1iédrica
média a fina bem desenvolvia, si1te argi10so, revesti­
mentos argi10sos muito bem formados, bem formados, bem

visiveis, numerosas pequenas manchas pretas (manganês

ferro?) Nao ca1caréo-

MoO~O,7%-Argi1a 34%! V= 66%-pH 4,8.

97-112cm B22-Horizonte de caracteristicas vizinhas do prece­

dente, mas a estrutura e os revestimentos argi1osos /
sac menos bem èesenvo1vidos (os revestimentos argilo­

sos sac menos visiveis ), nao ca1careoo

MoO. O,7%-Argi1a: 36%~V= 69%, pHS
# ••".1

112-180cm-e~~a e D: loess beige, sem estrutura nitidai si1te

argi10so, ca1careo sem pseudo-nyce1ium e em concreçoeso

M.O~ O,S%-Argi1a 17% V= 100%-pH 8,2

~ste perfi1 apresenta .f'F(~aS as caracteristicas de urn

solo 1essivado:

B enrequecièo em argi1a, com um inèice de 1essivagem de

1/2,4 e revestimentos argi10sos bem formados-

pag.172



Presença de um A2 mais 'f;}~,:r'ç:

Teor de saturaçao em B de 66-69%

pH em B~ 4 g B cm B2- l , 5 em B22

Variaçoes do perfil èos solos lessivados
, .

~8olo lessivado modal (Tyudalf.,i~;!~<..':.:·:.:..."'-r}r.oxo)

il? .":"'::1:11 é o.mesmo que acima~ A A2 Be mas a indice de les
sivagem é superior a 1/2 e 0 pH de B é nitidamente supe­
rior a 5 g 5-

=8010 lessivado glossico (glossudalf)

o horizonte A2 penetra em'" sob formas c-:!.e boIsas .. e l!nguas

-Solos lessivados hidromorfos

A presença. de um B enrrequecido em argila e relat1vam~~

te impermeavel provoca Ci aparecimento de um lençol sub-superficial / ..

temporario, do quaI resultam manchas de pseudo-gley em B e na base /
c1e A.

-Solos lessivaèos fracarr.~.n"t~! podZ?licos
"

o humus é um moc1er, A2 'muito clara enquanto que B aprese~

ta côres e ferrugem devidas ao ferro-Estes solos sao i~ter.mediariqs ..

corn os solos podzolicos~~les se,desenvolvem na Europa ocic1ental, sob

vegetaçao de pinheiro(Alines e picea) principalmen;te.

-Perfis modificados da cultura

Os solos lessivsdos sao muito prezados para a agricultu­
ra, desde que a topografia seja plana, por causa de suas excelentes

qualidades fisicas (sôbre lions na Europa)-O u~~imo provoca a forma­

çao de um Ap (All-A12 e topo de A~) e os corretores calcios trazidos
para corregir a acidez terminam por gerar uma saturaçao de 90 a 100%

em Ap.

Mas A2g quando suficientemente

conservam suas caracteristtcas originais.
-Solos dermo poèzolicos

Â ~

espesso, e sobretudo B,

Perfil Al (A2 ) B C.

Os solos precedentessao solos dos climas temperados /
oceânicos; 0 solo derno-podzolico é um solo dos cH:.'mns continentais
corn inverno muito frio (centro da RUssia-140scou)·.

, :
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o perfil é sernpre Al A2 B C mas ]\-1 é espe,sso(lO-15cm} e
muito rico em matérias orgânicas. A2 é cinza, pouco diferenciado ùe

Al e penetJ':~: ~m B sob forma de linguas.O humus é um mull-moder.

ftstes solos sao,o equivalente dos solos glossicos lessi
vados, mas ai sob clima continental.

-Solos cinza florestais -Altalfs da 79 aprox.

Os gc ':y 'forest soils" sao solos de· clima temperado frio

contienntal-~les sac frequentes ao norte èas USA e no C~naèa (e pro­
vàvelmente também no norte da Europa e na Rûssia}~les apresentam um
peril de tipo Al A~ B Cg êles sao 0 equivalente dos solos lessivados

. mas sob clima continental-

As principais diferenças corn os solos lessivadosg

-um Al nitidamente mais rico e~ matéria orgânica

-um A2 cinza, sempre nitidamente mais clara que Al

-um B texturaI bem estruturado, bem nitièo •

-e sobretudo uma satu~açao em bases muito maior-

A rocha-mae é sempre rica em calcio (freq~untemente.

trata-se de um calcareo) •

-Os solos lessivados boreais (grey mooded soils)

Os l'grey mooded soils" se desenvolvem em clima bareal

ou nos limites do clima continental corn 0 clima boreal.gJ:~s~:s?o·fre-. ..:....
qunetes no Canada, na Europa do Norte (Filandia,Suecia) e provàvelmen

te também na Rûssia e na SibG:i."ii"~,>

gles se encontram no dominio climatico da podzolisaçao

mas a rocha-mae calcarea (mui~a~ vêzes uma moreina de geleira) impede
•. • " a' _. " ~ •• , '

a evoluçao pedologica para 0 podzol-: .
o perfil é 0 seguinteg

tt, AO humus bruto, relativamente mal diferenciaào mas que

lembra 0 r·ior~Entretanto vêle é pouco acic10-

Al naD existe ou é reèuzido à alguns milimetros ùe ex-
pessura.

. . '-

A2 é descolorido, muito esbranquiçado sempre bastante

argilososo

B é um hor.tZC1'lts ël:L:'gélico mui to enœequecido em argila /

corn revestimentos argilosos nitidos sôbre os.agregados-
o complexo absorvente é quase sempre saturado em bases.
Este solo é incontestavelmente um solo lessivado, mas

alguns caracteres lembram os dos podzolos g 'AO" cujo humus é vizinho

do Mor, apesar da fraca acidez, A2 muito esbranquiçado corn as vêzes
tendência para a estnutura ..dé po de cinza.

Entretanto, nunca ha acumulaçao de matéria orgânica em

B-
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2-3-

23l~

Os solos brunificados das regioes tropicais

Trata-se dos solos brunos eutrofes que se desenvolv:m 1
nas regioes tropicais s~mi-aridos sôbre rochas basicas':'"

Perfil de solo brune eutrofo

A 68Km aonorte èe Feira de Santana, na estrada Feira de

Santana-Juazeiro-

Vegetaçao de campos corn pquces arvoreso
Inclinaçao: 3 a 4%, rocha-mae : migmatito a amfibole ou

piroscênGo.

Horizonte Al' marron escuro, um pouco humifero, argilo­
arenosos, estrutura poliédrica média, um pouco arredon­
dada, entretanto, nos 2cm superiores a estrutura é lame­

lar, isto parece àevido ao impacto àas gotas de a0Ua- 1
Agregaqos bem coerente, raizes-

Horizonte (B) de côr marron-avermelhado; argilo-arenosos
mas parecenc10 um pouco mais argiloso que A (ao tato); ,.'. ::.

estrutura poliédrica mais grosseira que em A, corn ângulos
agudos e uma ligeira tendência vértica (fenàas nitidas,
esboço de pIanos de deslisamento), muito coerente; nume~'

l r'i'> _.1 ü' .~('" .f. J"~" ~ , ,:;' •.~rl r.":.'.:; .. '.Ln zentados •

Horizontes Cl' branco -cinza, parecendo pulvéruleto corn
nu~~sas cascalhos, seixos e are1~s proVenientes da ro­
cha. '

o l:i.mite corn 0 sub-horizonte C2"'é ondulado e segue a

xistosidade èa rocha, a espessura pode localmente dupli-
car.

35-60cm e mais: Horizontes C2 da rocha-mae no lugar, meio decomposta­
Côr esbranquecida, corn mantihas ferrugens e cinzas. A ro-cha alterada se quebra dificilmente corn a mao.

-0 bserva-se neste perfil gue:

-a lessivagem da argila é quase nula (nao ha B argIlico)

-a saturaçao em bases esta provavelmcmte proxima do maxi
mo, vista gue B contém ainda seixos da rocha-mae.

-a côr do perfil é marrom , semelhante a côr marrom dos

solos brunificados das regioes temperado~' ( a brunific~

çao em regiao tropical é um fenômeno p~reciào corn à dos
paises temperados).
Entretanto, a liberaçao do ferro sendo um pouco maior /

nas regioes tropicais do que nas regioes tèmperadas, a

perfil sobretuèlo 0 horizonte B, apresenta agui uma gra·~~'.
''''.

duaça6 vermelha.

- a espessura total de A e B é fraca;
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Caracteres gerais dos solos brunos eutrofos

~0 clima é um dlima tropical semi~arido. corn pluviometria

variavel entre 600 e l200mm.

-a rocha-rnae é sempre urna rocha bé.sica rica em bases-Sôbre
rochas acidas forma-se de preferencia solos ferruginosos 1
tropicais~

Por causa do clima, a hidrolise da rocha proèuz uma argila

do tipo montmorilonita.

-S esp~ssura do solo é sempre relativamente fraca:(na maio­

ria daS vêzes ela nao passa'l rnetro), caso contrario os ca

~acteres vérticos aumentarn e 0 solo se toma um vertisolo-

-a hidrôlise do ferro e sua indivièualizaçao no perfil, ern
particula em B, dâ corn uma ç~~ta frequência ao solo uma côr

vermelha que se superpoe -a côr castanha-marrorn dos solos

brùnificaùos-

-0 solo bruno eutrofo é tipicarnente' um solo nao less!vado"
corn (B) estrutural e forte saturaçao ào complexo ahsorven­

te-

• 3-

3-1-

Existe porém solos lessivados cuja horizonte B se parece mui

ta corn 0 dos solos brunos entrofos; mas Al é muito empob~~

cic10 ern"argila e hâ além c1isto um A 2 arenoso mais clara /

(frequente~~~? ~~nza) rnuito poucQ espesso (2 a 3crn)-Como

o f.··"Tro se individualiza no topo de B sob forma de pequenas
manchas ferrugens bastante è.ifusas ,êles sao colocados nos
solos ferruginosos tropicais.

FATORES DA PEDOG~NESE DOS SOLOS BRUNIFICADOS

o clirna

secos.
é de 400 a 800/900mm nos

Ela pode ser um pouco mais elevada nos

neos (até 900 .... l000nun)

ci.imas temperados
corn invernos frios./. .

climas mediterrâ-

climas continantais

o s solos bnunificados se formam sob .clirnas vern rnuito ûmi­
dos, nem muit6

A pluviomê:t~ia

oceânicos e nos

Nas regioes t~bicais serni-~ridos, os solos brunos eutro­
fos se formam sob pluviometrias-de 600 a 1100mffi, as vêzes

1200 e l300mm sôbre rochas muita ricas em bases.

Na F~ança, solos lessivados se formam sob 700-S00mm de /
chuva e uma temperatura média anual de 109 sôbre loess /
caleios calcareos, mas encontra-se também sôbre estes me~

mos loess solos brunos um pouco dessatu+ados nao lessiva­

dos ( a lessivagem é insuficiente para formar Um verdadei
ro B argilico) quando a pluviometria diminui para 650mm

e menos.



um silte uma argila
calcio, .como ~um 1..

Na regiao de Moscou, 600rnm anuais parecem suficientes

para provocar a formaçao de ~ solo,lessivado porém corn uma temperat~

ra ~édia an~al nitièamcnte '~ais baixo que na França-

o que parece,itnportante para a formaçao è-e um solo bru

nifiçado,é a possibilidade de uma dre~agemï êle foi avaliaào para a

França entr~ 155 e l85~ anuais para os solos lessivados.

~le é um pouco inferior a l15mm para os solos brunos 1
~bm cC~91exo absorvente dessattirado.

Os dadas referentes a èren~gem sao muito mal conhecidos

para os solos brunos eutrofos tropicaiS.

3.2.A a;-ocha-mae

ElÇl ,.pofie !'!p.r muita variavel g frequentem~nèeé, uma rocha

dura, co'ma um xisto ou um granita.

Mas ela pode tarobém ser uma areia,
até mesmo um calcareo ou uma rocha muito rica em

gaPro ou um basalto.

Entretanto, as rochas-mae ricas em calcio, onde as 5U­

bidas biôticas de calcio sao importantes, geram solos brunos dessat~

rados (ou ,solos calce-magnesimorfos quando a drenagem é insufièiente)

e raramente solos lessivados que se formariam de preferência sôbre os
granitas, xistos e areias pobres em bases-Existe uma'exceçao, a leoss
calcareo ,cuj a porosidade muita forte faci lita a drenagem, portanto a

descarbonataçao, a descalcificaçao e a formaçao de solos le~êivados 1
por lessivagem da argila.

-Uma rocha-mae muito argilosa nao facilita a gênese èos
solos lèssivados par causa de sua irnpermeabilidade-Considera-se que /

tt em zona temperada, a impermeabilidade é praticamentetotal quando a

rocha contém mais de 40-45% de argila-Por outra lado, a caolinita mi
gra em pro~unàidade mais dificilmente que a montmorilonita, a ilita fi
ou a clorita: uma rocha argilosa corn 35% de argila, sQbretudo caolinf

tica, favorece a formaçao de um solo bruno e.nao a de um solo lessiva
do.

Em zona tropical seroi-ûmièa, a concentraçao dachuva

durante alguns meses f~7mrcce uma èrenagem intensa: os solos brunos 1
eutrofos se dormareo ai quase gue exclusivamente sôbre rochas ricas

,:}

em be.ses (basaltas, gabros, ëliorita, etc ••• )'

3-3 A vegetaç'â:o

o papel da vegetaçao é sobretuèo de fornecer ao ~o­

10 um humus deve ou fracamente acido.

A vegetaçao podera portanto ser:

-uma, flores.ta è,e folhuc1os ou uma pradarÏ;~- 'em cl:l,ma 1
1:empe~ado (a floresta de pinhos ou pinheiros favorece a pàà~~oli~c~:Ç$o~
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-Uma flores ta seca, uma brouse arbustiva ou até mesmo uma sa­

y~na em regiao tropicais semi-âridos •.

" . ,Sao os .c1etritos vegetais incorporados ao 5010 que formam 0

humus do ripo Mull que'é indispensâvel 0 desenvolvimento da brunificaçao.

3-4A açao do homem

o homem, corn suas lavouras ~ sobretudoa passagem èo arraoo /

mistura os horizontes superiores e provoça, às·vêzes, a tra.nsformaçao

de um moder ou de' um mer em mull, 0 que favo~eçe.a prunificaçao.' :

Os cQrretores câlcios que êle ~otb~asôb~e ossolo~ 59~dos p~

dem di~nuir ou rnesmo parar à: i~ssivagem, ,ad mes~o ternro que ~l~s' satu-

t'am 0 complexo absàrvente. ' ....

'.' :. '.' "Ao invertio ~.,' a piëirltaçao 'de flotestas, sobre:tudo Cluando s~ t:ra

ta de flo;t;'esta dé cond::Èero~,.- potiê proyoèar a 'evoluçao 'de um solo "hruno , ;

$atûrà~6 '~(p~~tence~do à cl~sse dos.·sblp$ èalco-magnesimorfc;~) para .. \1m· s~. . .. ~ , -
10 brune ç1,esaturado.' .~::..,:

o humus acido das agulhas do~ poniferos (abies;'piceaipinus)

ou de algur. as variec;ades vegetais ticas em tanlno'~ co~o' 6~~al~~,:;fâvb~:
rece em': primeiro"lugar .~ dj3ssâ1:uraçao'em bases emsè<jB~da~"~'ies$itT~gem•

.~ Ôs· ..·sol~s bronificados podern se c1esenvolvêr tanto nas zo-
n~$. planas como:::sôbté as éncostas .:', :' . . ::. ,.:. . "."

" ".;:'" . .' .Entretanto , às inclinaçoes fortes fac:L.li tam 0 ~scoamento

e a raspagern dos"horiz~ntes superi6res'~'elas sac ~ortanto' menos favora-
• .' 'f ~

veis'aô'. 'dasenvolvimento de perfis completes: do que o~ planaitos àù as 1
p~anicies, "oildé' a drenagem vertica~ é à. .regra.

4t 4- CLASSIFIC~ÇAO DOS SOLOS BRUNIFICADOS
..

Classe VII'da classificaçao fra~c~~a•
••••• ,o.

Sao solos evoluidos a Mull, corn perfil A (B) C ou ABc- /
. ;. .

I,I~ migraçao de argila de A pél~a (B) Ou ·B, : mas 'nunca migraçao de matéria/

orgânica.O complexa absorvente é parciaime~te oessaturado.
. . . . ~,'

As sub-classes sac diferertpia~a~ segundo os'4 tipos de

clima onde se formam êstes solos, os grupos eos sub-grupos se<]Undo a /. . . " .

inorfologia do perfil, em particulàr a acumulaçao de a!9;l.la em Beas '·cô.....

resmais ou menos claras de A2 " _

Sub-classe VII-lOs solos brunif1cados ,dos climas tem

perados Umido~. . :"..

Alfisals e ochrept (i~cepti-sols) da 79 aproximaçao.

Grupo VI!!,::! !l. .OS solo~ b'.runos· '(Ochreptsr)

.i?~i~it· :t~': {B) C- A, ro:Î.g;raçâo: de arg~~~em' (B) é fraca (la
.: ~ ~ ~, • I~' • .: .' .,. • • ...

dice de lessivagem en,!:~e,1/:1 el/.+, 4-0' complexo aP~orvente ~1,1nca ,e .s9tU':'
".' ... " "

rado~Nao hâ 'horizonte A2~ .'
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('16 tit':'o Hùii' oU r1ull u -moder- (n)
~. \

côr' octe pH inferior'a 5,5 em B

cirnél pflra baixo c10 perfi1~

..
Sub-:-gruptJs 111-

1J,.~··

113~

~~ brtmoê Îl~qr:~:Ls

(eutrofos e ~~~otrofos)

Eu':rochreptl:l da 'J9 a~lt~~Ll.maÇi~b j

Perfil .:\ (In c~ ;;HtllUU8 (10 tipd ~'1ull, t'H supe:tlbi:' a
5,5 eI"", 'B î.

'pq10s,bfl1h9,~!+ apJ;.SQ.s,. (obtigatro!o~d
l,!

DysJcochrepts (2a, 79 aprox t '

Perfil l',, <:o.) c- Hl,pnus

èe alteraç~o,nunca èe
S/T e pH èifulnuern èe

~olos brunes andicos

Forrnac1os sôbre ma.teritüs ricbs ern .vic~ro vu1c:ânico~Corn

rlexo Ge a1teraçao rfco em a1ofane.

Perfil A (B) C~ H~tmus do tipo Mu11.
4 •

114- Solos brunos fracamente 1essivéldos

En un inici0 Ge .for~açao èe urn n textura1 bemreconh~

civel; se barn que 0 inèice àe lessivagem pe~anece e~

tre Iii e 1/1;4.
:Ëst~s- 'solos fa~em a transiçao com os solos 1essivedos.

Os solos ·le.$3sivac1os(.zÜfiso1s)

Perfil ABC, corn· ..t:..m n textural e UI!l ~nc11ëe de 1essi­

vage~ infe~ior a 1/1,4-

nèvestirilentos ùrgilosos ~~to frequènte,s fôpre os ï
agregaè.os-l:-yao hâ~19s,truiçao de arg11a no c~ecorrer da
I!'igraçâo- ._

:.'
Presença c:e urn horizonteP~2 mais ou menos claro, mas

nunCél cinza o~ completarnenteesbranq~içado.. ,

. a humüs ë um mull q'u.e tenél.e para um ~orler na I!'large:m 1
p,êl . cl.asse • .1,.

122 ...

123-'

"

Solosbruho J:essivac1o
~~~~.~ ,.. ' ..
A2 ·pOuco.nitièa! B 'tex~~~a~ hem diferenc~aço~Inelce

ce ï~ssivagern entre 1/1,4~e 1/2,10 •
.... • ": :.t".. ' . •

Humu.~ sempre èe,~ipo muI1

S010 bruno'lessivaèomodal
~. _1· .~: . ".1" , .' '. •• -

. (~ypéièiâif$)
. ,

B te~tur~1 nitiCo;· co~ inè,ic~ '~!e less~~gem inf~t10r

a i/~-Â~. cl~l;O ~H""''';E; èo Ü.,<l omull'1i5 no B-

50,10 ~.e.~sJ.vac:oaciclo' . ./;"
-" ·.,.·ô ......

n.2 cla~o! Iiunqa esb~anquiçaè.o Bte~tù~i:Ù.ni..t..1c'!o (;i.~d1

èe (~e ~ess·:\.va_ge~.in:eerio.J:'a '3./2) .... . :,' " .
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L~nguas èo horizonte A2 penetram em Bo

Sub~'clëissa VII~2-0s solos brunificv..c~os [:os clirnas temperac10s contihentais

•

125~

126·~

Humus ('.0 tipo mull-InO(2er sob floresta Ô~ tipo mull sob praèaria
culturas~

Solo lessiva~o fraca~entepoè3ôlico

o humus tenèû para 0 rn~der ou é t~ moèer-A2 é muito clara, às

v8zes quase esbranquiçaéo B é nitièo colorido em ocre ou ferru

gem g mas.nunca ha acurnulaçao èe humus en B-

ïndice èe lessivagem forte~(infetior a I/3,O)~Este tipo èe so

10 é interme~iario entre os solos lessivaèos e os solos poèzé
licos~

Solo lessivaèo hidrornorfo -

r"!anchas ou concr~çoes de pseuc1.o~gley ou (~e gley em B ou na ba

se de 2·'.\.2 0

8010 lessivaëo glossico

Grupo VII-2l-So10s cinzas florestnis

(Grey forest soiIs)

Perfil Al (A2 ) B C- Al é rico em ma~éria orgânica 9 Ge dis
tingue mal de A2 , èe côr cinza -D texturaI bem estruturado,
relativamente permeave1, SIT eleva~o~

Sao solos brunos lessivados continentaiso

Grupo VII~22~Solos derno~poèzo1icos

Perfil Al A2 D Cf. Al é rico em matéria orgânica 0 A2 ~ cin

za mais ou menas clara, mas n~o.se~ textura de cinzà-Az p~

netra no B textural~

Sao solos lessivados glossicos continentais

sub~classe VII-3 Os solos bruzdficaèos· (:os climas boreais

Grupo VII-31 Solos lessivac~os boreais

(Grey mo00ed soi1s)
1) f . 1 - ...7"2 'n_... er J. i:lO ~ ~

AO 'contém um humus bruto mal caracterisaèo pouco aC~èo A2 1
é descolorido r esbranquecido mas ain~a argiloso-
D~ é consiëeravt1mente enrequècido em argi1a, corn revestimen

tos argi10sos nitic10s e bem c~esenvo1vièos0 -::

Al nao existe=
. Sao solos quase saturadoS' ern bases

Sub-classe \7I1-4'-8010s brwlificados das re.qioes tropicais

Perfil 1~1 (D) C
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Grupo VI!-4l~ Solos brunos eutrofos tropicais

Ai contém um humus do tipo Hull bel1'l ligacl0 à maté'ria mi­

neraI é relativamente abllilèante=

Estrutura nuciforrne ho~ desenvolvièn em Ai cû~icn para /
poliedrica em (B).

o complexo ruJsorvente é quûse saturado em calcio.

h côr tenc:e frequentem~nte para 0 marrom~aver:melhado /

por C2usa r:a liberaçao dos acièos ('113 ferro (transiçao corn

. os solos ferrqginosos tropicais-)'

Sub~grupos 411-5010 bruno eutrofo tropical pouco evo1uic10

.:.1l2~Solo Druno eutrofo tronical hi c:'romorfo vértico •
4l3-S010 rJruno eutrofo tropical f ,. ~erug1.n1.sac.o

Côr niti~amente vermelha èo horizonte (D) carater que /

lerobr~ os solos fer~uginosos.

'~.'

CAPITULa x

os SOLOS SODICOS OU SOLOS F..I!.LOHOSFOS

1. DEFIlHCAO:
!

Estes solos constituem Q classe XII da classi

ficaçao francesa. Trata-se de solos'cuja evoluçno peèologica é èorninaèa

ou muito fortemente rnoèificaèa pela presença ëe sadio .no solo.

~st~ssoc1ico pode SG apresentar:

-soja sob forma de sais.soluveis:c10retos, car

bonatos, bicarbonatos, sulfatos , etc ••• Os dois primeiros sac muito /
mais freguentes.

Por definiçao a ccndutibilidaùe elétrica é /

sUperior a 7 milinhos sôbre a tot·a1ic:a(~e· è,o perfi1 c1urante pe10 menos

man parte èo ano.

=~J~_ .fixadp _~ôbre 0 complexa ,ël.1:>sorvenee....:t1~­

lo~ considera-sè que um solo é soèico quanèo 0 sadio representa,m?is de',

10% da capacidade de troca T.

~seja pela co~)inaçao ëestas duas formas: 0 so
dia se encontra pob forma de sais solüveis assim como pnrcialmente fixa

do sôbre 0 complexo a..~sorvente.

~O sor}io é um e1emento faci1 de se é.~es1ocar'p~

1 4" ~ '1 1 4" 'l' b t '1 b l'a agua ce crenagem, 0 so 0 SOc:'1.CO' S8 encontram so re UClO so os C 1.-
mas secos~ ~ aride (Asia.central g Utah i Colorado

nos USA, etc ••• ),
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• 1

clima meGiterrâneo corn tenwencia sWJdesértica (Africa èo Norte, sul ~a

c:a Califôrnia p nor·roes.te ('20 1'1é:dco p norte (1.0 Chile, Aus·traliapetca. 0) p

nos desertos quentes (Sarara, Egito p Ir~a, Arabiû, Austrélia) e nas /

zonas tropicais semi~ûrnidoscorn tenèência aridas (Niger p Nigeria GO

norte l Tchad, Suèao, P~oëesia; ~~nzani2, Nor~este do Brail) ptoèos cli
mas onèe a evaporaçao é muito fortea

~lGS p000ffi ocupar gran~ee supGrficies (Tchaèa, margem

norte èo Scl~ara., do Marroc~ até 0 ~gito) e ccrrespondern sernpre è. zo~

nas onGe a agricultura é dificil ou mesmo na maioria Gas v2zes impos­
sivel, 0 soèio em quantièa~e ~emasia~a senda um venena para as plantas.

A existência èe solos sô~icos é geralmente muito facil
a reconhece.r, no campo primeiro, no laboratorio eril. segui(~a, porque 0

soèio provoca modificaçoes consièerâveis a vegetaçao, 0 aspecta ëo /

perfil, 0 complexa w)sorvente e 0 pHa

2--D.:foèi:ficaçoes ria veqetaçao

Quanèo se entra numa zona de solos sôdicos, nota=se 1
uma J:1iminuiçao consideravel C:O nÛInero especiais vegetais espontâneas g

estas se reèuzem a 4 ou 10 cspecies p as vêzes 2 ou 3 (Suesa, Salicorne,
Anthrocnenurn v etcaa. para os solos a cloretos) Quando a quantidaàe de

sodia aurrenta nâo ha mais nenhumn vegct~çao~ 0 solo perrnaneç~ nu•.

Do ponta ~e vista agricol~1 èesèe que·Q solo contém
um pouco (le sô(~io varias espécies particularmente sensiveis nao poèêm

. mais ser cultivaèas (laranjcirû-p vinha) .As plantas cultivac1as mais 1
resistentes sac a cevaëa, a palmcira~tâmara, os espargosg porem muito
rapiGamente 0 solo é.mais utilisavel senao corna partagem para camelas. ,

e ê1e se torna mcs~o completament~ inutilisavel quando sem vegetaçâo.

2-2 ~dificaçoes èo aspecto do solo e da est~utuii

Existem varios casos~

2.210 solo- contérn apenas sais soluveis èe sadio:

Enquanto que a complexe ruJsorvente permanece saturaèo

em calcio, pro~uze-se apenas esfloramentos brancos (cloretos) ou pre­
tas (quanGo a humus é cïssavido pela sadio, carbonatas principa1men­
te) durante os periodos secosg a estrutura naD é moüificada e a agri

cultura ainta é passivel, ,COI!" exceçao (~as plantas sensiveis (laranja,

vinha, etc.a.), a conèiçao àe nao ter muito sais de sôdio no solo.

2 a22. Quanc-:o a so<:,io penetra no comolexo absorvente g

a estrutura se tarna cornpacta e Gura na estaçao s~ca

eIa pode,. até mcsma to~ar 0 arpecto caracteristico da pequena coluna

p~ 10.2



prisroa:l:ica (COMO nos solonetz) .lüém disto p na superficie forn:am~.se esfl2.

ramentos e um.po muito finp èe rr~nûsculos grumos èe argila; rnuito daces

ao tato v quo se esrnagam com U~ ruièo cùracterisitco S~J as .salas èos sa
patos.

Quanèo chovep 0 solo toeo se transforMa numa massa larnacen

ta, escorregadiça como sru)ao.

2~23~ QUGndo ha muito cloreto de sadio no solog

êst0 salq rnuito higroscôpico absorve tcèa a lli~ièaèe ~

atmosférica e 0 solo parece sempre rnolhaèoo

2-24. Quanèo um lençol fratico (salgado q evièentemente) im­

peèe 0 solo de secar p a estrutura perraanece lamacentag

frequentemente (como na ~frica do norte) 0 solo e 0 /

Jènçol contem sulfatos e 0 solo nâo poc:.enè.o se aerar /

(anaerobiose) os sulfatos se reèuzem ern sulfuretos /

pretos que pOGCrièffi ser confundiàos corn a matéria orgâ
nica se êles nB.o tivesse 0 cheiro caracterisitco de· /

ovos podres (presença Qe SH2)

2-3 Q....comp18W? ebsorvente e 0 pH

2'~3l .Os sais soluveis (Cl. na e sc 4 Ua2 sobretudo) existern'
no estado livre no solo, mas 0 sadio nao entroù no /

complexo ~)sorVente que perrnanece saturado em câlcio~

nao hâ rnodificaçao das propriedades da argila p a estru
tura continua normal e 0 pH é vizinho de 7,5.

2~32-0s sais soluveis existem na maior parte èo perfil po­
rém parte do $odio entrou no complexo ·absorvente.

Desàe que 0 sadio representa 7% da capaéidaèe èe troca
a argila se dispersa fàcilmentEl no es'tado ûmido e se

torna rnaciça no estado seco; a estrutura corncça a sb~

frer modificaçoes importantes à meèièa que aumenta 0

teor em Na.

Os pH se escaionam entao entre 7 q O e 8,2 as vêzes até

9 .. 00

2-33 -QuaTIdo 0 complexo absorventecontérn mais de 15% de so
dia a argila é senpre ëispersada e a estrutura se tor
na dura e cornpacta no estado seco q lamacenta quando /

chove (estrutura èifusa)

Os pH se escalonam de 7,0 até 10.

30 PEP~IS CARACTERISTICOS.
_-0:-0...""'" ."__._ ~ _,~"'~_'. ,~~_. ~_._ •.-'__. .

3-10 Solo salino 'a estrutun'J. naô c":egr.adac1a.

arièisol salin (Salarthid) Ga 79 aproximaçao an~rica­

na solontcho.k o.ét classificùçâo russa~



1

o sôèlio é trûzic:.o sob forma C"':8 cloretos clou c~e sulfatas par urn
freâtico 1 ële nao penetra no compl~xo absorvente que permanece saturado
cm calcio.Portanto a estrutura é normal) mas se acumula sob forma de /

florescência' cm superfIcie ou ~c filamentos nas cavi~aèGs èo solo.

-
3-11. 0 pertil do solo nao é rno~ificac:oté geralmentG um pe'rfil

simple n C èe solo pouco evoluièo.
0-60cm Ef':': ""':'0scência cm superficie: brancas ou pretas e acumu-

1 -" 1 f"_açao aa sa nas encas.

6~~GOcm formaçao ëeillû pseudo~micélio de sûl nos poros GO solo /

êste pscudo~micélio é revi0.o a evaporaçao do lençol /
ûtravés do solo, com sŒ)ièas de sais em üireçao à supeE
ficie.

s~ ê§tG lençol é carregado em sulfatos (èe Ca e èe Na

evaporaçao provoca uma· concentraçao r1.08 ,sais, do gpso, 1
em particular, que alcançam rnuito r5pièamente a satura­

çao e precipitam sob forma èe pseuGo-micélio,em baixo /

0.0 lençol e SOD forma de uma crosta salino-gipsosa na /
zona de bala~ço do lençol ou no seu topo.
Scgunclo H.Pouget, 0 teor em cloreto intervern fotternente

na formaçao èlesta crosta, quanta rnais·carregàda em clo­

retos é 0 lençol quanta mais os sulfatas se tornarn solü
vois e quanta menor sera a tendência a formar uma cros ta.

3-12 Variaçoes èos teores cm sais~

o sadio estanèo soh forma ~e sais solûveis é eKtreme~en

te sensivel ~ lessivage~ pela chuva.
Ha Holanc:a, sob clima .chuvoso; a c:esalgaçao de tais so­

los salgados acidentalmente por um maremoto se faz sem

problerna à conùiçao ~c ~)aixarsufucienternente'onivel
(~O lençol.
No oases Ge G~bés (sul da Tunisia) uma chuva èe uma èe­

zena de milimétros provocou um abaiKamertto de conc1utibi

lic1aè.e de 15 milimhos para 7 rnilinhos em algumas horas,.
Poëe~se pbter 0 mGsmo resultaèo corn aguas de irigaç50 /
em quantièaèe suficiente (para permitir um pouco de ère

nagem) e un pouce carregadas em sais s01ûveis.

Eviéenternente é n0cëssârio ru)aixar 0 mais possivel 0 ni
vel do lençol freatico para um a boa drenagem (palmeiral
èe palmeiratâmara das zonas saharianas).

3~2. Solos salinos a estrutura èeqraèaèa- solos salinos a al
calis~

Solos de perfil A (TI) C
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nestes solos; 0 séèio (e as vêzes 0 magTIésio) se encontre nao

sèmente sob forma c:'e' sais soluveis (clorcstos i carhona.tos, sulfatas 00 .) "

mas 'cambom parcialmente fixaè.o sôbre 0 complexo ù'bsorvente, rnoc~ifican(:o

assim completamente 2 estruttira.

Sao os solos salinas a alenlis v que corresponc;em élOS lJatrar­

gids{arièisols a ~orizontG natricc) ~a 7~ nDro~imaçâo americêna.

321 Perfil'co Relizane (~rqe1ia)

aluvioes fluviais. A salgaçao é tao

Cliroa meCiterrencoo SOOnml, 0 perfil é localizaèo nl~a zona 1

11 ., .. :':1 A,pana; um pouco cBpr1m1Cél., s~)re

ülevaë:â quo naD h.5. mais vesretaçao 0

0-7cm~Horizontes Al formaèo de argila sôèica, salgaèa, aglomera­

Ca em agregaèos muito pequenos, mais rnicro-poliédricos èo 1
• _~ ':'l ,., :l:1' -.. ~que arret_:oncac.os, a.anco a 1mpreSSélO Qe um po g

Encontra~se ai mesmo tempo, cristais brancos de cloreto èe
- "l' "h ... h' ~ 1 '1 1SOC10. QUèllC<,O c_ ove, este _or1zon~e se tranSI'orma em oco

que seca formanèo frequenteroente escamas em superfIcies; 0 .

venta usa corn bastfuite facilidade èste horizonteo

7-l5cmH0~izonte A~ (B) amùronzaèo, bastante argiloso, maciço e 1
~ . ~

cornpacto a estrutura poliéèrica e a super-estrutura frouxa

corn tenëência prisrnâticai a estrutura é èifùsa,qu~~èo a sQ
la é ümidO. ?odo ëste horizonte é cheio de pseudo-micelio 1

, .
èo cloreto èe so~io; êste se transforma em cristais èe saI

na parte superior do hori'zontë 0 Os cristais sac muito élblli].

c'1.antes porque 0 horizontc poerento quebr'Cl na subic~a capilar

enquanto que a evnporaçao continua a se faze~ SOD forma de

vapcres através ëo horizonte h lo

l5~45cn~orizonte (B2 ) ~ cinza marronzado, argiloso, co~ esturtura 1
muite maciça, dura no estado sêco di fusa quando chove 0 Em
tomo ëû 40 cm , aparecem algumas mnchas esbranquiçadas èe
gley.

45'~120cm-G0 horizonte de g1ey, argi1osos, sempre mui to iïmi.do (s\!­

bic:as célpilares) :t: a zona ("'.e balanço do 1enç01.
120 cm e mais~ C lençol freatico permanente, muito carregado em 1

sais.

Observa-se neste perfil: '

~a existência de um horizonte ~e concentraçao ùo sal ~e so~

dia, 0 que é caracteristico èeste tipo de solo (horizonte
rnâtrica) 0

~a presença èe um horizonte superficial poeirento.

~a presença o~ um lençc1 frentico salgaèoo
-estrut~ras maciças , salve em A.



.....

. 3-220 Variaçoes èeste Perfil~

o solo anteriormente c"'.escrito é um solo forteroente së':.lgac:o onc1e

o horizonte natrico é roui to pro:Kir::o r;,a sup·arficiG 0

~os solos de oasis~

\

corn a èrcnagem eficaz e uma forte. irrigaçao consegue-se d)aixar

o lençol G fazer ëescer 0 horizonte èe nCUffiul~çao de sais até

1 v 20 !!l ou m <1e profunc~ic1ë'.(:'.e 1 ao masma t'é~mpo consegue~se evitar

gue a conCutibi1icac1e nunca ultrapasse 12 a 15 P.lilirnDos am su~

f ... . t'" . -per ~Cl.e mssmo en re (,uas ~rr~gaçoE:s0

~O horizonte rtâtrico forma frequentemente illna crosta logo acima
do lenço1~ êla é muitas vezes rnisturaèo ~e gipsoo
o horizonte superficial q profunëamente traba1hac:o e enreguecic16

em estrumo v aS'vezes desGc um a dois rnilenarios, é espesso;'pr~

tov rico em matérias org&nicaso

~o soio saline cultivùGog a pluviornetria é suficiente para ~!ai~

xar 0 horizonte natrico até 30 ou 40 'cm èe profunùièade q Nestas
conc1içôes poc1e~se fazer uma cultura c'!e cevaèa'Q pela menas cluran

'ce a estaçao chuvosa Q se 0 complexo ahsorvente nno contéro. sôc1.io
demais.

Em c1i~a chuvoso q coma na Holanda acc1era-se a èessaturaçao do

comr>lexo absorvente eSJ?alhê'.n(~.o-SG estoque (S) IJ Ca v 1/2 H2 0) cu

jo câlcio substitue a sotio no cOITIp1exo absorventeo

Em regiao sêca v onde os solos j5 sâo ricos em calcio v utiliza­

se as vêzes 0 âcido aulfüricoo

~O solo dos chotts g CI hori2(':!'·~·:-· r..â:l:rico se encontra em superfI­

cie onde êle fùrrn~ cros tas brancas brilhantes ao ,solo

po salan noir S1
Il 0 sodia sobJ;:'etuc:o 0 (:'05 carbonatos: poc1~ c\~ssolver

o h~~us e touas as soluçoes do solo tomê-m urna côr' marrorn ou pre

tao

As eflorescência salinas v em lugar de brancas saa pretaso
3-3 Os solos soèicos à ho=izontes D ou solos a alcalise

Solonetz da classificaçao russao

Natralboll v natrusto11 èa 79 aproximaçao.
o perfil é 0 tipo A B Cv com formaçao èe urn horizonte B argill

co por lessivag8m èe ~rgilao

o sedia (e as vezes 0 magnésio t na Africa do norte sobretuc1o) é
totalmente contièo no complexo absorventevo Nao ha ou mu~to po~

cOS v sais soluveis no perfil (carbonatas) 0 A estrutura uifusa
e fluIëa no estado ümidO favorecG a migraçëo da argila em Do



331- Perfil de Solonetz, perte de Brisbane (Australia) 0

Sob vegetaçao florestal degraèada de eucalip~os.

O~15crn horizonte Al '. l cinza, urn pouco humifero, limonoso, arenoso;es

trutura grillnelosa instavel naD coerente.

l5~35Cm horizonte Al =2' cinza claro mas naD esbranquecido, silte~are~

noso, estrutura corn tendência lamelarë forte porosidade, 0 cog

junto do horizonte parece ·lacfu.olar.Ho contacto dêste horizonte

corn 0 horizonte B 2v rnuito mais argi10sos, observa-se uma linha

esbranquiçada arenosa, espessa de ~lguns milimetros que é devi

da à circulaçao 1ateral da agua entre os 2 horizontes.

35~60cm horizonte B2_l de côr amarronzada, argilosoi a estrutura é ti­

p~camente ern pequenas colunas

(colunar structure) 1 isto quer dizer

~ formada de prismas verticais gro~

seiramente hexagonais corn topos arre

dondados (na realidade 0 limite en

tre A e B é onduladoOo 0 interior .~

das colunas é rnaciço.

GO-SOcm horizonte B2~2' m&lrronzado, corn manchas de pseudo gley, ar~

gilo a argilo~arenoso; estrut~ra cûbica grosseira, 0 interior

dos cubos é muito maciço.

Dbserva-se neste perfilg

-urna lessivagern de argila sedica do horizonte A para.o B, onde

ela se acurnula.

~uma desaturaçâo em sedio dos horizontes A, cujo pH é vizinho

de 7, enquanto que B permanece saturado em sadie, corn pH de /
8 e 9.B constitui agui 0 horizonte natricoo

-a formaçao de uma linha branca no contacto de A e B, que po­

de penetrar, em cer~os casos, entre as colunas.

Esta linha branca é 0 esboço de urn verdadeiro horizonte A2 /

esbranquiçaèo, sernelhante ao horizonte A2 dos podzol.

332 Variaçoes do pcriil dos solonetz-

o solonetz corn estrutura prismatica ou cUbica-:

A estrutura ern colunas nao aparece e é'substituida por uma /

estX'\1tur:~·~··;l..)aseiramente prism5tica ou cUbica.

0. so~onetz solodisado 0

Alessivagem àe ·~~glJ."l,·_eq:.hp.~·ï.2:~1"~.~A aurnenta, assim sua dessa

turaçao em sédi~: .

o horizonte A2 te~,alhuns centimetros de espessura~ êle é ~ui

to esbranquiçad~, muito ~'!HnOSO3 êle penetre ni tidamente en~,
tre as coluna~ ~
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o horizonte B corneça a se dessaturar 'ero sadio n6 seu topo mas
o teor em sadio' aumenta ràpidamente corn a'profundidade assirn

como pH.

Hum complexo tomado no 'l'chad, (G.Bocquier).

Horizonte AI~ pH 6, pràticè.mente nao ha mais de Ha.

Horizonte A2~ e topo de B~ pH 5,5 a 6,4 à 5% de. Na no cornple..

xo absorvente.
,.

Horizonte B~ 0 teor em Na aument'a muito ràpidarnr~t":"'.ç. corn- a pr2,

fundidade ~ a SOcm de profundidade 2 plI 9 q 25% de tJa no complexo

absorvente.

o solo~

Os fenôrnenos anteriorrnente descritos se exageram; 0 porizonte

A acidifica~se fortemente, se ernpobrece em argila, se toina /

muito arenoso, corn urn A2 cada vêz ro~~s.nitido.

o horizonte B se dessntura em sadio.~le é acido no topo, /
neutro ou fracamente alcalino na ba~e, mas êle conserva a es

trutura em colunas.

FATCRES DE FORJ:.JAÇAO E DE PEDOGENESE DOS SOLOS S6DICOS~·.

4.1. o sadio.
,..

ser carreado pelas aguas de drenagem, êle é
, . .

cuado até 0 roar pelos riachos e os rios.

1
4.11~

~ elernento caracteristico dos solos sadicos.Isto nao quer di
zer que êle seja sempre dominante, porque geralrnente 0 cal­
cio é mais abundante, mas é I..~le' que é responsàve:l' pelas pro~

priedades particulares destessolos.

A origem do sadie pode ser bastante variavel~

A alteraçao das rochas , e mais particularmente das que con­

térn feldspatos saà.ico,s (grani tos,. sienita, diorita) ou i': '!Ids

patoides corn Na (fonolitos, sien~ta' a nefelina), libera~ gra~­

de sadio e de calcio. 0 sadie sendo relativamente. facil de ,/. . ~. ' '.' .
norrnalmente eva-.. ,'.

. , ,

Mas se existe uma depressRo fechada, êle tern tendência a se
·acumular ai, na condiçao entretantog.que a evaporaçâo seja /

superior aos apostés de,agua pelas chuvas e os'rios {senao /

a depressao transbordaria, 0 que aèonteceu no Lago Tchado no
inIcio do Quaternario) •

• .. _'.,.. .~. '1" .. A"' ••

:naturalm8nte, 0 sodio .nao pe'rmanece sob forma ionica.' .'

tle se combina sobretudo corn 0 gaz carbônico do ar para for-.
mar carbonatas de saaio, mas tambéffi corn os'outros anions que
podern ser encontfar no solo'~'cloro, enxofre (provèniente da /



••• t

4 .• 12-

'c1ecomposiçao dos vegetais) 1 bora 1 etc •• 0

Os solos sodicos que se encontram sôbre os velhes eIThasamentbs
continentais U\frica., Brasi1) sâo pois principalmente solos ;.

cern carbon~tos fi portanto 'SO:1os a' alcalis (.0 sadie satura par­
te c").o complexa absor'Vente) •

Aportes de sedia Dela marc
• t= j,"

Un maremoto ou umn forte tempestade padern provocar acidental­

mente uma aportc de saI (clorestes principalmente). Sob cii~a

ÜInido(Holanda, golfe do Bengale.) a dessat'liraçao 'se faz em àl­
guns anos o

um.golfo marinho e uma lagoây qu~. se preenêhem de ài~vi6es nu­
ma 5gua sèlgada, conservam um lenço! freatico saiqdac 'c6~ bi6-

.jt-. -

retos apos ernerçaofl mesmo se a parte superfîclai ào solo foi 1
ëiessai;~a~~ pela chuva.· ."r'. Tunisia) 0

~r

o solo é geralmente um solontchak 0 . . •

A marê pode invadir 0 baixo CUISO dos rios~ ~~6~fr6d6 dé bai~

xas aguas e ai deposi tar saI (caso do·,~telt:s ê :~bb~i~b-: 'ourse
." ,;," ." ....-

!.'~- ....;;.....,: '~ât)i Senegal) 0

Por êste motivo, os holenèêses tomam muite ëliidadb em fechar /
su~s r~presas durante as marés altaso.
Os pevoe~ros padern, em certos casos levar sais ièlàtlvamêntè

longe ern direçào ao interior das terras~ a fotrnaç~6 do §ôlônètz
de Brisbane, portante situado a 50 Km da costa, e at~ibüida à
est,e fenômeno.

Os estratos geologicos salgadoso

Certas camadas sedirnenta~es podern ser muito ricas em cloreto /
,de sodio, coma por exemplo as do Triassiaco.

o fen5rneno é praxicularmente importante na Tunisia, onde'pratt

camente todos os rios os lençois freat~costêm oportunidade de

passar sôbre sedirnentos salgados. Aquitamb~~l1:l 1;rata-se è~ um

aporte ào mar, mas atrazado no tempo.

o sodio se encontra sob forma de cloretos .~. ~9s solos sao sobre
tudo solontchakso

o clima

Como é sedio é um elemento facil de e1iminar par drenagero, es.

sol.osspdicos se 'fornarao corn mais intensidàde sobret,udQ Bob
.'f.'. ,-" "'VY -..

os climas sêcoos, onde a .GToiCapOraçao pote'ncial é SUP\3i'..~pr ao

'apo1-"te Ç1e aguél.

tstes solos se encontram sobretudo sob~
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~os climas aridos dos desertos quentes (S~1arap Arabia p Irao o Pa
kistao) ~

-os clirnas continentais secos (Asia central, centro-sul das ~on­

tanhas rochosas) ~

-os clirnas mediterrâneos secos (nfrica do norte do MèrOC0 até 0

Egito p sul da California) ~

-os climas tropicais semi-â-ridos (Tchad u Tanganika, Rodesia, Nor­

deste do Brasil) ~

A chuva provoca transportes pnra as zonas mais baixas, onde os

sais se~concentram por evaporaçao.

Nesmo nas regioes particularmente aridas, como a costa do riar Ver

melho no Sudao, onde os carbonatos se forrnam no lugar no perfil,
a acumulaçao se faz rararnente no local onde a rocha ~~ ~ltera 1
urra ünica chuva forte caindo caèa 5 ou 6 anos, basta para elimi

nar a maior parte dos sais formados e a transporta-Io mais adian

te.

Açao de clima pode ser resu~da da seguinte forrna~

-transporte pelas aguas de chuva, dos lençois, dos rios.

-acumulaçao' 'nas zonas baixas.-

~conèentraçao por evaporaçao.

Ql;,ando' 0 cl"ima ~ re1ativamente chuvoso y como 0 'cÏlmi 'tropical /

semi-arido onde as chuvas caern ~rn aguaceiros vio1entos, 0 papel

é certamente importante para a forrnaçao dos solonetz~
~ .. ~ _ ~,c •

-migr~çao de argi~a de A G concentraçao ern B.

--formaçao das pèquenas colunas 0

-circulaçao lateral de agua, entre A e B, que favoreça a forma ~

ça6 de':,uma linha ou de '~UÏtl horizonte esbranquècido'. "
-hidrolis corn destruiçao do~complexo absorvente e acumulaçao de

sil~~iQ ern.A2 ??s s~l~~tz .solodisaqo~ 7 n~spolod~~.

-forinaçao prpv5ye1: dé 'carbèJ'latos à 'partir .dos cloretos., .no solq.
'. . '" . , '. . ...

~ste~ problernas p se ~ern quemuito :estuda?os pelos .~e~.sus 6 o~. rQ
meno~e os frances~s (Ifa. Tchad) aindapao muita mal conh,ecidoso

A vegetaçao

l~, yegetaçao tern urna influência menor na gênese dos solos salgados
p6de-sè dar para ela um~ certa irnpartâ~~ia em dois' fenômenas;

-a fa~aç~o de sulfatas a partir do ènxôfre liberadap~îà decom­

posiça~ dos ~~mpostos e~~à~raàos dos vegetais (zonas pantanosas
.. •. ., " <

sobretudo) g

-<?Lexist~ncia de, ::salë:\nt ~1?:air.fO>p .,cqrneflorescênciapretas'de humus
dissOLVido pelos:carbonatos de soèa sobretudo.

pag. 190



4~4 0 lençol freatico~

Hm lençol freatico, pelas menas temporârio, é urn caracter constan

te dos Solontchaks.

~êle constitui urn reservatorio de sais de sôdio que, por subida ca
pilar, impregna frequentemente a solo ùté a superficie.
~eln èa ao perfil caractéres de hidrornorfia (gley sabretudo, porque

os sais de sadio, sendo higroscopicos retêro fortemente a agua) •

A agua de irrigaçao •

A agua de irrigaçao poële ser urn fâtor particularrnente nocivo, for

maçao de solos souicos.

~ necessario lernbrar que, quando se fnz irrigaçaa, é porque 0 cli
ma é seco e que nos paises sêcos a agua é cara~ portanto 0 agricu!
tor tende a usar apenas a quantidade de âgua estritarnente necessa

ria para as necessidades das plantas. Resulta disto urna drenagem

corn aguas pràtiqamente doces.
J!..ssirn, em nélizane (Argelia), onde a agua de irrigaçao contem O.. 6g

de saI por litro (ou que é muito pouco), urna dose de irrigaçao de

1 000 m3 , correnèo sôbre buzerna por exemplo, aporta para 0 solo

6 tonelùdas de saI por ana. Se a drenagern nao evacua em grande p~~

te êstes sais, depois de 5 a 6 anos" as laranjeiras moï'rem e Os ren

èirnentos da buzerna e de legumes diminuem fortemente.

Sornente um"bom sistema de irrigaçao, aliado a tiinà quantiè-àde supl~

mentar de agua de drenagern destinac'la a limpar 0 solo, pode impe~

dir os acièentes.

A cornposiçâo e a espessura ào solo.

Quantomais argiloso fôr 0 solo tanto maior sera sua tendencia à
reter 0" sedio no complexe absorvente.~ste soùio sera rnuito oificil
de tirar em seguiè'.a.

Além c~o mais, um solo, argiloso é pouco permeavel e sua drenagem

nao é facil i rr.e5rr.o ~è "6 80·1(')· ~. est>êsso.
Ao contrario, ure solo rnuito arenaso, cuje complexo absorvente é
reè.uziClo a quase nefla , sa poc1e conter sais soHiveis que a primeira

chuva evacuara em profunèidade.

~A dessalgaçao ë1estes ültimos solos é portanto muito: facil.
Par isto a classificaçao francesa se recusa à considera-los'" como

solossôdicos (êles ~sgo dessal<jac10s parte ê!o ano). "

Graças a estasproprieèades, e se 0 solo tem pelomenos 1 metro,
de espessura, pode~se irrigar corn aguas rnuito carregadas em sais,
na condiçao de que 0 solo seja espêsso e bem àrenado (natural e

artificialrnente) ~
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.é 0 casa do oasis èa Zarzis, no sul da Tunisiùp onèe se usa agua
corn 12g de saI por litro (sobretudo cloretosr para culturas de

aspargos, de cavaèa e de palmeira~tâmara.

50 CLASSIFIa~çAO DOS SOLOS S6DICOS.

CLASSE XII

a divisao em~:;lasses esta baseac1a sôbre a estac~o do sôàio no se

10 e sua influência sôbre a estrutura~

Os grupos sao definidos segunào os caractéres morfolagicos do /
perfil e os sWJ-grupos per detalhes da morfologia p em particular

a ëo horizonte superior.

A classificaçao americana (79 aproximaçao) nuo leva em considera
çao a presença de sadio no solo como sendo urn fenômeno capaz de
fazer èos solos sadi cos um Ilorder:1 para ela, trata-se apenas c~e

URl simple llacidente ll que poc~e afetar os perfils de solos de vfl­
rias oràens; em consequência, os solos sadicos se encontram eSPQ
lhados nos diferentes ordens, em particular nos aridisols, e nos
mollisols, aos quais se acrescenta 0 sufixo, OINatr 91 (horizonte

nâtrico) ou lIsalll g fp,.anè.o se trata de sais solos solûveis.

Sub-classa XII~l~ Solos sodicos corn estrutura nao degradada.

Sao solos ricos om sais solüveis de sadie ( e/ou de magnésio on

de anions e cations se equilibram) 0 Nao ha, ou pouce, de sôdio

no complexo absorvente e a estrutura nao é èegradada.
Grupo ~!I-ll:Sclos salinos ou solontch~~s

(solorthiès de 79 aproxiBaçao)

0 periil
..

ACe

SuÏJ-grupos III solo salino com eflorescência salinas
112 solo salino corn horizonte super,ficial friâvel

113 Solo salino com·encrostamento salino sùperfic{al

(solo de chotts).
114 Solo salino acidificaèo (par oXièaçao dos sulfurê

tes) •

Sub-classe XII~2 Solos sôdicos corn estrutura degradada.

A presença de sôdio trocâvel ( e/ou de magnésio) ,
portanto fixado sôbre 0 complexo absorvente, pr~

voca a modificaçao das propriedades fisicas dos /

minerais argilososo
o perfil é A (B) C ou ABC.
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G "II 21 ):.rupo.<~ ~ ~ .'.

Suo-grupo 211-

212-

Grupo XII'-22-

Sub-grupos 221­

222-

Grupo XII-23-

Sub~grupos Z3l~

232

..Os. Bo·los..salines EP ..al~..alis.

Solontchak~solonetz da classificaçao russa.

Natrargid (provavelmente) da 79-aproximaçao.
o perfil é A (B) Co

Sao solos mais ou menos ricos cm sais soluveis,O teor

em argila dos diversos horizontes é constante no peE

fil. 0 sadio trocavel representa mais de 10% da cap~

cidade de troca.

Solo saline a alcalis

Estrutura poeirenta em superficie na estaçao sêca.

solo pouco salino a alcalis

Estrutura àifusa e maciça em superficieo

Os solos sodicos ern hori~Jnte B.

Solonetz èa classificaçao russa.

Natra~boll da 79 aproximaçao
Os coloiàos sao muito dispersados; a harizonte B ~

muito compacto. 0 perfil ~~C naD contém sais 50

lüveis.

Solo sadica corn estrutura de. B ern nequenas colunas •
gSolo sodico corn estrutura de Bprismatica cÛbica ou
maciçao

Os solos soàicos corn h~:d.zonte esbranqueciào.

(soloc1isaèos)

Forte acidificaçao em superficie; horizonte B muito

compacto: nuntro para alcalino~ perfil Al AZ BC.

Solon~tz solodisados
solods.

CAP!TULO X

OS SOLOS HIDROMORFOS

1- DEFINIÇ'..J\O

Segundo a definiçao da escola francesa, os solos hidromorfos
sao aqueles onde os ~enômenos gerados por um encharcamento pela agua

(hièromorfia) modificam fortemente y em um sentido dado, a evoluçao p~

dologica.

JA hidromorfia deve afetar 0 conju.l1to ABC GO perfil (hi~'f,

dromorfia total) ou pelo menas a maior parte delù, isto é, os horizon

tes CyB e AZ em totalidade ou C Bea base de Al se A2 nao existe (hi

dromorfia parç~al) •
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Esta hidromorfia é originada p~or urn lençol freatico que po~

de ser permanente' ( 0 lençolir8atico fica no lugar durante tOGO 0 /

ano) ou ternporario ( 0 lençol a~nixa muito ou àesaparece èurante uma
parte do ano.)

No caso de um lençol ternpor5rio u a açao do lençol deve ser

suficienternente intense e prolongada para que 0 solo seja definitiva

e profundamente marcado por caracteres de hidromorfia até ao topo do

horizonte Al ou pela menos ou até a base de Al.

Se a hidromorfia afeta npenas 0 horizonte C e uma parte, /

mesrno importante, do horizonte B, 0 solo nao é considerado como um so

10 hiàromorfo porém classificado pertencente a lIma classe onde se en
corttrara 0 carater dehiàromorfia em umn ~idade inferior (grupo ou /

mais frequente~~nte~grupohiàrornorfo) •

A 79 aproximaçao americana v~i até ao firn do seu raciocinio

e considera que a hièrcmorfia é um simples acidente no perfil èo solo,

acidente .importante certamente, P?rém que naD justifica um lugar à /

parte na classificaçao, mesma se as carcter!sticas do solo sao prof~

damente modificadas até 0 horizonte A inclusive~ junta-se simplesmen­
te 0 radical uaqui:1 (de aqua a aguai"em latim) ao nIvel da soo ordem

(sub arder) g
0,

ExeInL'üo ~ Aquoll, mollisol hidromorfo, Aquod spodsol" h~c1*,omorfc!.

gles fazem uma excessao para os solos "de tut'fâ"que têin di"';

reita a u..rrra l'ordera'; especial a dos hisi:osols.

Os hlstosolo cotrespondem exatamente aos solos hidromorfos

orgânicos da classificaçao francesa.

Entretanta os solos hidromorfos mèdiarnente orgânicos, e os
solos hièromorfos minerais (ou pouco humiferos) da classificaçao fra~

e cesa estao repartidas ern c:1iversas 'lorc1ens E
; èa classificaçao americanél.

2-CARACTERES GERAIS DOS SOLOS HIDRO~'îORFOS.

A hidromorfia modifica profundamente um certo nûmero de cara
cter!sticas ào solo.

2"'Hurnus

A hiàromor.fia provoca 0 pnrecimento de t1pos especiais èe

humus.

.2-11 0, hic1romul.l

o hiàromull aparece no caso de hièromorfia parcial quando

o lençal banna ~mplesmente a base èo horizonte Al' rnasa umièade sobre

par capilaric1ac1e .. impregnit fortemente todo 0 horizonte su:rerior; como"

a aeraçao fica suficientemcnte, a humificaçao é total e se a1cança /

um t.ip9. de humus 0 hiè.rornul1~ muito vizinho do mull hem incorporac1o

.".

'.

.. : ........ , :..)
.' ~... .

" .
:". \.'..



incomp1cta em todes ~s casos per fal~~ de

.. -
à rnatéria mineraI; ê1e 0 'mais espêsso, mais abunc:antc e mais proto que

o i-iull comurn; ëlo sô S8 formE: OlTl solos bem provièos 8~ bascs (calcio /
principa1mcnte). Em c~so ùG nbniJ,amentc prolongaèo èo l~nçol fratico, /

sl,:. se trasnforma um l-lull c5.lcio vizinho ëlo humus dos chernozens.

2~12. 0 hiLromoèQr~ sc forme ern moio aèi~o (pH 4 a 5,5) soh a açao

de um lançoi ternporario que, (:uranta umn groEm(};~ parte èo ana, cobre a

sllperfIcie do sole·;; :'1_ humificaçao 50 se fél:3 c~urante cs perIoc".os ê.e sê­
ca ha ~pos duas fases èistint~s~

~'umn ncumulaçno (~e metéria orgânica bruta c:.uranta c perIodo /

('e; hi(~tornorfia total.

~tim~ humificûç50 âur~rtte oS me~eS quanèo 6 èolô nâo esta cobe!­

to pelû 5.gua.
A hmnificaçao .5

t.alnpc.

Como 0 meio é acido, ù humificaçao é ~eviea em grande parte

aos.~eloe e 0 humus format...o ee roistura mal à rnatér1a mineraI.

Obtem-sc finalrnente um humus bastante 9rosseiro, abunc1ante, -~'/

riGo.al ..a..-;n1:Oa .o~%oa.. .-l ~13"ejsttls ,Q,.~ m!,A ....r&~.J. a-atZd':l
minera1 èo ao10 e bastante v.1zinho do Heder •

.,.. -.':
2-13- 0 h~èrOMor ole se forma corno 0 h1ëro~ no ca&O à~ uma hi

~rOlW.)rf1e total porém tH-mpozarJ.a, entratantc 0 meio é rouito aoido (pH

~~ i 5/5' e pe.~~ft!i:"â()s cogumeloa \f1\1eA- dale.
o hidromor ,'1ifa~ ~ mor pela fato eele ser muito p~o, mu~

ta f1namente èesagregaèo e que ùâ à ca~aèe humificaèa uma consistênoia /
~ plastica que nao se encontrn nos mers secos.

2·~14g" 0 ~ymoL..: resulta c;,a açao do lençol freatico que cabre compl~

tamBnte 0 solo e so GGsaparece ëurante curtos per!oèos ëo ana. 0 melo é

bern provièo cm bases corn urn ~H superior à 5,5-6.
Durante algurnas samanas (2 meses no maxima' quanèo 0 sold sc

enxuga, a humificaçao é intensa C 0 humus formaèo sc ro1sturû muito hem
à rnatéria mineral porém ela (humificaçao) nao tem 0 tempo èc ser completa

da e fica sernpre qlguma matéria vegetal bruta.

Ouanéo 0 lançol volta, urnn faun~ aqufiticn al Be èesenvolve €

rnistura 0 humus sôbre profun,ùic1ac1es c~e 20 a 30crn.

o t(i!or &un rnatéria orgânica nunca ultrapas5a 30%.

Quanc10 90COS estes solos n aumoor sao h~'f's para terré1s (~e cul

todo 0 MO.

tura.
2-15- A turfa ~ . 50 originë'lJ!\ nurn mcio acidQ~atJ,gac1o ~ ungua \1u~te

·"1 '
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A c:ecomposiçao da rnatéria orgânica se reduz a destruiçao (:a

celulosG, ~. liSmina fica praticamente intacta ou em toèo casa mal èecom
posta.

Os Getritos vegetais se acunlulam en camaëas espessas de ligni

na constantemonte saturada d'agua é a turfa.

Distingue-se ~.

rl turfa fibrosa (horizonte fibrico fibrique da 79 aproximaçao).

onèe as fibras vegetais b~m reconheciveis èe mais èe lmm de comprimento
cornpoem pela menos 2/3 de massa da turfa~ esta turfa àe cor marrom rui~

'7.:1~se .~ fnrrna cm aguas muito ularas âcidas e sob uma vegetaçao particu~

',e.r (-ge~almente de musgos em clima temperac1o) •

A turfa serni-fibrosa (horiz0nte lénico lénique da 79 aproxi

~açao)onde as fibras vegetais formam entre '1/3 e 2/3 da- ~assa da turfa.

Ela é de côr prêtae a âgua que dela sai é turva.
,..,'

A turfa alterada (horizonte saprique da 70. apr0~;:la.çao) ;
:.gouc.~ ribras Végetais, reconhac!veis de 1. li1!ll Cl.e ID mprioento (Benos
2/3 da massa, da tu.rfa)~: ' '

A's tU1'f'as caraeterizam: os solos hidromorf'os org~1aOs (~sta.:.

so~s da ? Q aprox1maçao )~i

As. turtas sao bastante frequentes em emio tropical. au parti .:.
t1culaJ! a~as f'orm:aDl. uoa grande parte dos solos da zona coste1ra da.s GU~

'"
nas oncle soo chamadas de Il Peg.as se Sil; (Guiana Francesa ) ~

, N N .'

Os so1.os a turf'a so sao utilizadas pela agr1eult.ura apos a
drenag~. sa foren bastante ricos eo sais minerais.(sais dea~Gio en, /
particulaJ!), logo nao .i.l1uito ~cido (pH: 5,5): sao as. tU.rtaiS "e_f~S~,.. /. ,,,. ,

As turfas oligatrofes (pHi 5,5/ pobres em,.e.lemento's .minerais) so. .~odeh1

servir de ootlbust!vel para 0 aquecimento )~i
. '.

Trata-se eseneialmente de 2 fenômenos; uma' dissblugao S' uma /
. ~. "

:\:'eCl.1str1bu'içao no perfil.'

2<;.3~':' A dissoJ.gQao
Os sais sol~ve:l.S como os sulfatos (g1psia)- ou os olorat~s /

(c~oxato: da so~i6 priricipalmente) sao evldentemerite d1ssolv.idos p~~~. /

~:gua cIo lençol~: Prina:1palmenta no caso dos e'1oretos, (Cl.- Na) a oOnc~r.s.:

'çâ:o nao. è nU!lea muitq.· ~por.t~te, senao o· sal tqrna':'sa':'la 0 elel:1~to: l
~ .'. . ., .

eseneiU. da p.edog~nes~ e' p solb seria un: solo ,soelieo.,
. " . ,.;. , . . .

. Os. ca.:r!pOJ1a.tos,. 0 calêareo sobretud'o, sao pouco soluvais' mas". ~, . ." .
e; prec:1;so levar eu' conta q tato que a destruiçéio·anac~b-12. dos detrl~os

v.egata:l.s· li~i)era 'B; irande: qUantidade' de gaz c?-rbQ'nico, da:! a fo.r:.:laçab 1
. .'. ., . . . .

de. bicarhonatos nit1c1a.raente ma:l.s solliveis do que os carbonatos.'- . . ..



" QP.--~~~~LQ.....~-tJ.9.:A~~_§.,.~ reduzidas eB:' meio ana:=:,
e:robio (0 ferro tllvalentêtorna~se divalente;l 0 mangan~s . tètraval.enso

. . ~" '. . ,
tor.na~se bivalente),e se transforn~ em' corpos moveis (pseudo-soluveis)
no interior do solo~; A mat~ria org~ic~ ter.ia um pape~ essencial na m~
-winre ntaçao do ferro (Betremieux) porém certos autores (Muir Duchaufourd)

N " •

~ensam que ela nao seja indispensàvelo

•

•

A N N .

Sob. estes elementos postos em soluçao ou em pseudo-soluçao te~~
. . " ..,.

'~:1.a.m por se l'edepositar no perfi.1~~ mas na pratica ~les nunca se redepos;h "
~ , h

"!! onde forain' dissolvidos seja porque JJ.ctJJ.çol a mo·vel seja porque .!';lles
-' concentrant; nos pontos. onde: a evapo!'açao .~ ~xima (gipsia~ cloretos~

!:.b.Onatos)~ seja ainda porque ê.les se fixem em luga~es onde os' fenP'jJl8 t~

's de oxidaçao se proce'ssenr nO'lTam~nte (ferro mangane-s que B,lém disgo 'su
. /Il N 1;

,1omeram em ~oJ.ta doS ~ii.cleos de Fe2.'?3 presentes no solo).i
Da~ a fomaçao:

~de pseudo micèlio (gipsia9 calc~reo, c~oreto. de sddio')"
. . <A'
-de manciifIs e traços (ferro, manganes caleareo)

• N • P .,
-de concreçoes (ferro) e modulos (calcareo)
~de encrostamento (gipsj.a) "
~de carapaça e rn,'.esmo comaça (ferro, mangane·s),.,

'4 ... hA.'
2.-. AM-.Q.....ê.Q.'b~Q.~Q..~.~~9,.!?n.J1~~,q.t.Q.1-.~.$,~~ê.9.lQ.

Como ~ hidrolise dos mineraj.s. do solo ela é essencialmente /
id ' N "li i·:'::'Gg a pOl'" uma reaçao de: equ~ :Lbr 0' ., .. , /

~AC$-QU2.Y..~À exagera a ~ntensidade: da hidroli~e av~c;u.ando .
·...~pidam.ent;.e os c.orpos liberados no decorrer da alteraçao~ 1

JJ:it.~.~~~ retarda a bidr01ise pois ~e se carrega de. /
~.e.mentos diversos e 'os Goncentra:

o e:quillb.îria se realiza entre a rocha alterada: e. 6 meia, e as
NIl,

.·~r-l.ço'es paraJaIo

~a...Xlu..nt...,.~m,t~q,Q, __.g~.9..,qt49,'A ..a,..cb.j..~l1a perj;H.b=~~ent/~
1ù.drblise dos minera:tso
'7''''-:~~~~~~~~,'''r~

.J AN""
..~'.1" ·Q::l;p....JiO~~~.•;t'r.rV';t..~_@~~.r@

A hidronorfia tem, uma açao importante sq.'bre a estrutura do solo')
• AI N '.

habà.tua1mente ela a degrada'O Com efe1t;01 U!!la embebâ.çao pr,olongada pr070ca
a quebra dos agragados e ;stes" nâu se reformam em .6eio constantemento 1. , , . .
~aturado d Ia!gual)' .

A estrutura' t~rna..se continua maciça~ com Ûlna·· consist;.nc~q /
pl~stièa pnrticUlarmente nftida nos horizontes a gley e pseudo~giey.~i

Quando 0 ,solo seca, ~a estrutura se forma porem, na maiori~ /
das v~zesé uma estrutura grospeira el!?- cubos" poliedros ou prismar de: (
grandes dimensoes~
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o interior clesses; elenentos estruturais ~ compacto, frequentemente co~
,l~ ,

rente, (muito dura quando $eco) .lWas:..,solos arenosos a estrutura fica pa!:
: . '1 •

t1cular en todos os caso~U' .

2-':'6':' Modifica~ao do' fà,speat9--do perfU
.a· .

A hidromorfia modifica 0 asp~cto do perfil pelas trocas que
, , , , , "

ela introduz no·huaus, na estrutura etc••• porem 0 que mais se nota nos
solos hidronorfosè 0 aparecimento de ho~izonte espe~iais fort~ment~ ~

div1<;lualizados cono 0 gley 0 'p.seudo gley~:

2-':'61.~ a horizopte a G1ey Q'

1Jb. lenço~ f.re~tico perman~nte origina condiço~s anacrobias:
favor~veis ~. reduçao do ferro trivalente de cor ferrugem~1

6 ferr~ torna-se divalenta de cor cinza, esverdeado ou az~
~ ",' 1.

lndo e entao pseudo-soluvel e pode migraI' no sQlo.i
, ", /Se 01enç01 e muito, movel cono e 0 casa dos horizontes BG

dos solos' ferral!ticos, 0 fer;o è evacuado em quase totalidada' e Œ ho­
rizonte t.oma uma cor branc.o cinza~;,. .,

Porem normalm.ente nos solos hidromorfos ha sempre uma redi.§.
~.

tribuiçao no ferro que se deposita um',manchas difusas ou em faixas de
cor cinza nzulada ou cinza esverdeada•., , , '.

Nad e necessario qüe 0 lemçol
freatico f1Que,obrigatoriamente ao ni­
vel do hor1zonte~'

E. durante todo 0 ano, fortes subidas podern saturar dSagua 0
hor1zonta G e. 0 manter em estado de amaerob!ase:' para isto ~ preciso
naturalmente que 0 lençol esteja pr6ximo e'que 0 solo seja argiloso / ,
para que aS subidas capilares possam se fazer corn intensidade: em ma~e'". ,.
riais ja!"pla:sti~os<[Jor se mesmo,longo que apresente dificulc1ades para
a penetraçao do ar~1

Qhorizo~e apSeudo-g1ey ~'
• O" .

Durante a estaçao,chuvosa, 0 solo se enche de ~gua e 0 Deio,. ,

se torna anacrobio e redutor•.
Forma-se entao manchas de pseudo-gley de rerro reduzido"
Duranté a estaçao-seca 0 lençol s~ abaixa fortemente ou de~

sapareoa as manchas El; faixas de ferro red1,lzido se ox1dam de nova en
. . . -

ferro tr:tvalent.~:,.(Fe2. 03) de ~or rerrugem~i

Estas concentraçao de ferro tuvalentes saq poueO soluveis
Quando se repete a imersao completa, ao.contr~rio~ elas se enriquecem /

. ,
em ferro divalent§' q\.;le veem de outro s lugare s (elas formam nucleos /
de cristalizatéo,)'·" ".. ,

Durante' a es'taçao sêca seg~1nte, êste feTro se oxida: d'e noVJQ
e se ~co:rpora forteoente às I!lanchâ:s' e f'aixas~



l ,

carapaças ferral!tioa.s,~:
o lençol sofre movimen'tto~ CEe fbrte

fomar em solos. com horiz~:>nt6) B arg,:t..... ,

a base do perfil formandoum: horiznr

• 1

que se forma e
~

Ha unicamente

1

•• •

Se 0 fornecimento de ferro â.
bastanta regular e abundan:i"io, a:'s manèba:s
crescen; se endurecem e podem unir~se :

• N .'

forma.,se entao uma ea.rapaça: ou uma:' cou-
raça ferruginosa (Holanda) cujo aspectQ
pode estar muito vizinho das coUraças e

'Q.;~)'~eué1o':"g~2: so se· produz quando
amplitude·~1

~6~ Q PPP1rl~~q.'fl:

um lençoli freatico impregna 0 solo
" -sQbre ~a altura li durante a totalida~e

do ano~i Ele proàuz pois un,horizonte a
'It.

gley' G sQ.bre esta altul'a Hol

Na'estaçao chuvosa 0 lençol solIe a uma altura suplementar h, fica
durant'e v~rios m.~ses neste ,n{i.teJL depois desce): forma':'se':'a Unt horizonte

. : .
a.pseudo-gley acima do gley~

.A..6 ~xl~~ G+g
,

o ampht~gl~y pode tambem se
, l"

10$0 iop~~eavelo; Un 1ençol banha
1

a gley lŒ-.!
N

Durante a estaçao chuvosa a
~

agua da ohuva sa infiltra mal em- B,

queè: ~perme~lleI, e1a se estagna
. " "no topo de El e a base de A, este lençol chamado "lençol suspenso ll desa-

parece, por evaporaçao durantë a estaçao seca: ela provoca assim 0 apar~

c:U1ent·~ do pseudo~gley, g~ Ê tamb~m. um amphi-gley, porém descontlnuo~

2~64 Q' e~gnQ::.g.1~E.

Quando 0 solo ~ imperme~vel em'profundidade, mas zonas muito pla­
nas, frequentemente Ull1 pouco deprimidas, a -agua da chuva sè infiltra J'
apenas da chuva se. infiltra apenas

l' t·.., ,
ate ao na:vel ;impermeavel do soloo:

~'. , .
Na estaçao chuvosa for.ma~se' um' lençol que pode atingir a superf~cie do
solo ( e fleSllO recobr!~10 se a zona for deprimida).

N . NI.

Na estaçao seda 0 lençol desaparece por' evaporaçao. i ., Forma-se um.
, . , ,

~ceg.1ej[ que e U'.ilJ>~JJ..q.~~
# N

. A diferença entre os dois e proveniente das condiço~s de for-
,..

maçaol
- 0 pseudo-gley se origina de Wn lençol temporàr10 mtvel ou ligei~

'. , N

ramente movel e os elementos que se cop,centram nas manchas e concreçoes
. . .

podenn' vir de fora por transporteslateral.1

- . ,.
-0.~stagno-g1ey se o~igina de wn lençol temporari~

se'evapora no lugar sem nenhuma aporte do meio ~xt~r10r.
. . . .

movmento.s vertica1s !!las nunca movimentos lateraisi
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OS HORIZONTES DE CONCETRLCT-O DE SAIS SOLÛVEIS-

, Sulfatos e carbonatos de C~, ~s vezes cloretos misturac10s corn os

2 pr imeiros.
Os sais solûveis dissolvidos pelo lençol podern se concetrar em /

certos horizontes ap6s a eicporeç~o e podern tomer as formes seguintes.

- filementos e pseudo - micélio nes fendas do solo.

Dillontordos e nodulos se D ev&pOrC?BO é difusBo

- verGedeires crostes c81cereos ou gipsoses se ha fortes c@ncentr~

~oes de sais.

l " ~":l ~'l /Nature mente estGs renomenos rE concentr[~ao so se procuzem em

climés secos onde a ev[poraq30 é interna, e corn lEn ois carr€gados em sa­
is sOlÛveis. Cc'so contrtrio é: {gUé' dB chuva seria suficiente pEra dissol­

ver os sais j6 depositedos e os diluir no len:ol de tal forma que as cOQ

cre 5es sejam fracas demais pErD uma insoluliz&~~oo

2 - PERFIS DOS SOLOS HIDROMORFOS

3 - l SOLOS HIDRŒ'lORFOS OBGf~NICOS

Seo os unicos solos hidro~orfos cujo perfil é bern caracte
rizado e sem grande variEç30.

Sao solos recobertos dlDgU~ durante qu~se todo 0 ana onde

a lignine se aCUEulc sob forme de turfa.

o perfil é tipicêmente simples.
Dm s6 horizonte de turfa,
èsvezes muito espêsso (eté

2 a 3m) sôbre uma ro-
cha œ81 decomposte, sem
reli ;20 direté' corn 0 hor.1
zonte da turfa

As principeis vc;rié'~oes sao~

L maior ou Œenor proporçEo de meté­
ria rrinercl que se encontre n[ turfa.
Qu<nto mais mctéria mi-

neraI houver t~nto lTIr.is f2cilnente

o solo é recuperavel pelo Dgricultor~ apos
a drenagern

A presença de turfa melhor decompost:a em superficie, quando olen
'01 qU2tico déi}a a superficie do solo durcnte alguns mêses por ana (ou /

qucndo a drenagem faz br:Ï:;'ar artificialmente 0 nivel cl' agua)

3-2 SOLOS HIDROMORFOS MINERLIS E SEMI ORGiNI~OS

Neo hD perfil bern tipico que se pOSS2 eyemplificnr.

Horizontes è gley, a pseudo-gley, amplir~gley ou estagno-g~ey ~

vadem todo 0 perfil ou pelo rr.enos até a bcse de Llo
0" '~, l ..;e-.<;~; ·.. :'_::lt.~.: .~J-:'~.- N8. é;,O,o



42 0 CLmL

:r.;. "

Ls V6ZeS, pode-se distinguir ume secessap LBC, corn intercalaç~9

de horizontes G ou g, onde BeC sao Bg (ou Bg) e Cg (CG) em outro~c~

sos vÊ-se apenas 0 gley ou 0 pseudo-gley. ?\

, presenqa de um lençol pèrmane~~e dificulta consideravelmente /
um eyame preciso do perfil do solo.

4 - CONDIÇOES DE FORMbÇLo DOS SOLOS HIDROMORFOS

L presen~c de um len,ol d'agua permanente é a unica condi~ao ë.§.

sencial para a formaçao dos solos hidromorfos.
Diversos fftores podern entretento influir sôbre a presença des­

t~ lençol.

4-1 A TOPOGRSFI~~

Pera que haja hidromorfia é preciso que a agua se ecumule e es­
tagne durante muito tempo no solo.

tt Encontra-se-â, pois, solos hidromorfos nos b&ixos fundos e os v~lo

les mal drenedos, n~s depressoes fechadas onde a àgua da chuva se acum~

le nas zonas perfei tamente pIanos onde tôda a· aguê. se pode se infiltrar
no solo, por falta de wn escoamento supercia1.

A presença de ~m nivel impermeâvel no solo ou sob 0 solo; nivel
impermefvel pode ser devido a~

- seja a mu B argilico~ muito argiloso que impeQa uma infiltra-­
Q20, em p~ofudidade, des asuas da chuva. ï1: 0 caso dos estagno-Gley, dos
,len :ois suspensos.

- se je a uma rocha mee impermetve1~ ume argile por e~emplo.

Nos dois casos a presença de argiles espansivDs (do tipo montmo­
rilonita ou vermiculita) favorece a irnpermeabilidade do solo desde que
as primeiras chuves fa 'f![il fecher tôdas as fendas do .....solo.e
o Os $olos hidrol110rfo podern eJ'istir mesmo sob climes secos (corn ~\~i) a '20

100 a 200 mm de chuva"). BastD apenas, que as ~:).U':(,~~ chuvc:1s que caiarrv"ès-
coem ne superficie do solo e se concentrem em zon2S deprimidas onde 0 /
solo se. sature em égua ?ur~nte a estaqDo (2 mêses por ano s~o suficien-
t~s) •

o np2recimento em superficie de um 1en~01~prttico profundo. Nos
outros 1ugcres, origine iguelmente solos hidromorfos nos desE:rtos~ urna
boa p2rte dos "f solos dos oasis sao hidromorfos (trata-se mui tas vêzes

de uma hidromorfia corn caracter selino, em :razeo da ev.sporc.-:eo inten-­
sa) •.

Dm clima seco ârido ou tropical :semi-i~ido, onde a pluviosidade
/!! é t'reca e D. ~;?,eai.,: intensa, dara unican:nente: pseudo-gley ..

Salvo, natura'lmente se a hidromo:-.cfia é originDda por um rio pe~

manent~, Uni 1r-go corn nive1 quase constan1te ou ainda um 1en~01 frettico
cujo nivel veria pouco no decorrer do Cl1no ~ ter'-se-è ent50 um amp1i-gley



Salvo n2turalŒento se a hidromorfic e originada por um rio per­
menEnte, um lago corn nlvel quese constcnte ou ainde um lenSol freético
cujo ni- el vcria pouco no decorrer do anog ter-se-cS ent50 um élmphi-gley

Dm cliinn _troniccl urnido e um cliron temperado',; (onde [1 pluviosidQ.
1

de mais fr2ca é compensada por ume etaporaç50 iguclmente frDca) pode--
r~o originar todos os tipos de solos hidromorfos, desde os solos D tu~

fa cté os solos hidromorfos minerais a pseudo-gleyg isto depende da 1·
permeEibilidade.

Qucnto mais elevadu for 0 tcmperctura mcis rtpidD sera D decom
POSi'DO da metérie org&nicD durcnte os p~ridos secosg ha pouce matérin
0rgênica nos solos El pSEudo-gley des regioesquenteso

Entretcnto, nos climes tempercdos frios (Europa do Norte, Escô­
cie, CcnDda (costa do Paciflco) a metéria org[nica se decompoe mal e 1
formam-se t~~f'~~~ mesmo sôbre encosta onde a drenagem normalmente dev~

rio. ser boa.
CLJ,SSIFICLChO DOS SOLOS HIDROMORFOS.

CLASSEXI DL CLASSIFICA~JiO FRLNC2s~

Pere que um solos pErten~e ~ clesse dos solos hidromorfos, é 1
preciso que as caJ!!acteristicas ~~,~.t~.ulDres ori~nDdDs pelé:! presença 1
de uma 6gua estagnoda marquem fortemente n totnlidede do perfil ou pe­
10 menos a maior parte dêle.

L divisDO em sub-clesse é bcsecda no teor em matéria org5nica/~~~~~~

dos horizontes superiores; êste teor é 0 resultcdo dn intensidade.da 1
hidromorfia que provucD UTfra anaerobiase mais ou menos pronunciadDo

A divisno em grupo leva em consideraç50 n intesidade do fenôm~

no de decomposiqDo da matérin org5nica ou da retiuçDo e redistribuiç30~

do fErro.
4t Quanto DOS sub-grupos, êles precisam um aspectos pcrticulcr do

grupo.

SUB - CLLSSE XI OS SOLOS HIDROMORFOS ORG1NICOS

Hidromorfia total e pGrmcnenteg anù~robiuse am todo 0 perfil.1
A matéria org~nica é uma turfa corn os seguintes teoresg - mé:!is de 30%
sôbre pelo menos 40cm, se C'. mo.tér'ia mineraI é erenosa. ".<

~les correspondem 6xatamente aos histosolo da 7e aproximaçao
GRDPO XI - Il OS SOLOS A TDRFL FIBROSA

Fibrest de 7ê, apro:..,-fn12çno - Fent soil dos ing'lêses .

Motéria org5nica de aspecta ruivo àu nao decosposte, apresentan
do um horizonte fibrico, isto é quer. dizer:
- meis de 2/3 da mcssa é composta de fibra

mais de 50% dus fibres têm pela menos l mm dd comprimeflto; 1
qucndo se nperta a turfa corn a mno, 0 l'Ïquido q'ue sa i clerc b
limjJido.

GRUPO XI - 12 OS SOLOS Ê TUR~L SEMI-FIBROSA

n Q 202



1). ,

Lenist da 7g aproy,im~~50. Muchspect soils dos inglêse.
M2t~ ria. organicu pcrcialmente decomposta aprsentando um ho
rizonte lénico (lénigque); istb é quer dizer que: a mat6ria

orgênicn é porciclmente decorrposta 1/3 a 2/3 dn massa é
- constituidn de fibres . ,

vcrl.f2._ as fibres sno quebrLdi~os (seu comprimento pode ser,
vel)
• 0 liquido obtido pOl' presseo é

GRUPO XI - 13 OS SOLOS L TURFll LLTERLDi'l

saprist do. 79, o.pro:;·imc~50. "Muck-soils" dos inglês~s.
1JIctü-io. orgênicn de aspecto' preto muito decomposta, 2prese.u
tondo um horizonte saprico (scprique), isto quer dizer que:
_ D massa da mctéria orgËnicn é muito desitegrcda e decom--
posta ..
_ ht pouce fibrDs (menos do 1/3 de mcssa) e qUG mois Glas /
s50 qucbrcdiçns.
- n~o hi: mudcnçn de côr quando secn.
- 0 liquido obtido por prcssno é turvo.

tUE - GRUPOS: em code 'um dos grup~~ precedentes, definiu-sG dois sub-:~-fI·~"'~:·::.:
grupos ..
OLIGOTROPHE..§. pH·~--5,5 maio pobre em base.
MESOTROPHES E ENTROPHES P H 5,5 mùio riçoem bnses.

SUB - CLASSE XI - 2 - Os solos Hidrom9rfos rnédinmente orgnnicos
h

A mot6ria orgênica é evoluida, do tipo anmoôr (C/NL~O) ou
f:~~,i~;j11:iOI'. hidI'omor.

S~us tcores est50 comprccndido entre 8 e 30% sôbre pelo me-
nos 20 cm.
A hidromorfia é totcl de clto pern bcixo do p~~fil, porém /
durcnte rune p[rte do ana cpencs; 0 len~ol abciya durcnte 01
gy,ns;:; mêses librn D. superficie do solo .(anaerobiose temporQ
rin em super~:cie)

GRUPO XI - al Os solos hUmicos Q gley
Aquoll da 7g nproximoç30; 0 perfil é A.Go
Sub-Gr~os 211 ~olQ-lLumico à gley solgndo

212 ~olo humico ~ &ley nnmoor ncido
213 p~lo hurnico à gley à anEoor célcio
214 Solo h~mico ~ gley è hidromomoor

GRUPO XI - 22 Os splqs humicos a estcKno - Kley
.Sub-gru~o 221 Solo~umico 0 estagno - gley sem horizonte B

SUE CLiS~E XI - 3 Os solos hidromorfos minerais ou pouco humiferos
O t ' h ~

hS eores em matel"in orgDnica SUG inferiores a 8~~ sobre uma
profundidade de 20cm aproyimndcmente (les podern sel' superioroS' n 8% nL' ~\:-'~'~ ..condiç50 de que sejn sôbre uma frcca espessurc, nitcdamente inferior û ~
20cm) .
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A hidronorfia se nanifesta em partlcUlar por caracteres de CQ (u
., N '

manchas de conpostos~eduzidos oU reo~1dadQS apos reduçao) ou ainda
, N ~' .' •

pela red1stribuiçao sobre 0 priaeiro metro da parte superior (aprox!-
madamente) de ele~ent6s que se s0lubilizam em beio reduzido: ôxidos
,A,.

de ferro e de Dangaties~ calcareo. ,-
gRlDPO y ... 31 OS S01.0.&JI1DROMORFQS peuce HUMifERes A GLEY, .

o lençol freatico oscila pouco dUrante 0 anq.
A" "~Stes solos t.~,m sempre ,\lm horizonte p. GIey G, a menos de 1,30Dl

A ,

de profundidade, horizonte~ este onde, 0 ferro e reduzido a estado
ferroso, e pode ou nao se aCU8u1ar~

~ste horizonte G ~ caracterizado por cores cinza, esverdeados Q

ou azulados de cromo inferior a 2~

Sub...~rupo s 3U.s.PJA..a gley pOl1,CQ l2.Tofundo ( Bocm )
J;L2_S_C?;L.9_.A.. gley profundo ( 80 cm)
~~_~?!~.a 'gley salgado

e 31tl-..?0J.._~~_a._gley l~.sivado ( presença de A2 acima do gley, Q

ou de um A auito arenoso)
1

GRUPO XI .. 34_9..~J?.91j).s_HIDR01'1_QBFO.P~ POUGO HUMfFERO À PSEIIDO.GLEX

superficie, sôbre pequena/
do fe:çoro sao dominantes~'

...

•

o lençol freatico atinge a superfIcie do solo, ou simplesmente, ,. ,

a base de A durante uma parte do ano; Alem disto ele desapare4
ce quase ~ompletamente durante durante 0 periodo seco (. em g~, ,. ,

raI 0 lençol e apenas alimentado pelas chuvas que caem sobre
um meio imperD.e~vel e naD devido ~s ~guas que vêm de fora)~: °
movimento da ~gua,e'a migraçao,das sUbst~ncias solûveis se f~
zem verticalaente.
fstes solos apresent~ um horizonte a pseudo-gley: faixas oui
manchas ocre côr de ferrugem (ou ainda uma mistura de~anchas

ferrugens e cinzas) el ou concreçoes~ ....
o pseUë'.o':"gley apareceu na base de A2 ou no topo de A2 :' ;'

SUE - pT~O.32.1. floJ-o a pseudo-gley de superficie (Pelosolosl'
326 ,~\Q a leUQol sâspenso (geralmente em cima de B impet,

meavel).
GRUPq XI -33 - ~_JioJos hidropor!Ôs pOlleo hum1feros a estagnm4-i1ey

o lençol fre~tico, COBO no caso precedente, ~ um lençol unic~
, A , . (H

mente al~10ntado po chuvas, porem ele e quase permanente sac
, N ,

solos de climas umidos e fresco, onde a evaporaçao e fraca e

as precipituçoes abudantes).
A t '·' .....' dma er~a,organ~ca e concetra a em
espessura~ Os processos de reduçao

GRUPO XE -' 3'+ .OA._s..QJ...oS, g anmhi .. gley
- ,

Sao solos hiclromorfos onde um' horizonte a pseudo-gley e sUpeet
posto a ULl horizonte a gley ligado a wn lençol perqtanente
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," (\

co p~ofundo perc.anente
- um intervCJlo, onde nuo hé nem pseudo-gley nemgi1ëy, e~iste

entre 0 horizonte g e 0 horizonte G.
342 Solo n amphi ~ gley corn o'il[~DO do leneol frettico de 1
%orte amplitude.

GRUPO XI - 35 o.s solos·hid.rOl:lOrfos corn ncumul~con de ferro effi CCra12.DC[l.
ou cOl.;lrCCéJ.
b cumulr:Do de ferro ( e de mcng~nês) no horizonte n pseudo
gley forma urnn cnrnpnçn ou uma cournçn.
~ste fonômeno pode se produzir tanto nos climns tropicnis 1
(umidos e semi-~rido ) qucnto nos c11mns tempGr~dos frescos
e umidos (Holcn~EJ.).

GRUPO XI - 36 Os solos hidromorfos pouco humifero corn redistribuiçao
calcéreo e GipsiD
SÊÎo sobretudo. solos dos climns rnediterrDneos secos e dos 1
climéls tridos

SUE - GRUPO 361 Solo corn e~costcmento ( de cnlcéreo el ou Gipsin)
~ Solo Hidromorfos corn nôdulos (de calcareo)
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